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GLOSSARIO DIALECTOLÓGICO 


DO 


CONCELHO DOS ARCOS DE VALDEVEZ (Alto-Minho) (*) 


. . Todos falam bem, o aldeáo analpha- 
beto, no meio dos seus campos e dos seus 
montés, e o escriptor apurado, que na leitu- 
ra dos classicos illusira o estilo .. 

... Andam eérrados os que escarnecem 
da linguagem do pobre povo. 


(Dialectos minhotos por J. L. de Vas- 
concellos, Porto, 1885). 


PREAMBULO 


Datam de vinte anos as primeiras colheitas para este glossa- 


rio. Se porem, desde 1893 até 1915, eu tivesse permanecido sem- 
pre no centro dialectal que me propús investigar, devia ser mais 
nutrida a cópia de vocábulos, de frases e de fenomenos foné- 
ticos. Se, em principio, o nucleo lexicologico de qualquer regiáo 
náo é ilimitado para um dado momento, a experiencia demons- 
tra que é inatingivel praticamente. Ainda neste ano corrente eu 
pude fazer aquisigáo de ineditos, quando pareceriam esgotados 
e náo apenas deminuidos, depois do meu labor pertinaz e da 
colaboracáo dedicada de alguns amigos. A estes recorri, porque 
a minha permanencia nesta regiáo do Minho tinha longas inter- 
rupcdes, e portanto, desejando eu fazer obra leal e bem informa- 
da, era de bom conselho ouvir pessoas que tivessem ali residen- 
cia contínua. 

Em 1905 julguei chegado o momento de publicar o Glossa- 
rio; escrevi o preambulo; mandei tirar alguns exemplares do que 
já havia colhido e distribuíi-os por pessoas conhecedoras do falar 
regional, pedindo-lIhes que revissem o meu trabalho e o acres- 
centassem ou comentassem na medida ao seu alcance. Resultou 





(1) Com este artigo constituo o n.* xx1I dos meus Estudos do Alto-Minho. 
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deste expediente um notavel aumento de termos ineditos e si- 
gnificagdes novas, e emfim um melhoramento geral para a mi- 
nha tarefa. Quero deixar aqui consignados os meus agradecimen- 
tos a estes colaboradores, cujos nomes sáo: 

Joáo Candido de Gusmáo e Vasconcellos, antigo director e 
redactor do jornal O Arcoense. 

Custodio Martins Pereira, proprietario. 

P.e Joé Antonio Saraiva de Miranda (entáo pároco). 

Pe. Joáo de Brito Galváo (abade). 

P.c Manuel José da Cunha Brito, professor (*). 

Ao 1.” destes nomes, que o é de um velho amigo meu, devo 
alem do que lhe pertence, o concurso prestado pelo 2.”, com 
uma boa vontade de que sempre serei reconhecido. Ao 3. mui- 
tas vezes consultei sobre significagáo e pronuncia de vocabulos. 
O 4.9, o saudoso abade de Sistelo, é um nome inolvidavel, cujo 
passamento nenhum conterraneo deixa de recordar sentidamente 
e que me votava uma estima, de que tenho fundas saudades. 
Todos estes, mais ou menos, trouxeram valiosos elementos para 
o meu trabalho; mas náo os apoucará que eu dedique á colabo- 
racáo do 5.” e ultimo nome palavras especiaes. Os conhecimen- 
tos filologicos do P.* Cunha Brito. o seu espirito e metodo de 
observacgáo, a sua amizade e confianga conjugaram-se para tra- 
zerem ao meu Glossario um subsidio de inestimavel valor pela 
quantidade e pela qualidade. Uma excursáo, que este ilustrado 
eclesiastico realizou expressamente pelas freguesias montanho- 
sas do concelho, produziu farto resultado, náo só com o numero 
dos vocabulos recolhidos, como no estudo da fonetica especial 
daquella regiáo, mais isenta de comunicacdes lingúisticas com o 
resto do concelho. O presente Glossario deve a esta extraordi- 
naria colaboragáo náo menos talvez que metade do que é e do 
que vale, até materialmente. 


Náo tendo porfim prosseguido os meus esforgos activados 
em 1905-1906 e depois em I911, chego a 1915 com mais copia 
ainda de vocabulos e com o plano determinado de fazer a pu- 
blicagáo definitiva do meu trabalho e dos meus desinteressados 
cooperadores. 

Porfim neste ano, pude travar relacdes epistolares com um 
ilustrado sacerdote do concelho de Mongáo, paroco em Troporiz 


(1) Os nomes destas pessoas sáo abreoviados pela seguinte fórma nas citagdes 
que deles fago: 1.0: (G. V.); 2.0: (M. P.); 3.0: (S. M.); 4.0: (B. G.); 5.2: (C. B.). 
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Foi tambem copioso o subsidio deste desinteressado colabora- 
dor, que náo se limitou e coligir palavras avulsas, mas transmi- 
tiu-me frases, proverbios e até ensalmos, que aproveitei a titulo 
de colheita etnografica. Aqui deixo tambem o meu reconheci- 
mento ao rev.“ snr. Joio Luis Lourengo Loucáo (abreviaturas 
L. L.»), tal é onome do esclarecido eclesiastico. 

As palavras do meu preambulo de 1905 tem contudo aqui 
cabimento. 


Náo é a primeira vez que sobre a linguagem do meu con- 
celho recáe estudo. O sr. Director d'esta revista, ao qual deve- 
mos contar como a um dos primeiros que criaram em Portugal 
a sciencia da linguagem, publicou alguns artigos na Revista de 
Guímardes ácerca da Lingoagem popular de Soajo (Rev. de 
Guim. 11-15-1885) e da Lingoagem popular de S. Jorge (ibid. 11, 
238, 1885). 

Já antes disto, no opusculo — Uma excursáo ao Soajo, 1882, 
o mesmo auctor se tinha ocupado do falar da gente deste antigo 
concelho, inserindo até um pequeno vocabulario. Em 1902 pu- 
blicou tambem no Arcoense de 17 de agosto (n.* 857) outro inte- 
ressantissimo estudo: Toponimia do Alto-Minho — Nomes do tipo 
de Suatorre (*). 

Trago estas referencias como necessaria illustracáo do 
assunto, pois que, para justificar a curiosidade com que eu re- 
gistei as especialidades phoneticas e lexicologicas do falar da 
minha terra e comprovar a importancia e seriedade de tarefa 
d'esta natureza, náo me parece necessario escudar-me hoje só 
no exemplo e conselho dos grandes mestres. 

Os dois periodos, com que encabego o meu trabalho, estáo 
actualmente impressos no espirito, náo direi de toda a gente, 
mas pelo menos no da que possue criterio esclarecido. 

Todos os phenomenos humanos, por mais comezinhos e ras- 
teiros que parecam, sáo dignos de estudo, sáo dignos de scien- 
cia. Poucas seráo porém as pessoas que conhecem o alto valor 
dos estudos do proprio idioma e da sciencia da linguagem, náo 
se lembrando de que, por viverem num seculo que se jacta, a 
cada volta do sol e com razáo, do seu grande progredir, nenhu- 


(1) Foi reproduzido (com modificacdes) na Rev. Lusit., vi, 67; e cfr, xn, 137 
Juntarei o sitio de So-santo que escrevem Sussanto: fica por baixo da Fonte do Santo 
(Soajo). , 
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ma ordem de phenomenos existe que náo possa ser objecto de 
lucubracóes, que náo possa tornar-se objecto de uma sciencia. 

É por isso que modernamente o estudo das humildes tradi- 
c0es populares em todas as suas modalidades do conto infantil, 
do romance versejado, da adivinha, da superstigáo, do jogo, do 
proverbio, constitue um ramo importante de conhecimentos e a 
colheita de factos da ethnographia nacional, quer elles se procu- 
rem na lavoura, na industria caseira e pastoril, na cozinha, na 
olaria, no amuleto, na musica popular, nas festas e arralaes, no 
trajo, na habitacáo do senhor, do caseiro, do pescador, do pas- 
tor, caracteriza uma nobilissima forma de orientacáo, de activi- 
dade especulativa, que alarga os campos scientificos e a área 
do conhecimento do homem como é, em continuagáo do que foi. 

Ao lado d'estes estudo, o da linguagem popular tem fóros 
inviolaveis de nobreza scientifica. As variedades do falar das di- 
ferentes regides do pais já náo sáo consideradas corrupta voca- 
bula, nem indistinctamente vicios de expressáo; sáo fórmas dia- 
lectaes sujeitas a leis que ninguem pode derrogar. A «lingua- 
gem dos rusticos» já náo é uma coisa desprezivel e inferior á 
linguagem da córte; é pelo contrário a sua raís, o segredo da 
sua conservacáo e da sua defésa como coisa nacional, e é só 
depois de constituido como sciencia, no seculo xix, o estudo da 
linguagem, que os factos sáo vistos por este aspecto; já Joáo de 
Barros se contentava muito com os termos que se conformam 
ao latim e náo só os que se encontravam nas escripturas antigas, 
mas Os que andavam no uso de «antre Douro'e Minho, conser- 
vadoqr da semente portugésa, os quaes alguns indoutos despre- 
zam por náo saberem a raiz donde nacem»=Dialogo em louvor 
da nossa linguagem, por J. de Barros, citado na Esquisse d'une 
Dialectologie portuguarse por J. Leite de Vasconcellos, pag. 57). 

Posto isto, para que os homens que em Portugal á glottolo- 
gia se dedicam (e bem poucos sáo elles) possuam elementos de 
laboracáo, que lhes economizem horas e até anos de investiga- 
cáo, preciso é que alguns amantes da sciencia náo deixem per- 
der-se factos que a esses cáem mais facilmente debaixo da alca- 
da da observacáo, inventariando-os e collecionando-os paciente- 
mente, para que d'elles se venha a tirar proveito scientifico. 

Eis, mal dito, o que explica a publicacáo quasi nua e arida 
deste pequeno glossário, que ainda me levou alguns anos a reu- 
nir. Convicto da importancia dos estudos dialectaes, tendo vivido 
num meio, onde o falar se conserva ainda sem a endosmose dos 
estrangeirismos, depois de haver notado que muitos vocabulos 
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de uso do povo náo me eram conhecidos pelos diccionarios e 
comtudo deviam pertencer ao tesouro da lingua, eu senti-me na- 
turalmente levado a archivar todos os termos que me iam pare- 
cendo dignos d'isso ou pela absoluta novidade ou por alguma 
singularidade de significacáo ou de pronuncia. 

De facto, o povo pode conservar no seu falar quotidiano al- 
gumas fórmas arcaicas, que auxiliem o estudo da evolucáo 
fonetica das palavras; pode até guardar inconscientemente for- 
mas ineditas, e náo poucas encontrei que vem enriquecer os dic- 
cionarios; pode ainda dar-nos na pronuncia a fórma exacta e 
justa da ortografia de um vocabulo. O povo é por assim dizer o 
cadinho da linguagem. As linguas primeiro existem faladas e só 
tarde passam a ser escriptas, o que parece que lhes deve 
dar mais fixidez (*). Mas ao lado da feigáo popular do mesmo 
idioma, comega a formar-se a feicáo litteraria ou erudita (Esquis- 
se d'une Dialect. portug. por J. L. de Vasconcellos, pag. 15). 

Estes 'glossarios sáo ainda importantes debaixo do aspecto 
geographico da lingua, isto é, da repartigáo dos dialectos e sub- 
dialectos dentro dos limites do país. 


Parece-me que escrevi o bastante para demonstrar que o 
meu modesto empenho, com que durante alguns anos, com inter- 
rupg0es, sollicitamente registava em canhenho as expressóes sin- 
gulares que ouvia aos meus conterraneos, náo era uma infantili- 
dade ou uma banalidade; era um encelleirar continuo de formi- 
ga, para um dia tazer entrega dos resultados á attencáo dos 
homens de sciencia. 

Dei principal extensáo ao vocabulario, porque era esta parte 
a que estava mais ao meu alcance de simples collector. Ce n'est 
pas seulement la grammatre proprement dite qui donne un cara- 
ctére dialectal aux parlers des provinces, mais aussi le lexique. 
(Esquisse d'une Dialect. port.). 

Náo recolhi textos populares, seguindo exemplos que tinha 
nos olhos; confesso que nada julgo mais difficultoso do que isso, 
quando desconfiado de fórcas proprias, se intenta trabalhar com 
exaccáo e lealdade. Ou por anomalia natural, ou por falta de 
exercicio e de pratica, náo distingo sufficientemente certas mo- 





(Y O portugués só comecou a escrever-se no sec. XIrz o mais antigo documento 
conhecido e datado é um auto de partilhas, do ano de 1192, que hoje se guarda no Ar- 
chivo Nacional, mas que proveio do mosteiro de Vairáo, que é ainda na provincia da 
«semente portuguesa da linguagem ». 
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dalidades foneticas que vejo desfiadas nos livros da especiali- 
dade; por isso só anotei o que exige um ouvido menos afinado. 

Tenho tambem feito a observagáo de que, quando a alguns 
dos meus interlocutores casuaes eu pedia a repetigcáo de uma pro- 
nuncia que me impressionava o ouvido, rara era a vez em que 
náo se produzia immediata confusáo, parece que com o receio 
da incorreccáo. 

Por isso é preciso, a quem nisto se empenha, colher a pro- 
nuncia em flagrante e fugir de solicitar uma repetigáo. 

Quanto á exaccáo e lealdade do meu trabalho, náo me limi- 
tei a observacdes pessoaes, porque, ordenado o vocabulario, foi 
elle distribuido por alguns amigos meus, pessoas que eu sabia 
de bom criterio e viviam habitualmente no meio, cujo falar me 
interessava. Colhi os ensinamentos, correccóes e acrescentamen- 
tos que, com o seu grande conhecimento da materia, se dignaram 
ministrar-me, de modo que esta collecgáo tivesse depois os melho- 
res dotes de autenticidade. 


Precedi o vocabulario da resenha de alguns phenomenos 
dialectaes do dominio da fonologia, da morfologia e da sintaxe; 
enumerei-os sem os sistematizar, coma aliás faria qualquer filo- 


logo. Nelles saberáo os especialistas vér fenomenos linguisticos 
já conhecidos e communs a outras provincias ou caracteristicos 
do norte. Náo era de jurisdigáo minha entrar neste assunto; se- 
ria meter foice abelhuda em seara alheia. 


Devo agora acrescentar a estas, mais algumas observacóes 
preliminares. Os vocabulos aqui incluidos, sáo apenas os que eu 
proprio ouvi ou os meus colaboradores; náo se forrageou em 
glossarios alheios; d'ahi resulta que apareceráo vocabulos já 
recolhidos noutras regióes e agora apenas confirmados, quer no 
seu uso, quer na sua fórma ou significacáo. Desta sorte a co- 
lIheita é directa; salvo raras excepcóes, náo cito escritos nem re- 
vistas da especialidade; a minha tarefa foi apenas a que me era 
permitida pela minha inexperieneia e incompetencia filologica: 
ouvir e notar. O que pois se contem neste trabalho, áparte o que 
me proporcionou o meu amigo e distinto professor P.e Manuel 
da Cunha Brito, sáo apenas elementos e materiaes de estudo 
para os que se consagram á dificilima sciencia da linguagem; náo 
tenho sobre o assunto opinióes. 
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O vocabulario foi cotejado em duas fases da sua evolugáo 
pelo Novo Dicionario da Lingua Portuguesa do snr. Candido de 
Figueiredo (ed. de 1899); primeiro pelo meu mallogrado amigo e 
eximio numismata Manuel Joaquim de Campos e em segunda 
vez pelo P.e Cunha Brito; mas depois disso já acresceram mui- 
tas verbas que náo foram conferidas pela recente edicáo (1913) 
d'aquela obra. É possivel que alguns vocabulos perdessem d'esta 
vez a absoluta primazia, mas ganham a anotacáo para o Alto- 
Minho. 

Inclui excepcionalmente vocabulos de outros concelhos do 
norte da pais, porque, de passagem, tive ensejo de os recolher 
directamente, mas esses sáo em pequenissimo numero; do Alto- 
Minho, particularmente de Mongáo, ainda vai uma mancheia de 
vocabulos que devo a «L. L..». 

Na ortografia procedi com o método que me pareceu mais 
adequado á natureza de um glossario dialectal; assim suprími o 
v que é substituido por b no Minho (*) e portanto no concelho 
dos Arcos; no principio de certas palavras suprimi o e de es, 
visto que náo se pronuncia, ouvindo-se apenas o s$s=xw; em 0u- 
tras, que comecam por em, en, escrevi ¿n, ¿n por motivo identico, 
excepto quando aquelas nasaes tem a pronuncia de ám, án. É 
como se vé uma ortografia sónica, para dar mais exactidáo á 
fonética. 

No fim do glossario, adicionei uma lista de vocabulos colhi- 
dos apenas pela sua pronúncia, este expediente desengrossa 
o glossario e metodiza o meu trabalho. É claro que só registei 
os termos que ouvi ou ouviram os meus colaboradores; se eu 
fosse respigar vocabulos ou nos dicionarios ou nos trabalhos 
parcelares, avolumaria exageradamente as minhas listas, sem que 
o valor da minha tarefa se acrescentasse, no que toca á sua sin- 
ceridade. 

Náo fugirei tambem á praxe de um suplemento; no decorrer 
da impressáo, podem tornar-se necessarias aclaragóes, correcgóes 
e ampliacóes. 

Aos meus inestimaveis cooperadores dou lealmente O que 
lhes pertence, indicando com iniciaes o artigo ou com aspas a 
parte do artigo com que contribuiram para este glossario. 





(1) No falar do povo alto-minhoto, peio menos do meu concelho, nunca se ouye 
v, nem se dá a troca, que se quer presumir com a inexacta sátira do vom binho. Tive 
até nos Arcos uma criada, que sabia fazer praticamente a distincáo entre v e b, e con- 
tudo dizia que tinha vergonha de pronunciar de modo diferente das outras pessoas 


da terra, 
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y , 

E por ultimo, aos leitores direi que fui sincero nas minhas 
colheitas, mas náo posso juntar a este requisito as vantagens 
de uma prévia preparacáo filologica; confesso-me ignorante das 
mais rudimentares nogóes de filologia portuguesa. Isto é, como 
já disse, apenas material para o trabalho dos que estudam a es- 
cabrosa e delicadissima sciencia da linguagem. 


Lisboa —Dezembro de 1915 —Junho de 1916. 


NOTA TOPOGRAFICA 
4 

A topografia do concelho dos Arcos de Valdevez náo é in- 
diferente para o estudo do seu díalecto. Podemos compará-lo a 
um rectangulo, em que os lados maiores olham, um ao N. e ou- 
tro ao S. Todo o la do do S.é constituido pelo rio Lima, que corre 
de L. a O.; pelo N. confina com os conceihos de Melgaco e Mon- 
cáo. Por O. e L. sáo os lados menores; de Leste o limite é a Gali- 
za e dentro do concelho sáo tambem por esse lado as fréguesias 
montanhosas da serra de Soajo e Outeiro Maior, isto é: Ermello, 
Soajo, Gavieira, ás quaes devemos agregar outras, embora mais 
a dentro do concelho, mas tambem pertencentes á zona serrana 
e sáo: Grade, Carralcova, Cabana-Maior, Cabreiro e Sístello. Do 
lado do O., a linha divisoria toca nos concelhos de Paredes de Cou- 
ra e Ponte de Lima. A regiáo central do concelho é o vale do 
rio Vez, na parte que corre de Norte a Sul; paralelamente a esse 
curso desce a estrada principal, que liga Mongáo a Braga e 
constitue uma das arterias de comunicacóes com o país; é por- 
tanto por aí que principalmente se infiltra tudo o que constitue 
inovacáo e progresso, mas na direccáo inversa, isto é, ascenden- 
te, porque o centro da vida oficial do concelho está ao S., quasi 
á margem do Lima: é a vila dos Arcos de Valdevez. Esta ultima 
zona, que constitue a parte ribeirinha e mais civilizada, tem 
ainda assim*uma regiáo alta e outra baixa: a alta e mais afasta- 
da é constituida por fréguesias, que avizinham os concelhos de 
Moncáo ao N. e Coura a O., e sáo Estremo, Padroso, Eiras, Met, 
Aboim, Sabadim, Senharei, Rio de Moinhos, na margem direita 
do vale e da estrada e Portella, Alvora, Loureda, Sá, Vilela e S. 
Cosme na margem esquerda; a regiáo baixa é a que circunda a 
vila dos Arcos, estando em contacto quotidiano com ela, o que 
influe evidentemente no seu modo de falar e se estende ainda 
pela margem direita do Lima: constituem-na as fréguesias de 
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Gondoriz, Couto, Azere, Giella, Vale, S. Jorge, Oliveira, Pagó e 
S. Paio da Vila na margem esquerda do Vez, e Aguia, Prozello, 
Rio Frio, Parada, Guilhafonxe, Monte Redondo, S. Salvador da 
Vila, Gutlhadeses, Tabacó, Souto, Tavora e Santar na margem 
direita do Vez. Ladeiam ainda o Lima, que é tambem uma arte- 
ria de comunicacáo, as freguesias de Jolda, Padreiro, Cendufe, 
S. Vicente, afastando-se um pouco para as montanhas Cabráo, 
Sita Cristina e Miranda. 

No decurso do glossario, algumas referencias se fazem a 
estas fréguesias; sem esta nota topografica náo se compreende- 
ria O alcance da referencia. Os proprios habitantes da vila, ainda 
os incultos, distinguem o falar das diversas regióes do concelho, 
e náo 'é, só a musica que os auxilia nesse conhecimento, é tam- 
tambem a fraseologia e terminología. 

Imperfeigóes haverá em barda, mas só desejo que as náo 

, tomem á conta de deslealdades. 


2. OBSERVACOES GRAMATICAIS 


1. Fonética. 

-Go soa 0u, vog. ¿rmóu, mas tambem se ouve ¿rmái. Náo pronuncia-se 
nóu (em pausa) e num (em próclise). «Num quero, nou! L. L.» Meúo diz-se 
miái, isto é, mido com a aberto. Orgáo diz-se órgo. Nos montes (Sistélo) ou- 
vi cá e cás por cáo e cáes, e na ribeira: cóu, cóes; ráo = rá. 

-4 >-áum (i. é, -G0, com a aberto), v. g. 2rmá, que se diz 1rmáum; mi- 
nháum (manhá); macaum; milháum, lávm (14). 

-am e an->-áum (=-4o com a aberto), v. g. áundas, láungar, cáumpo, 
táumpa, cáuntro (cantaro). Nas freguesias dos montes, a pronuncia é pelo 
contrario muito fechada: ándar, Antone. 

Nas 3.as pessoas do plural dos verbos pronuncia-se -10m, As vezes o an 
vale aín em saíngue, sain- José, mas sáum-Pedro, 

á> á nas freguesias dos montes; v. g. Já, lá, áltár, álgum (Cfr. Ex- 
cursáo ao Soajo pelo snr. dr. Leite de Vasconcellos, p. 15). «Em proclise, ou- 
ve-se na Miranda, Sabadim etc. C. B.». Sáo fréguesias que avizinham com Pa- 
redes de Coura. 

Antes de meno a é aberto: cáma, láma, cána. 

Vale 7 (assim como o 1) em jinela, jintar. 

Vale ai em graíxa, faíxa. 

-61 > Nas freguesias dos montes a palavra máe soa como a arcaica más, 
que tambem existe em galego. 

-al pronuncia-se dur em umas freguesias e dr em outras; isto no princi- 
pio ou no meio das palavras; no fim vale algumas vezes dul, v: g. anímául. 
Ex.: cáurdo (caldo), durdeia (aldeia), máurga (malga), socáurco (socalco); pa- 
ralelamente ouvi márga, socárco, árma (alma), drminha (alminha). Tambem 
se ouve dogar (dogal, uva), poregar e poregául (polegar), colmear ouvi em 
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uma freguesia quasi dos montes, Cabreiro (!). Com as outras vogaes, ouve-se 
tambem: or, ur, éur, por ol, ul, el: bórso, fórga, surdado, rúrtimo, azur. Pro- 
nunciando-se móle, diz-se morezinho. Ha uma casta de uva chamada pelle de 
sapo: ouvi péur de sapo. Fólego diz-se mais vezes fórgo. Na proxima vila de 
Ponte do Lima esta pronúncia mantem-se ainda com certa intensidade, porque 
os proprios Arcuenses, quando querem satirizar os seus vizinhos, perguntam- 
lhes pelo aridur (areal) do rio. «Em Mongáo, v. g. armas, argumas. L. L.». 

-a, no fim de algumas palavras, vale e: forje, dobradice, jorne (jorna), 
gorge (gorja), ripe, graces a Deus, beije-máo. Mas alfacia, e fácia, spécia, 
«Em Mongáo dizem travite, (truta) sarne. L. L.». 

-é ouve-se aberto nas terminacdes: éu, énto, ésa, étra, édo, éno e outras; 
v. g. certéza, cédo, mésa, térca, naturéza, bénto, mésmo, témpo, négro, létra, 
nubémbro, bréu, coméu, stréla; mas ouve-se, mais chapéuw (com ch) do que 
chapéu. Nas freguesias dos montes pronuncia-se ésta, éssa, éstas, éssas, aquélla, 

-£ ouve-se el antes de palatai: em bezjo (vejo), peijo (pejo), tézlha, 
léimha, feicho. Nos montes dizem biejo (vejo). Velho ouve-se porem bélho. 

-en vale ín e íá, conforme é na ribeira ou na montanha; assim: entáo 
diz-se ¿ntóuw naquella, 4tóu nesta; paralelamente diz-se átrar e intrar. C. B. 
ouviu tambem átendo nos montes o que na ribeira é ¿ntendo. Assim é andégo 
por endégo (endez). ' 

é ouve-se como a nos montes: ex. Cánto 4? (Quanto é). 

e mudo e eufonico no fim das palavras: ex, báo-e (bom); foz-e (foi). 

Ouve-se féjao, feinjáo e fanjáo. 

om no fim das palavras ouve-se 9; v. g. bó (mas tambem bao). 

ó vale 6; v. g. óvo, caróco, óito, ólho, tójo, mas diz-se fójo. Ao passo que 


se:ouve pórco, pórcos como substantivo, como adjectivo é pórco, pórcos. Diz- 
se ágóra e cóstas. Ha córpo e córpos, póco e pócos; grósso, gróssos; e se é 
óssos, é porque no singular se diz ósso. C. B. averiguou que -óso no plural é 
-Ósos, mas no feminino é -ósa, -Ósas. Ás vezes ú vale oí, v. g. coixo; hoje é 
hoinje. Nos montes a interjeigáo ó é óz, 

on e en atonos sáo nasaes surdas: aumentar, assentar, cunfissáo e redun- 


dinho, mas redóndo. 

uz náo se nasala em muito, fruto, Como estas, pronuncia-se em ditongo 
muinho. 

u vale ¿ em jimento; ouve-se truita (Em Moncíáo trutte). 

<A nossa i arma=a nossa alma. L. L.». 

ín emprega-se eufonicamente antes de bastantes palavras: ¿nruga, tm- 





(Y) Quando foi das tentativas e receios de incursóes monárquicas, o meu con- 
celho esteve, muito tempo, ocupado militarmente, sendo a vila o principal centro de 
ocupagáo. Certo dia, constou no comando que um homem tinha dito na vila que, no 
cemiterio da freguesia de Gondoriz, estavam muitas armas enterradas. Deante de uma 
noticia destas, organizou-se quasi uma expedigáo militar que os habitantes da vila vi- 
ram partir, um tanto alvorogados. Entretanto averiguava-se que, tendo havido uma 
mortalidade desacostumada naquela freguesia, um homem de lá, vindo á vila e refe- 
rindo-se ao grande numero de obitos, se exprimira com a sua pronuncia local contando 
que já muitas armas (almas) se tinham enterrado no cemitério da sua fréguesia, durante 
os ultimos tempos. O equivoco náo chegou porém ao conhecimento do comandante das 
forcas encarregadas de desenterrar as armas, a tempo de evitar alguns trabalhos de 
pesquisa no cemiterio de Gondoriz. De modo que, no regresso á vila, segundo me in- 
formaram, o destacamento foi recebido com desapiedada chalaga por parte do mu- 
lherio, 
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porém, in-antes, imprénsa (prensa), infinalmente, infingtr, infirmar-se, in- 
fundir (fundir). 

ím em sim; ouve-se ás vezes sem com e mudo. 

c vale 2 em azoutar, bizo, sázeiro, Cezilia, C. B. ouviu tambem zóque 
(qóco-tamanco). 

l no meio das palavras vale +: azurado, deregado, fórgo (f0lego), Cre- 
mente, inuterizar, faramengo (flamengo) reberia (revelia). Daqui provém o 
aforismo dos campos: cáuntos mais raros se mátum, mais raros ficum; pa- 
radoxo fundado na homofonia de ralo (subst.) e raro (adj.). «Em Mongáo ha 
o mesmo fenomeno : ¿mprasto, cataprasma. L. L.». 

l vale ás vezes 1h; v. g. palhíto, cavalharice (mas cabálo), balhéta, (va- 
léta, nome de bairro e rua na vila); mas galinha, etc. Em vez de n: lumear, 
alumear (nomear). 

ch tem som'explosivo (tch); mas é certo que vai desaparecendo, e só se 
encontra na gente mais rude. 

s intervocálico soa ¿ em: vejita, criójo (curioso), tijowro, abijouro, crujt- 
dade (curiosidade), méja, tijoura, rejidir, rejistir. «Ás vezes ouve-se x, v. g. 
couxinha (cousinha): L. L.». 

s vale x em pexiguetro, póxigo, dixe, inxinar, xirimga; já ouvi punxdo 
(pensáo). 

r final vale ás vezes l: Xabiel, poregal (polegar). «Miselicordía. L. L.». 

g no meu concelho náo é aspirado, mas logo em Paredes de Coura di- 
zem paghar, ghado. Este som sofre ás vezes troca por outro, principalmente 
b; ex. pubereiro por pegureiro, bodalho por godalho; sbangalhar por sbanda- 
lIhar. 


qua soa sempre ca, v. g. cadrado. Em guaresma, ouve-se curesma, ca- 


g. 
resma e cresma. Ha carenta e córenta. 

A preposicáo per encontra-se em ¿pr'o, pr'a, sendo mudas as vogaes; 
ex.: dei-lhe uma prenda pro Natal (pelo Natal). Se fosse pr'ó Natal, isto é> 
ó aberto, seria a preposigáo para; ex.: dou-lhe uma prenda' pr'ó Natal. 


2. Morfología. 

Pronomes e particulas : 

Todo-los dias; toda-las noites; Deu-lo queira; des as tres horas (desde 
as tres horas); náo lhes as deu (náo as dou a elles); eu lhes a mando (eu a 
mando a elles); nes por nos; má-lo ou má-la por mais o, mats a. 

Pardal, plural: pardales (L. L.). 

«Predomina o plural em 0es: capitoes, capelóes, etc. L. L.». 


Verbos auxiliares: 

Ser: sondis, fóssim, fórum. 

Estar: stai (cume stai? como está); náo é geral esta fórma, que aliás se 
ouve tambem no concelho: de Mongáo. Stabtámos por estávamos, nos 
montes. 

Ter: tinhanes (tinhamos); tinhum; téndis; eu tébe, elle tibe; tiénho ao lado 
de tánho; témos na ribeira e támos nos montes (1). 





(1) Esta expressáio nos montes é local, quer dizer: nas montanhas, isto é nas 
fréguesias montanhosas, Soajo, Gavieira, Cabana-Maior, Sistélo. 
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Haver: impessoalmente diz-se haz, 
1.2 conjugagáo: 

Cántim (cantera); déíamos e deámos por «démos»; déia-nos (dé-nos) an- 
dainde (andae); ficha:nde (fechae); considero, consíderes; bareía (varia); stró- 
ba (estorva); deixá-nes (deixar-nos); mejo, meijum; andastes (andaste) ean- 
dastís (andastes) e assim outros verbos em -ar; andabámos, nos montes, como 
acima: precisabámos (idem); (agóo, agóas, agóem e náo agúo etc. C. B.); su- 
féca (sufóca); crébo, créba (quebro e quebra, quando o acento é na 1.2 sila- 
ba do verbo quebrar, que aliás se pronuncia cobrar). Fussa e coluca em vez 
de «fóssa» e «coloca», é colheita de C. B. 

2.4 confugagáo: 

Bende, bendes (véde, védes), corrende (correi), eu qués, elle quiz; eu fes, 
elle fiz; fijérum,; colhérum; cido, cida (cedo, ceda); dizo, díxe (digo, disse); 
troufe (trouxe) em algumas fréguesias; sufre (sofre). 

Fego, por fedo, de feder; ex.: já fego a chamusco (C. B.). 

Arco, por ardo, de arder; ex.: arco em febre (L. L.). 

Quijo, por quis; fijo, por fiz, no Peso. Mido, por moído (L. L.). 

3." conjugacáo: 

Sume-te! (sóme-te); fuge (tóge); fuginde (fugi); pessóe (possúe); biénho, 
biénha; atóe (atui); lose (luz); borne (brune); bérm (veio); caín (caí); rejéste e 
reséste (resiste); tenge (tinge). 

Nos montes: bá (vem), binhér (vier); binhestes, binhémos, binhestis, bi- 
nhérum: (vieste, etc.). 

Asseste, por assíste (L. L.). 


-eira: sufixo preferido a -óra; lavradeira, administradeira. Tambem: 
salmuera (salmoira) ; labuezra (lavoura). 

-etro, -eíra: sufixo que designa um objecto considerado separadamente; 
um milheíro (um pé de miiho); um píngueiro ou -a (pingo de chuva); guicelro 
(guico, pequeño páu); um greiro (gráo); tojeiro (um pé de tójo); uma palheira 
(uma haste de palha triga ou centeia); uma arieira (gráo de areia); uma li- 
nheira (fio de linho); um cabeleíro (um pélo do cabélo). 

Frequencia de terminacdes em -ume: tecume, ordume, tapume (termo 
de tecedeira). 

Frequencia de terminacdes em -em : petew, dessequem, pelem. 

Freguencia de terminacóes em -al: linhal, junhal, canal (canavial). 

Frequencia de deminuitivos em -ólo, -óto e no feminino: cazxóto, lezróta, 
ripóla, igrej-la. 

Tendencia para converter a terminacáo -ana em -aína: sacaína, rodamna; 

" contudo dizem andáme e náo andame. 

Calor é feminino nas freg. dos montes; anchor e largor tambem. 

Prefixo so- liga-se a muitas palavras, ainda sem serem toponimicas; so- 
lombo, sobraco, somaga, soombro, sospeito, someter e talvez solaca. Vid. s. v. 


Soadevesa. 


3. Sintaxe. 
—É vulgar a substituigáo do adverbio pelo adjectivo correspondente; 


cóme sufrible (come sofrivelmente); chobe torrencial. 
— Concordancia aparentemente errada: é hora; má ago; má genio; 
má actos; má ratos te pártum. 
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— Qáuntos copos bubéu? Tauntos coma sí. 

— Vir a cuándo alguem (vir na mesma ocasiáo). A caund'a mim (ao 
mesmo tempo que eu). 

— Tornar bir (tomar a vir). 

— Ir de pós 'alguem (ir após de alguem). 

— Eu cá de mím. C. B. ouviu tambem: eu cá im de mim. 

—F. é morto por: já faleceu. E” expressáo muito usada para indicar a 
morte de um individuo, como facto um pouco remoto e consumado. Quando 
num tribunal um juiz pergunta pela parentela de quem está a perguntas, é 
vulgar ouvir a resposta: é morto, e náo: «morreu», quando na verdade fale- 
cesse qualquer parente. 

— Elle, quando é complemento, leva a particula 1 com os verbos transi- 
tivos, havendo referencia a uma pergunta anterior: 4 herva? Resposta: Anda 
a cortar nella. O cavallo? Anda a passear melle (anda a passear a cavallo e 
náo: anda a passear no cavallo). Só se exprime assim uma acgáo que se está 
realizando; estou a matar nella, e náo: vou matar nella, com referencia, por 
exemplo a uma galinha; estou a abrir nella, e náo: vou abrir nella (garrafa, 
v. g.) nem: fui abrir nella. 

— Se v. péva que bai lá Preito... O péga é enfático e o que vale por: 
e (1). Tambem se diz: eu pegue e fui ter com F. 

— Dá-"vo lengo d'ind'ha pouco, isto é: aquele de que me servi ha pouco, 
por exemplo. 

— Usa-se um ó no fim das frases principalmente com imperativo: bát-ó, 
áund'ó. «Tambem: *"stou aqui, 6) L. L.». 

— Ouve-se tambem um se, no fim da frase, e até ás vezes no fim de cada 
oragáo, quando falamos com pessoas humildes ou que taes se julgam; este se 
parece ser uma abreviatura de senhor. Fui á billa-se (pausa) e num o topei 
lá-se; o binho-se (pausa) é álegria do próbe-se. Sempre tenho ouvido fazer uma 
curta pausa, depois deste se, que é dito muito fugitivamente. Isto porem náo 
se dá com todos os individuos. 

— Hei d'tr ond'a sí (hei de ir procurá-lo a v.). 

— Ind'ágora (ha muito pouco tempo). 

— Náo faz preciso (náo é preciso). 

A tal'hora (a esta hora, neste momento). A tal'hora "stáo fartos de ra- 
lIhar um co outro. É uma significagio muito diferente do vulgar a tal hora ou 
a tantas horas. 

— Ou qué (seja o que fr, coisa parecida). Áundum hi ós bótos ou qué 
(andam por ahi aos votos ou seja ao que fór). Exprime pois incerteza, duvida 
ou mesmo desejo de ocultar o verdadeiro nome do que se quer dizer. 

— Bámos que (suponhamos que). 

— Ser amigo com alguen. 

— A bom concerto (finalmente). 

— Ou senhor! Ou elle! Exclamacdes de surpresa, de admiragáo, mas em 
desacordo com quem se fala, verdadeiro ou cerimonioso. 

— Um náo póde (náo se póde, náo posso). Ex. colhidos por C. B.: quer 
um ir de biaje e mum tem dinhelro (quer uma pessoa, ou quer a gente, etc.); 
bai um á feira e mum acha que comprar (vai uma pessoa, etc.). 





(1) [Propriamente creio que temos péga que, expressáo de roalce, como é que, — 
J. L. de V.]. 
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— Quer náo! (embora, muito embora, sem embargo, náo importa). 

— Stiáno (este ano, no ano corrente), (C. B.). 

— Sc'assím (como assim). Tambem se ouve: Scom'ássím. (C. B.). 

— A maíis sím (mas sim). 

— Por em cheio (completamente). Uma crianga náo ocupa o seu lugar 
num carro por em chelo, isto é, completamente. 

— Credo, filho! od! Exclamacáo da gente dos montes. 

— Im antes (antes). 

— Até derradeiro (até final). 

— Qáunto de mais (demais a mais). (C. B.). 

— Eu cá de mím (eu, por minha parte). 

— U'hora cum de noute (uma hora ainda com noite). (C. B.). 

— Coma mim, coma ti por como eu, como tu (Rev. Lus., IX, 119). 

— É muito usada em familia a supressáo do artigo antes dos nomes pro- 
prios das pessoas: assim: Onde foi José? Manuel náo está em casa. Antonio 
já veio? i 

— É corrente a supressáo da particula depois antes de um pronome, na 
locugáo depois de; v. g. «A casa... depois della acabada, ha de ficar bonita», 
dizem: della acabada, etc. Assim: delle pronto... 

— Infinito impessoal por pessoal: Ha duas coisas no mundo — que náo 
posso intender —os padres irem para o inferno—.e os medicos morrer. (L. L.). 

De L. L.: É vulgar em Moncáo este erro de concordancia: Diabos te lébe; 
Ratios te parta; Lóbos te cóma. Dizem: á 'el-rei por: aquí d'el-rei. 


Aditamento de C. B.: 

1.2-—A conjungáo e, na Gavieira, Sistélo e parte de Soajo, tem por vezes 
duas pronuncias: é antes de consoante na palavra seguinte e ¿ antes de vogal, 
ex.: é dixe-le, eu é tu; mas tu 1 eu. Influencia de Melgaco, onde o fenomeno 
é frequentissimo. Cfr. L. de V., Philol. Mirandesa, 1, 445. 

2.0—A nasal en ou em átona náo se confunde, na mesma tegiáo com im, 
como no resto do concelho. É perfeitamente um e átono, como o e final de 
grande, anasalado. Assim entendo pronuncia-se quasi como ánterdo e náo 
intendo. Pártem náo se pronuncia párteim, nem pártim, mas partém. 

D'ahi resulta que as formas verbaes sáem e cáem confundem-se na pro- 
nuncia com sám e cám, contraindo-se as duas vogaes. 

3.0—0O plural de -Go (quasi sempre igual-a a -om) náo é -0es, mas sim 
-ons ou Ós nas mesmas freguesias. Tostáo (= tostom ou testom) faz pois no 
plural tostoms ou tostós. 

4.—Em alguns pontos do concelho o artigo o, a, etc. pronuncia-se em 
certos casos aberto. Em Lordelo de Cabreiro ouvi perfeitamente dízer: a ci- 
garra e 4 formiga, com O segundo artigo a aberto. Este fenomeno já foi re- 
gistado noutros sitios do país pelo snr. dr. L. de Vasconcellos nos Dialectos, 
interaminenses, 1, 11. 

5—O e tonico aberto em Soajo tem muitas vezes grande tendencia para 
a, podendo talvez comparar-se a0 a breve inglés ou antes ao u breve prolon- 
gado. Ouvi-o por ex. nas palavras: febre, pé, pés, etc. 

6..—Vós=tu. Na Gavieira e em Sistélo ainda se ouve o tratamento de 
vós no singular em vez de tu. 

7.—0 verbo ficar ouvi-o sempre substituido por quedar na Gavieira. 
Quéde com Deus. Vá, que eu quédo aqui. 
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8.—Ha palavras em que dizem sempre 0; v. g. touro, mouro. Mas di- 
zem stoiro, barredoiro, stoírada ao lado de stouwro, etc. Ainda se ouve dous, 
mas quasi sempre dois. Parece que o ot é mais proprio das fréguesias dos 
montes. 


De L. L. (Troporiz, Mongáo): a) Náo se nasalam, como nas provincias do 
sul as silabas am, em, ¿m, om, e áo, Ge, 0e; mas isto náo se verifica em todo 
o Alto-Minho; do rio de Mouro, afluente do Minho, para o nascente sáo nasa- 
ladas. 

*"b) Nos canticos, quer sagrados, quer profanos, acrescenta-se um é aos 
versos que terminam em do, ar, er, ¿r, or. 

Vai em Mongáo, foi em Mongáo por vai a Mongáo etc. 

A troca do bd pelo v dá lugar á seguinte frase estereotipada, cheia de 
ironia, que se emprega quando uma filha casa contra vontade dos pais, e se 
deseja exprimir um dote negativo: Os país deram a F.s uma saía e uma 
libra, Tanto saía como libra sáo fórmas dos verbos sazr e livrar, no sentido 
de «escapar-se» (1), 


Segue-se agora o Glossario: 


A 


abagar—i. Abater, descer a cheia de 
um rio; diminuir um liquido dentro 
de um recipiente. 

abanador e Abaníco—m. Utensilio de 
cozinha feito de uma pequena has- 
te de madeira, aberta em leque 
numa estremidade e entretecida 
desse lado com fitas (lascas) de 
cesteiro; a outra estremidade serve 
de cabo (L. L.). 

abaniar—O mesmo que abanar, es- 
tremecer (L. L.). 

abantar—tr. (Gavieira). Aturar muito 
caminho, andando. Parece ter re- 
lagíáo com aguentar ou com avan- 
te (C. B.). 

abarbada—adj. Usa-se na seguinte 
frase: Vaca abarbada a partr, 
i. é, no fim do tempo, proxima a 
dar á luz (C. B.). 

abéecer (avecer?)—i. Correr bem um 
trabalho, um servico. O serbigo 
hoje num abéce, diz-se, por ex., do 





servigo agricola feito em dia de 
chuva. 

«Sortir resultado; diz-se até de 
uma praga que se rogue, de uma 
mézinhice que se faga (L. L.)». 

Este termo foi primeiramente 
recolhido pelo autor e comunicado 
ao sr. dr. L. de Vasconcellos, que 
propós uma etimologia na Rev. 
Lus., 1v, 128. Depois apareceu no 
Novo Diccionario, do sr. C. de Fi- 
gueiredo. 

abeias—f. pl. Estar de boas ou más 
abeías, estar de bom ou mau hu- 
mor; andar de boas ou más rela- 
ces com alguem. Abezas no plu- 
ral é que tenho ouvido; náo bezas, 

«Diz-se no mesmo sentido: es- 
tar de boa beia, estar de fraca beta, 
o termo deriva pois de veza (C. B.)». 

abelar—tr. e i. Pór um genero ao sol 
para perder a humidade que con- 
traiu; tambem se diz da roupa, no 
enxugadouro, meio-séca, Stá abe- 
lada. 


(1) Troeadilho analogo usa-se em caláo eclesiastico, quando um sacerdote omite 
a reza canonica: Reza de Santa Clara; clara porque passa a reza em claro (L. L.). 


Rev LusiT., vol. xIx, fac. 3-4. 
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abeleira—f. Acto de abeleirar (C. B.). 

abeleirar—i. Fazerem dois lavrado- 
res, de sociedade, o trabalho das 
suas sementeiras, da primeira á 
ultima, prestando-se mutuamente 
gente, gado e alfaias agricolas. O 
lavrador A abeleira com B ou faz 
ou tem abeleíra com elle (C. B.). 

abelhardo—m. Abelháo, zangáo 
(C. B.). 

abeloura e beloura—f. Graminea 
brava que nasce por entre o trigo 
ou centeio. Diz-me C. B. que é o 
mesmo que Palanques. Este voca- 
bulo faz-me lembrar o nome de 
uma graminea ou um cereal culti- 
vado no kibatejo: balanco. 

aberdegado—adj. Algum tanto ver- 
de. Fruito aberdegado. 

abernúncio—Exclamagáo empregada 
em sentido repulsivo; origem ecle- 
siastica, mas deturpada. 

abesardo—m. Besouro. A fórma usa- 
da geralmente no concelho é Abz- 
souro; aquela ouvi-a em Ermélo 
(C. B.). 

abezeirar—i. O mesmo que Abeleirar 
(q. v.). De bezeira =vezeira (C. B.). 

abiacáo (aveagáo)—f. O conjunto das 
aves da capoeira. Tambem tenho 
ouvido Biagáo = veacáo. 

abocanhar—i. Suspender-se a chuva 
por instantes. O=u. Abocánha, já 
podémos satr de casa. 

aboiar—tr. Aboiar uma vaca—levá-la 
á cobrigáo. 

abono—m. (T. de carpinteiro). Pedagco 
de madeira que supre qualquer di- 
mensáo de outra peca insuficiente. 
Por extensáo de sentido: adubo dos 
campos. 

aborralhado-a—Da cór da borralha. 

abrideira—f. Comida ou bebida pro- 
pria para abrir o apetite, antes das 
refeigdes. 

abrigueiro—m. Sitio abrigado do 
vento ou da chuva. 

abroscar—i. Ficar para trás, atrasar- 
se no servico, quando este se faz 
de companhia com outras pessoas. 


acadar—tr. Aparar ou receber uma 
coisa que se atira ou vai a cair 
(C. B.). 

acadimar-se—Habituar-se a um ser- 
vigo, a um trabalho. O gado aca- 
dima-se bim bem, quer dizer: agei- 
ta-se, vai-se habituando ao servi- 
go. Já notei tambem Acatinar, que 
julgo deverá ser o mesmo vocabu- 
lo. Ouvi estoutra fórma na frase: 
o rapaz náo acatima; isto é, náo 
toma juizo. Seria pois a mesma si- 
gnificacáo. Ainda se ouve: Acadi- 
nar, cadinar e incadinar. 

acadramar—+tr. Prender com cadra- 
ma (C. B.). 

acanicar—i. Acenar com frequencia; 
o mesmo que sanicar neste glos- 
sario (C. B.). 

Náo será mais exacta grafía 

assanicar? 

acarbalhar (carvalhar)—tr. Decotar 
ou aparar um carvalho (ou qual- 
quer outra arvore) de fórma que 
fique para a exploracáo do talhadio 
alto. Diz-se, por ex.: acarbalhar ña 
debésa, podar todos os carvalhos 
della de fórma adequada. 

«Plantar uma videira de modo 

que fique a prumo. M. P.». 

acarrejada—f. O acto de acarrejar, 
feito por varias pessoas (Cabreiro): 
Noto que muitos substantivos em 
-ada, como apanhada (por ex. da 
azeitona), cavada, espadelada, fia- 
da, podada, sachada, varejada, etc. 
e que designam trabalhos colecti- 
vos da gente do campo, náo se en- 
contram no N, D, Seráo, pois, ex- 
clusivos do Minho? Podia ainda 
acrescentar rogada, que o N. D. 
traz como termo brasileiro e que 
se usa nv continente com signifi- 
cacáo analoga (C. B.). 

acatimar—Vid. Acadimar-se. 

acatrinar-se—Embebedar-se. De Ca- 
trína= Catarina. 

acendedalho—m. Acendedalha ou 
acendalha (C. B.). 

acente—Herva que, se náo é o absinto, 
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é comparante. Tem muito empre- 
go na medicina caseira (L, L.). 
achanzar—tr. Tornar plana uma su- 
perficie. 

acharar—Medir cereaes sem rapáo. 
Comprei meio alqueire de milho, 
medida acharada, quer dizer me- 
dida que náo foi rapada, nem co- 
gulada ou acogulada (L. L.). 

acizanar—tr. Acirrar, importunar, 
atenazar (de que é conhecida a 
metatese atezanar ou atazanar e 
tambem atízanar; desta ultima, 
por influencia de acirrar, se for- 
mou, a meu ver acizanar, ou tal- 
vez de cizanía (C. B.). 

acobertalhar—tr. Acobertar, capear, 
servir de capa de velhacadas (C.B.). 

acuar—Arredondar o cu do pau (L.L). 

aqulagrado—adj. Feito murto á pres- 
sa, de fugida, e portanto mal feito, 
náo a eito. Escrevo agulagrado, 
porque me parece uma alteragáo 
de acelerado (C. B.). 

acurrar—tr. Levar ao curro, isto é, 
levar a vaca, quando botezra, á co- 


brigáo. Tambem significa apertar 
em lugar estreito ; encurralar (C.B.) 
D'ahi acurrado. 


acusacristos—Nome que os rapazes 
da escola chamamao companheiro, 
que acusou algum d'elles ao pro- 
fessor (L. L.;. 

acutuar (acotoar?)—tr. e i. Secar, mal 
e incompletamente, um cereal, a 
roupa; quasi o mesmo que abelar. 

adei intóum—E entáo. Colhido em 
Margaride. Será por E ahi entáo. 

adélha—f. Caixa de madeira em for- 
ma de tronco de piramide de base 
quadrada, mas invertida, cnde se 
langa o gráo nas azenhas e moi- 
nhos, a uva nos esmagadores, etc. 

adelháo—Calha por onde sai o ce- 
real para o olhal da mó, sacudido 
pelo tanganho; está suspenso da 
adelha e esta do tecto (L. L.). 

adéuzinho—Saudagáo ou melhor, sal- 
vacáo vulgar na linguagem mi- 


nhota. Salvar é o termo usado. 


Tambem se diz, quando se ignora 
o nome de pessoa: Salbe-o Deus, 
santinho! 

adita-se—3.2 pessoa de ¡um verbo; o 
mesmo que adoita-se de adoi- 
tarse, parecer-se, assemelhar-se, 
(C.B.). 

admeniar—tr. Gerir, administrar uma 
casa, uns bens; dirigir negocios. 
«Penso que vem de dominio, que 
daria dominiar, corrompido em 
demeniar e ademeniar ou adme- 
niar, provindo por sua vez do pri- 
meiro destes trés o termo demenío, 
que conheco muito bem e que se 
emprega por ex. nas frases: ter o 
demento da casa, isto é ter a di- 
reccáo da casa (C. B.)». 

adoado—ad)j. (Pessoa) comedida, edu- 
cada, lhana. atenciosa. 

«Tambemsignifica docil, aces- 

sivel, pacato, meigo. No mesmo 
sentido se emprega dado, que vem 
de dar, como adoado vem de 
doar. Cfr. o latino dare e donare 
(C. B.)». 

adoitar-se ou adoutar-se—Ainda se 
usa, com a significacáo de: pare- 
cer-se com. Vid. Rev. de Guima- 
ráes, 111, 62. Tambem afeitar-se 
(C. B>. 

adonar—i. Tombar. 

adreira e adereira—A hera (L. L.). 
Vid. Areira. 

afarfalhar—i. e tr. Ganhar farfalhos 
o leite ou qualquer preparado em 
que elle entre. Tambem se diz 
afarfalhar as palavras, atrapa- 
lhar as palavras, gaguejar. 

afeitar-se—Doís namorados andam a 
afeítar-se ou a adottar-se, isto é, 
procuram-se um ao outro, buscam 
afeicoar-se cada vez mais, travar-se 
de relacdes mais intensas, mesmo 
sem mau sentido. A galinha tam- 
bem se afeíta para pór (C. B.). 

No Novo Dicc. vem sem prono- 

me e noutro sentido. 

afeloar—tr. Trabalhar com o foláo 
—aparelho de tratar a lá tecida 
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para a apertar. Deveria pois ser 
Afoloar, mas talvez seja afloar. 

a-fésto—Loc. adv. A direito, a pino: 
subir o monte a fésto, subi-lo a 
direito, pela costárriba. 

afionso—m. Sapo. Para um sapo 
houve sempre uma sapa, diz-se a 
quem vai passando da idade de 
casar (L.L.). 

Apolear um afonso é uma ma- 
nobra em que todos os rapazes 
de campo sáo práticos. Coloca-se 
um pedacgo de madeira a meio so- 
bre um objecto erguido um pouco 
do cháo. Em uma das estremida- 
des do pedaco depóe-se O sapo e 
na outra da-se uma forte pancada 
ou sacholada. O pobre e util ba- 
traquio vóa pelos ares a grande 
altura, caindo no meio da alga- 
zarra do rapazio, 

aformar—+tr. Trocar terra por terra, 
leira por ¡eira. Será contraccáo de 
aformalar, de formal? Veja-se 
esta palavra. 

afruitado—adj. Campo bem afruita- 
do, bem guarnecido de fruteiras. 

afumar—tr. Dar as primeiras voltas 
á corda do carro, sem apertor de 
vez, vigiando que ella, por baixo 
das chédas, prenda nos pontos 
convenientes. E” t. de Soajo e Ga- 
vieira, e creio que com elle se re- 
laciona o t. fumetro, ali tambem 
usado na significacáo de fuetro, 
estadulho. Na Gavieira chamam 
barago a esta corda, embora te- 
dha ás vezes mais de dez bragas 
de comprido (C. B.). 

afundar—i, mergulhar (C: B.). 

afundo—m. Mergulho. Andar 
afundos, correr todas as coxias, 
andar por séca e méca a saber de 
alguem ou alguma coisa. 

afusál—m. Pelo menos em Soajo ain- 
da se usa esta palavra, para signi- 
ficar certa quantidade de linho es- 
padelado, á qual, em certos pontos 
do norte do concelho, tambem 
se chama udelta e geralmen- 


«OS 


te mólho, medida muito superior 
aos dois arrateis que Viterbo dá 
ao afusal, pois tem mais de uma 
duzia de estrigas. Uma mulher es- 
pada num dia um móilho ou pouco 
mais de linho (C. B.). 

aganáo—m. Rato grande, ratazana, 
rata. Tambem se ouve aguando. 

agáno—m. Coleoptero que, cuspin- 
do-se-lhe, expele um liquido se- 
melhante na cór ao sangue, de- 
pois de estar em contacto com a 
saliva, E* de cór preta e as dimen- 
sdes de uma joaninha. 

Doenga no gado bovino produ- 
zida por comer O agano. Tambem 
se ouve Argano. Vid. Ranilha 
(L. L.). 

agarantado—adj. Medida agaranta- 
da, avantajada, crescida. 

agosteira e agostinha—adj. Carras- 
ca agosteira, especie de carrasca 
que floresce em agosto; t. de Er- 
mélo, Gavieira, etc. (C. B.). 

agra—f. Terra cultivada mas repar- 
tida em leiras (recolhido em Vila 
do Conde). 

agradar—tr. Gradar ou passar a gra- 
de sobre a lavoura (L. L.). 

agramilar—Fechar ou prender com o 
gramilo (C. B.). 

agucar as unhas—Fugir. Sempre a 
lebre agugava as unhas... 

aguiadoiros—Tolas ou atalhadoiros, 
Vordinario permanentes, feitos nos 
prados, tanto nas beiras como pelo 
meio, a fim de a agua cobrir e li- 
mar a um tempo toda a superficie, 
(C. B.). 

aguichar-se—Aplicar a vista muito, 
adiantar-se, aproximar-se de algu- 
ma coisa com o mesmo fim. Ouvi 
este termo na seguinte frase, a pri- 
meira vez: aguicha-te, Maria! Era 
um soajeiro, queindicava á sua mu- 
lher a exposigáo de um ourives de 
ferra, incitando-a a que se aproxi- 
másse e visse.bem. Na Rev. Lus. 
V, pag. 28, vem o t. arreguichada 
com analoga significagáo. 
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«Eu derivava o t.imediatamen- 
te de guicho (olho), muito vivo, 
principalmente falando-se de crian- 
gas. Aguichar-se é pois aplicar bem 
a vista». C. B. 

aguiha—f. Uma das pedras que for- 
mam a umbreira da porta; é a que 
fica superiormente ao tranqueiro e 
é colocada em posicáo horisontal; 
seixo oblongo que termina o veio 
vertical do moinho e trabalha so- 
bre outra pedra (rela), que tem uma 
cavidade adequada; a agua impe- 
de-o de aquecer. 

aido—m. Logar onde se guardam ani- 
maes; córte. Recolhido em Vila do 
Conde. 

ajoujado—adj. Adoentado, um tanto 
enfraquecido pela doenga (C. B.). 

«Mentecapto (L. L.)». 

ajoujo—m. Chocalho ou guiso para 
animaes, como cabras, cáes, furdes 
(C. B.). 

ajoular—i. Tornar a deitar-se na ca- 
ma, de manhá, depois de se ter er- 
guido, a fim de continuar a dormir. 
Colhido em Gondoriz (C. B.). 

ajudeuzado—A modo de judeu. 

alaborar—O mesmo que Alborar 
neste glossario. 

alagar—tr. Desfazer o que estava 
feito; v. g. desmanchar uma meia 
depois de feita, ou parte della; 
desarmar uma igreja que se tinha 
aparelhado para uma festa. Assim 
diz-se: Álagar uma meza; alagar 
um altar, etc, (C. B.). 

alambicadura—Porcáo de substancia 
distilavel (brólho ou bagaco de 
uva, borras ou fezes, etc.) que é 
distilada de uma feita, e consti- 
tue a carga ordinaria de um alam- 
bique. 

alampar (o milho)—i. Diz-se do milho 
quando, pelo excessivo calor ou 
frio das noites de veráo, Ihe secam 
as folhas inferiores. 

«Diz-se tambem alampear e 
alamparar. C. B.». 

alaraxado—adj. Chato e estendido, 


alastrado,r asteiro. Esta herva tem 
as folhas alaraxadas. 

albariga—f. Colmeal. Colhido na Por- 
tela de Estremo (U. B.). 

albário—adj. Carváo albário, isto é, 
feito de urze albária ou branca 
(de flor branca, ou alvar); em con- 
traposigáo ao carváo mouro, feito 
de raizes (tórgos) da urze moura, 
de flor avermelhada (C. B.). 

Será uma fórma popular de al- 

velro? 

albazenha—f. Bocanho. Colhido em 
Ermélo (C. B.). 

albeiro—m. Falcatrua, tropelia, tra- 
tantada. Olhaz, náo bádes fazer al- 
deiros (C. B.). 

albóio—Casaráo, casa mal construida. 
Cfr. Rev. Lus., VII, 202. ; 

«Cobérto de telha ou colmo, 

onde se guarda o carro e outros 
utensilios de lavoura (L. L.)» 

alborar—Diz-se de um cozinhado que, 
posto a um lume forte, fica por 
dentro crú e por fóra queimado; 
safar-se. Neste ultimo sentido ha 
em portugués desarvorar, que tam- 
bem dizem desalborar. Tambem se 
diz: mulher de cabega alborada, 
isto é, levantada. 

alcepíúo e alcapio—O serpáo (L. L.). 

alcoques, aleróques e alacóques—A 
digitalis vermelha ou branca (L, L.). 
Vid. Troques. 

alcoube—m. Alfobre de couves. Ter- 
mo formado de alfobre por influen- 
cia da palavra couve. Usa-se em 
todo o concelho, onde alfobre é 
palavra quasi completamente des- 
conhecida. Tambem alcoufe (que 
se pronuncia arcoufe) em Prozélo. 
(C. B.). 

aldrabíáo e aldabráo — Trapalháo no 
dizer, no falar, no fazer. 

aleitar—Aleitar uma pedra, assen- 
tá-la na parede em construcáo; 
cada pedra, lavrada ou náo, tem 
leito—a face inferior, e sobreletto, 
a superior. 

alfádega—f. Planta aromatica, muito 
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comum; o aroma lembra o do man- 
gerico (mangericáo); é por isso 
muito apreciado da gente moca 
do campo. O sr. Candido de Fi- 
gueiredo coligiu o vocábulo de um 
dicionario manuscrito da Torre do 
Tombo. E” táo vulgar o termo, 
como é comum a planta e porisso 
náo se acredita que tivesse estado 
tanto tempo arredado dos diciona- 
rios. Eu tinha-o nas minhas pri- 
meiras listas. 

alfuzel—Fusos, balaustres ou varetas 
de madeira dura, que no carrinho 
das azenhas, constituem outros 
tantos dentes, em que entrosam os 
dentes da outra roda vertical. 

algareira ou (argareira) —Diz-se da 
criva ou peneira de buracos ou 
malha larga, que deixam passar o 
gráo mais volumoso ou a farinha 
mais grossa. Ouvi o termo em Sa- 
badim e nas Chogas, Em Santar, 
diz-se galgueira com a mesma 
significagáo (C. B.). 

algrebe, algrabe e algarbe—m. Pio 
ou lagar onde é moida a azeitona 
(CB). 

Tambem ouvi a forma Alguer- 

be. 

alhas—f. pl. Plantas dos montes, es- 
pecie de alhos bravos (Gavieira) 
(C. B.). 

alicante—m. Velhaco, maroto. D'ahi 
Alicantina, que vem nos Dicioná- 
rios (C. B.). 

alicantice—Chicana, fajardice, velha- 
caria. Tambem se ouve Licantice. 

alicorne e licorne—Dente que dizem 
ser de veado e serve para, com a 
sua infusáo a frio, lavar uma parte 
do corpo apeconhado (L. L.). 

alicraque—E” provavelmente uma al- 
teracáo de alacrau, nome do es- 
corpiáo mas creio que é coisa bem 
diversa do escorpiáo o bicho a que 
o nosso povo chama «alicraque 
(C. B.). 

alicrario—Larva semelhante á do bi- 
cho, da séda, de cór verde; apa- 


rece nas folhas das arvores e é 
tido como peconhento (L. L.). 

alimpancos—m. pl. Residuos que fi- 
cam de limpar os cereaes e que 
tambem mais geralmente se cha- 
máam alimpas. Recolhido em Er- 
mélo (C. B>). 

almofia—f. Prato, de barro vidrado 
ou náo, redondo, grande e relativa- 
mente fundo. E utilizado para ser- 
vir comida a varias pessoas ao 
mesmo tempo. 

alombar—tr. ci. Tomar alguma coisa 
pesada ás costas. Nesta freguezta 
alomba-se mais do que naquella, 
quer dizer que os transportes tem 
de se fazer acolá quasi todos ás 
costas das pessoas, porque o ter- 
reno é acidentado e maus Os Cá- 


minhos. 

alóque—m. Mamadeira que se mete 
na bóca ás criangas. E” assim, se- 
gundo me informam, que se diz em 
Viana. Nos Arcos diz-se loca, ou 
antes o deminutivo o /oquinha, 
com a mesma significagcáo, alem 


das que vem no Dicionario (C. B.). 

aloqueiro—m. Buraco cheio de água 
ou lama, num caminho ou noutro 
sitio. Talvez de leca (C. B.). 

alourar—tr. Turvar a agua do rio com 
terra para melhor pescar as trutas. 
R. na Gavieira (C. B.). 

altór—m. Altura. Termo usado quan- 
do se fala de um objecto da altura 
de uma pessoa. Uma véla do meu 
altór (C. B.). 

alubedar—i. Levedar; gretar a terra 
por falta de chuva ou por causa 
da geada (C. B.). 

Tambem se diz da terra levan- 
tada pelo trabalho da toupeira ou 
coisa semelhante. 

alutar—i. Ofegar, inquidar, arquejar 
(De luctare?) (C. B.) Vid. Loitar. 

amado—m. Roupa do amado, a roupa 
ou fato que se dá á ama, 

«Amado é a profissáo de ama, 
como professorado de professor 
(C. B.»). 
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amatadeira—f. Pequena pá de ma- 
deira, de que se faz uso ao amas- 
sar o páo. Ao deitar na farinha a 
agua bem quente, é com a ama- 
tadeira que se amata a agua, me- 
xendo rapidamente a massa em 
vários sentidos. Depois disso, é 
que se amassa com as máos. Ou- 
vido o termo e a sua explicagáo 
no logar da Mourisca, freguesia de 
Estremo. Este instrumento, quando 
é de ferro, é O que se chama fer- 
rea (C. B.). 

amatar—Lancar a agua a ferver na 
farinha antes de comegar a amas- 
sar, 

ambinhos - Diminutivo de ambos. Por- 
que denota amizade, ternura, o re- 
colhi: Hemos de ir ambinhos á ro- 
maria. 

amedronhar—tr. Trabalhar com o 
medronho, servir-se delle (C. B.). 

ameziar—Intrigar, mexericar (C. B,). 

amezio—m. Intriga, mexerico. Num 
quero que fagais amezios! ouvi dizer 
a uma mulher que se dirigia a uns 
rapazes, seus filhos, os quais se es- 
tavam queixando asperamente e 
com ameagas, contra uns outros ra- 
pazes que os haviam desfeiteado. 
Será o termo arcaico omesio, no 
seu sentido etimologico ou apro- 
ximado, ou será apenas uma va- 
riante de immezios (inimizios), pa- 
lavra que porem, creio só ser usa- 
da por gente dos montes, ao passo 
que aquela ouvi-a na ribeira? Náo 
é facil decidir, tanto mais que, 
dias depois de eu ter ouvido aquela 
frase, preguntei á mulher que a 
proferiu o que queria dizer com a 
amezio, e ella respondeu-me que 
náo.se lembrava de ter dito essa 
palavra (C. B.). 

amiga—f. Bebedeira (L. L.). 

Suponho que é caláo monga- 

nense, 

amolentar — Amolecer. 
amolenta (L. L.). 

amorar-se — Esconder-se, 


Quem unta, 


ocultar-se 


no meio de objectos em situagáo 
adequada; diz-se das pessoas ou 
dos animais, por ex. dos cáes de 
caga, Cfr. Rev. Lusitana, V 157 e 
Archeologo Portugués, 1, 255 e 
XVIII, 199). Viterbo interpreta o 
participio como—refugiado á mor- 
te. Náo o ouvi em sentido transi- 
tivo ou ainda separado do prono- 
me reflexo, como vem nos dicio- 
narios. 
«O pequeno náúo foi á escóla, 
amorou-se pelo caminho G .V.». 
«Tambem significa: demorar- 

se (M. P.»). 

amarotar-se—Diz-se dos rapazes que 
ficam pelo caminho na ida á es- 
cola (L. L.). 

amorosinho—adj. Agradavel, mimo- 
so, macio ao tacto. Diz-se portanto 
das coisas ou objectos e náo das 
pessoas, como poderia parecer. 
Tambem se ouve amorisinho; tan- 
to em uma como em outra pala- 
vra, o stem o som intervocalico, 
caracteristico. 

amorqueirado—adj. Formado de mor- 
cáo ou morconho (C. B.). 

amorroar—i. Ganhar morráo a can- 
deia, a vela, 

anacentar—tr. Regar a terra da esti- 
vada, tres dias depoís da semen- 
teira do milho seródio, para fazer 
nacer ou germinar a semente. Esta 
rega faz-se mesmo com a chuva, 
por isso diz-se: Anacentar até co'a 
croca. R. no logar da Varzea, Soa- 
jo (C. B.). 

anage—(Annagem; de anno) Conjunto 
de circulos que se notam nos cór- 
tes transversaes de um tronco e 
correspondem á sua idade; cada 
um destes circulos (L. L.). 

anchór—m. Anchura. Usado pela 
gente dos montes, quando vem 
comprar fazendas nas lojas da 
vila, as quaes fazendas quer que 
sejam de muito anchor (C. B), 

andada—(Uma andada de agua) T. 
de direito consuetudinario em as- 
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suntos de aguas. Uma andada é€ a 
agua que rega ou lima que cabe 
em partilha aos consortes da mes- 
ma levada; o mesmo que rolda. 

andeiradas—fÍ. pl. A chuva stá ás an- 
deiradas: em bátegas sucessivas. 
O mesmo que o termo seguinte; 

andeiros—m. pl. Chuvadas repetidas 
alternadas com bom tempo pouco 
demorado. O tempo está de andei- 
ros, ás andeiradas; isto é, ora 
chove, ora faz bom tempo. (C. B.). 

andejar—tr. e i. Agitar um liquido 
dentro do seu recipiente. Sera va- 
riante de ondejar, ondear? 

andéz—(Ovo andéz). Endéz. Tambem 
lhe chamam ninheiro. 

«Em Lanhezes, Viana, dizem 

aninhadouro. (C. B.)». 

anilha—f. Prego grande das rodas do 
carro de bois; sáo quatro em cada 
roda. (L. L.). 

anobar (Anovar)—tr. Fazer novo, re- 
novar. 

ant'ano—adv. O ano passado. R, em 
Soajo. Comp. o francés antan. 
(C. B.). 

antebém (Antevem)—m. Pequena re- 
feigío entre duas das refeicdes 
principaes, quando a segunda des- 
tas tiver de tardar um pouco mais 
que o costume, (C. B.). 

antecasa—Diz o tombo de uma fre- 
guezia (Sabadim) do meu conce- 
lho: Casa telhada terreira com sua 
antecasa e aliud: Confronta com a 
lata que está a cabo da antecasa. 

anteira—(Pedra anteira). Pedras do 
forno de cada lado da porta. An- 
ta-ae, sabe-se que é um termo la- 
tino de arquitectura. 

antepór—tr. Antepór o gado é deixá- 
lo ao carro de bois em andamento, 
sem alguem á frente. Esta signifi- 
cacáo é a normal, mas acontece 
com esta palavra, um fenomeno 
que se dá com muitas outras no 
Minho; é terem ali um sentido fi- 
xo, inalteravel, tendo em vulgar 
um sentido mais generico, mais 


elastico. O vocabulo até creio que 
está consagrado nas posturas mu- 
nicipaes, que prohibem aos lavra- 
dores o trazerem ao carro o gado 
anteposto. 
«Ouve-se igualmente antrepór. 
C. B.e M. P.». 
antigilissimo—Superlativo de antigo. 
antinha—f. Camada de terra, de eira. 
Nunca ouvi senáo este deminutivo. 
A herva nos prados corla-se ás anti- 
nhas, isto é, ás camadas. Igualmen- 
te tenho ouvido dizer que a terra 
nas rótas, vala funda, extráe-se ás 
antinhas, ás camadas sucessivas, 
Mas C. B. diz-me que o infor- 
maram de que, na freguezia de Ei- 
ras, se ouve Anta e G. V. registou- 
me Antas, Afirma ainda C. B. que 
na freguesia de Sabadim se ouve 
enta, que aliás já vem no Noto Di- 
cionario e que em Paredes de Cou- 
ra foi alterada para enda; em Sis- 
télo ouve-se entinha. L. L. registou 
Antea em Mongáo. 
antre—Entre; é muito vulgar; v. g. 
Antrecósto, peca da carne de vaca. 
anzonas—f. Mexericos, intrigas” 
(C. B.). 
Decerto por onzena. 
anzoneiro—m. Intriguista, onzeneiro. 
(C. B.). 
apancadado — adj. Pessoa que tem 
pancada, mania. Náo se usa apan- 
cado. 
apanhada—Apanha ou o trabalho de 
apanhar. Vid, observagóes ao vo- 
cabulo acarrejada. (C. B.). 
apanhador—m. Pá do lixo, feita po- 
rem de madeira com cabo vertical, 
isto é, perpendicular á pá. 
aparadeira—f. Arandela de castical. 
Tambem a ouvi a um medico no 
sentido de parteira, que trabalha 
só por pratica, sem habilitagdes. 
apardiscada — Magás apardiscadas:; 
semelhantes ás pardas. 
apatanhar—tr. Pisar com a pata. 
apeégamento— Acto de apégar. (L. L.), 
apégar—tr. Medir a superficie de uma 
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terra em pés; aplíca-se tambem a 
outras medidas, por ex. ao metro, 
continuando a dizer-se apégar. 
(L. L). 

apeirias—do lavradio, sáo os apare- 
lhos ruraes; carro, arado, grade, etc. 
quando consideradas em geral. 

apeiro—m. Jugo sem canzis, que as- 
senta sobre umas molides no ca- 
chaco do gado, tudo (jugo e moli- 
des) junguido (preso) aos chifres. 
Trabalhando de apeiro, o gado ca- 
minha mais direito e a forga de 
traccáo náo se apoia só sobre o 
cachago, mas tambem na cabega 
dos anímaes. R. em Soajo. (C. B.). 

apejeirar—Fazer pejeiros para distri- 
buir a agua num campo; atolar ou 
fazer tólas ou atólas, (C. B.). 

apelidar—Chamar por, pedir. O doen- 
te já náo apelida pelo vinho. 

apetadela ou petadela—Acto ou efei- 
to de petar, no sentido de contun- 
dir; vestigio ou sinal de pancada 
na fructa. 

apetar ou petár—tr. Dar pequenas e 
curtas pancadas como malho (man- 
goal), faca, etc. Tambem carregar 
com o dedo na fruta, de modo 
que fique nodoa. 

«Apodrecer a propria fruta. 
(G. V.)». 

«Semear, a pequenas cavadélas 
de sachola, o milho, o feijáo, quan- 
do na primeira sementeira apare- 
cem grandes claros. (M. P.). 

apicoar —i. Azedar o vinho; ganhar 
pico ou picar. 

apilarado—Adj. Obra ou mesmo pes- 
sou apilarada; asseiada, elegante, 
bem feita ou bem posta, perfeita. 
Talvez de pilar. 

apilarado—m. Alizar da porta ou ja- 
nela. Rodapé alto, de madeira al- 
mofadada (substitue neste caso o 
fr. lambris). 

apilrar —i. Reverdecer uma planta; 
cobrar saude uma pessoa; vencer 
uma doenga. Tambem se ouve 
apirrar. 


«Diz-se ainda apildrar. C. B.». 

apintalhar — Pór pintalhas. R. em 
Ponte de Lima. (C. B.). 

apintar—i. Comegar a ganhar cór, fa- 
lando das uvas e outros frutos. 
(C. B.). 

apiugar—Vid. Piugar. 

apodregado—Apodrentado. (C. B.). 

apójar—tr. Juntar a cria com a máe 
(vaca ou cabra) para vir melhor o 
leite, (L. L.). 

apolear— tr. Suponho que é dar tra- 
tos de polé, nas circunstancias em 
que tenho ouvido este termo. Vid. 
Afonso. 

apór—tr. Apór o gado é encangá-lo e 
pú-lo ao carro. Vem nos diciona- 
rios O termo, mas inseri-o aqui pe- 
la mesma razáo que dei para an- 
tepór. 

«Tambem, atribuir, M. P.». 

apór-se—Opór-se, entrar em luta ou 
porfia com alguem. Comigo nin- 
guem se aponha, que náúáo vence! 
(C. B.). 

aportelar—Fazer ou abrir portélos 
numa parede. Parede aportelada, 
parede mal feita. (G. V. e C. B.). 

aposticar—Rejeitar, lancar 4 margem 
enjeitar. 

«Deixar a galinha de pór, du- 
rante muito tempo, quando já é 
velha e lhe comega a cair a péna. 
3 B.». 

apostura—Peca do arado, 

apousar—Pousar falando das abelhas. 
Apousa! apousa! apousa mestra! 
Sáo gritos muito usados para fazer 
pousar um enxame de abelhas, 
quando na primavera saiu da col- 
meia, (C. B.). 

aprecoado—Abundante. Racáo apre- 
coada, (C. B.). 

Este termo faz-me lembrar o 
vocabulo presador (pregador) da 
inscrigáo gotica de Odrinhas, no 
Archeologo Portugués, XIX, 345. 

aprozar —i. Medrar, desenvolver-se 
bem, vingar, com referencia a ve- 
getaes. É verbo defectivo; tenho 
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ouvido aprozou, aprozem, aproza- 
va, etc. 
apuladoiros—Pegas de pau no carro 
de bois, entre as quais gira o eixo. 
«Nalgumas fréguesias apela- 
doiros. M. P.». 
apular—i. Subir, trepar, marinhar, sal- 
tar, pular. Conjuga-se apólo, apo- 
las, apola, etc. 
«Náo é desusada a forma apu- 
lir, pois vuve-se apóles, apolim, etc. 
C. B.». 
Saltar o carro fóra dos eixos; 
usado em Sistello. 
«Apular a uma arvore. G. V.». 
Tambem ouvi este vocabulo no 
sentido de discutir, ralhare repreen- 
der, portanto v. tr. 
apúpa — Herva de caule cilindrico, 
umbelifera. As criangas fazem ca- 
nudos com ela, para brinquedo. 
(L. L.). 
aquelar—Verbo que significa tudo; 
serve para substituir qualquer ou- 
tro que náo lembre rapidamente e 
que traduza uma accáo; tambem 
se emprega para designar uma 
accáo complexa demais para ser 
expressa por um só vocabulo. Náo 
aquéle! Náo mexa. 
aqueloutrar—Tem identica significa- 
cáo a aquelar: é porem menos 
empregado. 
aquidade—Beneficio, obsequio, fran- 
queza, fineza, pequena dadiva. Por 
equidade. (C, B.). 
arabéssa—(Aravessa). Chamam assim 
em Coura ao arado rudimentar, 
denominado zamga nos Arcos. O 
Novo Dicionario escreve aravea, 
o que certamente náo é correcto, 
pois a palavra deve formar-se de 
ara (de arar) -+ véssa (de vessar). 
(C. B.). 
areira—f. Pé de hera; a planta cha- 
mada hera. 
«Tamben 
F. R.». 
arenga—Sardinhas arengas sáo as 
vendidas com cabega. (L. L.). 


se houve Adreira. 


aresta—Fragmentos náo filamentosos 
do linho (caem do invólucro das 
fibras textis); argueiros. Cfr. Rev, 
Lusitana v, 27. 

«Tomentos das arestas sáo a es- 

cória fibrosa saida ao tascar; é 
mais ordinaria que os tomentos dos 
loijos., L. L.». Vid. esta palavra. 

arganas—Guelras de peixe. (L. L.). 

arganaz—m. Ratazana. (G. V.). 

argano—m. Doenca na boca do gado 
bovino por baixo da lingua. RX. em 
Soajo. Geralmente chamam-lhe a 
bolha e é preciso picá-la quanto 
antes, senáo é morte certa para o 
animal. (C. B.). 

arganoeiro—Buraco ou toca de rato, 
de toupeira, etc. (L. L.). 

argolar—(Argolar o vtarapau) Aplicar- 
lhe ponteira e ferráo ou só pontei- 
ra, 1. é, argola. 

ária—Impostura, vaidade. Fulana é 
bem bonila e tem um ária... 

arieira—f. Gráo de areia. 

arieiro—m. Pequena cova á entrada 
de um rego numa terra, para nella 
se depositar a areia arrastada pela 
agua. 

«Banco subterraneo de areia. 

M. P.». 

arjáo—Estaca de madeira séca, pro- 
vida de quasi todos os seus ramos; 
serve para empa da vinha alta e 
ainda para apoio do feijáo, abo- 
bora, etc. 

arje—f. Em Padroso chamam arjes a 
umas varas compridas de salguei- 
ro, que estendem sobre os colma- 
cos horizontalmente e em cima das 
quaes, em angulo recto, veem pou- 
sar outros paus mais grossos, a 
que chamam minhoteiras, que che- 
gam desde o cume até ás beiras 
do colmago. As arjes tambem ser- 
vem de pequenos arjóes para es- 
pecar feijóes, ervilhas, etc. nas 
hortas. Penso que é de arje, que 
deriva o aumentativo arjáo. Em 
Soajo, chamam arjes aos paus ou 
troncos de urze, dispostos sobre os 
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caibros, como que servindo de ri- 
pas, para em cima estender o col- 
mo dos colmagos. (C. B.). 

arjoada—f. Vinha amparada ou empa- 
da por arjóes. (L. L.). 

arjoar—tr. Pór arjóes. Arjoar a vinha, 
vinha de arjoar. 

armar —tr. Arranjar, obter, dispór, 
causar. Armar um litulo; armar 
uma conversa; armar uma"*desor- 
dem. Armou-a boa! Tem vasta si- 
enificagáo. 

arnal—(Tójo arnal). Especie de tojo 
macio, tenro. Cfr. Rev. de Guima- 
ráes, 11, 147. (C. B.). 

arnento—adj. Aspero, picante, salga- 
do. Páo arnento, quando é grossei- 
ro e aspero. Sardinha arnenta, as- 
pera de salgada. Tojo arnento, que 
pica ou arranha muito. (C. B.). 

arranha-lobos—Especie de tojo de 
cór verde, muito escuro e de espi- 
nhos muito raros, abundante nos 
concelhos de Viana, Caminha, e 
parte do de Ponte de Lima. Nos 
Arcos ha-o no Estremo e na Var- 
zea, Soajo. Nesta ultima regiáo 
chamam-lhe tojo cruzado. (C. B.). 

arrebanhar—Termo dos funileiros ou 
soldadores. Diz-se da solda quan- 
do se estende e vai unindo e ve- 
dando a junta do objecto a soldar. 
Haverá confusáo cont arrepanhar? 
(C. B.). 

arrebitado—adj. Diz-se duma pessoa 
toda luxenta, garrida, toda chieira, 
e tambem de quem fala com arre- 
ganho, com soberba. (C. B.). 

arrebitar — Esguichar, repuchar um 
liquido por um orificio apertado. 
(C. B.). 

arrebite—m. Resolugáo subita e posta 
em execugáo com toda a pressa e 
desembaragco; repente. (C. B.). 

arreceber-se—Celebrar o acto religio- 
so do casamento. Cfr. Excursáo ao 
Soajo do snr. dr. Leite de Vascon- 
cellos. 

arredoar—Cortar, aparar, fazendo re- 
dondo algum objecto; decotar po- 


dando uma uveira, deixando uma 
fórma circular por cima, fazendo 
roda com os ramos. 

arredór—Beirada de uveiras ou de 
quaesquer outras arvores. Terra 
lavradia com um arredor de gies- 
ta. 

«O ruido que a perdiz faz ao 
saltar fóra da moita, e ao levan- 
tar-se do cháo com aquéle bater 
caracteristico das asas que, é a 
consumicáo dos cagcadores pichotes. 
G. V.». 

arregace—m. Termo de pedreiro. Dis- 
posigáo obliqua da face interna dos 
umbraes das portas e janelas, com 
o fim de tornar o vivo mais amplo 
internamente. 

arreiteiro—Vinho arreiteiro, vivo, es- 
perto, com muita agulha; sáo. 

arremessas—Prognostico do tempo, 
segundo o estado atmosferico que 
predominar desde o dia 13 de de- 
zembro até 25 do mesmo més, 
correspondendo a cada um desses 
12 dias os 12 méses do ano proxi- 
mo. (C. B.). 

arrenegar-se—Zangar-se. 

arrieiro—Nas azenhas e moinhos é o 
barrote horizontal, onde pousa o 
eixo vertical do carrinho. É susce- 
ptivel de baixar ou elevar-se por 
meio da cruzeira e do trabésso. 

Definigáo de L. L.: páu assente 
no inferno do moinho; uma das ex- 
tremidades engata na cruz, pela 
qual se levanta e abaixa a mó para 
fazer farinha viva ou morta e na 
outra extremidade engata na tas- 
ga; nele é embebida a ráo, (ráum) 
ponto de apoio de todo o maqui- 
nismo. 

arrócho—Peca do engenho do linho. 

arrotar—Diz-se da voz propria da 
perdiz. 

arroubiado — adj. Deteriorado pelo 
tempo, com mau aspecto, amea- 
gando estragar-se ou perecer. Diz- 
se principalmente das arvores. 


(C. B.). 
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árrú—Voz para chamar os vitélos em 
Soajo. 

arruado—m. Pega de musica que uma 
banda toca ao percorrer as ruas. 

articular—Discutir, ralhar. 

asado—m. Qualquer vasilha de barro 
com asa, que náo seja grande. 

asinha—Esta antiga palavra portugue- 
sa entra no ensalmo de cortar o 
Lixo. Vid. Lixeiro. 

asnál—adj. Arnal. R. em Soajo, Ga- 

- vieira, etc. Vid. Arnal, (C. B.). 

assapar—Esmagar, arremessar para, 
esmagar, assentar, aplicar com 
forga. Assapou-lhe uma bofetada. 
Agachar-se. 

assecalhado—adj. Um tanto séco. 

assediado—adj. Que tem fendas pou- 
co aparentes; diz-se principalmen- 
te da pedra para construgáo. Tal- 
vez provenha de séda, por se pa- 
recerem aquellas fendas com fios 
de séda. (C. B.). 

asseguichar—Esguichar. 

asseguicho — Brinquedo para esgui- 
char, feito de um pedaso de cana 
e uma haste de madeira com esto- 
pa numa ponta, capaz de entrar 
dentro da cana e servir de embolo 
para aspirar agua e esguichá-la. O 
proprio esguicho; v. g. 4 burra está 
arrenegada, atira com asseguichos 
HEAD). 

assentador—Pedreiro que tem por 
funcáo especial assentar as pedras 
de uma parede em construcáo; 
utensilio para assentar o fio das 
navalhas de barba. 

assem, assens—Os vermes da carne 
de porco na salgadeira. 

assocar—Cobrir o estrume sobre o 
qual se lancou a semente, com a 
terra dos bordos do rego aberto ao 
arado; enterrar Os pés na lama, ao 
andar. (L. L.). 

assolear—Vid. Solear. (C. B.). 

assórga-—fÍ. A carne de porco, prepa- 
rada para encher chouricos. (C. B.). 

assubalhar—Poder mais ou ter mais 
forca. Aquéla báca assubalha a ou- 


tra, isto é, domina-a e vence-a. 
Uma uveira assubalha outra uvei- 
ra vizinha, quando é mais alta que 
ella, abafa-a e náo a deixa desen- 
volver á vontade. (C. B.). 
astrar—estrar. R, em Soajo. (C. B.). 
astrilho—Aquilo que serve para as- 
trar (estrar) R. em Ermélo. (C. B.). 
astro—(Astro da terra). Emanacáo, 
vapor, bafejo da terra. Foi junto 
da boca de uma mina, que primei- 
ro ouvi esta expressáo, referida ás 
emanacdes com cheiro especial 
Ge argila humida, que vinham de 
dentro; o proprio pavimento ou 
cháo de uma mina; ouve-se tam- 
bem Estro. 
«Tambem se diz no sentido de 
subsolo, G. V.». 
«Leito do rego quando se layra 
a terra ou da galeira quando se 
planta a vinha. L. L.». 
atado—adj. Péco, nenho, sem resolu- 
cáo, sem desembarago. (C. B.). 
atalhadoiro — Atóla feita num rego 
para desviar a corrente da agua. 
(€. B:). 
ateiró—Peca do arado. 
atentar—Tentar, causar tentacáo, pro- 
vocar. Num wm'esteja'tentar!... 
atesar—Retesar, entesar. (L. L.). 
atimar—tr. Acabar de ageitar, ulti- 
mar qualquer coisa (Cfr. Rev. Lu- 
sitana, V, 217); Olhe se atima isso 
hoj'ó! diz-se por exemplo a uma 
pessoa para acabar qualquer tra- 
balho. 
«Náo atimo o caminho, por ati- 
nar, C. B.». 
atóla—Tóla. Vid. este v. 
«O mesmo que cortadouro. M- 
>. 
atolar—Fazer tólas ou atólas nos re- 
gos. (C. B.). 
atoscalhado—adj. A modo de toscs, 
um tanto tosco. 
atotadela—Acto de atotar alguem.— 
Levou uma atotadela. (L. L.). 
atotar—Abragar alguem com o fim 
sinistro de o matar, esmagando-lhe 
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o peito. — Morreu porque o atota- 
ram. (L. L.). 

atoucar—Afiar a ferramenta de córte 
em direcgáo quási aprumada. (L. 
L.). 

atrancos— Andar aos atrancos— cor- 
rer esbaforidamente para chegar a 
algum sitio ou a saber de alguem 
ou de alguma coisa. Provavelmen- 
te em vez de andar a trancos ou 
aos trancos. (C. B.). 

atrás-dónte—Trás-ante-ontem; antes 
de ontem. 

atrebidade — Atrevimento, ousadia, 
arrojo. Tébe «a alrebidade de m'ofe- 
recer um cruzado pela galinha! 
(C. B.). 

atrigar-se—Assustar-se, atarantar-se, 
(C. B.). 

atroado—adj. Precipitado em fazer 
qualquer servigo, o qual por con- 
seguinte fica mal feito. (C. B.). 

atrólha—Peca do arado. 

atrolhar—Cavar a terra a pouca pro- 
fundidade, especialmente com o 
fim de enterrar o adubo e cobrir a 
semente. Tanto se póde fazer com 
sacho, como com a enxada. 

«Fazer mal e atabalhoadamen- 

te um servico. C. B.». 

atufado—Que se ira e exalta facil- 
mente e vai logo ás do cabo; atre- 
vido, (C. B.). 

augaréla (aguarela) — Coisa dissolvi- 
vida em muita agua, especialmen- 
te caldo pouco substancial, muito 
aguado. 

aumentacáo—Certa reza que o pa- 
roco deve fazer pelos defuntos. 
Por amementacáo, de memento, pri- 
meira palavra de um responso fu- 
nebre. (C. B.). 

aucáo—Gabar-lhe a augáo; acgáo, de- 
terminagáo de alguem. 

azeitoneira—Uma baga de azeitona. 
(C. B.). 

azoutar—tr. Acoutar o vento ou a chu- 
va batida pelo vento. 


baboija —m. O mesmo que Tonho 
neste Glossario R.” em Venade 
(Caminha). (L. L.). 

babujar—Chover miudinho, chovis- 
car. 

babujos—Choviscos. Cairam só uns 
babujos de chuva. (C. B.). 

bacatela! (bagatela) — Usa-se muito 
como exclamacáo para apoucar o 
que se ouve dizer ou os efeitos do 
que se conta. 

badajola—Palerma, pacóvio, lorpa. 

badalear—Tagarelar, badalar. Tam- 
bem se diz badeleár e daí o subs- 
tantivo Badélo. (C. B.). 

badalhocas—Pedacos de lama ou de 
sujidades aderentes ás pernas tra- 
zeiras do gado. 

badánas—Abas ou partes pendentes 
de qualquer coisa. 

badejo—Especie de peixe. 

badelo—Badálo, tagarela. 

bádice (vadice?)—Vertigem sincope. 

«Terá a mesma origem de vá- 

gado (al. wagida) pela queda do g 
intervocalico e pela adigáo do suf. 
ice? A significacio é a mesma 
C. B.». 

baga (vága)—Baixa, reintrancia ou 
depressáo em uma superficie ou 
numa aresta: é o termo oposto a 
lombo, na tecnologia de carpintei- 
ros, pedreiros, etc. D'aqui proveiu 
Abagar. 

bagageiro—Vádio (Ponte de Lima). 
(C. B.). 

baganheira—Chuva miuda. 

baixa da camisa—Parte inferior, fral- 
da. Na camisa da mulher chama- 
se emenda. (L. L.). 

baixame—Vexame, rebaixamento, hu- 
milhacáo. 

balaio—Recipiente de madeira. 

balcáo—Altura de um campo que 
fórma trincheira sobre outro. Em 
Caminha dizem comareiro. Quan- 
do tem muro de suporte, é baládo, 
(L. L.). 
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baldear—Ter baldas de juizo, actos 

ou indicios de loucura. 
«Em Miranda etc. dizem Balde- 

jar. M. P.>». 

baldio—Vid. Maninho. 

baldoeiro—T. tecnico de pedreiro. É 
um pau de comprimento peuco su- 
perior a 1 metro, delgado mas for- 
te, que se introduz nos agulheiros 
de uma parede em construgáo, e 
serve para sustentar os andaimes 
ou estadas. Baldoeiro é o pau e náo 
o orificio. 

baldrame—Rasgo ou encaixe que se 
abre on pratica nas traves ou bar- 
rotes do sobrado, para nelle se fir- 
marem as extremidades inferiores 
das tabuas de um taipado. (C. B.). 

bálito—Valor ou prego de uma coisa; 
valimento. A gente aí náo sabe o 
bálito das coisas e é comida nos 
conlractos. (C, B.). 

balóna—Gordura do intestino delga- 
do do suino; com ela se faz o pin- 
gue. (L. L.). PA 


baloucas—Sulcos profundos abertos 
nos caminhos pelas grandes enxur- 
radas. Talvez relacionada com va- 
lo ou vala. R. em Rio-Frio. (C. B.). 
balseiros —Pampapos pendentes nas 
uveiras, Tambem chamam redei- 


ros. 

baluana—Péta, patranha. (C. B.). 

baluanas—sing. Um baluanas; trapa- 
Iháo, patranheiro (C. B.). 

bambáo (báumbóum)— O dobre dos 
sinos; balouco dos rapazes. Tocar 
a bambáo; andar no bambáo. É 
vocabulo principalmente infantil. 

baraboia — m. Pascácio, indolente, 
pusilanime. 

bancada—Camadas de pedra na pe- 
dreiras. 

banco—Degrau de escada de encos- 
to. (Cfr. Rev. Lusitana, V, 30). Dá 
imbancar e desimbangar., 

«As varinhas em que se divide 

o rocango da roca e que os sisos 
conservam separadas L. L.», 

banda—Banda d'unto, pega de unto 


que se extráe do porco, quando es- 
te se desmancha. (L. L.). 

bandada—Bando, multidáo de ani- 
maes. Uma bandada de éguas. 

bangalear e banguelear — Bamba- 
lear. (C. B.). 

báno—Balanco, oscilagáo dos obje- 
ctos., 

banqueta—Fileira de pedras apare- 
lhadas, ao centro ou aos lados dos 
caminhos, principalmente lamosos, 
para uso de gente de pé. Na Beira 
Baixa chamam Batoral (pron. Ba- 
torel). 

barada—Cacetada com a bara; pon- 
tuada no gado. 

barajeiro—Brejeiro. (C. B.). 

barandáo (varandio)—Palheiro para 
arrumacdes agricolas. Recolhido 
em Braga. 

barar—Varar uma vasilha com vinho, 
introduzir uma vara pelo batoque 
para apreciar a quantidade de vi- 
nho, que a vasilha ainda conserva. 

«Admirar-se. (G. V, e M. P.). 
Fiquei barado! estupefacto». 

baras (varas)—Em tecnologia de pe- 
dreiro, sáo os postes ou mastros 
cruzados na estremidade erguida 
no ar, que servem nas paredes em 
construgáo para se igarem os ma- 
teriaes, hoje por meio de guincho 
de ferro, antigamente pelo sarilho. 
Do alto das baras, pende o cabago 
ou moitáo, por onde passa o cabo 
que se enrola naquellas machinas. 
Bara é tambem o varapau, a agui- 
-1hada. 

«Compridas varas de pinheiro 
ou barras de ferro, de que os mi- 
neiros se servem para pesquiza de 
agua, dentro das proprias minas. 
(M. P.). 

«As duas pecas mais longas e 
paralelas da serra de Leiria; sáo 
de madeira. A serra de Leiria cons- 
ta alem da folha e das baras, de 
testinhos, bróchos, fuzis e malhé- 
tes. (L, L.). 

Baras de correr sáo as que nas 
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latas se colocam longitudinalmen- 
te por cima dos tirantes e por bai- 
xo dos bragos da videira. Baras 
de coberta sáo as que cruzam as 
de correr. (L. L.). 

barba-queixo— Aprender a nadar de 
barba-queixo, aprender a nadar, 
segurando outra pessoa o nadador 
pelo queixo. 

barbeitos — Campos, nas brandas, 
nos quaes se semeia num ano cen- 
teio, noutro ano batatas. R. na 
Gavieira. (C. B.). 

barbela—A barba ou fios da espiga 
de milho. (L. L.). 

barbelar—Deitar a barbela (L. L.). 

barbilha—T. de pedreiro. Rasgo ou 
sulco dos tranqueiros das portas 
ou janelas, onde encosta a cou- 
goeira. 

«Barba rara. M. P.». 

barbilho—Qualquer empecilho colo- 
cado no focinho das crias dos ani- 
maes para náo mamarem. (M. P.). 

bardasca (verdasca)—Pessoa que co- 
me muita fruta. (G.). 

bareiro (vareiro) — Cada uma das 
varas compridas de carvalho ou 
salgueiro, que se estendiam sobre 
os caibros das latadas para nellas 
se prenderem os bragos e varas 
das videiras, como hoje se pren- 
dem em fios de arame. Tambem 
se chamam latos. O seu uso vai-se 
restringindo cada vez mais, por 
causa do fio de arame de vanta- 
gens conhecidas. (C. B.). 

barejada—O trabalho de varejar, por 
ex. a azeitona, castanhas, etc. Vid. 
observacdes ao vocabulo acarreja- 
da. (C. B.). 

barge—Vagem. (C. B.). 

barges—Dentes da roda de magar o 
O linho, no respectivo engenho. 

bariar (variar) —Delirar, endoidecer. 

barra—Sobrado ligeiro e elevado ou 
andaime construido dentro de um 
armazem, de uma loja ou de um 
quarto, a certa distancia do cháo, 
para sobre elle se colocarem ou 


arrumarem objectos quaesquer. 
Póde ter ou náo espeques ou es- 
Ccoras. 

barranheira — Córte ou quebrada 
grande no saibro; solo barrento 
mais ou menos escalvado. 

barredalho—Lixo que se junta ao 
varrer. Tambem se emprega como 
termo injurioso. (C. B.). 

barreduras—Verrugas. R. na Gaviei- 
ra. (C. B.). 

barreleiro—m. Sitio da cozinha, onde 
se fazem as barrelas, onde se lava 
a loiga, etc. 

«Adj. Cesto barrelciro; cesto 
grande que serve para a roupa das 
barrelas. (C. B. e G. V.)». 

barrenar—Abrir buracos na rocha 
com a barrena. (L. L.). 

barréno—m. Broca calcada de ago, 
muito comprida, agugada nas duas 
extremidades, com que ha anos 
ainda se faziam os buracos nos 
penedos, sem necessidade de mar- 
réta, com o fim de os abrir a fogo. 
«Em Senharei recolhi a pro- 
nuncia Barrenho. C. B.«. 
«Em Mongáo é barrena. L. L.». 
barréta—Barrete, carapuga. 
barróco—Barranco, caminho fundo. 
Na Beira Baixa chamam barroco 
ao que no Minho se chama penedo. 

barroso—Centeio barroso, qualidade 
mais rustica que o da regiáo; se- 
meia-se mais cedo e serve para 
forragem do gado. (L. L.). Talvez 
por barrosáo.' 

barrufador—Borrifador, regador de 
folha, jarro de agua. 

barrufar—Burrifar. 

basconceira (vasconceira?) — Mulher 
suja, maltrapilha. Depreciativo de 
vascongo? 

basculho—Pequeno molho de palha 
ou rólo de trapos, empregado nas 
hortas e campos para rega pelo 
pé, com o fim de distribuir e regu- 
lar sucessivamente o curso e dis- 
tribuigáo da agua do rego. 

«Pano ou outra coisa com que 
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se varrem os fornos de cozer páo. 
M. P.». 

basta—Prega ou refégo, principal- 
mente na saia das mulheres do 
campo; tem por fim regular o 
comprimento. (C. B.). 

bastoneiro — Varapáu verde ainda 
com casca. 

«Grande cacete. C. B.». 

bate-banco — Chamam assim, nas 
margens do Minho, ás mesas fa- 
lantes, que de Portugal váo alguns 
credulos consultar á Galiza. (L. L.). 

bátle—Matraca movida pelo vento 
para enxotar passaros; o mesmo 
que batrécula. Bate com epentese 
de 1, como em téilo, Albertlo. R. no 
Couto, (C. B.). 

batoeirar—Bater ou dar pancadas re- 
petidas com ruido sobre um obje- 
cto qualquer. 

batoque—O mesmo que Zique-traque 
neste glossario. (L. L.). 

batujar—Sacudir violentamente um 
liquido dentro de um recipiente 
qualquer; chocalhar de proposito. 

baxurro—Doenca eruptiva na pelle 
dos cevados. (C. B.). 

bazaruco—Badulaque, homem muito 
gordo e atarracado. (C* B.). 

begia (vigia)—Todas as ovelhas e ca- 
bras pertencentes a um lugar, pas- 
toreadas á vez, uns dias por um, 
outros dias por outro pegureiro. 
R.o em Selim. Solía a begia! Tam- 
bem se chama rés. (C. B.). 

begieiro (vigieiro)—O pastor da be- 
gia. (C. B). 

bégueiro—Jumento de carga. (Vehi- 
cularius?) (C. B.). 

beirada—O conjuncto das uveiras em 
redor ou a cada lado do campo 
ou leira. 

belfo—Pessoa ou animal de beigo 
curto, que deixa ver os dentes. 

belotas—Borlas de cór nas cantos das 
sacas para as infeiturar. (L. L.). 
Em Coura dizem bacganéta. De- 
certo por bolota ou boleta. 

bencgáo e benga—Bengáo, mas a pri- 


meira destas palavras é oxítona. 
(C. B.). 

bencilho (vencilho)—Arame que se 
coloca no focinho do porco para 
náo fossar. (L. L.). 

bentas—f. pl. Verrugas. (R. em Pa- 
droso). O termo tem relagcío com o 
nome de S. Bento, advogado con- 
tra as verrugas e cravos. Em vez 
da conhecida formula popular: 
Verrugas trago, verrugas vendo, 
diz-se pois: 


Bentas trago, 

Bentas vendo, 

Deixae-me ir lá 

Que vou correndo. C. B.». 


benteada (venteada)— adj. Pedra 
benteada é a pedra que apresenta 
fendas ou ventos, rachada. Cfr. 
Rev. Lusitana, V, 108. 

bentrada—adj. Diz-se da sardinha es- 
tripada e com o primeiro sal, pa- 
ra oferecer á venda. R. na Gaviei- 
ra. (C. B.). 

berde—m. O sangue. Abrir ao berde, 
ferir de modo tal que se abre san- 
gue; chegar a fazer sangue numa 
desordem. 

berdem—m. Sabor ou cheiro a verde. 
Diz-se dos frutos e da madeira. 

berdoengo—Fruta berdoenga, fruta 
náo madura. 

berdura—É a hortalica de comer. 
Podes deitar a berdura ó cáurdo. 

bergalho—adj. Verguio, flexivel, ver- 
gueiro. Este ultimo termo tem a 
mesma significagáo. (C. B.). 

berganhico—m. Caruma.R.em Padro- 
so. Cfr. Morganhico neste Glossa- 
rio. (C. B.). 

berguelra—f. Á bergueira, a vergar 
de peso, ou por outro motivo, em 
grande quantidade. Puxou do ca- 
cetc e deu á bergueira; quer dizer 
que deu a bom dar, que o varapau 
vergava ou dobrava com o esfor- 
co. Esta bideira tem ubas á ber- 
gueira; tem uvas em tal quantida- 
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de, que se dobra ou verga com o 
peso. 

bergueiro—Verga de carvalho, atada 
em forma de 8 ás fueiretas, quan- 
do o carreto o exige. (L. L.). Va- 
rapau. e 

berpilheira—Mulher de má lingua, di- 
famadora. Tambem se ouve Bespi- 
lheira. 

«Mulher andrajosa, trapalhona. 

C. B.». 
berréga—O mesmo que póla neste 
glossario. R. em Coura. (C. B.). 
berros—Pequenos tumores na pelle 
do gado, produzidos por um inse- 
cto com o nome de berro. (C. B.). 
«Em Caminha (Venade) dizem 
berres. L. L.». 

No Dicion. vem ternes. 
bertoldo—Homem estupido e pateta., 
bérula (vérula?) —Penugem das 

criangas e do rosto da mulher; 
buco incipiente. É palavra de uso 
corrente e contudo tem permane- 
cido ignota; isto escrevia eu logo 
á primeira colheita de vocabulos. 
Salvo melhor juizo, suponho que a 
boa ortografia será vélula, do latim 
vellula. A troca do » por b é sabi- 
da; a do 1 por r tambem é propria 
do nosso dialecto; cfr. pilula, pron. 
pirula. 

«Tambem se aplica aos frutos. 

C. B.». 

bessadouro (vessadouro) —Peca do 
arado comum. R. em Vila do 
Conde. 

bestúm—m. Estupido, lorpa, besta. 
(C. B.). 

betumada—O mesmo que palhugo. 
Vid. este v. (L. L.). 

betume—Estrume cortido e pronto 
para langar á terra. 

bezalhos — Sobejos de comida. R. em 
Sabadim. É possivel que haja con- 
fusáo com sobejalhos, que tambem 

se usa e com mais frequencia. (C. 

B.). 

bezeira (vezeira) —O mesmo que Abe- 
leira neste Glossario. (C. B.). 


Rev LusiT., vol. XIx, fasc. 3-4, 


bezeiro—m. O trabalhador que anda 
á vez a trabalhar nesta ou naque- 
la propriedade. R. em Santa Vaia. 

bezerreira — Curral de gado nas bran- 
das. 

«Tapamento ou recinto fecha- 
do com giesta ou piorno, nos mon- 
tes, para os bezerros náo mama- 
rem O leite das máes. C. B.». 

bia—O conjunto de 3 ou 4 paveias 
ou mólhos de trigo atados, que o 
atador deixou juntos atrás de si 
para serem transportados para o 
medeiro; fiada de mólhos de cen- 
teio dispostos paralelamente (vid. 
Binca); cada fiada ou camada de 
mólhos de centeio ou trigo que se 
váo pondo no medeiro ao lado uns 
dos outros. R. em Sabadim. (C. B.). 

biada—O mesmo que binca. R. em 
Tabagó (C. B.). 

bibenga—Terreno grande cu pequeno 
com casa de habitagáo; o conjun- 
to das duas coisas. (L. L.). 

Vé-se que equivale a vivenda. 

bibo (vivo)—O gado em geral; ao 
gado lanigero chama-se particular- 
mente a rez. Em Paredes de Cou- 
ra ouvi Bibeiro. 

bica — Uma bica de manleiga; a man- 
teiga fresca aparecia no mercado 
em pequenos bolos de forma oblon- 
ga e ponteaguda, com o compri- 
mento de I a 1,5 decimetros, ma- 
xima largura 0,05 e espessura 0.03, 
Estes bolos sáo as bicas. Corres- 
ponde talvez ao que em Franga se 
chama livre de beurre. «O mesmo 
que amúo. Ex.: Andar de bica com 
alguem. L. L.» 

bicarada— Colherada pequena. Ou- 
ve-se dizerem as amas ás crianci- 
nhas ainda o diminutivo: uma bi- 
caradinha de sopinha! 

bicha — Dá-se muitas vezes este no- 
me aos largos tubos de borracha 
das bombas de adega. 

bichoca —Buraco ou galeria feita por 
insecto na fruta e na madeira, es- 
pecialmente nas vasilhas. 
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bichoquento — adj. Que tem bichoca. 
(C. B.). 
Só ouvi aplicar este termo á 
fruta. Magá bichoquenta. 
bico — Beijo, principalmente em crian- 
gas. 
«Os brinquedos dos homens sáo 
como os bicos dos burros. L. L.» 
bida (vida) — Fazer a bida, defecar. 
bidal (vidal) — adj. Activo, esperto, 
trabalhador, videiro; diz-se das 
pessoas: Ser muito ou pouco vidal. 
bideíra (videira)—adj. Volta videira, 
a ultima volta que se dá com a 
corda para atar o carreto (isto é, a 
carga de carro). Chama-se videira, 
porque é ella que verdadeiramente 
segura a carga que o carro leva, 
R. na Gavieira. C. B.). 
bideirinha—Nome de uma danga; 
bem como Regadinho, Lirio Ama- 
relo, Preto pretinho, Lambáo, Go- 
ta, Hespanhol de roda, Os arames, 
O bira, etc. (L. L.). 
bido—Vidoeiro. R, na Gavieira. (B. B.). 
bidonho (vidonho)—m. Grande quan- 
tidade ou plantagáo de videiras; 
grande extensáo de vinha, 
bidres—Nervos ou liásas resistentes 
(jarretes) nas pernas dos cevados, 
pelos quaes se penderam quando 
é da matanga, enfiando-se por den- 
tro déles o chambaril. R. em Soa- 
jo. (C. B.). 
bijuairo—Ente imaginario, mas re- 
representante de pessoa viva que 
esteja para morrer; manifesta-se 
batendo de noite á porta de algu- 
mas pessoas e chamando pelo mo- 
rador; pelo metal de voz essas pes- 
soas conhecem quem foi o bijuairo 
que as procurou, e que virá a mor- 
rer d'ahi a 1, 2 0u 3 meses; O bi- 
juairo tambem se manifesta no- 
cturnamente, sendo visto por cer- 
tos crentes dentro do esquife numa 
encruzilhada, ou ao sairem a por- 
ta de casa, ou num largo. Sabe-se 
que a pessoa indigitada náo bateu 
á porta de ninguem, nem se meteu 


em esquife; foi o bijuairo ... Ve- 
ja-se coisa parecida no termo 
stántegas. (L. L.). 

bilhetas—s. f. Avisos para pagar a dé- 
cima; as bilhelas da décima. (C. B.). 

Cfr. barréta de que atrás falo, 

bilhetes—s. m. As listas para as elei- 
qdes.—Domingo é dia em que se 
botam os bilhetes. Eu bóto o bilhete 
pelo snr. F... (C. B.). 

bim—Bem. Ouve-se em diferentes 
frases, ex.: Cum bim passe! Passe 
bem, tenha saude; F. colhe bim bem 
milho, colhe bastante, muito mi- 
lho; andou bim bem depressa, mui- 
to depressa; F. cóme-lhe bim bem, 
come muito (o lhe é enfático); cai 
bim bem chúbia. 

«A forma bim explica-se pela 
sua posigáo proclitica, que faz com 
que o e se atenue para 2. Com sem 
e nem dá-se o mesmo, assim diz-se 
sim nada, sim elle, nim eu. Cfr. 
Rev. Lusitana, v, 144. C. B.». 

bimbar—Assentar com forga, bater, 
fazer cair uma coisa sobre a outra, 
bimbarra—f. (Termo tecnico de car- 
pinteiro e pedreiro). Alavanca, ou 
coisa que dela faga o efeito, quan- 
do serve para erguer ou impelir 
pelo lado debaixo um corpo pesa- 
do. A alavanca apoia-se num pon- 
to intermedio; em uma extremida- 
de exerce-se forga de cima para 
baixo; em outra extremidade des- 
cansa um barrote ou tábua verti- 
cal que vai encontrar inferiormen- 
te o objecto e o impelle de baixo 
para cima no momento oportuno, 
bimbarrar — Erguer com alavancas 
um objecto pesado, apoiando-as 
num calco intermedio. Póde bim- 
barrar-se uma parede inteira ou 
parte de uma construgáo:; basta 
ver a seguinte figura: 
hal 
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Veja-se Colar neste Glossario. 

binca—Fiada de molhos de centeio, 
na eira, para malhar, dispostos pa- 
ralelamente, primeiro uns com as 
pontas para o mesmo lado e de- 
pois outros por cima destes em 
sentido inverso. Malhados os da 
camada superior, puXam-se os de- 
baixo pelos pés e passam-se para 
cima daquelles. Chama-se malhar 
á fiíada. Em Santa Vaia diz-se ma- 
lhar á esteira. (C. B.). 

bincá — O mesmo que bia, supra. R. 
em Santa Cristina de Padreiro. 
(C. B.). 

bingo—adj. Vingado, criado, desinvol- 
vido; diz-se dos frutos, dos ce- 
reaes; de certo por vingo ou vin- 
gado. 

«Na Miranda diz-se bingue .M. 
P.». 

bintada (vintada)—s. f. Série de vinte. 
coisas ou pessoas, Vid. Catruzada. 
(F. R). 

biqueira—biqueira do lagar. É o ori- 
ficio e canal saliente da saida do 
vinho. 

biqueirada—Pontapé, pancada com a 
biqueira do calgado. (C. B.). 

birgueira (Moga—)—Virgem. 

«De Coura para a Ribeira, náo 
bái báca parideira, nem moga bir- 
gueira. L. L.». 

birdes—Os aros de ferro das rodas 
do carro de bois. R. no lugar da 
Mourisca. Geralmente chamam-se 
Rastos. (C. B.). 

birra—Pau, pedago de madeira colo- 
cado de forma que se conservem 
separados dois objectos ou pegas 
que tendem a unir-se; pau coloca- 
do em sentido oposto a outro; es- 
cora ou espeque em forma de dia- 
gonal, quando apoia uma pega ho- 
rizontal sobre outra vertical ou 
em angulo recto. 

biscalheira—Longa cana aberta em 
uma estremidade, para com ella se 
tirarem das uveiras ou latadas os 
biscalhos, que ficam depois da vin- 






dima. Tambem dá pelo nome de 
Ladra. 
biscalho—Fragmento, esgalho de um 
cacho. 
biscato—O mesmo que o anterior. 

«Esta palavra designa hoje um 
trabalho ou servigo que deixa bom 
lucro. G. V.». 

«Trabalho custoso. L. L.». Este 
meu correspondente recolheu bis- 
cate em Mongáo. 

biscouto—Um biscouto é um páo de 
trigo, um trigo. Parece ser o que 
em Lisboa, chamam páo abiscoi- 
tado. 

bituráo*—Certa réde para pescar iscas 
ou peixe meudo, que serve para is- 
car os anzoes na pesca do peixe 
maior. Creio que o nome é impor- 
tado. Aqui usa-se mais ¿squeira. 
(C. B.). 

bixanos—Chamigo, fasco. R. em Pro- 
zélo. (C. B.). 

Bóa—Em vez de bóa, fem. de bom, 
ainda se ouve em Sistello. (C. B.). 

bó, búal—O femenino lé-se boua. 
Como exclamagáo tem o sentido 
de negacáo, de desacordo. Ufr, 
Rev. Lusitana, v. 225. 

bóa-te-bái! —Exclamagáo de contra- 
riedade, reprovagáo, admiragáo, 
(C. B). 

Tambem se ouve bóa vai éla! 

bocadela —Porgáo de qualquer coisa 
que se mete na boca. 

bocanho—Aberta de sol em dia de 
nuvens; interrupcáo da chuva. Vid. 
Abocanhar. 

bóche—Bófes ou pulmóes dos ani- 
maes; o ch é explosivo. Vid. Boxe. 

«Cfr. Rev. de Guimaraes, 11, 66. 

C. B.». 

bodelho—O mesmo que bodalho. R. 
em S. Lourenco da Montaria, c, 
de Viana. (C. B.). 

boia—Pega cilindrica com um orifi- 
cio em que gira o fio de prumo. 
(C. B.). 

boieira—Vaca boieira, que anda no 
cio. 
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onde se enfusta o vinho; a rolha 
que o tapa. (L. L.). 
bojanca ou bojenca—Pequena ferida 
puriforme. Cfr. Bejoga e bojega no 
Novo Dicionario. (C. B.). 
boltar (voltar) —Dar o troco do di- 
nheiro. Caunto m'ha de boltar? 
bombaga —Pequena chaminé feita de 
telhas ao alto em forma de /; cú- 
pula de folha de ferro numa cha- 
miné (C. B.). 
bombeiro—Homem que toca bombo 
(gaiteiro). (L. L.). 
bómcencé— Vocé. O en é mudo. 
«Tambem se ouve bódince. M. 
ES 
«Em Mongáo ouve-se bomecé. 
L. L.>» 
boqueiro — Abertura ou canal no acu- 
de, onde se coloca uma réde de fio 
ou de vime, na qual o peixe se in- 
troduz, procurando subir acorrente 
que ahi se fórma; á propria réde 
se chama boquetro. 
borcar —Emborcar, voltar um obje- 
cto, um recipiente. O o é mudo. 
Vid. Brocar. 
« Cair, tombar. G. V.» 
< Vomitar. M. P. » 
bórda —O mesmo que bósta. 
bordáo — Termo de carpinteiro. Filete 
ou fasquia de madeira, redonda ou 
semicilindrica. 
«O mesmo que bordoaneta, 
mas nas caixas fortes. L. L.». 
bordoeira— A pele de uma caixa ou 
bombo do lado contrario áquele 
em que se toca e que se chama 
baledeira. (L. L.). 
bordoanetas—Cordas (duas) que atra- 
vessam paralelas a pele das cai- 
xas, chamada bordoeira. 
bórno —adj. Morno. Ver-se bórno, atra- 
palhado, o mesmo que noutras par- 
tes: ver-se azul. 
borrascar-se —Lavrar a tinta no pa- 
pel, quando se escreve. (L. L.). 
borrasco —Porco inteiro. 
borreiro — Orificio no tampo meáo das 





bója—Batoque, buraco da vasilha por 






vasilhas e junto ao javre. Decerto 

de borra, por ser ai que se juntam 

as lias do vinho. 

borrico — Fezes, borras (ouve-se bór- 
ras), depositos ou impurezas de um 
liquido. Tambem chuva meuda. A 
origem deve ser a mesma, 

borruico —Fédito nauseabundo do ca- 
brito na época do cio. (L. L.). 

bosteira—Acumulagáo de bosta nas 
córtes. (L. L.). 

botar — Tem sentido neutro ou intran- 
sitivo nesta frase: Bóto pela cama 
fóra, lango-me da cama para fóra. 

<A báca está botada de tantos 

de tal, quer dizer que foi á cobri- 
cáo a tantos de tal. M. P.», 

boubiana — Ventania forte, que sópra 
continuadamente. (C. B.). 

boubióla—O mesmo que boubiana. 
R. em Ermélo. (C. R.). 

bouca —Pedago de monte, vedado, 
onde cresce mato e arborizagáo. 

«Rama da giesta. Diz-se por 

ex.: Um feixe de bouca. R. em Sis- 
télo, Gavieira, etc. C. B.». 

boulháio—Termo que entra na seguin- 
te frase: ir tudo num boulháo, le- 
var as coisas á viva forca, através 
de todas as dificuldades e vencen- 
do todas as resistencias. (L. L.). 

bouto — Galo ou pequeno inchago 
produzido por uma pancada na 
cabega. (C. B.). 

bóxe—Seixo do rio. R. em Ponte de 
Lima. Suponho que náo tem o ch 
explosivo e por isso escrevi com zx. 
O outro Boche é que tem o ch forte. 

brabas — Aguas bravas, aguas do mon- 
te em época de enxurradas; aguas 
que correm pois, fóra dos regos or- 
dinarios, sem governo. A estas 
aguas chamam tambem, personi- 
ficando-as, o Joúo do monte, quan- 
do se fala dos seus estragos e se 
inquire a causa. 

bracadeira —Pedra comprida e da 
grossura de palmo, que atraca na 
parede alguns cabecos. (L. L.). 

braceira—Pedra pequena de parede. 
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bracejar—(o touro, o boi, etc.?. É in- 
troduzir no anus a máo do opera- 
dor. 
braga — Vid. Pedras. 
brancas —Refugo dos cereaes, da co- 
lIheita. Diz-se por ex. de alguns la- 
vradores que dáo ao senhorio as 
brangas e guardam o milho limpo 
e bom (C. B.). 
brancelho — Casta de uva. 
«Em Mongáo, diz-se barance- 
lIho. L. L.». 
branda —Terra de pascigo durante o 
veráo no alto das montanhas, aon- 
de cresce o feno natural. Corres- 
ponde ao fr. Brande que vem no 
Dict, de Litré e diz: sorte de bruye- 
re; logares onde cresce. Etim. bran- 
da da baixa latinidade; origem des- 
conhecida, a náo se supór o mes- 
mo radical de provengal brandar 
(mexer) e do fr. brandir. 
Du-Cange, s v. Branda cita um 
documento de 1205: brandae sive 
braeviae ad usum furni sui. 
Parece-me esta explicacáo pre- 
ferivel á do snr. Candido de Figuei- 
redo. : 
brandear— Dar de si, fazer-se bran- 
do, ceder a um peso. Diz-se das 
coisas principalmente; mas figura- 
damente tambem póde aplicar-se 
em sentido moral. 
brandeiro—s. m. O individuo que 
apascenta o gado na branda. Adj. 
Brando tanto ou quanto, flexivel. 
brébia (brévia)—f. Descanso, feriado, 
boa vida. 
bréjoa —f. Pequeno brejo, profundo, 
escuro e cerrado de arvoredo ou 
arbustos. R. em Padroso. (C., B.). 
brélho — m. Tijolo pequeno. 
«Vid. Rev. de Guimaráes 111, e 
C.B.». 
bricheiro — Vendedor ambulante de 
briche e outras fazendas. 
brijóes —Pés ou troncos de giesta. R. 
em Padroso e Coura. (C. B.). 
«Giesteiros. R. em Coura. G. 
V.». 


briol — Puxar pelo briol, trabalhar afin- 
cadamente, ganhar a vida com du- 
ro trabalho. Deve ser frase que 
tem origem nautica; na tecnica do 
mar, ha estingues e brioes, que sáo 
cabos com que se recolhem as ve- 
las, isto é, com que se carrega o 
pano redondo. No caláo de Lisboa, 
briol é o mesmo que vinho; mas no 
dialecto ou melhor sub-dialecto dos 
Arcos, veja-se Embriolar-se (com 1). 

«<Chega-lhe ao briol, que póde 

bem. C. B.». 

bróa d'unto — Cada uma das bandas 
de unto, depois de enrolada e cheia 
de sal. (L. L.). 

broada—Ruido causado por quem 
brua. (C. B.). 

broar— bater com estrondo. Dar pan- 
cadas repetidas e fortes; bater des- 
apiedadamente mesmo em séres 
vivos, Conjuga-se como se se es. 
crevesse com u; eu bruo, elle brua 
etc. 

«Tambem o troar do trováo 

E: Ls. 

brocar—n. Diz-se das folhas do mi- 
lho, da couve, cabagas, etc., quan- 
do na fórga do calor, murcham e 
pendem para o cháo. Provavelmen- 
te o mesmo que borcar. Diz-se no 
indicativo presente: bróca, brócam. 
R. em Soajo. (C. B.). 

brócho—Pequenos tonos de ferro que 
seguram os furos na serra de Lei- 
ria. (L. L), 

bróco—adj. Bronco, estupido, lorpa. 
(C. B.). 

brólho—m. Bagaco da uva em mace- 
ragáo, balsa. 

bróms—Merenda ou comezaina arran- 
jada ás ocultas. (L. L.). 

broncas—fem. pl. Má cara, aspecto 
carrancudo, de quem está zanga- 
do. F. sempre leva umas broncas! 
(C. B.). 

brossada—Herva que nasce entre o 
milho e dificulta a sacha. (L. L.). 

broucar—Padejar ou empélar a mas- 
sa para formar a boróa e meté-la 
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no forno. R. na Varzea (Soajo). 
(C. B.). 

brózento—adj. Mal enxuto. (M. P.). 

brózio—adj. Pau ou madeira brózia, 
com principio de podridáo. 

huba— Agua que corre de buba; em pe- 
queno cacháo ou em ondulagóes 
com a forma de poupas ou bubúes. 
Vid. Bourbe no Dict. de Litré e 
Rev. Lusitana 1, 361. 

bubiana—O mesmo que boubiana. 
Uma e outra palavra sáo certa- 
mente de origem onomatopaica. 
(C. B.). 

buco—Orificio de esgoto de um tan- 
que; disposigáo em forma de cone 
nas rédes chamadas boqueiro e 
nassa, por onde o peixe entra e 
náo sai. 

«A propria pedra em que está 
aberto o buro (bucho); o cabago do 
arado em Lanhezes, Viana. (C. B.). 

budanha ou bodanha—Certa planta 
trepadeira, frequente nas sebes e 
silvados, que produz numerosos 
cachos, pequenos, de bagas muito 
vermelhas depois de maduras, que 
o povo emprega contra as febres, 
(C. B.). 

bufa—Páo de massa a que tambem 
se chama sémea. R, em Melgaco. 
(L. L.). 

bufo—Mal na espiga do trigo; con- 
siste em enegrecer o miolo do 
gráo. (L. L.). Vid. Cégo. 

bulador (velador)—Cabide de segurar 
a candeia; consta de uma haste ou 
fasquia de madeira, verticalmente 
implantada num quadrado de ta- 
bua ou rodéla, e munida de orifi- 
cios. Tambem se lhe chama man- 
cebo. 

bum-bum—Dizem as máes ás crian- 
gas, quando lhes dáo a beber: To- 
ma bum-bum. (L. L.). 

burbéte—Grumo de farinha no caldo; 
qualquer coisa que o parega; pe- 
queno gomo na vide. 

«Na Miranda dízem burbeto. M. 
P.». 


burbilháo—Pequeno espeque, de cer- 
ca de um palmo, fixo inferíormen- 
te no cabegalho do carro de bois, 
para que este náo pouse de todo 
no cháo; termo ouvido em Lanhe- 
zes. Nos Arcos chamam pigarro 
ao dito espeque. Borbulháo? (C. 
B.). 

burda—A agua deste régo vem de bur- 
da ou de burdada, diz-se quando 
corre precipitadamente, trasbor- 
bordando alguma (débordée?); diz- 
se tambem de um regato. No mes- 
mo sentido já ouvi buba. O termo 
deve ser bem portugués; no Alem- 
tejo, burdo significa queda de agua 
em barranco Ou ribeira. 

burdar—Acrescentar, aumentar, tras- 
bordar. Recolhi em Sistello. 

burgo—m. Seixo rolado. R. em Vila 
do Conde. 

burmeiro (vurmeiro) —Inflamagáo 
com vurmo, nascida. 

burra—Conjunto de pegas pertencen- 
tes ao fuláo. 

burro—Nome habitual do cavalo; ao 
burro reserva-se a designacáo de 
jimento, begueiro. 


Cc 


cabago —Moitáo; fruto de uma cucur- 
bitacea; medida commum de ca- 
pacidade para liquidos, correspon- 
dente a 11 litros e 85 centilitros. O 
nome ainda subsiste, apezar de a 
medicáo do vinho se fazer por re- 
cipientes de folha. Havia cabagos 
naturaes que, depois de seccos, le- 
vavam muito mais, I5, 20 litros e 
até 1 almude. O cabago tinha 20 
quartilhos. Pega do arado. 

cabalear (cavalear) —Ficar uma Ccoi- 
sa sobre outra, como que a cava- 
lo dela. Por ex.: O cabo de um 
guincho ou sarilho, quando náo é 
bem guiado ao enrolar-se, cabal- 
leia por cima da volta anterior" 
Tambem significa: andar a cavalo, 

cabaléte (cavaléte) — Muro de cavalé- 
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te, muro que tem a parte superior 
redonda ou de aresta, isto é, meio 
cilindro ou prisma horisontal. 

cabanaes—Nome que dáo em algu- 
mas freguezias ás cavidades aber- 
tas no saibro, nas quaes os lavra- 
dores recolhem o carro, arado, etc. 
Cfr. Rev. Lusitana, v, 34. 

cabaneira— Mulher que passa o tem- 
po sentada junto de casa, náo fa- 
zendo coisa que preste, a náo ser 
dar á lingua; mulher maldizente e 
ociosa, 

«Na Miranda, mulher que náo 
tem lavoura. M. P. ». 

cabaneiro — Alpendre ou telheiro jun- 
to das eiras, onde se recolhem os 
utensilios e trem de lavoura e se- 
cam cereaes, livres da chuva. 

«Na Miranda, homem que náo 
tem lavoura. M. P.>». 

cabanel e cahanélo — O mesmo que 
cabaneiro nas freguezias do norte 
do concelho (C. B. e B. G.). 

cabáno —Nome dado aos bois que 
tem os galhos descaidos para 
deante. 

« Chapeu de abas avantajadas: 
termo mais ou menos satirico. M. 
P.» 

« Alpendre, cabanel, R. em La- 
nheses, Viana. C. B.». 

cabega (do leite)— A nata que sóbe á 
superficie. R. em Ponte de Lima. 
(C. B.). 

cabegalho — Nome de uma pega do 
carro de bois, a pega central de 
madeira, onde se prende o jugo e 
chega á parte posterior do carro. 

«O mesmo que cagócio. G. V. ». 

cabégo—(T. de pedreiro). Pedra cur- 


ta e grossa, sobretudo com uma ' 


parte mais volumosa; o conjunto 
ou nascenga das pernadas nas 
uveiras de enforcado. 

cabecuda (sardinha)—Sardinha que 
vem para a venda com cabega. A 
que já náo a trás, chama-se sco- 
chada. 

cabedulho —Parte do campo, a qual, 


quando principalmente se lavra a 
direito e náo em redor, fica na tes- 
teira do campo por lavrar e tem de 
ser cavada á enxada. Lavrar de 
cabedulho, lavrar em volta do cam- 
po mas a direito, contra uma tes- 
teira do campo. 

«Tambem cabadulho. L. L.». 

cabenco —adj. Parvo. 

cabouca —Escavagáo ou gruta aber- 
ta numa trincheira de saibro, como 
ás vezes fazem Os rapazes, para se 
abrigarem da chuva. 

cabouqueiro — Pedreiro ordinario de 
obra grossa; faz principalmente 
socalcos, que sáo simples paredes 
de sustentar as terras; qualquer 
outro artista reles. 

cabouro—adj. Do cabo, da extremi- 
dade (duma varanda, dum cam- 
po). Termo usado por gente das 
montanhas. 

Talvez por cabeiro. 

cabrestilho — Cinta larga de cabedal 
sobre o couro dos tamancos, no 
peito do pé, para reforgar aquele. 

cabresto — Corda ou verga destinada 
a prender o gado cavalar e que 
forma cabegada. Quando é de ca- 
bedal, chama-se cabegáo. 

«Pedra que o pedreiro assenta 
atravessada num caminho para ter 
máo em calgada ou camada de 
seixo. L. L.». 

cabrita —Lenha de poda da videira 
de enforcado, que fica presa ou 
pendurada da arvore; especie de 
arado muito singelo. 

cabrito — Amúo, despeito. 

cabroada — Corja, cambada. (C. B.). 

cabrueiras —Cordóes de mólhos de 
centeio dispostos em X para secar. 
R. em Padroso, Santa Vaia, etc. 
(C. B.). 

cabrunco — Tumor no pescocgo ou nas 
costas (L. L.) (Carbunculo ?). 

cacada —Pancada no caco, isto é, na 
cabega, com varapau por ex.;gran- 
de porgáo de qualquer coisa, isto 
é, um caco cheio. 
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cagáo — Pessoa mal ageitada, com 
roupas ou modos desalinhados. 
(L. L.). 
Já ouvi tambem em Lisboa, co- 
mo termo ofensivo. 
cacarelhos — Grande quantidade de 
cacos. (L. L.). 
cacaróla — Bogalho dos carvalhos. (L. 
L.). 
cacarólo — Vaso ou recipiente velho 
em mau estado, qualquer que seja 
o seu feitio; pedago de vaso; um 
caco perfeito. 
cáce... cace —Voz para chamar os 
suinos. (L. L.). 
cachaco —Murro na cabega; o mes- 
mo que cachagáo já registado no 
Novo Dicionario. 
cachada —Leiras, terras cachadas 
ou arroteadas; acto de cachar ou 
arrotear. Este vocabulo é frequen- 
temente toponimico. 
cachafeder — Comprometer, importu- 
nar muito. 
«Ter grande medo. B. G.» 
«Enraivecer-se, dar cavaco. 
Tambem se ouve cascafeder e sca- 
chafeder. C. B.>» 
cachafundar—Dar cachafundos ou 
mergulhos. 
« Tambem ha acachafundar que 
pode ser transitivo. C. B.». 
cachafundo—Mergulho com estrondo. 
eachar—Arrotear, surribar terras no- 
vas, quando se arranca a vegeta- 
gáo arbustiva que a ocupava e se 
cava fundo. 
cachear—Revistar os bolsos de al- 
guem. Cfr. Rev. Lusitana, v, 34. 
eacheira — Parte curva de uma benga- 
la qu cacete, o gancho; ás vezes a 
parte pelo todo, a propria bengala 
- (bangala). 
cachigca—Os ramusculos de cacho. 
cachicha—Sujidade; exclamagáo que 
se profere em presenga de uma 
coisa suja, e que é em geral acom- 





panhada de uma cuspidela purifi- 
cadora para o cháo (1). 
«Ha tambem a forma caticha. 

C. B.». ; 

cachigo (cáo cachigo)—De raga apu 
rada, correcto de formas e pélo 
muito fino. (B. G.). 

cacho—Pega do tear (roldana ou moi- 
táo). 

cachoeira (porca cachoeira)—Que an- 
da no cio. (C. B.), 

Cfr. Boieira. 

cachola—Caveira de animal ou, por 
desprezo, cabega de pessoa. 

cachucho—A cabega do savel ou da 
sardinha. «Minha máe, deia-me o 
cachucho da sardinha». (L. L.). 

cachulo—Variedade de uva esganoso, 
de cachos grandes e compactos e 
vagos volumosos. (C. B.). 

cacifre—Alem da significagáo. de ar- 
madilha de passaros e pequena ve- 
dagáo de verga para proteger uma 
planta em redor della; «utensilio 
feito de verga com que se colhe 
fruta na estremidade de uma vara 
alta. L. L.». Vid. Pantel., 

eacoeta—m. Velho ginja, decrepito, 
cachetico. 

cacólo—Caixote pequeno ou panela 
velha que é aplicada a vaso de 
flores. (L. L.). 

cacujar—Mexer, revolver gavetas, li- 
vros, etc. (L. L.). 

cadeixas—Elos feitos de vergas tor- 
cidas, nas soladas ou sóleas de pau, 
em que se náo usa ainda cadeia 
de ferro. Um dos élos liga e arti- 
cula as duas pegas de pau, iguaes 
entre si, de que a solada se com- 
púe e o outro está numa das estre- 
tremidades livres e serve para 
atar a outra solada, para o que se 
abre, se faz entrar uma ponta num 
buraco desta e depois se torna a 
fechar ou atar, ligando uma á ou- 
tra as duas pontas que se haviam 


(1) Tambem sé cospe para o cháo ao empregar a palavra stupór ! 
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separado. Cfr. Cadexo e Cadoxo 
em o Novo Dicíonario. (C. B.). 
cadilho—O conjunto de fios da urdi- 
dura, que váo passando pelos ori- 
ficios da espadilha ao urdir a teia. 
A Portugalia chama-lhe cadilha. 
(C. B.). 
cadinar—O mesmo que acadimar. 
cadino—adj. F. está cadino no servico, 
esta muito exercitado no tal servi- 
60. Tanto se diz das pessoas como 
dos animaes. 
cadouxa ou cadoixa—O conjunto ou 
madeixas de fios que se sobre- 
póem no novélo, ao dobar, em- 
quanto se náo muda a posigáo 
deste entre os dedos das máos que 
o sustem. Cfr. cadexo e cadoxo 
no Novo Dicionario. (C. B.). 
«O mesmo que cocha neste 
glossario. L. L.». 
eadrago—Biscalho de uvas. R, em Er- 
melo. (C. B.). 
cadrama—Pequena verga que trama 
no carro de bois dois fueiros fron- 
teiros, para que náo cedara, abrin- 
do com o peso da carga. E” atada 
em forma de 8 e nos fueiros da 
frente. Será quadrama? Vid. Ber- 
gueiro. 
eadramento (qguadramento)—Quadra- 
tura, o ser ou ficar quadrado. 
cagalhoto-del-Rei—Tortulho fedoren- 
to. Mudam ás vezes og em re 
dáo-lhe outros sinonimos da mes- 
ma forca. (L. L.). 
cagatas —Manchas que as pulgas dei- 
xam na roupa branca. (L. L.). 
cagocio—Animalculo das aguas esta- 
gnadas, que náo é outra coisa se- 
náo um dos estados da evolugáo 
da rá, quando tem a forma de 
uma cabeca munida de pequena 
cauda vibratil, propulsora. 
«Ouvem-se tambem as varian- 
tes cagózio e cagóto. C. B.». 
«Tambem se chamam cabega- 
lhos e colheres. G. V.». 
«Diz-se ainda cagópito. M. P.». 
«O povo diz que dali se for- 


mam as saramélas. Tambem dizem 
cagópio e colhareiro. L. L.». 

caibrada—Pancada violenta com va- 
rapau. 

caibraria—Conjunto de caibros ou 
barrotes, aglomeracáo. 

cáigeira ou queijeira—Nebrina trans- 
lucida que envolve o horisonte, 
principalmente nos grandes dias 
de calor. Vid. Rev. Lusitana, (1V, 275) 
onde aparece recolhido pela pri- 
meira vez este vocabulo, ao qual 
o snr. dr. Leite de Vasconcellos 
propós a magnifica etimologia de 
caliginaria. 

«Tambem se diz Cajeira. C.B.». 

cain... cain—Vozesimitativas do cáo 
ao fugir, ganindo; ouve-se nas des- 
crigdes ao vivo. 

cair—Cair bem, ficar bem, parecer 
bem. Este chambre cái-te tam bem! 
(C. B.). 

caixa—(t. de pedreiro) —Grande pa- 
ralélepipedo de pedra (granito) ex- 
traido a guilho: dos penedos. Das 
caixas saem os esteios que sáo 
por fim paralélepipedos mais del- 
gados, em que as caixas se sub- 
dividem. A extraccáo das caixas 
comega por um grande tiro. que o 
penedo leva e que faz soltar um 
enorme calhau ou mais. Nestes ca- 
lIhaus é que o pedreiro escolhe 
quasi sempre o correr da pedra e 
é na direcgáo deste correr, que se 
alinham as primeiras fiadas dos 
guilhos de ago, aliás seria impossi- 
vel tirar esteios que chegam a ter 
20 palmos de comprimento com 
um de largo e meio de espessura, 
Vid. Pasta. 

caixáo—O mesmo que caixa. (L. L.). 

caixeiros—Tamborileiros. Termo dos 
montes. (C, B.). 

Na ribeira dizem de preferen- 

cia gaiteiros. 

caixoto—Caixote, caixa pequena. 

calabrear—Misturar quaesquer subs- 
tancias, agitando-as. 

calaga—Preguica, mandria, calagaria. 
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calandro — Termo de comparagáo 
usado quando um animal novo dá 
esperangas, pelo seu aspecto, de 
chegar a adulto; fino como um ca- 
landro. (L. L.). 

caláño—Calaceiro, mandriáo. Em latim 
ha o termo calones, que vejo no 
Dict. d'Archéologie de E. Bosc, com 
a significagáo de uma especie de 
escravos, O fem. portugués é ca- 
lona. 

calcadouro —Sitio muito calcado dos 
pés de quem passa. 

«Espago circular de terra arre- 
gagada para colocar o ripango e 
se proceder á operagáo respectiva. 
L. L.». 

calcaré — Codorniz. Cfr. calcoré em 
Guimaráes. Leite de Vasconcellos. 
Trad. pop. de Portugal, Porto, 1882, 


p. 159. 

cálcemo—Herva de medecina casei- 
ra, com cheiro desagradavel, folhas 
aderentes, decompostas, flores 
amarelas, raiz fibrosa, altura 1 me- 


tro. (L. L.). 

caloeiro — Arrastado, preguicoso, ca- 
laceiro (caloiro?). 'Tenho ouvido 
Labocira e Laboeiras (locativos) 
em vez de Laboira. (C. B.). 

calgumeiros— Verbasco, planta dos 
troques brancos ou antes amarel- 
los. (C. B.). 

caldejar — Escaldar, lavar com agua 
a ferver. 

«Derramar azeite ou entáo sub- 
stancia gordorosa quente nas pa- 
tas dos animaes feridos por algum 
prégo ou quando padegam de for- 
migueiro. G. V.» 

caléte —m. O conjunto de qualidades 
moraes que constituem o caracter 
individual. 

«Diz-se tambem dos animaes, 
quando sáo de medrar e engordar 
bem. G. V.». 

calhado -—Talvez por coalhado, entra 
em um ensalmo de cortar o ar: 

Ar córto, azeite de oliva, fer- 
ro desta macá, cordáo de S. 


Francisco, rosario benzido, sal 
virgem do mar sagrado; se é de 
morto ou de vivo, ou de algum ex- 
comungado, arre diabo para o mar 
calhado! Se és de porta ou de ja- 
nela, ou de moco Ou moga donze- 
la, ou de cáo ou de cadela, ou de 
gato, ou gata, ou de bicho do ar, 
ou de bicho rasteiro, ou de penei- 
ra, ou de masseira, ou de mesa, ou 
de banco, ou do dia, ou da noite, 
ou do sol, ou do luar, córto todos 
os ares, todos os males. Por graga 
de Deus e da Virgem Maria, que 
Ela quanto fazia, tudo obedecia: 
Um P. N. e uma A. M. (L. L.). 

calháo — Adelháo, pequena cale de 
madeira, por onde o gráo corre 
para cair no olháo da mó do moi- 
nho. R. em Ponte de Lima (C. B.). 
É curioso que nunca ouvi o t. ca- 
lha no Minho e contudo existe o 
aumentativo, como se vé, 

calór—Na Gavieira dáo o genero fe- 
menino a esta palavra. « Onde bám 
por esta calor?» (C. B.). 

calouro—m. Pedra grande e bruta 
cortada a fogo. 

cama — Ganhar ou ter cama; adquirir 
certa forma ou feitio em conse- 
quencia de prolongada posicáo; 
v. g. uma vara, de videira que es- 
teve um anno em certa posigáo, 
ganhou cama nesse sitio e é dificil 
alterar-Ihe a forma. 

camaco — Grande camada de neve, 
de geada. (C. B.). 

camalháo — Faixa de terra que sepa- 
ra as galeiras em uma sementeira 
horticola e é mais alta que ellas; 
disposigáo analoga de terra. 

cambalháo —Semear de cambalháo, 
semear o trigo ou centeio sem sul- 
cos (L. L.). 

cambalho — O mesmo que cambo nes- 
te glossario. (L. L.). 

cambalhuto — Jogo de criangas (L. 
L). 

cambalheiro — Aro de madeira com 
2 páus cruzados em diametros e 





GLOSSARIO DIALECTOLOGICO 


203 





serve para pendurar os chourigos 
ao fumeiro. (L. L.), 

cambanito — Gancho de pau, preso á 
ponta de uma corda de que os ser- 
radores andam munidos. (L. L.). 

cambáo — Pega de engenho de serra; 
O mesmo que solinho, isto é, o páu 
por onde o gado puxa a grade. 

«Páu abengalado por onde o 

lavrador guia e desanda a grade. 
L. L.». 

cambas—Taipaes verticaes de madei- 
ra que ladeiam as mós nas azenhas 
e moínhos e servem para impedir 
a fuga da farinha e sustentar o pa- 
nal. Pega das rodas do carro de 
bois. 

cambeiro — Aparelho pendente do te- 
cto da casa, geralmente uma tabua 
com uns tórnos salientes na parte 
inferior, sobre os quaes se colocam 
bróas de páo, carne, etc. R. na Ga- 
vieira. (C. B.). 

cambito —Pega da grade, constante 
de um páu ou vara que, presa na 
travessa trazeira da grade, serve 
para o lavrador a dirigir. 

cambo —Trangas, enfiada ou réstea 
de cebolas para pendurar; enfiada 
de peixes seguros pelas guelras em 
uma varinha verde, que deve ter 
uma forquilha na parte mais gros- 
sa para sustentar o ultimo peixe. 
Vid. Cambalho. 

cambolhada —f. De cambolhada, á 
mistura, de roldáo. 

cambolhar— Ligar, preader uma coi- 
sa á outra, como os élos de uma 
cadeia. 

cambosela ou Camborzela —O mes- 
mo que solada. R. em Melgaco. 
(L. L.). 

cambotas—O mesmo que cambas, 
vid. supra. R. em Pias, Mongáo, 
(C. B.). 

«As pedras interiores do forno 

que assentam no lar. L, L.». 

camisa e Capote —(Porta de—). E” ex- 
pressáo de carpinteiro. Diz-se 
quando o pano da porta é feito de 


tábuas de alto a baixo, de modo 
que as pares se sobrepóem ás im- 
pares pelas arestas laterais (pelo 
alcantilado). L. L.). 

camizote —Pequeno casaco, de pano 
branco, para trazer sobre a cami- 
sa, como agasalho. 

campío —adj. Feno campío, isto é, 
mais alto que o comum e mais or- 
dinario por ter muito pouca folha. 
R. na Gavieira. (C. B.). 

canabarro — Grande cantaro ou ca- 
néco. 

canal — Telha que se coloca no telha- 
do com a concavidade para cima 
e a convexidade para baixo. 

«Canavial. L. L.» Creio tam- 

bem ter ouvido com este sentido 
nos Arcos, 

canastro —Pequena construgáo agri- 
cola, feita de varas ou vergonteas 
encanastradas, de carvalho ou 0u- 
tra arvore; a fórma é a conica in- 
vertida, truncada; serve para guar- 
dar as espigas de milho em boas 
condigóes de secarem. A cobertu- 
ra é de colmo, de fórma tambem 
conica e movel, pois se levanta pa- 
ra Carregar ou encher esta especie 
de espigueiro. As espigas váo-se 
tirando por uma portinhola, que es- 
tá na base, á medida das necessi- 
dades depois de sécas. Chama-se 
canastro de vergasta, para se distin- 
guir do feito de grade de madeira 
com planta rectangular. 

candamalho —Cangago das uvas. R. 
na Gavieira. (C, B.). 

cancujes ou cancujas — Bugigangas, 
quinquilharias. (C. B.). 

candeiral—Mata de carvalhos na 
maior parte sécos. R. na Gavieira. * 
(C. B.). 

Relacionar-se-á um logar des- 

tes sitios: S. Bento do Cando? 

candeiro —Páu séco e comprido de 
carvalho; páu que se deita por ci- 
ma de uma parede ou portal (por- 
télo) para melhor vedagáo. R. na 
Gavieira. (C. B.). 
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canear— Pescar á cana. 
«Mangar. B. G.». 
canécha—Caminho apertado por on- 
de as duas pessoas mal podem 
passar. L. L.). 
Suponho ser uma variante lo- 
cal da seguinte: 
caneja — Rua estreita, viéla. Em Trás- 
os-Montes Calega, canelha; vid. 
Rev. Lusil., v, 35, 218 e 225. 
canela —Pedaco de cana ou tubo de 
madeira que se adapta ao recipien- 
te do vinho, para o despejar. (L. 
L.). 
caneleiro — Acessorio do tear; serve 
para encher a canela, 
canélo —Pedago de cana compreen- 
dida entre dois nós. Homem de um 
canélo, homem destemido, valente, 
activo. 
«Ratoeira de toupeiras. M. P. ». 
cangalho—Jugo com que se unem os 
bois para o trabalho. É mais ou 
menos alto com relévos, ornatos, 
etc. O que náo acontece á canga 
que é simples, rasa, e sem orna- 
mentacáo alguma. R. em Lanhé- 
ses, C. de Viana. (C. B.). 
cangaraco—Cangaco. (C. B.). 
cango e cangaco—Engaco do cacho, 
portanto o mesmo que o anterior. 
cangoinheiro e cangrinho —O mesmo 
que zangarinho (q. v.). R. na Ga- 
vieira, Cabreiro, etc. (C. B.). 
cangueiro —Homem timido, fraco, su- 
bmisso em excesso. 
«Tambem madraco. M. P.», 
canhadeira—Vassoura grande, de ra- 
mos de codego ou giesta, para ca- 
nhar. Veja-se a respeito desta pa- 
lavra e das duas seguintes a Rev. 
Lus. VII, 105, s. v. acoínadéra e 
sqq. (C. B. e L. L.). 
canhar—Varrer ou limpar os canhos, 
no fim da malhada do trigo ou 
centeio. Cfr. ainda Coanhar no 
Novo Dicionario. Tambem signifi- 
ca andar a saber da vida alheia, 
do que se passa, gostar de pescar 
peixe á cana, como aliás é proprio 


de quem anda aos canhos pelas 
casas dos outros. (C. B. e L. 
L.). 

canhos—Detritos de palha que ficam 
sobre o gráo ou á mistura com 
elle, no fim da malhada, depois de 
retirada a palha mais graúda. Sáo 
varridos levemente com a canha- 
deira, ao mesmo tempo que se vai 
mexendo o gráo com os engagos e 
juntos num monte a um canto da 
eira, para serem limpos e separa- 
dos do gráo, que ainda continham, 
no fim de se haver limpado o prin- 
cipal. (C. B.). 

canhota — Acha, cavaco grande de 
lenha para o fogo. 

«Pedago de vara velha de vide 
aderente á base da nova, para ba- 
célo (catebo). L. L.». 

canhotada —Pancada com varapau, 
(rigorosamente com canhota). 

canhóto—m. Tronco de arvore desti- 
nado a ser rachado ou desfeito em 
achas ou canhotas para o fogo. 

<Adj. Esquerdo. M. P.>». 

canigas—Guardas do carro de bois, 
feitas de varinhas encanastradas, 
as quais se empregam quando a 
carga é composta de coisas meudas, 
estrumes particularmente. As cani- 
gas sáo, umas vezes compostas de 
2 pegas, outras vezes de 3. No pri- 
meiro caso, uma das pegas é a 
porta, que tem o nome de canigo, 
e é colocada sobre a parte posterior 
do carro; a outra, como é flexivel 
emquanto nova e verde e depois 
ganha o geito ou cama, dá a volta 
pela frente do carro, guarnecendo 
os lados. No segundo caso, alem 
da porta, ha duas pegas iguaes 
para cada lado do carro. 

«Especie de cancela volante 
nos campos, feita pelo mesmo sis- 
tema. G. V. e M. P.». 

canico—Portinhola das canigas. 

«Espigueiro, canastro. Em sen» 
tido depreciativo: Stás como um 
canigo! Ó canico! L. L.». 
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canistrel—O mesmo que Pantel. (L. 
L.». 

canle—Cale para conduzir agua (ca- 
nalis). Pronuncia-se assim em Ca- 
breiro, onde ha o lugar chamado 
Portacal, que tambem lá dizem 
Portacanle ou Portacále. Tal pro- 
nuncia, mais conforme com a eti- 
mologia do que a de cale ou cal, 
vai desaparecendo, bem como gan- 
do em vez de gado. (C, B. e em 
Mongcáo L. L.). 

«A canle dos moinhos tanto po- 
de ser um cano de taboado, como 
um pinheiro encanelado. L. L.». 

canleiros—Cáleiro, Frequente nas fre- 
guesias do N. do concelho, (C. B.). 
cano—O mesmo que canucho. 

Entra nas expressdes de aplau- 
so ou elogio a qualquer obra ou 
acto: estar de um cano! ou de ca- 
no! v. g. uma festa, uma feira, um 
jantar. etc. (L. L.;. No meu conce- 
lho diz-se De um canélo. 

cantadouras—Pecas do carro de bois, 
sob as quaes trabalha e canta o 
eixo. 

cantélas—Gatos de ferro que pren- 
dem interiormente as cambas das 
rodas de carro de bois aos miúlos. 
Recolhido em Padroso, Chogas, 
etc. (C. B.). 

canucho — Fragmento do caule do 
milho, trigo ou centeio, que fica 
com raizes na terra depois da 
ceifa. 

«Tambem se ouve canuche. M. 
P.» (1). 

«O miolo da couve, da nabica, 
etc. L. L.». 

capacho—Corucho ou remate de uma 
moreia. R. no lugar de Mourjsca, 
Portéla. (C. B.). 

capar a agua—Arremessar pedrinhas 
ou cacos tangencialmente pela su- 
perficie da agua, de maneira que 





forme saltos sucessivos. É brinca- 
deira de rapazes. 

capateiro (porco capaleiro) — Porco 
que tem certo defeito nas patas. 

capear—Capear uma parede é colocar 
ao longo da sua parte superior 
uma camada de cápeas. (Rev. Lu- 
sil. v, 35). 

capeas—Pedras compridas, ,que ser- 
vem para revestir e proteger pelo 
seu peso e forma a parte superior 
das paredes. 

eapilé—Capinha usada como grande 
luxo, pelas mulheres de algumas 
freguesias de Melgago. Ouvido a 
uma mulher de Parada do Monte, 
Melgaco. Hoje é já raro o seu uso» 
(C. B.). 

capistrano—Aluado. 

capitio—Arremeésar algum objecto de 
capitáo — arremesá-lo com uma 
estremidade voltada para o cháo, 
como se fosse de cabeca para 
baixo. 

capoeira—Pessoa que gosta muito de 
estar ao lume, ao borralho. (C. B.). 

capucha—ZLevar um sino á capucha; 
voltá-lo, no dobrar, com a boca pa- 
ra cima e a porca para baixo. 

carabéla — Sardinha caravéla — sal- 
gada. 

carabunha—Carogo, pevide. 

«Individuo mau de contentar, 

principalmente sendo crianga. C. 
B.». 

caramancháo—Ouvi chamar este no- 
me depreciativo ás criangas já 
crescidas que nada faziam ou para 
coisa alguma prestavam. 

caramanjáo —Pé de carqueja, grande 
e já velha. R. na Varzea, Soajo. 
(C. B.). 

caráo — Face superior de uma coisa, 
face voltada para o espectador. 
Botar terra no caráo do cesto, isto 
é, langar terra directamente na fa- 


(1) O sr. M. P. vive na Miranda; ocorre-me notar aqui, á vista das colheitas an- 
teriormente registadas, a tendencia para o e final naquela freguesia. 
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ce interna do fundo do cesto. O 
caráo do brólho no lagar, a face 
superior da balsa. 

Vid. Gazeta das Aldeias, 1913, 
n.2 929 e Gramatica, de Fernáo 
de Oliveira, edigáo de 1871, pág. 
Sr. 

«Comer alguma coisa, v. g. fru- 
ta, ao caráo do estomago; diz-se 
quando o estomago está vasio, em 
jejum, antes de qualquer outro ali- 
mento. C. B.». 

«Dormir com o cobertor ao ca- 
ráo do corpo, isto é, sem lengol. 
G. V.». 

carapeleiros — Grupos de tres molhos 
de centeio postos de pé e unidos 
em cima para secar, depois de ce- 
gada. Em Gondoriz e Couto dizem 
coropélos. (C. B).” 

carapetada— Carga de chuva com 
intervalos de tempo. (L. L.). 

carbalhinho (Fazer o carvalhinho — 
É uma habilidade dos rapazes; 
consiste em pórem as máos no 
cháo e as pernas para o ar, abertas 
em V, em equilibrio. 

carcéla —É só a abotoadura das cal- 
gas, que substituiu o antigo alga- 
páo. 

cárcere — Utensilio cortante de ces- 
teiro. 

cardenho — Casa pobre, pequena e 
miseravel. 

carétas — m. Pessoas mascaradas. Lá 
veem os carétas! No feminino é a 
mascara. 

carimbado — Velhaco, impostór. (C. 
B.). : 

carimbar — Selar ou estampilhar uma 
carta. Usado pela gente dos mon- 
tes, que ao sélo chama carimbo. 
(GB). 

carimbo —Estampilha. Vid. o voca- 
bulo anterior. 

carneirinhos — Chamam carneirinhos 
ás nuvens classificadas cirrus. 

caróquinhas — Fantasias, sugestdes, 

ideias fixas que se metem na ca- 

bega de alguem, mas sáo falsas 





ou prejudiciaes. Dim. de Carócas, 
mas usa-se mais, embora no mes- 
mo sentido dos dicior.arios. 

carocha —m. O carocha, o diabo. R. 
na freg. da Vale. (C. B.). 

caróco —O carógo do milho, carólo da 
espiga. 

carolina— Serie ou fiada das estre- 
midades dos dentes do pente do 
tear. 

carouchos ou crouchos — Coalhos do 
leite de vaca, fervido ao lume, no 
1.2 dia depois da paridura e que 
em algumas partes ingerem. R. em 
Soajo. Tem varios nomes. (C. B.). 

carpaca — Certa herva dos montes da 
Gavieira. (C. B.). 

carqueija —(Vocabulo da linguagem 
encoberta) é o cabelo da regiáo 
pubiana. (L. L.). 

carracóla —Bicho de muitas pernas; 
Tambem chamam cadela de frade. 
R. em Soajo. (C. B.). 

carradoiro — Tranca que fecha pelo 
lado de fóra da porta ou cancela, 
ficando presa a esta por uma ver- 
ga ou corda e as estremidades en- 
costadas contra a parede exterior, 
de cada lado da porta. R. na Ga- 
vieira. (C. B.). 

carramelha — Especie de carrasca, So- 
pra da carramélña, dizem assim em 
Vilarinho de Ermélo, quando o ven- 
to sopra do lado de Paredes do Va- 
le porque ahi a ha. (C. B.). 

«Em Caminha chamam carras- 
co; em Mongáo carrasco é outro ar- 
busto. Em todo o caso, nenhum é 
o carrasco do Sul. L. L.». 

carranchada — Pequena carrada. Vou 
buscar uma carranchada de tojo. 
(C. B.). 
carrancho — Quarto parceiro no jógo 
do sólo. Joyar de carrancho. (C. B.). 
«Insecto que se fixa no gado, 
nos cáes, etc. De algum vinho ver- 
de, dizem por ser muito carregado 
na cór: Parece sangue de carran- 
cho. Em Caminha (Venade) car- 
rapeto. (L. L.). 
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earranchola — Dá-se este nome a uma 
vaca de chifres tortos. 
«Por carranchada, pequena 
carrada, v. g. de tojo. C. B.», 
earranco —Nascida ruim, tumor ma- 
ligno; pequena saliencia. 
«Tira aquélle carranco á pedra, 
diz o mestre pedreiro aos oficiaes. 
C. B.». 
carrapita — Busina. R. em Ponte de 
Lima. (C. B.). 
carrar— Acarrejar com o carro, car- 
rear. R, em Soajo, Gavieira e Sis- 
telo. (C. B.). 
carrasca — Planta vulgarissima nos 
montados e de que ha algumas 
variedades. Em Ermélo distinguem 
a agostinha, tambem chamada em 
outras partes agosteira, que flores- 
ce em agosto; a moura de flor ver- 
melha, e ainda outra a que cha- 
mam cernelha. A uma destas es- 
pecies, cuja flor é parecida com 
pequenos copinhos ou folipos, cha- 
mam em Cabreiro folipeiros: Bota 
o gado pros folipeiros! (C. B.). 
carregar—Langar no livro, no rol; 
tomar nota por escrito de alguma 
coisa. Dai, descarregar, fazer a des- 
carga, riscar, langar a nota de que 
já está pago ou já está feito aqui- 
lo que motivou o apontamento. (UC. 
B.). 
carrégo —Carga de púr ás costas ou 
á cabega. 
carrégos —Paus nos colmagos, para 
segurar o colmo, postos ao correr 
do "mesmo colmo. R. em Soajo. 
Vid. Arje e minhoteiras neste glos- 
sario. (C. B.). 
carregueira —Este vocabulo, talvez 
no sentido de carrégo ou castigo, 
entra no seguinte ensalmo: 


Sem ver, de honrado 
foste nascido, 

sem ser semeado 
agua do Ceu 

foste regado. 

Eu córto e talho 





toda las esíplas 

e todo los corvos. 

Reborado em cruz 

E santo nome de Jesus, 

Em louvor de N.a Senhora da 
Franqueira 

que lhe tire esta carregueira 

Padre Nosso e Ave Maria. (L. 
EN 


earrélo—A regiáo das vertebras cer- 
vicais. (L. L.). 

carretáo — Carráo. R. na Gavieira. 
(C. B.). 

carreteira — Pipa carreleira—casco 
ou pipa estreita e comprida, pro- 
pria para ser transportada em car- 
ros por maus caminhos, por náo 
elevarem o centro de gravidade. 
É fórma classica no Alto-Mínho. 

carreteiro — Carreiro; homem que faz 
carrétos em carro de bois. 

carriceiras—Moitas de carrigos (gra- 
minea das margens dos rios, de 
folhas compridas, estreitas e re- 
sistentes, usadas para atilhos da 
vinha na Gavieira). (C. B.). 

garrilho—Sébe de varas entretecidas 
para vedar uma propriedade. R. 
na Gavieira. (C. B.). 

carrinho—Roda ou tambor, com va- 
retas ou balaustres de madeira du- 
ra, que entroza numa roda dentada 
e serve para transformar em hori- 
zontal o movimento vertical da ro- 
da motora. Os discos terminaes 
chamam-se rodilos; os dentes ou 
balaustres, alfuzeis. Isto nas aze- 
nhas. 

carriola ou corriola—Guia, trepo ou 
rebento de qualquer planta trepa- 
deira. Disposigáo em linha de in- 
sectos, v. g. bombix processionária, 
(rapaconichos) ou de pessoas, de 
cavaleiros, etc. (L. L.). 

carronho—adj. Sombrio, mal encara- 
do, grosseiro, que náo fala á gen- 
te. (C::B)): 

carroucha—Grande coleoptero negro 
com fortissimas antenas, conver- 
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gentes e dentadas internamente. 
Vive nas devesas de carvalhos. As 
anténas servem de amuleto... E 
o lucano? 

«Historias da carrouchinha. Va- 
riante de carocha? Tambem se 
ouve carroucho, que é uma carrou- 
cha pequena. C. B.». 

«Vaca carroucha ou cabreira. 
vaca de casta pequena, de chi- 
fres pouco abertos. Nalgumas fre- 
guesias (Miranda) o insecto cha- 
ma-se vaca loura. M. P.». 

«L. L. dá-me carroicho como 
lucano femea, dizendo que o luca- 
no macho é vacaloira, que vem 
nos dicionarios». 

carrúlo—Nuca. (C. B.). 

cartáo—Ouvi este termo a um pe- 
dreiro; sáo espacos deixados em 
saliencia nas cantarias, ou por or- 
nato, ou para nelles se gravar al- 
gum emblema; por isso julgo ser 
a pronuncia de quartáo, como ca- 
drado é de quadrado. Correspon- 
derá ao cartouche. 

«Em uma descrigáo da reliquia 
de S. Sebastiáo em Santa Cruz de 
Coimbra (Archivo Historico Portu- 
gués, 1, 112) lé-se: entre quartóes e 
tarjas, etc. O Novo Dicionario náo 
dá de quartáo significado que sir- 
va para o caso. Será o mesmo que 
cartáo, registado pelo autor deste 
glossario? C. B.». 

cartéla—A correia da roca que a fia- 
deira enrosca sobre o linho, esto- 
pa ou lá, (L. L.). 

carto (guarto)—Subdivisio da maca- 
dura do linho, é a que cabe em 
uma só máo para tascar. (L. 
L.). 

carumba—Caruma. R. em Sabadim. 
(C. B.). 

carunha—Caruma. R. em Cabreiro. 
A grainha da uva. R. em Ermélo. 
(CB:): 

carunho—O carólo do milho. R. em 
Venade (Caminha) (L. L.). 

carunchento—Carunchoso. (C. B.). 


carunfa—1r á carunfa, ir ao pelo, á 
cara de alguem. (L. L.). 

cascabelho — Cascabulho, 
(C. B.). 

cascabulhar—Mexer ou procurar qual- 
quer coisa entre outras que fazem 
barulho á maneira de cascabulhos. 
(C. B.). 

cascalheira — Touga de rebentos ou 
vergonteas de castanheiro, que 
nascem no sitio em que se abate 
algum. Destas vergonteas se fazem 
costellas para os cestos, arcos para 
as vasilhas, varapaus, etc. 

caseiro—Lavrador ou agricultor que 
traz de renda uma propriedade 
rustica, quer more, quer náo more 
nella. 

casqueiro—Tábuas exteriores de um 
tóro de arvore, quando se serra em 
tábuas; sáo pois as duas que tem 
ou tiveram casca. 

catebo—Bacelo feito com vara nova 
que tem na base um pedaco (ca- 
nhota) de vara velha. (L. L.). 

catita—f. Char-a-bancs coberto. 

catruzada —f. Grande quantidade de 
coisas. 

« Corrupgáo de quatorzada, que 

tem a mesma significacáo. (C. B. 
e F.R.). 

caunté (canté)—Exclamagáo de dese- 
jo; quem dera! tomára eu! Nas 
montanhas pronuncia-se cánté. Su- 
pde-se que é contraccáo de quan- 
to é; ignoro se tambem o náo pode 
ser de quando é, o que mais qua- 
draria ao sentido. Canté correspon- 
de unicamente áquele sentido e 
náo a outro, como se tem escrito, 
pelo menos na regiáo de que trato. 

caurdear (caldear)—Soldar dois obje- 
tos de ferro, aquecendo-os de for- 
ma que se atinja o estado de amo- 
lecimento necessario para essa 
operacáo; exceder indevidamente 
esse estado ou momento. Ex: O 
ferro já caurdeia, isto é, já está 
capaz de se ligar a outro. O ferro 
caurdeou, isto é, foi aquecido de- 


cascavel. 
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masiadamente para o trabalho da 
forja, fundindo-se. 

Eis como foí inventado o pro- 
cesso de caldear: Um ferreiro ti- 
nha dois ferros sobre o brazido 
da forja; passou um cáo e, queren- 
do afastá-lo, o ferreiro atirou-lhe 
com um dos ferros que ia em bra- 
za e foi cravar-se na areia; correu 
logo a buscá-lo, e sem o sacudir, 
com a areia aderente, tornou a co- 
locá-lo na forja, encostando-o ao 
outro; passados instantes notou que 
os dois ferros se tinham soldado 
um ao outro por causa da areia, 
Estava descoberta a receita! 

«Caldear um pico, restituir-lhe 
o bico gasto com o trabalho, es- 
tendendo-o ao fogo. L. L.». Nos 
Arcos diz-se agucar. 

cáurdeiro (caldeiro) — Individuo que 
gosta muito de caldo. 

cavada—Cava, o trabalho de cavar. 
Vid. acarrejada. (C. B.). 

céba—O porco de cria. 

Cebolinho do monte — Herva de bol- 
bo tunicado, a que os rapazes cha- 
mam «cópinhos», de cór branca ou 
amarela. Folhas compridas e es- 
treitas; haste de 0,20 a 0,22 de al- 
tura, apenas com as flores. Flores- 
ce em Fevereiro e Marco e ha- 
bita os montes. (L. L.). 

cebólo—A sementeira da cebola; mais 
em uso no diminutivo. 

cégo—O mesmo que bufo. R. em Pa- 
redes de Coura. (L. L.). 

ceifa — O periodo mais apertado de 
servigo na lavoura, quer no tempo 
das sementeiras, quer no das co- 
lheitas. Em algumas partes, no 
Couto por ex., diz-se goufa, que 
creio ser apenas uma variante fo- 
netica. (C. B.). 

cenicho e cenichinho—Bocado muito 
pequeno de alguma coisa, como 
páo, comida, etc.; cigalho. (C. B.). 

cenisco—O mesmo. (C. B.). 

centieira — Campo de centeio. (C. 
B.). 


Rev. Lusit., vol. x1x, fasc. 3-4, 


ceré—Voz com que chamam os vitel- 
los em Carralcova. 

cernelha—Especie de carrasca. Vid. 
v. (C. B.). 

cernido—adj. Campo cernido é aquele 
cujo pasto o gado cortou cerce 
com os dentes, nás podendo por- 
tanto fornecer mais pasto emquan- 
to a erva náo tornar a crescer, R. 
em Sabadim. (C. B.). 

ceróla, cerulha, Cerulia—Herva, talvez 
medicinal, cujo sinal mais eviden- 
te é manar um liquido amarello, 
quando comprimida. Vid. Impinja. 
(L. L.). 

Será o mesmo que ceruda, que 

vem no Dicc. de Moraes. 

certáo—Nome que se dá á pedra da 
lagareta, sobre a qual se espre- 
mem as uvas. (L. L.). 

chabelháo—No carro de bois, é um 
páu de oliveira (ás vezes um ferro) 
que atravessa a parte díanteira do 
cabegalho e segura o jugo. Este 
pau, que terá dois palmos escassos, 
é noutros sitios substituido por um 
fueiro. 

«Tambem se ouve chabelho. 
C. B.». 

chabélho — Pega de arado. 
chabousco — adj. Chavasco. 

«Pessoa mal amanhada e pou- 
co esperta. Tambem se ouve acha- 
bouscado. G. V.». 

chacadeira—Pedago de ferro sobre 
o qual os tanoeiros batem com 
martelo ou maco para apertarem 
os arcos das vasilhas. e 

chacar — O mesmo que picotar. R. em 
Sabadim. (C. B.). 

chacear — Meter ou púr chacos ou cha- 
puzes. É t, de carpinteiro. 

chaco — Qualquer pedago de madei- 
ra, curto e grosso quasi sempre; 
chapús que serve em carpintaria 
para os muitos fins, a que a sua 
fórma se presta. Náo tenho ouvi- 
do dar este nome senáo a pedagos, 
que na maior dimensáo náo ultra- 
passam 26 a 30 centimetros 
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chafurdo—O mesmo que chafurda 
do Novo Dicionario, que aqui nun- 
ca ouvi. (C. B.). 

chamadouro —Nos moínhos e aze- 
nhas, pequena haste de madeira 
que, pelo seu atrito e trepidagáo 
sobre a mó, regulariza a queda da 
semente. Tambem se chama Ca- 
délo. 

«O nome por que se chama pes- 
soa ou coisa. C. B.» 

Qual é o seu chamadouro? Co- 
mo quem diz: qual é a sua graga? 

chambaril—(Pronuncia-se quasi como 
chamberél). Pau pendente do tecto 
da casa, com uns tornos Ou gan- 
chos na parte superior, para pen- 
durar a carne ao fumeiro. R. na 
Gavieira. (C. B.). 

chamico —O mesmo que chamadouro 
na 2.2 significagáo. (C. B.). 

«Em Mongág dizem: estar sujo 
como um chamico, quando se está 
enfarruscado; cheira a chamigco, 
quando uma coisa cheira a quei- 
mado ou ardido. L. L.». 

chamigos — Caruma, folha de pinho. 
R. em Prozello, S. Cosme, etc. (C, 
B.). 

chanca — Garbo, impostura, vaidade, 
chicira, 

chancos —Pecga da grade. 

Chantrear — Encontrei este verbo nos 
estatutos de uma confraria, refe- 
rindo-se aos eclesiasticos que nas 
solenidades entoam o cantocháo. 
Mas ainda se usa. 

Chapráo — Qualquer prancha grande 
e grossa de madeira. 

Charóla —O mesmo que bezeira ou 
abeleira supra. R. em Coura. (C, B.). 

Charguear — Brincar em charcos de 
agua. 

Charrueira—Terra séca, pedregosa, 
má, sem fundo, impropria para 
cultura. 

Chasco —Passaro pequeno que emi- 
gra no inverno. 

Chassar (ou Chagar?) —Picotar. R. em 
Padroso. (C. B.). 


chédas — Parte do carro de bois. 

Chegadela —Repreensáo, chega. Cfr. 
chegango na Rev. Lusit., IX, 169. 
(C. B.). 

cherélo — Chichárro. O mesmo que 
pancho. 

«Talvez por sorélo C. B.». 

chernir — Termo empregado no jogo 
das pedras; topar com a máo que 
joga, em uma segunda pedra, fa- 
zendo perder o jogo, chernindo. 
(L, L.). 

cheriscar—(Termo usado no jogo do 
botáo). Dar um piparote no botáo 
impelindo-o para a Fócha ou Ro- 
dinha. (L. L.). 

chia ou chica — Peripecia no jogo da 
bisca em que um parceiro mata 
com o ás de trunfo o sete de outro 
parceiro. (C. B.). 

chigadouro—Vid. sarriscadouro. 

chicháo—(chichon) Com o abade e ci- 
rurgiáo, chicháo. (L, L.). 

chicherrubío ou chicherrubiro — Voz 
imitativa de certo passaro a que 
dáo o mesmo nome. 

Entra numa lenga-lenga do jo- 
go das pedras: Fui á feira—Buscar 
uma peneira — Para peneirar — E 
amassar—Chicherobiro—Que lá a 
vai buscar. L. L.». 

chicho—Bocadinho muito pequeno de 
qualquer coisa. O diminutivo chi- 
chinho é mais usado. 

«Em Ponte do Lima: forreta, 
sovina. C. B.». 

chieira — Vaidade, presungáo, amor 
proprio. 

chimpista — Estremidade curva dum 
caibro de ferro, nas ramadas, para 
formar varandas erguidas ao alto. 
(C. B.. 

chinado — Seco, muito seco, quási 
queimado, v. g.* madeira. Tambem 
se ouve chisnado. 

«No mesmo sentido se ouve re- 
chinado. G. V.». 

chincharrabelío — Sujeito pequeno, 
mas vivo, palrador, irrequieto. (C. 
B.). 
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Suponho que é nome de passa- 
ro e daí o sentido metaforico. 
chincla — Queda trambolháo. (C. B.). 
chinar— Entrar em uma casa sem 
chamar ou aproximar-se de quem 
conversa, para ouvir; v. g. Que 
vens aqui chínar? (L. L.). 
chines — Vocabulo qae entra no en- 
salmo dos doentes que se supóe 
terem feitigo. Vid. carta. 
chino —Porco grande atarracado. 
Pessoa que tal parece. 
chiolas — Tamancos grandes e mal 
feitos (C. B.). 
chiscar—Ferir lume na pederneira. 
Confusáo com chispar? (C. B.). 
choia—Gralha. R. na Gavieira. Cfr. 
Rev. Lus. vit, 209. (C. B.). 
choinha—m. e f. Sujeito sonso, en- 
vergonhado, humilde, acanhado. 
«Tambem se ouve choninha, G. 
Vo». 
chóra—1. Flor da olivyeira, do linho e 
milho. Em Soajo pronunciam chó- 
ra. Do latim flore que deu chor 
s. f., que ainda se usa em várias par- 
tes do país, inclusivé em Mongáo. 
(Vid. Rev. Lus. 11, 371 e 11, 327). 
2. Com palavra homonima ha 
esta frase: Guarda da risa para a 
chora, isto é, da abundancia para 
a penuria, do tempo da fartura pa- 
ra o da fome. (C. B.). 
chorimas—Flores de tojo. R. em Lor- 
délo de Cabreiro. (C. B.). 
chorínca—Certa ave de arribacáo, a 
qua na Beira Baixa ouvi chamar 
ave-fria. 
«Tambem se usa avefria. F.R.». 
chóro—O mesmo que chora, mas apli- 
cando-se sómente á flor da olivei- 
ra. R. em Vila-Chá, Ponte da Bar- 
ca. (C. B.). 
chósco—Lorpa, pateta, nenho, bajou- 
jo. R. em Pias, Mongáo. (C. B.). 
chousa—Usa-se ainda na Varzea (Soa- 
jo) com a significacáo de horta. 
(C. B.. 
choupo de Deus—Tortulhos comesti- 
veis. Choupos do Diabo e das co- 


bras, tortulhos que se parecem 
com os comestiveis, Choupo de coe- 
lhos, tortulho com pelos na super- 
ficie como os de coelho. (L. L.). 
chouteiro—Cogumelo de comer. Chou- 
teiro, chouteiro, mostra-me o teu 
companheiro, diz quem os busca. 
«Tambem choucho e chouchei- 
ro. C. B.». 
chubedice—Pingas mortas de chuva 
que ressumbram das telhas e 
caem dentro de casa; nodoas de 
chubedice. (C. B.). 
chuchos—Herva cujas flores as crian- 
gas chucham por ser adocicada. 
Cheiro um pouco desagradavel; 
raizes fibrosas, caules obliquos, fo- 
lhas pecioladas, opostas, crenadas, 
flores vermelhas, bilabiadas. (L. 
L.). 
chuclear—Agitar um liquido dentro 
de um recipiente. Será corr. de 
chocalhar? Tambem a voz da ga- 
linha choca. Faz chucleia, etc. 
chumbadouro e inchumbadouro — 
Parte do gonzo de uma porta que 
fica chumbada á parede. 
chumbar—n. Esta arvore está a chum- 
bar com o fruto; quer dizer que es- 
tá carregada de fruto que lhe pe- 
sa como chumbo. 
chumbeirar — Langar a chumbeira, 
pescar á chumbeira, que é a rede 
a que noutros sitios se chama tar- 
rafa. 
chusca—Bebedeira. Stá co'a chusca! 
O ch é explosivo. (L. L.). 
cibinho—Pedaco pequeno de páo, si- 
nonimo de cigalho, tudonada e bu- 
cha. Vid. Tranca. (L. L.). 
cidroiro—Pega de couro onde encai- 
xa ou prende o pertego do malho 
ou mangoal. Recolhido em Ermé- 
lo:.(€.B) 
cieiro— Vento norte, aspero e frio 
(proprio para gretar os beigos. 
cigalho—Bocado de qualquer coisa. 
Dé-me um cigalho de páo. (L. L.). 
cimbra — Vergasta. Tambem se ouve 
zimbra. (C. B.). 
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cimbrada ou zimbrada — Vergastada, 
chibatada. (C. B.). 
cimedas — Bichinhos brancos que se 
criam no toucinho velho. R. em 
Soajo. (C. B.). 
cingrol—Graxa ou gordura dos pei- 
xes e tambem o pingue da carne 
derretida. (C. B.). 
cintadura—Faixa na cór da pele dos 
animaes em roda da barriga. 
cintarel—Grande compasso. Por cintel. 
circos—Tiras de pelica a debrurem 
em toda a roda o couro dos ta- 
mancos e sobre as quaes sáo pre- 
gadas as tachas. (C. B. e L. L.). 
cirgalhota—Chilacaiota. Vid Aposilas 
de Gongalves Viana. (C. B.). 

Diz-se tambem zergalhota, que 

registei no logar proprio. 

cirro—Forma pouco comum de curro. 

ciscalhada — Lixo constituido pelos 
ultimos fragmentos de lenha, de 
gramineas, etc. 

ciscar—Espalhar alguma coisa pelo 
cháo. V. g. se se deixou cair milho 
pelo cháo em grande quantidade 
e espaco, diz-se: O cháo está todo 
ciscado de milho. (C. B.). 

cito-cita—É a pronuncia que me dá 
L. L. e parece a verdadeira. Vid. 
Diccionarios. 

clis—Influencia de causa e natureza 
desconhecida, a que se atribue an- 
dago ou epidemia. 

«Eclipse: esta noite houve um 
clis na lua. F. R.». 

«O mesmo que cris (eclipse); 
cfr. Clina e crina, cloaca e croaca, 
Diz-se tambem quando os cereaes 
alampeiam no campo ou se lhe 
cresta a folha. Provavelmente é 
fenomeno atribuido a influencia 
do sol, mas do sol doentio. (C. B.». 

clisado - Sol clisado, pouco claro, 
doentio. (G. V.). 

coberta—s. f. Telha que fica nos te- 
lIhados com a concavidade para 
cima a cobrir a justa posigáo de 
dois canaes. 

cobertaiho—Qualquer coisa para co- 


brir ou proteger da chuva, á falta 
de guarda-chuva. (C. B.). 
cobertáo—Alpendre, cobérto grande. 
R. em Vilaverde e Barcellos. (C. 
B). 
cobérto —Alpendre, telheiro. 
cobráo—Vid. Topeia. 
cóca—Pancada com a cabega. 
*  «Presuncáo, mimo exagerado. 
M.P;: 
cocio—Cantadoira de carro de bcis 
ou pega de madeira que acompa- 
nha inferiormente a chéda, em 
quasi todo o comprimento. Tam- 
bem se chama coucáo e coucotira. 
R. na Gavieira, etc. (C. B.). 
«Em Mongáo cacoeira. L. L.». 
cócha—Corda de rede. 
cóche, cóche—Interjeigáo para dirigir 
porcos. Tambem se ouve cuche, 
cuche, Cfr. Rev. Lusit, v, 41. 
cócho—Terra ou leira pequena, onde 
náo cabe ou mal um carro de bois. 
Utensilio usado nos lagares de 
azeite para com elle encher as 
medidas de azeitona. 
cocóa—O mesmo que cocáo, supra. 
(C. B.). 
códega—s. f. Femea que náo dá 
crias. 
«Diz-se das vacas, das burras ' 
e da propria mulher, especialmente 
quando é por ser velha e feia. O 
mesmo que casqueiro em Ponte de 
Lima. C, B.». 
<«Fémea vasia. M. P.». 
códego e códio — Camada grande de 
geada, que endurece a terra. Cfr. 
códam no Archeologo Portugués, 
XI, 131. 
códiga —O mesmo que casqueiro 
neste glossario. (L. L.). 
coifa —O mesmo que touca em Lis- 
boa. Nas criangas é cheia de to- 
lhos, rendas e outros enfeltura- 
dos, prendendo-se no sobqueíxo 
por nastros. (L, L.). 
coios — Gódos, gougos ou seixos ro- 
lados dos rios. R. em Mongáo, 
(C. B). 
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coiracho — Couro fresco, pele huma- 
na, de pórco, etc. Pór-se em cot- 
racho, pór-se nú. 

cól — Superficie superior. A rés bai 
0 cól da ponte, 0 cól da serra, isto 
é, sóbre a ponte, no alto da serra. 
Diz-se tambem 0 cól da caixa, 0 
cól da masseira. R. na Gavieira e 
Soajo. Penso que é o mesmo que 
cólo com apocope de o final em 
virtude da proclise. (C. B.). 

cola — Alavanca quando exerce a 
accáo de colar. 

«O calgo em que se apoia in- 
feriormente a alavanca. C. B. e 
Ls. 

colada ou golada—Partes grossas 
das entranhas do boi ou do porco. 

«Vid. Rev. de Guimaráes, III, 
68. Parece vir de collum e náo de 
colon, pois o estomago e os outros 
intestinos inferiores náo fazerh 
parte da colada. C. B.». 

colar —Erguer um corpo por meio de 
alavanca apoiada num ponto in- 
termedio á potencia e resistencia. 
Cola-se exercendo pressáo para 
baixo, a fim de erguer o volume. 
Arquimedes ergueria o mundo co- 
lando, Difere de bimbarrar, em 
que colar é um acto transitório e 
bimbarrar é estabelecer uma dis- 
posigáo permanente com o fim de 
sustentar um volume ou corpo 
qualquer. 

colarete — (f. de alfaiate). Tiras de 
pano na cintura interior das calgas. 
(L. L.). 

colar-se —Erguer-se sobre as pontas 
dos pés, para chegar a certa al- 
tura. 

coleiro— O atilho com que se ata um 
mólho ou gavéla de palha, centeio, 
etc. B. em Soajo. (C. B.). 

colhedico— Tumor nos dedos, máos 
ou pés. (L. L.). 

cólheira — Grossa pega de arreio que 
assenta nas espáduas do solipede 
e onde engatam os tirantes. Nos 
talhos sáo os testículos do boi e 


— 


regides anexas. A's vezes parece 
ouvir-se cózlheira. 

colmaceira — Os diferentes paus, pre- 
sos uns aos outros, sobre o col- 
mago, para segurar o colmo, (C. B.). 

colmaco-a — De colmo, coberto de 
colmo. Pórco colmago, que náo 
tem corropio no pélo do lombo. 

cóma — Elevagáo de terra ao longo 
de um rego de agua. R. em Vila 
do Conde. Vid. Sóma. 

comareiro — Conjunto de plantas ou 
planta propria de cómoros. 

«O proprio cómcro, G. V.». 
«O mesmo que balcáo. L. L.». 

compostouro —Pega de tear; consta 
de um pau com muitos tórnos 
como uma escada e encaixa nou- 
tro; serve para carregar a teia, 
(Com-cum). 

conchado — Cordáo de ouro mutto 
conchado. 

construir — Pérceber, entender, com- 
preender. Ora explique-me isso a 
ver se posso construir. (C. B.). 

cónho — Baixa interjeigáo. (L. L.). 

continas — Vontade, tentagáo, gana. 
Deram-me continas de o matar. 

conta —(De conta). Expressáo que se 
emprega em assuntos de medida 
de capacidade ou de extensáo 
para designar que um determinado 
objecto ou recipiente tem ou leva 
o que deve por lei, postura ou 
costume. Ex.: Este cáuntro é de 
conta, quer dizer, é de medida 
certa e legal, pode medir-se por 
elle o que houver de se medir. 
Este carro de mato náo é de conta» 
quer dizer, náo trás a quantidade 
de mato que deve trazer, trás 
menos. 

cópa — Mólho de palha de milho, ata- 
da pelo meio com verga. E” de 
cópas que se faz a moreta, depois 
da esfolhada. Cópa de palha é 
uma pessoa inutil, sem iniciativa, 
humilde ao excesso. 

copeira—Nicho ou espago em quadro 
que se deixa na parede da cozi- 
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nha para ter Os cantaros com 
agua. 

Tambem é t. adjectivado na 
expressáo roda-copeira, roda hi- 
draulica de caixas. 

copéla — Grupo de tres, cinco ou mais 
cópas de palha, de pé, juntas pelas 
pontas, para arcarem. R. em Soajo. 
Tambem o linho tirado da agua, se 
estende em copélas para secar. 
(C. B.). 

copilho —Pequeno molho de feno. 
Quarenta duzias de copilhos é um 
carro de feno. R. em Portella. 
(C. B.). a 

góque— Coco, tamanco. Ha goques 
abertos e fechados, estes sáo uns 
butes de -cabedal forte e sóla de 
páu com pregaria. 

cór— Pela cór do día, isto é, pela hora 
de mais calor, no veráo. Lembrei- 
me a principio se esta palavra se- 
ria a representante popular do la- 
tim calorem; desconfio porem que 
se dé com ela o que penso dar-se 
com o termo có/, supra, e que seja 
abreviacáo de córa, a fogueira que 
se faz á boca do forno' para este 
náo esfriar, emquanto se enforna 
o páo, embora se náo diga a cór 
do forno mas sim a córa do forno. 
(C. B.). 

coragento — Animoso. 

cordeal—Náo estar cordeal, náo estar 
amigo, bem disposto, andar amua- 
do, macambuzio. 

corla—Vomito bilioso (colera). (C. B.). 

cornécha—Tortulho parasita do cen- 
teio; em Caminha chamam dente 
de cúo. Fervido em vinho ou agua 
é beberagem para as parturientes. 
(L. L.). 

corneira — Podridáo? Arvore, pessoa 
a Cair, a morrer de corneira, diz-se 
quando a velhice faz o seus estra- 
gos. Vid. Rev. Lusitana, 1V, pag. 
300 e 1, pag. 240; Rev, de Guima- 
ráes e Porlugalia, 1v, pag. 794. É 
uma frase muito vulgar. 

«Dos frutos a cairem de madu- 


ros, diz-se tambem que estáo a 
a cair de corneira. C, B.». 
cornetada—Assuada com acompa- 
nhamento de gaitas, buzinas, bom- 
bos, etc. feita aos viuVos, quando 
pretendem passar a segundas nu- 
pcias. (L. L.). 
córo— Sachar o milho pelo córo do 
dia, sachei o milho pela forga do 
dia. » 
coropélos—Vid. carapeleiros. R. em 
Gondim, Couto. (C. B.). 
corpela—Pequeno medeiro de palha. 
R. em Portela. (C. B.). 
corpélo—Pequeno medeiro de milho, 
depois de cortado. Idem. (C. B.). 
corpo—Dar de corpo, defecar. 
corredoira—Doenca no ubere das va- 
cas leiteiras, que faz sangrar os 
tétos. R. em Soajo. (C. B.). 
correito—Escorreito. Ouve-se correi- 
to e scorreito. 
correncia—Corrente de agua, de um 
liquido, talvez debaixo do aspecto 
da sua velocidade. 
«Corrimento vaginal. M. P.». 
corretaina—Corrida constante. Pare- 
ce que ha uma tendencia para su- 
bstituir por aína a terminagáo ana; 
assim se diz sacaina, etc. 
corrida—Dar uma corrida nos sinos; 
repique rápido e geral. 
corriola—Guias ou trepas que as tre- 
padeiras langam, enroscando-se pe- 
las arvores. Tambem se ouve car- 
riola. (L. L.) 
cortacáo—Coisa ou facto que impres- 
siona, dó d'alma. Ex.: Foi mesmo 
ña cortacóum! 
cortadouro (do rego) —Sitio no rego 
ou levada, onde a agua pode ser 
desviada para outra direccáo. 
corta-fogo—Paranheira de forno. (C. 
B.). 
cortigo—Cilindro oco de cortiga que 
serve para nelle se espadelar o li- 
nho, para gaiola de perdizes e pa- 
ra colmeias. Utensilio de cortiga 
para guardar o sal na cosinha. 
corucha—O mesmo que corucho. Usa- 
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se no norte do concelho. (C. 
B.). 

corucho (crucho)—Especie de coroga 
(croga) com a forma conica; sus- 
pende-se da cabega pelo capús, 
que constitue um só todo com a 
restante roda; é um abrigo rudi- 
mentar e só utilizado por mulheres 
e rapazes, porque náo se pode tra- 
zer com chapeu. Parte superior ou 
remate de uma moreia de palha, 
de canastro de verga, etc. 

«A coróa das arvores. L. 
L.». 

coscaria—Quantidade de cóscos. (C. 
B.). 

cóscros e cóscos—Palhas verdes de 
varreduras para ninho ou cama de 
porco, etc. 

«Residuos de palha de milho e 
folhelho, que ficam no campo de- 
pois da esfolhada. Em Pias (Mon- 
gáo) é o mesmo que canhos. C. B.» 

cosida —s. f. (t. de correeiro). Serie 
de pontos cosidos; assim para o 
efeito de pagamento diz-se: uma 
cosida, duas, cosidas, tres cosi- 
das... tanto em reis. 

cosinhas—Costélas mais delgadas que 
servem para segurar e ligar o aro 
ao cesto. É t. de cesteiro. 

costélas—Fasquias ou tiras delgadas 
de madeira (castanho, cerejeira, 
salgueiro) com que se fazem os 
cestos e cestas, As varinhas com 
que se confeccionam as canicas. 
Tambem se chamam cóstas. Vid. 
cascalheira. 

costurar—Trabalhar de costura. 

costureira—Máquina de costura. 

cotarélo—Outeirinho, pequena emi- 
nencia, cabeco. 

cóte—Lado mais estreito'ou aresta de 
um objecto. Dar de cóle com uma 
tábua é dar com a superficie, que 
representa a espessura. Pegar de 
cóte, tomar a tabua ou pegar nela 
por ésse lado. 

eoucéla—Qualquer recipiente do uso 
doméstico ou da cosinha, proprio 


para receber liquido; náo vai ao 
lume. R. em Bouro. 

cóucera—Bicho, larva que ataca a 
madeira, perfurando-a em todos os 
sentidos; traga da roupa. Tambem 
mulher mexeriqueira. E* vocabulo 
esdruxulo, 

Tambem se ouve cólera. 

«Molestia do gado. M. P.» 

«Bichinho branco que ataca os 
corticos das abelhas. Cf. couca in 
Apostilas, de Glz. Viana, e couce no 
Elucidario, de Viterbo. C. B.» 

soucha—Talvez cócha; o mesmo que 
cadoucha. (L. L.). 

couco—Pega da carruagem onde se 
embebe a estremidade da langa. 

coucoeira e coucáo—Vid. cócáo nos 
dicionarios. (C. B.). 

cougociro— O mesmo que cougoeira. 

goufa — O mesmo que ceifa, supra. 
(C. B.). 

counho — Torráo ou pedago de terra 
endurecida, com que se pode ati- 
rar como com uma pedra. R. em 
Padroso. (C. B.). 

coussilo—Coussilho ou coucélo, é cer- 
ta herva das paredes e dos telha- 
dos. (C. B.). 

«Os rapazes fazem com a mem- 
brana inferior dos foliolos posta 
entre os beigos um assobio. Em- 
prega-se nas escaldadelas, friccio- 
nando. Tambem coucélho. L. L.». 

Verde como um coussilo é uma 
comparagáo usual. 

cova do cáo—Depressáo na nuca, sob 
a regiáo ocipital. 

coxareira—Trazer a vara á coxareira! 
diz-se de uma posigáo habitual do 
varapau que os contratadores de 
gado usam, quando montados, o 
entalam entre a coxa e o selote. 

coxelear—Coxear. 

coxia—Correr a coxia é correr seca e 
meca. Vid. Rev. Lus., v. 41. 

crabeiráo (craveiráo?) — Utensilio de 
ferro, na oficina de ferreiro, com 
um furo no meio, para formar a 
cabega dos pregos, principalmente 
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dos garroles, para os rastos dos 
carros de bois. (C. B.). 
crabo—0O lume ganha crávo, quando 
já está bem ateado, com bastantes 
carvdes e sem risco de se apagar 
facilmente. (C. B.). 
erabunhar—Crabunhar o ferro de uma 
peca de ferramenta é dar-lhe a tem- 
pera de ago ao fogo; v. g. a uma 
enxada já gasta, espalmando-Jhe o 
gume, na safra para lh'o renovar. 
«Na Rev. de Guimaráes, aca- 
brunhar. C. B.». 
«Tambem se ouve cabrunhar. 
Mosa. 
crébo —Primeira pessoa do presente 
do indicativo de cobrar (quebrar); 
crébas, créba, mas cubramos, etc. 
ecrenca — Mulher crenca, descansada, 
vagarosa, tonha. 
crepes—A capa e batina eclesiasticas. 
O padre F. vestiu hoje os seus crepes. 
criadoso — Chuva criadosa, criadora. 
eriba—Crivo. 
cribáo—crivo—Ha cribáod o milho e 
cribáo do trigo ou centeio; a criba 
tem os buracos mais pequenos e 
emprega-se na limpa da linhaga. 
(L. L.. 
eróca—Pega do carrinho do arado. 
«Cavidade no tronco de uma 
arvore. C. B.». 
erocar—Formar-se no tronco de uma 
arvore uma cavidade pela podri- 
dáo ou velhice. Deita-se.o páo no 
caldo a crocar, isto é, a embeber- 
se bem do liquido para náo ter de 
se comer séco por dentro. (C. B.). 
crócha—Pendáo, bandeira do milho, 
«Tambem se ouve corócha, o 
que dá a entender que o vocabulo 
tem relagío com a coróa. C. B.». 
cróco—Carcomido, 0co; diz-se das 
arvores e até dos velhos. 


(Continúa). 


crónhos—Coalhada de leite novo, do 
primeiro ou dos dois primeiros 
dias a seguir á paridura da vaca 
e que se obtem, fervendo aquéle 
ao lume; em varios pontos do 
concelho se usa como comida, sob 
varios nomes. (C. B.). 
crosco e coscro—Pano crosco, tezo, 
engomado; pasteis croscos, fritos 
mais do que devia ser. 
«Cfr, coscoro. C. B.» 
crossada—Grande camada de geada. 
(L. L.) 
crouchos—Vid. carouchos. 
cruito—O cume de alguma coisa (da 
cabega, da serra). 
«Tambem se ouve cruita. C. B.» 
crujidar—Tratar com cuidado, culti- 
var com esmero. Campo crujidado, 
campo cultivado com mimo, com 
curiosidade. 
crujidoso—Cuidadoso, habilidoso, cu- 
rioso. Tem-me parecido que a pri- 
meira consoante intervocalica náo 
tem o som de s intervocalico da 
ultima sílaba e por isso adoptei a 
grafía de j, tanto para este como 
para o termo anterior. 
crunheiras—Ombreiras de uma por- 
ta. R. na Gavieira. (C. B.) 
cruzeira e cruzeiro—Pega nas aze- 
nhas. E” um barrote vertical que 
serve, por meio de uma cruzeta 
que o atravessa na parte superior 
e de duas cunhas de madeira, para 
baixar ou elevar o arrieiro. 
«Tambem se chama cruz do 
moinho. Termo da empa da vinha 
em latas: atar uma cruzcira. (L. L.) 
cruzeiros—Sáo os barrotes em cruz 
nas rodas das azenhas. 
cú—Cú do piáo é a saliencia de ma- 
deira oposta ao ferráo. Ha tam- 
bem o cú do páu, etc. (L. L.) 


F. ALves PEREIRA. 





MIGALHAS ETNOGRAFICAS 


I. — Costumes populares 


1.— As surras da azeítona:—Na ocasiáo da apanha da azel- 
tona, mórmente em anos de boa safra e boa funda, é uso nas 
terreolas da Beira-Alta, do concelho de Taboa e limitrofes, dei- 
tar «surras» a quem passa junto do olival que se anda varejando, 
visto que o processo civilizado da ripagem é aí ainda desconhe- 
cido, e é porventura impraticavel, mercé da corpulencia das ar- 
vores. Ao passar pois qualquer pessoa, por exemplo uma mulher, 
proximo do olival que se está varejando, um varejador, que é 
naquela regiáo o rei das gracolas, escarranchando-se sobre a 
pernada de uma oliveira, para adquirir mais firmeza, estabelece 
com outro, em voz bem sonora, uns dialogos desta feigáo : 


—Ó mogo? —Pra qué? 
— Que é lá? — Pra deitar uma surra áquela mulher. 
—Dá cá a colher. 


E logo se levanta algazarra enorme, grita ensurdecedora, á 
mistura com sons roucos de buzina, emquanto a pessoa a quem 
foi lancada a «pulha» se vai escamugindo, enfiada, ás vistas lin- 
cicas dos varejadores e das apanhadeiras, a quem o diverrtimento 
convem, porque lhes proporciona um pedacito de folgado des- 
canso, naqueles frigidos dias de inverno, em que as arvores es- 
corregam como limo, da geada da noite, e as azeitonas cortam 
as máos como pedacos de caramelo. 

E como o azeite é um produto bem pago, e que pouca des- 
pesa cultural demanda, os patrdes de boa-mente consentem nos 
folguedos, pelo que a «surra» em regra se repete deste unifor- 


me teor: 
—Ó mogo? —P'ra qué? 
—Que é lá? —P'ra lb'a tornar a deitar. 
—Torna-a cá dar. 


E de novo o mesmo sussurro se ergue, a mesma vozearia 
buzinada atróa as quebradas dos vales, por onde as oliveiras 
escorregam, em grande lencol verde-negro. 


2.—A corridela de Entrudo: —O costume de correr o En- 
trudo decai hoje nas vilorias da Beira-Alta. Inda ha poucos anos, 
em Espáriz, no distrito de Coimbra, assisti a uma dessas «pu- 
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lhas», que consistiam em apupos, em gargalhadas roufenhas, 
dirigidas de uma eminencia proxima ao povoado, através do 
bocal de funis, a um sujeito a quem aconteceu durante o ano 
algum desaire mais ou menos comico,—cacarola de iguaria mais 
fina que se despedacou, ou se chamuscou ao lume, ou mesmo 
alguma tempestade domestica, proveniente de infilidade conju- 
gal. Ha um camponio que conta o ridiculo episodio pela báquica 
tuba, ao que se segue reboante buzinar e vozearia que lá vae 
percutir dolorosamente as fibras do coracáo, as cordas do pun- 
donor do individuo alvejado. 


3. — Contagem do tempo:—U povo ignora em parte o nome 
dos meses, e sobretudo desconhece a sua sucessáo cronologica, 
em vista do que, quando quer localizar no tempo certo facto 
ou acontecimento, emprega uma perifrase, bem pitoresca aliás, 
a qual se relaciona com a sua vida quotidiana, com o seu orbe 
rural, ou com as suas crengas religiosas. É esta a razáo por que 
ao referir-se a um facto acontecido, por exemplo, em Outubro, 
diz que «foi no tempo das castanhas»; a um que aconteceu em 
Novembro diz que «foi no tempo da sementeira da pragana», 
e, finalmente, a um que aconteceu em Dezembro diz que «foi 
no tempo da azeitona». Depois Fevereiro é em regra «o més do 
Entrudo», Margo «o més da Páscoa», Junho «o més do S. Joáo»; 
e o espaco cronologico, que vai de meados de Julho a meados 
de Agosto, «é o tempo das malhas», Setembro é «o més de $. 
Miguel», e forma com a primeira quinzena de Outubro «o tempo 
das recolhengas». 

Já no seculo xvi Gil Vicente se refere, num passo do Auto 
da Lusitania, a esta cronologia popular: 


As amoras e o trigo 
Vem no tempo dos melóes (|). 


Como haja dificuldade para o povo em pronunciar numeros 
altos, e se dé ao mesmo tempo o caso de as pessoas, mórmente 
de idade provecta, náo saberem ao certo os anos que teem, em- 
pregam-se duas curiosas metaforas para aproximadamente se 
expressar a idade. E assim, quando perguntamos a uma velhota, 
tremula e resequida como pergaminho, que idade tem—Eela res- 
ponde-nos, náo sem certo orgulho na sua desolacáo:— «já cá 
tenho em riba á roda de um moio e mais um carro». Isto tradu- 





(1) Veja-so a edigáo de 1852, Lisboa, 111, 262. 
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zido em vulgar, quer dizer que a mulherzinha orga pelos cem 
anos, pois o moio tem sessenta alqueires, ou medidas, e o carro 


quarenta. 
II. —Aliteracóes 


1. — Meter a máo na maquia. 
2.—Pór o pé no pescogo. 
3.—Morrer de morte macaca. 
4.—Fazer fósquinhas. 
5.—Cuspir-lhe na cara. 
6.—Abobora que arroz é agua! 
7.—Quem cala consente. 
8.—Andar a arrastar a asa. 

9. —Cair de cangalhas. 

10.— Agora já náo tem apélo nem agravo. 
11.—Ter as máos na massa. 
12.—Náo fazer farinha. 


111. —Fórmulas enfaticas 


1. —Fedia que tresandava. 
2.—Cheirava que rescendia. 
3.—Sabia que regalava. 

4. —Corria que desaparecia. 
5.—Ria que chorava. 


IV.—Fórmulas rimadas 


1.— Ande eu quente, 7.—Ir a Lisbóa 

e ria-se a gente. a cavalo numa foróa. 
2. — Primeiro estáo dentes 8.—Quem tem capa 

que parentes. sempre escapa. 
3.—Náo tem eira, 9. —Dente pódre fóra, 

nem beira, outro sáo na cova., 

nem ramo de figueira. 10.—Em casa da Mazaruca, 
4.—Bem te vejo : quem náo trabuca, 

percevejo, náo manduca. 
5.—Prometer mundos 11.—Se o mal náo dobra, 

e fundos. galinha náo prova. 
6.—Sai a acha 12. —Misturar alhos 

á faxa. com bugalhos. 


13. — Cresqa 
e aparega. 
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V. —Interpretacáo de sons 


1.—É a seguinte a interpretacio do rufar de marcha dos 
tambores militares: 


Um tostáo, Nunca chega 
Cento e dez; A seis vintens. 


2.—E o toque a doentes, nos quarteis, é interpretado pelos 
soldados deste teor: 


Quem quer galinha Mas coma poucachinha, 
Vae p'ra o hospital; Que lhé póde fazer mal. 


VI.—Frases populares 


1. — É querer tapar o céo c'uma joeira. 
2. —Náo chores, que tambem vaes; e se fores meigazinha 
vaes ao colo. 
3.—É comer papas com um fuso! 
4. — Cozer a carraspana. 
5. — Deu-lhe volta ao miolo. 
6. — Agora assobia-lhe ás botas. 
7. —É mulher de uma cana só! 
8. — Pintar a manta. 
9. —Isto é... por aqui me sirvo! 
10. — Baba-se pelo diacho do homem. 
11. — Levar sumigo. 
12. — Fazer as coisas á tóa. 
13. — Deu-lhe pr'aí na tineta. 
14. — Temo-la travada! 
15. — Veio a dar em borra. 
16. — Jogar com um pau de dois bicos. 
17. — Comer a dois carrinhos. 
18. — Náo dar ponto sem nó. 
19. — Estar pódre de rico. 
20. — Andar ás cegas. 
21. — Estar de olho á espreita. 
22. — Estar de ouvido á escuta. 
23. — la todo concho. 
24. — Vinha todo lampeiro. 
25. —É capaz de o enfiar pelo fundo de uma agulha. 
26. — Estalou-lhe a castanha na bóca. ; 
27. — Chegar feito numa sópa. 
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28. — Ter os ossos num feixe. 

29. — Estar. de casa e pucarinho. 

30. — Estar a arreganhar o ourico. 

31. — Aquilo é trigo sem joio! 

32. — Falta-lhe uma aduela. 

33. — Meteram-he os tampos dentro. 
34. — Andar a dar á taramela. 

35. — Náo lhe pesar o pé uma onga. 
36. —Parece um bicho do mato. 

37. — Chegar a brasa á sua sardinha. 
38. — Ir ás carreiras. 

39. — Cantar no papo. 

40. — Foi-lhe meter tudo no bico. 

41. — Andar a fazer negagas. 

42. —ÍIsso traz agua no bico! 

43. —É mesmo um papagaio a ler! 

44. —Náo lhe escapa nada pela malha. 
sa. —É remar contra a maré. 

46. —Estava na aldeia e náo via as casas. 
47. — Estar de pedra e cal. 

48. — Disse um chorrilho de asneiras. 
49. — Aturar esta bucha! 

50. — Dizer tudo de fio a pavio. 

51. — É uma maré de rosas. 

52. — Ter as costas quentes. 
53. — Chovia agoa se Deus a dava. 
54. — Ficar mamado. 

55. — Deu-lhe agoa pela barba. 

56. — Correu a rua de cabo a rabo. 
57. — É preciso tirar-lhe as nevoas dos olhos. 
58. —É um céo aberto. 

59. — Está de a comerem os anjos. 

60. — Foi com o fogo no rabo. 

61. — Náo me enche as medidas. 

62. — Isso passa das marcas! 

63. — É um fraca roupa. 

64. — Anda aqui tudo numa dobadoira. 
65. — Dar com a cabega pelas paredes. 
66. — Dar com as ventas num sedeiro. 
67. — Vender gato por lebre. 

68. — Éles agora é que campam. 

69. —É um cabecinha de vento. 
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70. -— Inda está com cara de galhofa. 

71. —Estou farto até aos olhos. 

72. —É todo senhor do seu nariz. 

73. — Agarrar com unhas e dentes. 

74. — Agúente que tem bons ombros! 
75. — Meter os dedos pelos olhos. 

76. — Fazer as coisas a tempo e a horas. 
77. — Confessar com lingoa de palmo. 
78. — Dizer o que vem á boca. 

79. — É um unhas de fome. 

80. — Andar nas bocas do mundo. 

81. —Pregá-la na menina do ólho. 
82. — Chegar á boca da noite. 

83. — Fazer das tripas coracáo. 

84. —É uma rapariga tiradinha das canelas. 
85. —É uma dór de coracáo. 

86. — Ficar numa pasmaceira. 


VI.—Jógo infantil 


Jógo do Celdorico. —É um jogo antigo. Gil Vicente já se 


lhe refere na farsa— Quem tem farelos— A velha fica varada 
com a retorica da filha: 


Tomade-a lá! Ui, Izabel! Rostinho de Celorico? (1) 
Quem te deu tamanho bico, És tu moga ou bacharel? 


O jógo de Celdorico, ou Cerolico, na forma vicentina, aren- 
ga-se na Beira Alta, terras da comarca de Taboa, beliscando 
superiormente as falanges do dedo maximo de varias criancas, 
que sobre uma mesa, ou sobre o mesmo cháo, assentam as 
máozitas: 

—Celdorico, Celdorico, Quer de ouro, quer de prata, 
Quem te fez tamanho bico? Manda o rico que vás á mata. 
—Foi Nosso Senhor Jesu-Cristo. O piolho na tripega, 


—Que tu vás, e que tu venhas, A pulga na balanga, 
Lá p'ra traz dessas montanhas. Dá um pino—póe-te em Franca! 


E a crianga, cuja máo foi a ultima a ser beliscada, retira-se 
para um canto, donde depois volta ao ponto do jógo,—«escolhido 
o burrinho em que quer vir», —ás cavalitas de outra crianga. 





(1) Veja-se a edigío de Lisboa, de 1852, a páginas 22.23, terceiro volume, 
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VIII. —Adivinhas populares 


1.— O ovo: 


Náo tem arco, nem arcote, 
E está cheio até ao batoque. 


2.— A lingua: 
Entre pedras e pedrinhas, 
Está uma dama deitada; 
Quer chova, quer faga sol, 
Está sempre a dama molhada, 


3.—0O milho: 


Capa sobre capa, 
Capa de fino pano. 

láo o sab'rás este ano, 
Nem p'ró outro que vier, 
Só se tu eu disser (1). 


IX.—Etimologias populares 


1. — Mau-fraijo—por naufragio. A credulidade popular 
liga a estas catastrofes maritimas uma ideia de horror, de ruina, 
de maldade por conseguinte, —e daí o scindir a palavra em duas 


partes, a primeira das quaes é o adjectivo que traduz ao vivo o 
conceito que de taes tragedias o povo faz, e a segunda a que 
propriamcnte expressa o desastre. 


2. — Nobre-cidade— por universidade. O fenomeno analo- 
gico operou-se aqui, talvez, sob o influxo da seguinte trova po- 
pular: 


Coimbra, nobre cidade, Onde se foram formar 
Onde se formam doutores: * Os meus primeiros amores. 


3. — Presencia—por presenca. Aqui a palavra influente foi 
talvez a antónima — ausencia. 


X.—Comparacóes populares 


1. — Estar quente que nem um borralho. 
2. — Ficar com os dentes como ossos. 
3. — E uma cara que alumeia como o sol. 





(1) O meu ilustre professor o infatigavel folklorista snr. dr. Leite de Vasconcel- 
los apresenta nas Tradigóes populares de Portugal, Porto, 1882, página 129, uma adi- 
vinha a respeito da cebola, que com esta que damos oferece estreito paralelismo. 
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4. — Frio como o nariz de um cáo. 

5. —Sáo como um péro. 

6. — Cair como a sopa no mel. 

7. — Passar como mel coado. 

8. — Morder como uma frieira. 

9. — Ficar contente como um gato c'um chocalho, 
10. — Passar como cáo por vinha vindimada. 
11. — Aborrecer como os mosquitos. 
12. — Estar como Deus com os anjos. 

.13. — Benzo-me déles como do Diabo. 
14. — Pegar como visco. 

15. — Foi-se a éle como um touro. 

16. — Estáo sempre como o cáo com o gato. 
17. — Deitou-se-lhe como gato a bofes. 
18. — Meter-se como piolho por costura. 
19. — Estar como o carrapato na lá. 

20. — Cheio como um ódre. 

21. — Eram tantos como a praga. 

22. — Doer como a breca. 

23. — Custa como burro. 

24. — Branca como uma acucena. 

25. — Fugir como farinha em peneira. 
26. — Marinha que nem um gato. 

27. — Ligeiro como o vento. 

28. — Pó-lo raso como o cháo. 

29. — Cantar como um rouxinol. 

30. — Comer como um alarve. 


XI.—Arengas populares 


1.—O esconjuro do milhafre:—Quando o milhafre anda 
pairando no azul do céo, ou descreve, em descensáo, curvas es- 
piralicas, as mulheres da Beira-Alta, terreolas de Espáriz, e cir- 
cumvizinhangas, que tém galinhas com ninhadas, acudindo aos 
cacarejos do «penagago» espavorido, enristam o punho para a 
ave de rapina, e vociferam esta parlenda imprecatoria: 


Martaranho. do pecado, Encontrarás o teu pae morto, 

Náo m'azangues o meu gado, Enforcado num ganhoto; 

Nem no branco, nem no negro, Come a carne e deixa os 0ssos, 
Nem no qu'anda misturado. P'"rámanhá p'ró teu almogo. 

Este gado náo é meu, Queimá-lo, queimá-lo, 

É da Virgem que m'o deu. C'uma faxa de palha ao rabo! 

Lá p'ra traz d'aquela serra, Biu! biu! vá p'rá pata que o pariu! 
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Depois, terminada a lenga-lenga, afastado o imediato perigo, 
as mulheres chamam com voz meiga os pintainhos:— «pequeni- 
nos, pequeninos»;— contam-nos, e langam-lhes carolos que eles 
bicam, esfervilhando-se e pipilando de prazer. 


X II. —Interpretacóes populares 


É costume do povo traduzir por palavras articuladas, mo- 
nossilabos, e por vezes, até frases conceituosas, as vozes dos 
animaes e os pipilos das aves. 

1. — Isto observa-se já em Gil Vicente, que no Auto das Fa- 
das interpreta por voz humana o canto agudo do minhoto: 


Esta ave diz-nos que vio 
Mas náo pode ver mais bem 
Que a dama que ora o tem (1) 


2. — Hoje em dia o povo beiráo, quando ouve grasnar os 
corvos, que em vastas nuvens descem sobre as sementeiras, tem 
esta frase: «lá estáo os corvachos a dizer — quatro, quatro». 

3. — Ao cantar da poupa dá esta interpretagáo: «poupa o páo, 
poupa o páo», frase aliterada, que o povo, como vezes bastas 


acontece, em virtude de uma tendencia geral, arredondou, acres- 
centando-lhe: «p'ra o més de veráo», junho, talvez, no conceito 
popular, pois que só por volta dos meados de julho se efectuam 
nas eiras as primeiras malhas dos cereaes de pragana, facultan- 
do a cosedura de fornadas de páo novo. 

4.— O pipilar matinal da cotovía relaciona-o o povo com o 
erguer da cama, e dá-lhe esta curiosa interpretacáo: «arriba, 
arriba», que é como que uma intimativa para madragos e dormi- 
nhocos irem para a labuta quotidiana. 


XIII. —Crendices populares 


1. —É naturalmente muito viva nas terras do concelho de 
Taboa a crenca no Diabo. Ha tempos um individuo que na al- 
deola de Espáriz, tinha fumacas de libertino, veio contar a pu- 
blico que dirigindo-se a sua casa, cerca da meia-noite do dia de 
S. Bartolomeu, «em que o Diabo anda ás soltas», vira deitado 
no meio do caminho um cabrito a gemer, o qual tangido leve- 
mente pela biqueira da bota, lhe saltou ao peito, num choque 





(1) Veja-se o 11 volume da edigáo de Lisboa de 1852, página 118, 


Rev. Lusrr., vol. xix, fasc. 3-4, 
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violento, que «quási o virára de cangalhas», soltando um berro 
cabrum, que estrugiu por aqueles valeiros —e deixou a criatura 
«mais morta do que viva». O caso foi largamente comentado, e 
no dia seguinte correu como novidade a tal aparigáo do Diabo, 
proveniente talvez de uma alucinagáo de medo, nascida da pas- 
sagem de qualquer animalejo noturno. 

2. — Tambem a crenga nas Bruxas se mantem. As criancas, 
que de manhá acordam apresentando pelo corpo rosetas e raia- 
cóes de malhas marmoreas, foram durante a noite mordidas pe- 
las Bruxas, que tem o condáo de se metamorfosearem no ani- 
mal que quiserem, em pulgas até, para mais facilmente poderem 
«chupar o sangue dos inocentinhos», de que sáo muito avidas e 
gulosas. 

3. — Cré-se igualmente nos Lobishomens. Ha na terreola de 
Espáriz um velhote, feio como o pecado, e avaro como um Ju- 
deu, que se martiriza dormindo sobre taboas nuas, e tirando éle 
proprio a charrua com que ara as leiras e quintaes, a grade com 
que os grada, muito beato, grande devoto do Coragáo de Jesus, — 
que o povo afianga ser um Lobishomem. Individuos ha que con- 
tam terem passado a horas mortas junto da casa que ele habita, 
e ouvirem, «correndo como o vento pelos caminhos fora», um 
forte barulho, uma estridencia complexa, arrastar de cadeias, 
rolar de latas, tinir de guisos, chocalhar de ovelhada, — tudo 
passando, porém, sem os molestar, porque se abrigam nos des- 
váos dos portais, ou por trás das sebes e silveiras. Estas aluci- 
nagdes parecem apresentar caracter sugestional, nascido da en- 
raizada crenga, e cuja causa proxima reside provavelmente no 
estrupido que certos animaes noturnos fazem através, por exem- 
plo, dos milharaes espessos ou dos feijoaes. 


Joko DA SILVA CORREIA. 
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«E mortificante o trabalho de imprimir 
com perfeigáo livros latinos, e ainda mais o 
de imprimir livros gréegos, mas superior a 
tudo está o desgosto de ver táo mal empre- 
gada tanta solicitude, n'este tempo em que 
mais se cuida das armas, do qué se presta 
atencáo ás letras». 


No «Prologo» de Aldo Manucio ao The- 
saurus Cornucopiae — 1497. 


Os dois exemplares dos Autos e Comedias de Antonio Pres- 
tes, Luis de Camóes e outros. 


Em celebragáo da memoravel data —10 de Junho de 1580 — 
dei no jornal O Día, de terqa-feira 10 de Junho de 1913, breve 
e sucinta noticia dos dois exemplares, conhecidos, do livro apon- 
tado na epigrafe supra, verdadeira raridade bibliografica da lite- 
ratura portuguesa. 

Fundava-me em ter falecido meses antes daquela data Con- 
stantino de Sousa Lobo, irmáo e herdeiro do possuidor de um 
dos dois exemplares dos Autos, —o completo—, e náo ter dei- 
xado em seu testamento, que foi público pela Imprensa diaria, 
determinagáo alguma, ácérca do destino que deveria dar-se ao 
precioso livro. , 

Ora, seu irmáo, Augusto, poucos meses antes da súbita 
congestáo que o vitimou, afirmara-me, como contei naquele meu 
aludido artigo, té-lo escondido na sua residencia de S. Lazaro, 
de modo que haveria de custar a atínar onde o guardara. 

¿Teria, pois, continuado a permanecer Oculto o curioso re- 
positorio de literatura scénica nacional do seculo xvI até sobre- 
vir o falecimento do testador, náo tendo ele, por tal motivo, che- 
gado a entrar na sua posse, ou té-lo-ia achado, e ter-lIhe-ia dado 
qualquer destino que náo houvesse logrado conhecimento pú- 
blico? Neste presuposto, o caso adquiria tal qual gravidade, 
porque ter-se-ia dado com absoluto desconhecimento dos funcio- 
narios a quem naturalmente, e em nome da Nagáo, cabia o vi- 





(1) Publiquei sobre o assunto outros Estudos. O primeiro foi, por sua ordem, o 
que, sob a epigrafe A Economia dos Lusiadas, saiu no Boletim da Sociedade de Biblio- 
philos «Barbosa Machado»—Ano 117, n.o 3—Lisboa, 1916. O segundo € o terceiro vieram a 
lume, nas datas mencionadas neste, no jornal O Dia, 





228 REVISTA LUSITANA 





giar que a sorte daquela preciosidade literaria portuguesa náo 
fósse, em certo modo, identica ao lastimavel destino que viera a 
ter o celebre Tirant-lo-Blanch, após tantas diligencias para evi- 
tar-lhe a desaparicgáo (). ] 

Acrescia que, logo ao dar-se o repentino falecimento de 
Augusto de Sousa Lobo, impressionado pela declaracáo que lhe 
ouvira, e acima fica transcrita, me apressei a chamar para este 
caso a atengáo de uma folha noticiosa desta capital, lembrando 
a necessidade de se averiguar o paradeiro do famoso livro, come- 
cando-se por tornar pública a singular deliberacáo que ameaga- 
va irremediavel a sua perda. Foi-me, porém, mandado responder 
que sendo o caso «assunto de familia», se escrupulizava em dar 
á noticia qualquer seguimento. 

Em vista d'esta resposta, que mais me vexava pela sua si- 
gnificagáo anti-literaria nacional, do que pelo que pessoalmente 
me poderia tocar, náo sendo eu dado a intrometer-me em vidas 
alheías, ficou este interessante assunto de todo prejudicado. 


Tal era, portanto, a materia do artigo de que me declarei 
autor. Nele apelava, em remate, para a entidade oficial, respei- 
tavel pela competencia literaria e pelo cargo em que se achava 


e se acha ainda, e com geral aprazimento, investida, tendo, por 
conseguinte, qualidade para interessar-se pelo assunto. Acaso 
poderia o ilustre Director Geral das Bibliotecas e Arquivos lo- 
grar que viesse a apurar-se se os Autos de Antonio Prestes te- 
riam saido, porventura, para fóra de Portugal, ou se continuariam 
a existir, roidos de bichos, nalgum escuso, onde seu segundo pro- 
prietario (?) os condenára a morrer morte de Inquisigáo. 

Tenho o maior prazer em testemunhar que S. Ex.a o snr. 
dr. Julio Dantas, meu distintissimo confrade, quis ter a condes- 
cendencia de honrar o meu obscuro apélo, iniciando diligencias 
no sentido que se lhe requerera, mas tenho tambem o pesar de 
confessar-me totalmente ignorante do resultado das suas, que 
haveriam de ser sem nenhuma dúvida, muito bem dirigidas 





(1) A historia da perda que Portugal sofreu com a desaparigáo d'este celebre 
incunábulo pode ler-se de pag. 110 a 136 da publicacáo intitulada Os Incunabulos da Bi- 
bliotheca Publica do Porto, por Arthur de Carvalho (Capa). Incunaublos da Real Bibliotheca 
Publica Municipai do Porto por Arthur Humberto da Silva Carvalho, com 17 reproduc(óes 
no texto em fac-simile—Nova Edigio—(Emblema em forma circular, reproduzindo o Bra- 
sdo de Armas da Cidade da Virgem, com a legenda «Bibliotheca Portuensis»—Porto —Im- 
prensa Portugueza—112, Rua Formosa, 112-1904 (Pagina Frontispicial). 

(2) O livro fóra adquirido, completo, pelo pai do Catedratico Augusto Maria da 
Costa e Sousa Lobo, o Comissario no Porto, em 1842, do Conservatorio Real de Lisboa, 
Antonio Maria de Sousa Lobo, de quem seu filho o herdara. 
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diligencias, para se poder saber, emfim, que destino levou aquele 
já celebre livro, e as razóes porque náo terá sido possivel a sua 
adquirigáo para a Biblioteca Nacional, a fazer amoravel compa- 
nhia a seu mutilado irmáo. 


Para que bem se compreenda o motivo da singular declara- 
cáo que me fizera o meu antigo lente no Curso Superior de Le- 
tras, e que desde entáo me ficou honrando com a sua apreciada 
estima, reproduzirei, aqui, abreviando-a, a parte d'aquele meu 
artigo que ao facto se referia. 

Empenhado tambem, como tantos homens de letras de ha 
quarenta anos, mas muito mais modesta e reconditamente, já se 
vé, na resolucáo do problema dos problemas da bibliografia na- 
cional; —a destinada a desatar o nó gordio da prioridade, e por 
conseguinte, da genuinidade de uma das duas edicóes dos Lusia- 
das de 1572, a qual por tal facto seria sem contestacáo procla- 
mada prínceps, imaginára eu, muito erradamente, aliás, e como 
pelo discorrer dos anos vim a reconhecer, e o confessei na minha 
predita narrativa, que pelo confronto da grafia das duas comedias 
de Luis de Camóes, que fazem parte da colecgáo dos Autos, com 
a das chamadas duas edigdes prímeiras do Divino Poema, viria a 
conseguir a almejada solucáo. Tal qual o bom Xavier de Maistre, 
trazendo á luz do Espago o livro das suas revelacóes, assim eu 
alcancaria poder dizer á literatura patria boquiaberta:—Ei-la, 
Senhores; aqui a tendes, a verdadeira edigáo princeps dos Lu- 
siadas! Acabo de certificar-me do facto pela leitura do Filodemo! 

Ora, sabendo, gracas a Innocencio, que Sousa Lobo era 
possuidor do unico exemplar perfeito que dos Autos se conhe- 
cia, fiz como os rapazes principiantes de desenho, que, porque 
tragam no papel, e mal, os primeiros riscos do desenho liniar, 
querem que o pai logo lhes compre um estojo de pulimento, 
com todas as pecas, desde o grande compasso até o semi-circulo 
graduado, de goma de peixe.—Ao revéz de contentar-me com ir 
á Biblioteca examinar o exemplar que ela possue, e satisfazer-me 
com isso, embora tal exemplar náo esteja perfeito, preferi pedir 
ao Prof. Sousa Lobo o favor de cotejar as notas que lhe mandei 
com os passos das Comedias de Camóes que lhes correspon- 
dessem, com o fim de promover um desengano ácérca das ter- 
minagóes em -4o. Como tais diligencias acabaram di-lo aquele 
meu artigo. 

Recorri, pois, posteriormente, e milhor advertido, ao exem- 
plar da Biblioteca, e eis o desengano que alcancei: 
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Comegarei por fazer reimprimir o titulo da obra, na disposi- 
cáo em que o apresenta o frontispicio, pois que náo era possivel 
dar em O Día mais que o enunciado, sacrificando o aspecto do 
texto á exiguidade da coluna. 

É como segue: 

Primeira 
Parte dos Avtos 
E Comedias Portvgvesas 
feitas por Antonio Prestes, E+ por Luis de Camoes, E» por 
outros Autores Portugueses, cujos nomes váo nos princi- 
pios de suas obras. Agora nouamente juntas E» emen- 
dadas nesta primeira impressio, por Afonso 
Lopez, mogo da Capella de sua 
Magestade, € a (sic) sua 
custa 
Impressos com licenga És priuilegio Real 
Por Andrés Lobato Impressor de Livros 
Anno M. D. Lxxxvij 


É 4.2 de 179 folhas, e náo «paginas», como foi indicado no 
Dicionario Bibliografico Portugués, Tom. 1, pag. 241, visto que 
a numeracgáo é de um só lado ('). 

Os «Autores Portugueses» compreendidos na Colecgáo já 
foram mencionados no artigo a que me referi, e assim tambem 
o numero de obras que a cada qual deles toca. Volto a repetir 
uma e outra nota: —a Antonio Prestes pertencem 7 Autos, a Luis 
de Camúes 2 (Emfatrioes e Filodemo). A Henrique Lopes 1, a 
Jorge Pinto 1, a Jeronimo Ribeiro 1. Ao todo, 12 produgóes de 
teatro, obra de 5 Autores. ] 

As folhas a que devem corresponder os n.%s 43 e 45 estáo nu- 
meradas, respectivamente, 44 e 46, sem prejuizo da igual numera- 
cáo que a estas compete. O texto é impresso a duas colunas, ex- 
ceto algumas falas em prosa no Filodemo, que ocupam em cheio 
as folhas onde se acham. No verso da folha 179, que está toda 
cheia, lé-se no final da 2.2 coluna a seguinte rúbrica: 


«Vanse todos, €- fenece a presente obra». 


E a seguir: 
«Fim do Liuro Primeyro» 





(1) Náo deve, entretanto, deixar de ler-se este artigo o e do Tomo vn: (1.* do 
Supl.), a pag. 288, adiante citado. 
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Rectificando agora o que se lé em Innocencio (T. vi, 288) 
ha que explicar o seguinte: 

A folha que inteiramente desapareceu do livro é a 169, na 
Comedia Os Cantarinhos, de Antonio Prestes. Da 107, que está 
dilacerada em diagonal, desde o seu alto direito á sua margem 
esquerda, falta, por conseguinte, o retangulo correspondente á 
numeracáo. O desastre coube á Comedia do Fisico, de Jeronimo 
Ribeiro. Ficaram, pois, incolumes os dois Autos de Luis de 
Camóes. 


Quanto ás formas vocabulares, cujos plurais deviam consti- 
tuir, segundo a minha ingénua persuasáo de ha quarenta anos, 
o desengano ácérca de qual das duas edigóes dos Lusiadas de 
1572 haveria de ser a prínceps; se a que os formava em -am, se 
a que os apresentava em -do, a seguinte fala na Comedia Os 
Emfatrioes (sic), que decorre de pag. 86 até pag. 101, mostrará 
ao leitor benevolo que especie de desilusáo estava esperando os 
meus raciocinios a respeito da ortografia camoniana, contrapro- 
vada pelas obras scénicas do Poeta. 

Comega a Comedia, entrando «logo Almena saudosa do 
marido qu he na guerra, Gt diz:» 


«Ha señor Anfatriáo ausentes duas vontades 
Onde estaa todo meu bem qual com mores perigos 
pois meus olhos vos nam vem qual sofre mores crueldades 
falarey ao coragam Se vos antre os enemigos 
que dentro nalma vos tem se eu antre as saudades.» 


Transcrevo ainda, ao acaso, uma resposta que a Jupiter, 
transmudado em Anfitrido, dá Mercurio, que se propóe passar 
aos olhos de Almena pelo seu criado Soseas, castelhano: 


«Qué táo proprio se trásforma 
tenho por openiam 

que na tal transformagáo 

lhe prestou natura a forma 
C3 que fez Anfatriáo». 


Tambem no Filodemo se imprimiu: 


«8 mais estas tam vigosas 
«que estam a boca que queres». 


Ocorre-me que naquele meu artigo aleguei, entre outras ra- 
z0es para náo acreditar na genuinidade da edigáo do -am,—a que 
ficou provado, já agora, ser, de facto, a contrafeigáo da verda- 
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deira princeps, — atribuir-se ahi ao Poeta «lingua de preto», quan- 
do lhe fizeram escrever: 


«Cai a soberba Ingreza do seu throno». 


. 


Pois nos Emfatrióes náo falta, e por diversas vezes, a trans- 
formacáo do adjectivo clara em crara! 

Em suma, julgo náo serem precisas mais transcrigóes, para 
provar a anarquia ortografica de toda esta compilacáo de Autos 
e Comedias portuguesas, dada a lume sob os auspicios do apre- 
ciavel comediografo Antonio Prestes. E digo toda, porque o 
proprio Prestes e os demais autores náo sáo melhor tratados 
nela pelo improvisado editor Afonso Lopez, no que toca ao po- 
liciamento vocabular das suas obras, que ele ainda tem o des- 
caro de declarar «emendadas»! 

¿Quem sabe, afinal, porque vicissitudes semelhantes « Autos» 
passaram; que especie de possuidores foram os dos origimais 
deles, que deixaram tirar as grosseiras provaveis copías que 
Afonso Lopez, sem gosto, sem criterio, sem cousciencia, em 
suma, das suas obrigacóes de editor, ahi deixou, táo desmazela- 
damente reunidas, táo lastimosamente estragada a poetica de que 
elas se pretendem interpretes?! 


E comtudo; e apesar destes senúes, que pena que o exem- 
plar de que foi herdeiro Constantino de Sousa Lobo náo ficasse 
pertencendo á Biblioteca Nacional de Lisboa! 


Emfim, passarei a tratar agora da propría edigáo princeps 
dos Lusiadas, e das suas duas portadas, referindo-me tambem ao 
artigo que a tal respeito publiquei no indicado jornal O Dia, de 
10 de Junho do corrente ano. 


Almada, Novembro de 1916. 
GOMES DE BRITO. 





TRADICÓES POPULARES DE SANTO TIRSO 


(2.? série) (1) 


Como deixava entrever o meu primeiro trabalho sóbre as 
tradigóes populares de Santo Tirso, o assunto ficou muito longe 
de ser esgotado. Acumulei mais algumas centenas de observa- 
ces, que ficam registadas agora, e continuarei a tarefa até que, 
tendo estudado melhor todas as fréguesias do concelho, possa 
elaborar uma obra de conjunto tam perfeita quanto o permitirem 
as minhas fórcas. 

Os elementos apresentados nos vol.es 17 e 18 desta Re- 
vista e os que reuni depois demonstram a existéncia de cara- 
cteres, que, de resto, náo sáo peculiares da minha terra. 

O povo de Santo Tirso é extremamente fatalista. As fórmu- 
las—Tinha de ser, será o que Deus quiser, o Senhor assim o 
quis, se Deus quiser, é o que tem de ser —andam na bóca de to- 
dos os lavradores, libertando-os duma responsabilidade que os 
horroriza. Dispensam-se assim de colaborar na vida pública, de 
emitir o seu voto livremente, de chamar médico para doengas 
graves, de aplicar certos cuidados na vida agricola, etc. 

Embora náo sejam inteiramente como «aqueles ¿ nunca ou 
rara vez pintaráo na consideracáo este horrivel monstro da mor- 
te, antes fugido tanto das occasióes de lhes poder lembrar, que 
nem enterros querido ver, nem dobrar sinos, e por isso no día da 
commemoracáo de todos os defuntos se ausentaváo para as quin- 
tas; e de quebrar-se hú espelho, ou pór-se hía vela no cháo, to- 
maváo tristeza táo vá, como o seu agouro (?)», pois que assistem 
despreocupadamente a enterros e cerimónias de fiéis defuntos, a 
verdade é que os tirsenses sáo profundamente supersticiosos, 
povoando a noite de séres agoureiros e fazendo daquilo que se 
deve e náo deve fazer um tratado completo que váo transmitin- 
do fielmente de geracáo em geragáo. 

Parece-me curioso transcrever aqui a parte das «Cons- 
tituigoes Sinodaes do Arcebispado de Braga» (ordenadas em 1639 
pelo Arcebispo D. Sebastiáo de Matos) (%) que ainda hoje podia 
aplicar-se plenamente a crengas que vigoram em Santo Tirso. 
—Tit. xLIx, Const. 1, pag. 606: 





(Y Cfr. Rev. Lusit., vol. XVI, pág. 17 € 282, e xvit, 183. 

(2) Bernardes, Exerc. Espirit., vol. 1, pág. 393. 

(*) Lisboa (1697). Consultei a obra no arquivo da paróquia de Artias, perten- 
cente assim como outras fréguesias do concelho, ao arcebispado de Braga. 
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«Da graveza dos delitos da feitigaria, supersticdo, e agou- 
ros, e como se devem prohibir e detestar». 

3. Por varias vezes se pretende adivinhar, alcancar o futu- 
ro, como he por feitigarias, nigromancias, prestygios, arte ma- 
gica, agouros, sortes, encantamentos, invocagáo dos espiritos 
malignos, e por outros semelhantes modos... 

4. ... mandamos ... que nenhúa pessoa ... faca conjectu- 
ras... por sonhos, ..., cantar das aves, e animaes, ..., ainda que 
tudo se ordene a remediar alguns males, ou descobrir thesou- 
ros, Ou furtos: Ou para saber algúa cousa passada, ou o que passa, 
e acontece em outras partes remotas; porque sem ajuda, e obra 
do demonio, náo he possivel saber-se (*). 

5. Esob a mesma pena de excommunháo, prohibimos, que 
pessoa algúa ... use de arte notoria, querendo por observancias 
vans, e supersticiosas ceremonias, ainda que seja por meyo de 
oracoens ... feitas a Deos nosso Senhor, com certas palavras, 
ou sinaes exquisitos, e náo usados, alcancar ao certo, ..., O 
conheciméto das cousas, que estáo por vir ... para se livrarem de 
algum infortunio, ou para náo poderem ser feridos em briga algúa, 
ou para alcancarem saude os que estáo enfermos. 

6. ... E declaramos, que os que pedem aos Egypcios lhes 
digáo sua boa, ou ma fortuna, peccáo gravemente, dando credi- 
to ao que lhes dizem. 

7. Prohibimos ... que nenhúa pessoa deste Arcebispado 
tenha agouros, e observe, ou note os dias, e horas, em que co- 
mecáo os negocios, obras, ou caminhos e servigos, e saem de 
suas casas, esperando ou temendo, por essa razáo, bom ou máo 
successo nas ditas obras, caminhos, servigos, ou negocios... 

8. Mandamos ... que nenhúa pessoa faga pacto com o De- 
monio, nem o venere, nem o invoque por algum modo, para al- 
gum effeito: nem use de algúa bruxalidade, feitigaria, ou seja 
para bom ou máo fim, principalmente usando de pedras de Ara, 
corporaes (utensilios de consagracáo) ou outras cousas sagradas, 
ou bentas, para legar, ou deslegar, cóceber, ou fazer mover, ou 
parir mulheres, ou usarem de beberagens, ou outra cousa, para 
"querer bem, ou querer mal; nem de outros unguentos, e confel- 
coens supersticiosas para embruxar, ou para qualquer outra 
cousa, ou effeito máo ou bom. , 


(1) A explicacáo demonstra ser perfeitamente razoável o que disse a pág. 19 do 
vol, xvn desta Revista. O povo acredita, mas ... é pecado. 
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9, ... náo he prohibido usar da Astrologia natural, que se 
chama astronomia ... . 

Nem tambem he prohibido usar da judiciaria Astrologia na- 
tural, que nos livros approvados se declara; e assim será licito 
a qualquer pessoa, pelas influencias, e constellagoens dos Ceos, 
pelas estagoens, ou movimentos dos astros, suas cunjungoens, e 
aspectos, conjecturar os effeitos futuros, muy importantes, e ne- 
cessarios para ajudarem as artes da Medicina, Navegacáo, e Agri- 
cultura dos campos, e das arvores. . 

10. Declaramos tambem náo ser prohibido levantar figura 
pelos astros, e aspectos dos Planetas, e constellacóes sobre nas- 
cimentos das pessoas, observando a hora do nascimento, e tem- 
peramentos e compleicoens dos pays: o que entáo será licito, 
quando se use desta sciencia para sómente conjecturar as incli- 
nacoens naturaes, e temperamento das pessoas. 

E náo se deve affirmar nesta materia cousa algúa por certa, 
antes se porá em Deos... (*)». 

— O espirito religioso está profundamente arreigado—o que 
náo impede muitos crentes de proferir ditos e narrar anedoctas 
e oracdes irónicas em que os padres sáo objecto de escárneo e 
de ironia. 

Há também fregueses, que ouvem missa, e aceitam todos os' 
servigos próprios dos sacerdotes, sem que tenham escrúpulos 
de recusar o pagamento das ofertas e honorários, consignados 
no antigo Livro dos Usos e Costumes. 

—A tendéncia para a criagáo de alcunhas existe em Santo 
Tirso, assim como em tódas as partes do país, náo sendo vício 
característico de Vila Rial como poderia depreender-se dum tra- 
balho publicado num dos volumes desta Revista pelo meu sau- 
doso amigo P.* A. Gomes Pereira, nem de Barroso (V. o artigo 
de Braga Barreiros no vol. xvi, pág. 224 da mesma publicacáo). 

Basta considerar uma lista incompleta de nomes colhidos 
na freguesia de Areias, embora alguns indivíduos marcados pelo 
povo pertencam a outras freguesias: 

Alcunhas derivadas de: profissdes : 

Padeiro (?), Teceláo (?), Tamanqueira (*), Ferreiro, Vendet- 





(1) Cfr. nos ensalmos: «Pelo poder de Deus...» «Que me _ensinou, que eu nada 
sabia», «Nosso Senhor é€ o verdadeiro Mestre». 

(2) Teve uma padaria. 

(?) O Tombo da Igreja de Santiaguo daréas (1540) descreye já umas «casas honde 
viveo Añes Tegelño». j 

() Filha dum tamanqueiro. 





236 REVISTA LUSITANA 





ras (*), Escola (?), Marinheiro, Borra-paredes (3), Fornetro (*), Par- 
teira, Manuel Cirurgido (?), Regedor (*), Furriel (*), Patuleta, 
Bombo (8), Rabeca (?), Cesteiro. : 

Alcunhas nascidas de qualidades ou defeitos físicos: 

Manco (*), Maneta (*), Cego (*?), Fanado (*), Cambada (1%), 
Fefe (*), Squerdo (*%), S. Pedro (*), Maria Grande (*), Francis- 
cáo (*%), Piláo (2), Rabucho (?), Rompante (2), Comprido (2), O 
Gordo do Casal (*), Vermelho (9%), Russo (%), Macázinha (2), 
Cara Linda, Maria do Menino (%) Joáo dos Versos (?%), Cheta (P9), 
Corado, Vara e meta. 

Sinais ou caracteres donde resultaram comparacóes: 

Rato, Toupeira, Bicho, Morcego, Pulga, Papagaía, Chasco 
(empregado por Camilo na Braz. de Praz.), Melro (id. ibid.), Car- 
rico, Mocho, Pomba, Róla. 

Alcunhas transmitidas por pessoas da mesma casa (v. g. mu- 
lher, marido e sogra): 

O Benadita (Benedita), Manuel da Júlia, Maria da Isabel, 





(1) Filhas dum vendeiro. 

(2) Parente dum antigo mestre-escola. 

(8) Caiador pouco afamado na sua arte. 

() Parece ter sido empregado no forno dos frades de S. Bento (Santo Tirso). 

(5) Filho dum cirurgiáo antigo. Mais tarde estabeleceu uma padaria e ficou 
sendo' o Padeiro da nota (?), de pág. 5. 

($) Proprietário que gastou os seus haveres com a política e ostentando a sua 
prosápia de autoridade. Encontra-sé no Hospital do Conde Ferreira onde é ainda co- 
nhecido pelo nome de Regedor. 

() Adquirido no tempo das lutas liberais. 

(4) Tocava ésse instrumento numa filarmónica, 

(?) Era músico muito conhecido. 

(19) Ferido com um tiro de espingarda numa pérna, sofréu a amputacgáo déste 
mémbro. 

(11) Perdeu uma máo num desastre com uma bomba de dinamite. 

(12) E cego dum olho. 

(1) Tinha um defeito nas orelhas. 

(4) Corcunda, Nome empregado por Camilo na «Brazileira de Prazins». 

(15) Tinha um defeito na fala. 

(19) Por ser esquerdo. 

(17) Era um velho calvo que costumava andar no compasso. 

(18) Mulher muito alta. 

(19) Homem alto, chamado Francisco. 

(%) Nome pósto talvez a quem andava mal vestido, passando depois para os 
filhos. Piláo emprega-se como sinónimo de pelitráo em Santo Tirso. Cfr. no Fidalgo 
Aprendiz o termo pelláo (Jorn. 11, sc. 11), 6 no Dicion. de Moraes Pelláo e Puláo. 

Homem baixo, direito e empertigado, Cfr., em Vila Rial, Cavalo Sem Rabo. 
Aplicado talvez a um individuo impetuoso. 

Filho dum homem muito pequeno. (Ironia ?) 

Brasileiro muito gordo. 

Homem de faces muito coradas. 

Tem o cabelo ruivo. 

Por ter as macás do rosto salientes € rosadas. 

Namorou-se e teve um filho. 

Pela monomania de rimar, tendo servido de divertimento a Camilo em Seide, 
Era o pai das Vendeiras e tinha o hábito de dizer aos fregueses: Venha a cheta! 
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Zé da Dias, O Engrácia, Mariquinhas do Padre, Morgada da 
Tórre (dona da antiga casa do morgado), o Jerónima. 

- Nomes adquiridos nas terras, lugares e casais por onde se 
passou ou onde se vive: 

O Brasileiro da Lama (*), Africano (?), Galego (3), Maia (+, 
Matiato (?), Luis do Pesseguetro (6), Latas (*), Joáo de Silvalde (?), 
Joaquim dos Munhos (?), Manuel de Covas (*”), Joaquim de Cara- 
pecos (*), Joño de Almunha (*?), O caseiro de Leigal (*), O Quin- 
zinho do Burgo ('*) Zé dos Agúetros (1), Carnados (1%) António 
de Caldelas ('"), Zé da Cortinha (**), Manuel de Casal de Vós (*?), 
Quintas (?%), Joaquim de Fontela (?*), Golpelheiras (*), Joáo do 
Aldrite (9), Padre Paranhos (?*), Manuel da Capela (%) Bar- 
roco (%), Ana Tapada (?”). 





(1) Brasileiros sáo todos aqueles que váo ao Brasil, principalmente quando tra- 
zem dinhéiro. 

(2) Esteve na África. Chama-se também o Benedita. Há outro Africano a quem 
chamam: Latas, Cambalhota e Zé das Pinguinhas. 

(2) Descendente de alguém que fugiu para a Galiza a fím de se livrar de soldado. 

() Adquiriu a alcunha na Maia onde-esteve a servir, Váo para a Maia muitos 
criados que querem bóa soldada. 

(3) Sáo Maiatas as raparigas da Maia. 

() No Tombo cit. descreve-sé o casal do Pesegueiro (Concorrem no Tombo as 
formas atravesa, Tore e Torre). O Livro dos Usos e Costumes (1730) traz o nome—Pegse- 
gueiro, 

(7) Nome já indicado no Tombo: «Añes da Lata» porque perto havia uma «lata alta». 

(8) O Tombo descreve Silvalde de Sima e Silvalde de Baixo. Informa-me méu ir- 
máo, Dr, António A. Pires de Lima ter Jido em prazos antigos Silval de Sima e Silval 
de Baixo. O Livro dos Usos é assinado por Riz de Silvade. 

(2 O povo pronuncia Munhos em lugar de Moinhos. 

(19) Casal antigo que tirou o nome talvez dos muitos combros, barrancos € pré- 
sas que contém. 

(1) O nome do casal é moderno; parece ter vindo duma freguesia de Barcelos 

(2) O povo pronuncia Almunha, mas o Tombo descreve—Almoinha. 

(13) No Tombo concorrem as formas ZLeigall e Leigal, Casal e Casall e Pevidal 
(de castanho), beirall (de uveiras). 

(14) O Tombo cita já um Añes do Burgo. Néle se véem as formas longo e longuo. 

(45) O Tombo diz Augueiros, nome que o Novo Dicion. regista como pop, supon- 
do-o, parece, forma moderna de agueiros. 

(16) Da casa de Carnados. O Tombo cita duas bougas que «partem com parnado 
t.a de Nádim.» O povo quer derivar carnados de sarna, : 

(1) Os nomes de Caldas e Caldelas encontram-se no Tombo designando terras 
próximas, ficando na primeira a magnifica água sulfurosa das Caldas da Saúde—detur- 
pacño infeliz—pois as Caldas deviam ser de Sande, aldeia onde brota a água, 

(18) Casal que tomou o nome de «hú campo que sé chama a Cortinha». V. Tombo. 

(19) Casal já descrito no Tombo. 

(2) Nome derivado por certo do casal das Quintas. 

(2) Fontela é hoje uma aldeia importante que sé formou em volta do casal do 
mésmo nome descrito no Tombo. 

(2) O Tombo fala na devesa da Golpelheira, hoje transformada em casal. 

(28) Casal moderno que recebéeu o nome da «agra do Aldrite» (V. Tombo). 

(24) Antigo dono da casa de Paranhos. 

(25) Da casa da Capela (Palméira). Na quinta há realmente uma capela que lhe 
deu o nome, 

(25) Da casa do Barroco ? 

(7) Do «cápo tapado»? (Tombo). 
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Alcunhas postas por motivos, hoje já esquecidos, embora 
alguns se decifrem fácilmente: 

Chucha, Cabecuda, Alha, Mafarrico, Ervilha, Fava, Pascoal, 
Ponte-Nova, Nabiceira, Lanzinha, Rente, Pelado, Faroz (Feroz), 
Lambú, Pigarro, Catarrucha, Viaje (Viajem), Bota, Péssego, 
Tratante, Branca, Rendilho, Santas, Carecas, Canéca, Sardinha, 
Remédios, Bundáncia (Abundáncia), Petrecho, Bispo, Bougas, 
Aguca, Sequeira, Vapor, Maria Menina, Zé Patráo, Bonaparte, 
Bandarra, Trinta, Trinta-Pintos, Cachimarra, Frio, Lafraáo, 
Travanca, Pilatos, Strelado (Estrelado), Rei de la China, Cam- 
balhota, Zé das Pinguinhas, Cera Preta, Joana das Vacas, Pano, 
Freguesia, Pándulo, Jora, Assenta, Carago, Pistola, Cantgo, 
Próspero, Carrapicho, Zaralho. 

Sáo curiosissimos os processos psicológicos de que o povo 
se serve para a criagáo de centenas de alcunhas, que, aplicadas 
por vezes na infáncia, acompanham os individuos até á velhice, 
transmitindo-se aos filhos e aderentes, e percorrendo geragóes e 
geracódes. 

—Outra tendéncia popular é o abandóno da terra que as 
tradigdes colhidas denunciam, e que náo vemos combatida se- 
náo por uma festa da árvore, instituigáo burocrática, sem raizes, 
e absolutamente estéril. É doloroso ver as árvores plantadas hoje 
á sombra dum ceremonial um tanto grotesco, sem carinho que 
as rodeie amanhá, quando náo aparecem quebradas!... 

Enquanto os foguetes estouram, as músicas e os hinos 
atroam os ares, e os carros se movem carregando simbolos ás 
vezes infelizes (já vi figurar num cortejo um pipo com os dize- 
res: Aquí vende-se vinho), as matas devastam-se metódicamente, 
os rapazes que sabem ler procuram um emprégo público, um 
lugar nas fábricas, ou protecgáo que lhes permita emigrar. 

Como consequéncias necessárias váo surgindo uma baixa 
na moralidade, a decadéncia da raga sob o ponto de vista físico, 
e a ruína da agricultura, que os poderes públicos desprezam, 
colocando-a abaixo da indústria e do comércio —érro que já vai 
sendo expiado, embora ainda se lhe náo descortinem tódas as 
consequéncias. 

Restrigindo-me á Literatura popular, devo dizer que as fá- 
bricas, a monomania do emprégo público e a emigragáo exer- 
cem uma influéncia perniciosissima de que apresentarei bastan- 
tes exemplos no decorrer dos meus trabalhos. 
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I 
Ensalmos 


Para os unheiros 


Santa Luzia, A quem os tinha. 
Trés irmás tinha: Em louvor de S. Silvestre, 


Uma amassava, Tudo que te eu faco, 
Outra massinhas fazia, Tudo te preste, 
Outra talhava unheiros Nosso Senhor é o verdadeiro Mestre. 
Pronuncia-se a fórmula nove (!) vezes. No fim de cada reza 
deita-se um gráo de trigo na água. Se aparecer o gráo com uma 
bolhinha, é o unheiro (?). Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, Ensatos 
Ethnogr., vol. 111, pág. 202, n. I. 
A doenga talhada com o nome de unheiro é o pterygio té- 
nue, ou unha, indicado por Joaquim José de Santa Anna nos Ele- 
mentos de cirurgía ocular (Lisboa, MDCLXXXX). 


2. Para talhar uma dada (?) 


a) Bó home me deu pousada, ; Vai-te embora, dada, 
Má mulher me fé-la cama, Foge-te desta mama. 
Sóbre vides, sóbre lama. 


(1) Sóbre as celebradas virtudes de número nove, encontram-se em Filinto estas 
palavras: «E posto que sejáo em numero maior as Arles do que as Musas, escolheo o Poéla o 
numero nóve, que é symbolico, que é perfeito como composlo de tres vézes tres, e que por tal. se- 
gundo as idéias Eyypcias, e Chaldaicas encerra todas as virtudes e perfeigóes, e servia táo bem 
por isso de base a todos os myslerios. Obras, vol. 1, pág. 234, n.a 16) (ed. de MDCCCXXXVI). V. 
Dr. Leite de Vasconcelos, Ens. Elhnogr., vol. 111, pág. 148 e seg. 

(2) Cfr. Rev. Lusit., vol. xVI1, pág. 25, e Dr, Leite de Vasconcelos, Ens. Ethnogr., vol. 


ur, pág. 202. 
—Na Catalunha usam-se ensalmos com formas parecidas: 
—«L'encantement contra l'inflor no es menys estrambótica :» 


Al paradis hi a tres dames; 
Puna fila, l'altra plauxa, 
Valtra del botament gureix. 


(Tenir un bastó sus l'esquena del malalt, i la derrera paraula al posar en tra- 
vers per formar la creu). 


—Contra'ls humors frels: Jesús 6s mort, 
Al camp del bon Deu Jesús resucitat. 
hi ha tres nines. Que la Santa Magestat i la Santa Trinitat 


L'una cuseix, Gureixi una tala persona, 
Paltra fila, com aquestas paraules 
Valtra les vives gureix. son la pura veritat. 
Jesús es nat, A 


V. Anals de L'Academia y Laboratori de ciencies Médiques de Catalunya — Any seté» 


n.* 4—Abril de 1913. 
(?) Cfr. Rev. Lusit., vol. XVI, pág. 24, Ene. Elhnogr., vol, cit., pág. 200, Trad. Pop 


de Port., pág. 203, e éste trabalho, cap. IT, n, 4, 
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b) Passa-se com a calga do homem, com a fralda da camisa 
já trazida, ou com um pente em último caso, dizendo-se: 
Bó home pediu pousada, 
Má mulher lhe féz a cama 


Sóbre vide, sóbre grade, sóbre lama. 
Sai-te daqui, ó dada, desta mama! 


Talha-se trés vezes e rezam-se um Padre-Nosso e 
uma Ave-Maria. 

Explicaram-me as virtudes do ensalmo assim: «Uns pobres 
foram pedir a uma casa. O homem (dono da casa) deixava-os 
ficar na barra. A mulher disse que náo; deu-le (aos pobres) um 
molho de vides. A mulher andava a cozer o páo e deu-le uma 
dada. O home foi atrás dos pobres, e o Senhor (que era um de- 
les) disse-le que dissesse aquelas palavras». 


3. Para talhar a erisipela (!) 


Pedro Paulo foi a Roma, E ervas du monte, 

Jasu Cristo encontrou, Sal do mar 

E éle le preguntou: E azeite de oliva. 

— Pedro Paulo, que vai lá? Pelo poder de Deus e da Virgem Maria 
— Morre muita gente E de S. Pedro e de S. Paulo, 

De zipela (2) má Milagroso $. Tiago, 

—Vai pira lá Que tornes ao teu estado. . 

E talha-a com água da fonte, 


4. Para talhar o ruborado 


O sempre-verde foi criado, Para talhar o corrimento, 
Os pés do Senhor baptizado, E a zipela e o ruborado. 


5. Para talhar o ar nas criancas 


Mete-se lenha ou pruma no forno. A máe segura a pá onde 
se coloca a crianga amparada por outra mulher que pregunta: 


Tu que talhas? 


Ao que a máe responde: 


Ar e vento 
E tolhimento. 


Em seguida tira-se a doente da pá e mete-se no forno. 





(1 Cfr. Ens. Ethnogr., cit., vol. 111, pág. 193, 195 e 197. 
(2) A minha informadora pronunciava a palavra como grave contra o costume 
maís vulgar. 
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Repete-se a ceremónia duas vezes, terminando por se fazer 
uma cruz em frente da porta do forno com a pá (?). 


6. Para talhar o bichoco 


Lancam-se num pratinho trés ramos pequenos de funcho e 
ao lado de cada ramo uma pedrinha de sal. Dentro do prato 
deita-se também um pouco de água da fonte. A água do pogo 
náo serve. ' 

É melhor que a operagáo se realize quando a crianga estiver 
no banho. , 

Toma-se uma pedrinha de sal e um dos ramos, e, passan- 
do-se com éste em volta do embigo, diz-se: 


Bichoco talhei Que náo cresca, 
Com funcho e sal, Nem junte os pés com a cabega (3). 
Com água de pedra pedral (?), 


Ditas estas palavras, bota-se fora o raminho e repete-se a 
prática com os outros dois, 

Deve talhar-se assim trés vezess ou entáo uma só vez, mas 
empregando-se nove raminhos e nove pedrinhas de sal. 


11 
Medicina e cautelas supersticiosas 


I1—Se uma mulher grávida puser a máo, que tocou numa 
flor, antes de a lavar, numa parte qualquer do corpo, a crianga 
nascerá com uma flor (navus) pintada no sítio tocado. 

A mulher grávida que pegar num bago de porco ou de ga- 
linha, tocando com as máos sujas no corpo, fará com que a 
crianga aparega com bagos (*) pintados (S. Martinho de Bougado). 

No Pórto ouvi que náo era bom estarem as mulheres grávi- 
das com gatos ao colo para que as criangas náo nasgam com as 
costas cheias de pélo. 

2—Os casos de polidactilia sáo atribuidos pelo povo ao fa- 
cto de a máe do individuo deformado ter escarnecido dos vicios 





(1) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, Ens. Etimogr., vol. 111, pág. 198 e 195, Rev. Lusil., 
vol. xvi", pág. 21 e 150, e Alberto Pimentel, Santo Thyrso de Riba d'Ave, pág. 218, 

(2) Água corredia, explicou a talhadoira. Cfr. Rev. Lusil., vol. xVH, pág. 29. 

($) Juntando o bichoco os pés com a cabéópa, morre-se. 

(*) Os bagos sáo rosetas vermelhas, (navi materni) com qué nascem algumas 
criangas. 


Rev. Lusrr., vol, xix, fasc. 3-4, 16 
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alheios, ou a pragas rogadas pelos inimigos (*). Na Póvoa de 
Varzim é crenga popular que as mulheres grávidas náo devem 
matar aves e atribuem-se casos de hiperdactilia á desobediéncia 
a essa supersticáo (?. 

3—Os tirsenses teem uma devogáo especial por S. Bento— 
devocáo que nasceu do Mosteiro dos Beneditinos, cuja influén- 
cia se nota nos costumes (v. g. feiras de S. Bento), e nos remé- 
dios caseiros. Daí o acompanhar a Regra de S. Bento, como um 
amuleto precioso, a maior parte daqueles que se ausentam da 
vila. 

Entre as muitas aplicacóes da Regra, náo é a menos impor- 
tante o servico prestado ás parturientes. 

Numa edicáo moderna, s. d., já gasta pelos muitos traba- 
lhos sofridos nas máos dum meu conterraneo, lé-se a pág. 19: «A 
mesma Regra de S. Bento he terminante remedio para os partos 
perigosos, tendo-se apertada na máo, como o está dizendo toda a 
Italia, Franga, Hespanha, e o nosso reino por experiencia bem 
notada ...>» 

Em Viana aplicava-se a túnica de Fr. Bartolomeu dos Már- 
tires ás parturientes que, mal a vestiam, eram aliviadas (5). 

Filinto refere-se á vela benta que se póe a arder quando 
uma mulher está a parir (*). 

—Tratando-se de gravidez, parece-me interessante registar 
aqui um costume de Ponte da Barca, que me foi fornecido pelo 
meu amigo, E. Machado Cruz, professor do Liceu de Braga: 
Quando os filhos nascem mortos, e a mulher torna a ficar grá- 
vida, vai postar-se numa ponte que separa dois concelhos (Pon- 
te da Barca e Arcos de Val de Vez); espera pela primeira pes- 
soa que ali venha ter e pede-Ihe que sirva de padrinho, bapti- 
zando-se o filho na barriga da máe. 





(1) Dr. J. A. Pires de Lima, Polidactilia, pág. 9, 29 e 31 (Pórto, 1914, Separata 
dos An. Scient. da Fac. de Medic. do Pórto).'A pág. 25 do mesmo trabalho, conta o autor: 
«A máe, crente, como em regra é o povo do Minho, no poder teratogénico das pragas, 
atribui o vicio de conformagáo dos seus fllhos á seguinte frase que um dia teve a le- 
viandade de pronunciar: — Todos os rapazes haviam de ser assinalados para náo irem 
para soldado» — Daí em deante todos os filhos do sexo masculino lhe nascéram com 
malformagóes nas máos ou nos pés...». 

Esta observagáo foi colhida em S. Tiago da Carreira (Vila Nova de Famalicáo). 

(2) V. Dr. J. A. Pires de Lima, Sóbre Anomalias dos Membrcse, pág. 8 (Pórto, 1916, 
Separ. dos An. Scient. cit., vol. 111, n.o 1). 

(*) Vida de D. Fr. Bertol. dos Mart., vol, 11, pág. 301, (ed. de 1853). 

A pág. 309 do mesmo vol. diz-se que o acidente de cólica se curava com a mitra 
do santo, voltando a dor... quando se aproximavam os remédios da botica, Cfr. Rev, 
Lusit., vol. xVvI, pág. 34, n.o 36, 

(*) Obras, vol. 111, pág. 19, 
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O. meu irmáo Dr. J. A. Pires de Lima colheu da máe dum 
rapaz aleijado, de Nespereira (Sinfáes), outro remédio interes- 
sante: 

Aquela mulher teve sete filhos que lhe morreram todos ao 
nascer. Quando gravidou pela oitava vez, resolveu-se a passar 
pela vara do pálio. Autorizada pelo abade da freguesia, que aliás 
náo acreditava na eficácia do método, féz o seguinte: Num dia 
de fungáo rija, quando os padres estavam debaixo do pálio, 
atravessou por meio deles. 

Dai a um més, teve um filho, o aleijado, que vingou, apesar 
de nascer atravessado com os pés adeante, e o mesmo suce- 
deu aos seguintes. 

A igual tratamento se sujeitou uma vizinha da informa- 
dora, pessoa de estimacáo, que perdeu também oito filhos a se- 
guir. Aconselharam-na a passar pela vara do pálio. Como tivesse 
pejo de pedir autorizagáo ao abade da sua freguesia, socorreu-se 
do pároco de Alvarenga que a deixou realizar a prática aconse- 
lIhada... 

Dai em deante vingou todos os filhos ('). 

4—As dadas curam-se, esfregando a mulher os peitos com 
a fralda da camisa do homem (Areias). 

Em Deláes (concelho de Famalicáo), as mulheres que sofrem 
daquela doenga, vestem com o detrás para deante a camisa dos 
homens logo que estes a tiram. Dizem que evita também o 
aparecimento de dadas o colocar atravessadas na cama da par- 
turiente as calcas do marido (?). 

5—A auguinha do cu lavado para o menino náo correr o 
fado náo deve ser deitada na latrina (3). 

6—A embiga deve ser deitada ao lume, porque, se um rato 
a apanha, as criangas saem ladróes (Trofa) (*). 

7—Quando uma crianga anda a Ccair de fraqueza (ougada, 
ou assim), passam-se-lhe umas calgas por cima. O mesmo remédio 
se aplica aos porcos (Areias). As calgas sáo empregadas vulgar- 


(1) Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 202. V. Dr. J. A. Pires de Lima, Sóbre alguns 
casos de Hemimelia e de Ectrodactilia, pág. 2, (Lisboa, Separata do vol. 1u, n.o 1, do 
Archivo de Anatomia e Anthropologia). 

(2) Esta informagáo foi colhida pelo meu irmáo, Dr. J. A, Pires de Lima. Cfr. 
cap. I, n.o 2, 

- (3) Cfr. Rev. Lusit., vol. xvi, pág. 30, e Alberto Pimentel, Santo Thyrso de Riba 
d'Ave, pág. 217. 

(9 Nas Trad. Pop. de Port., pág. 201, registou o snr. Dr, Leite de Vasconcelos a 
seguinte superstigáo: «Náo é bom deixar lovar aos gatos a embiga (sic) ou cordáo umbi- 
lical, porque a creancga ficará ladra (Famalicáo)». 

A crenca aqui agora registada aproxima-se mais da comparagáo vulgar—ladráo 
como um rato. 
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mente como remédio, como pode ver-se do n.* 4 déste capítulo, 
e das Trad. Pop. de Port., pág. 202. 

8—Quando um menino anda ougado, isto €, arripiadinho, 
doente, a desejar tudo, faz-se um bólo de crescente e deitam-se- 
-Ihe trés pingas de azeite. Em seguida púóe-se a gente atrás da 
porta e dá-se o bóúlo á crianca, empregando-se as palavras: 

Toma lá ougado, farta-te, e deita ésse ougamento fora (S. 
Martinho de Bougado) (?). 

9—Os primeiros dentes que arrancam ou caem ás criangas 
devem ser lancados para cima do forno. Ás criancas dá-se um 
talo de couve, para elas cocarem as gengivas (Areias) (?). 

10—O primeiro piolho catado na cabeca dum menino deve 
ser morto dentro duma lata para que éste saia cantador (S. Mar- 
tinho de Bougado) (*). 

11—O Jornal de Santo Thyrso, n.” 264, de 26 de Maio de 
1887, noticia uma festa ao Espirito Santo: «Festeja-se o Espirito 
Santo no proximo Domingo n'uma capella que existe no logar 
da Trofa, freguezia de S. Thiago de Bougado, d'este concelho, 
havendo missa cantada, sermáo, etc. A esta festividade concor- 
rem centenares de creancas, muitas ao colo das máes para se- 
rem coroadas. A coroacáo consiste em se collocar sobre a cabe- 
ca dos meninos a coroa symbolica do Espirito Santo, depois de 
terem dado tres voltas em redor da capella; e livra, segundo 
uma crenca popular muito arreigada, de serem atacadas de gota 
as Creangas que mamaram quando das máes bebiam, o que se 
julga ser causa d'aquella motestia (*)». 

A mesma ceremónia se realiza hoje, náo só em S. Tiago de 
Bougado, como na capela da Senhora das Dores (S. Martinho 
de Bougado), e em Fradelos (Famalicáo). Informaram-me que as 
voltas em redor da capela eram nove, entrando, no fim de cada 
uma, a Crianca dentro para beijar a coroa. 





(1) Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 204, e Rev. Lusit., vol. xvIr, pág. 32, n.o 19, 

(2) Cfr. Trad. Pop, de Port., pág. 205 e Ens. Ethnogr., vol. 11, pág. 223. 

(*) Cfr. Rev. Lusit., vol. xv, pág. 31, n.o 18, e Trad. Pop. de Port., pág. 139. Vé-se 
que o povo inventou a ceremónia, associando o estalido da morte do piolho á voz das 
criangas. 

(*) Cfr. Alberto Pimentel, Santo Thyrso de Riba d'Ave, pág. 219, Rev. Lusit., vol. 
xvII, pág. 31, n.* 14, e Trad. Pop. de Port., pág. 203. 

Na «Relagáo da Prodigiosa Navegacam da Nao chamada S. Pedro e S. Joam... 
onde se dá conta da «produgáo de todas as cobras e serpentes» (Hist. Trag. Marit.), refe- 
rindo-se á tarantula, «cobra na aparencia de lagarto» diz o autor: 

«Sendo a sua pelle medicinal para a epilepsia, como quem sabe este remedio até 
devora a sua mésma pelle, para náo ficar esse seu remedio na terra». 

A Arte de Furtar, cap. LXIL, pág. 361 (ed. de mDccxLIv) fala nuns cravos de fer- 
radura de certo cavalo existente no Crato, aproveitados para aneis que «eráo remedio 
presentissimo contra gota artetica», 
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A coroa existente na capela da Senhora das Dores, ofere- 
cida por um mordomo, é de prata e tem no cimo uma pombinha. 

Em S. Martinho de Bougado costumam coroar tódas as 
criangas, porque quási ninguém pode evitar as múltiplas causas 
da gota: atravessar por debaixo da mesa, quando se está a co- 
mer; passar por cima da mesa onde é costume tomar as refei- 
q0es; ir dum colo para outro por cima do lume, etc. (S. Marti- 
nho de Bougado). 

12—Era incompleta a notícia sóbre a cura dos rendidos, re- 
gistada a pág. 32, n.” 30, vol. xvi desta Revista. A prática é a 
seguinte: 

Na noite de S. Joáo abre-se num carvalho cerquinho uma 
fenda por onde possa caber uma crianga. Deve operar-se com 
todo o cuidado, evitando-se que o carvalho abra nos dois extre- 
mos da fenda, que se descasque a árvore, ou qualquer esmur- 
radela. 

Ao dar a meia noite, colocam-se dum e doutro lado os pa- 
drinhos da crianga rendida. O padrinho, ao mesmo tempo que 
passa O menino pela fenda para as máos da madrinha, diz: 


Aceite, senhora comadre, E o milagroso S. Joáo 
Éste nosso afilhado, Nos faga éste milagre; 
Que nasceu sáo O carvalho vá soldando, 
E é quebrado; E o menino vá sarando. 
Passemo-lo pelo carvalho, 

A madrinha aceita a crianca, e entrega-a de novo ao pa- 
drinho, repetindo a mesma oracáo. 

Volta o padrinho a passá-la através da fenda com o mesmo 
aparato, e a madrinha a seguir despe o doente, vestindo-lhe a 
roupa melhor. 

Entretanto os outros assistentes apertam cuidadosamente o 
carvalho com vimes, juntando os dois lados da fenda pelos bor- 
dos, chegam á ferida barro amassado como se se tratasse de um 
enxérto e cercam-na com a roupa velha tirada á crianca. 

A juncáo deve fazer-se com a máxima cautela, pois, secan- 
do o carvalho, o menino náo sara. 

No fim da ceremónia é costume haver uma festa e um ban- 
quete (Monte Córdova) (*). 

13—Os rapazes, depois de comerem laranjas, e náo que- 





(1) Forneci esta informagáo ao snr. Dr. Cláudio Basto que a aprovéitou num tra- 
balho muito importante e completo sóbre quebraduras, o qual foi publicado na Terra 
Portuguesa, n.* 3 (Abril de 1915). Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 112. 
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rendo cheirar a elas, costumam respirar junto duma parede caia- 
da de fresco. A cal absorve o cheiro (Areias). 

14--Tendo entrado uma cobra na bóca dum rapaz, éste foi 
á Senhora da Abadia com quem se apegou, e a cobra salu (!). 

As cobras perdem o veneno, se nós as virmos primeiro que 
elas nos vejam (Areias) (?). 

15 —Produzia a cólera grandes estragos em Toulon e Marse- 
lha, quando o Jornal de Santo Thyrso, n.* 115, de 17 de Julho 
de 1884, publicou a seguinte informacáo: 

«A ultima vez que o cholera invadiu este concelho, os fa- 
cultativos que entáo existiam aplicavam as seguintes receitas: 

R.*, Misturam-se bem 3 colheres de mel e 3 colheres de vi- 
nagre bom, que se juntam a uma libra de chá de salva, flor de 
sabugueiro e folhas de larangeira. Esta mistura toma-se quente 
e é para fazer suar; mas deve usar-se da sangria antes se for 
possivel, e se náo poder usar-se por causa do frio, sangre-se o 
doente logo que elle aquega. O mais tratamento consiste só em 
caldos de frangos nos primeiros dias. Tendo o doente secura, 
usa-se de cosimento de cevada e grama, quatro vezes por dia, 
um quarteiráo cada vez. Quando sáo necessarias as fricgóes para 
aquecer o corpo do doente, temo-nos dado bem dando-as com 
vinagre quente bom. 

Outra. R.*—Logo que o doente seja atacado, deve-se-lhe 
dar continuadas fricgtes da cinta até aos pés, quando se sente 
que arrefecem, e langam-se-lIhe synapismos nos pés e.nas barri- 
gas das pernas, quer se sangre ou náo; mas podendo ser a san- 
gria primeiro melhor. Tambem é muito util dar-se-lhe uma por- 
cáo de azeite bom com vinagre forte, se o poder beber, pois 
todo o ponto é conservar-se-lhe o calor. 

Ellas ahi váo, sem que possamos dar grande credito ao seu 
poder benefico, com quanto se diga d'ellas que operaram excel- 
lentes milagres». 

—O terror, de que se deixou apossar o povo quando a epi- 
demia comegou fazendo grandes estragos na Espanha, deu ori- 
gem a procissóes de peniténcia que tomaram um carácter im- 





(1) Cfr. Rev. Lusit., vol. Xvu, pág. 33, n.os 28 e 29, 

(2) «...bem como o basilisco (diz Sato Ambrosio) se primeyro he visto do homem, 
do que o veja, perde a efficacia do seu veneno, e náo o mata. Bern. Exerc. Espirit., vol. 1, 
pág. 485 (ed. de 1706). Cfr. Rev. Lusit., v. Xvu, pág. 185. 

Lé-se nas Metamorphoses, versáo de Castilho, pág. 294: «Nonno, nas suas Diony- 
síacas, nol-as dá (ás Bacantes) por táo virginaes, que por acautelar assaltos entre o dor- 
mir, se abragaváo de huma cobra viva». 














247 





TRADICÓES POPULARES DE SANTO TIRSO 











pressionante. Eis a descrigáo de uma, feita pelo «Jornal de Santo 
Thyrso», n.? 170, de 6 de Agosto de 1885: 

A seguir ás preces habituais realizadas em Ribeiráo, saiu o 
cortejo para o Senhor des Perdóes na Terra Negra «em que to- 
maram parte as confrarias d'aquella freguezía, da de Lousado, 
Esmeriz, S. Julio do Calendario, Fradellos, S. Thiago de Bou- 
gado e S. Martinho de Bougado (*). A procissáo levava sete an- 
dores armados de preto, havendo um sermáo á sahida, outro no 
referido logar da Terra Negra, e ainda outro á entrada. O pres- ¡ 
tito era imponente; compunha-se de mais de 3:000 pessoas ves- Í : 
tidas de rigoroso lucto e a maior parte descalgas, náo havendo 
a menor desordem no trajecto da procissáo». 

No n.” 173 descreve o mesmo semanário outra procissáo de 
peniténcia (S. Thiago de Bougado) em que se encorporaram 
3 andores, 13 confrarias e 5:000 pessoas «náo se dando o me- 
nor incidente desagradavel». 

A nota final é significativa, porque raros eram os ajunta- ¿ 
mentos (romarias, etc.) em que náo houvesse alguma desordem. 
Os conflitos surgem ainda hoje, mesmo nos enterros, por causa 
da precedéncia exigida por certas confrarias. 

16—Para queimar os cravos (verrugas cutáneas) é costume 
dissolver beijos do mar em sumo de limáo, aplicando-se depois 
o soluto sóbre a excrecéncia (Areias). 

17 —Para as bexigas náo passarem para a garganta dos A 
doentes, é bom colocar-lhes ao pescogo um cordáo de oiro 
(Areias) (?). 

18—A espinhela caida é uma fraqueza muito grande. Cu- 
ra-se com o emplastro, chamado de espinhela, na bóca do estó- 
mago (S. Martinho de Bougado) (*). 

19 —Aqueles que sofrem de fastio apegam-se com $. Cris- 7 
tóvio (Freguesia de Cabegudos— Famalicáo) e levam-lhe um 
molete. A devogáo deu origem a uma quadra chocarreira, imi- 
tando as cancóes que costumam ouvir-se ás romeiras: . 

































Menina, se tem fastio, Senáo apegue-se a mim, 
Apegue-se a S. Cristovo; Quweu ao pé do Santo moro. pi 
(Areias). 













. (1) As quatro priméiras freguésias, assim como a Terra Negra, pertencem ao 
concelho de Famalicáo, as duas últimas ao de Santo Tirso. Cfr. Rev, Lusit., v. xVI1, pág. ; 
203, n.o 40, ñ 

(2) V. Dr. Cláudio Basto, Medicina Popular «Bexigas», pág. 9 (Separata do n.o 1 do A 
«Portugal Médico)», 3 
(*) As pessoas fracas costumam também ir aos matadoiros bebér o sangué ainda . 
quente dos animais mortos (Santo Tirso). V. Dr. Cláudio Basto, Medicina Popular «Es- 
pinhela caída», pág. 4 (Viana do Castelo, 1915). 
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20—0O funcho deita-se nas barrelas, com o único fim, se- 
gundo me informaram, de perfumar as roupas (Areias). 

Nas Epanaphoras de D. Francisco Manuel de Mello, pág. 331 
(ed. de 1660), encontra-se uma referéncia ás virtudes daquela 
planta: 

Funchal, de funcho «medicinal erva, até para as serpentes ; 
das quaes se escreve, náo pódem sem esta mésinha mudar a pelle 
antiga com que se remogáo; ¿ a ser concedida para os homeés, 
fora de singular preco». : 

21 —Além das teias de aranha a que me referi (pág. 33, n.? 
31, vol. xvii desta Revista), colocam-se sóbre as feridas para es- 
tancar o sangue resina e agúcar mascavado (Areias) (*). 

Os pedreiros colocam sóbre as pisaduras gerbáo com ovo; 
éste remédio tira o sangue pisado e apressa a cura (Areias). 

Deve untar-se o lugar da pisadura ou fractura com um cozi- 
mento, em vinho branco, de fólha de cana, magás de acipreste, 
e murtinhos (S. Martinho de Bougado). 

Sóbre o sítio donde se extrai um prego deitam-se com uma 
palheira gotas de água a ferver (S. Martinho de Bougado) (*). 

A urina que se aplica nas feridas náo deve ser a primeira 
que sai (*). Emprega-se também a urina com bons resultados 
para curar as doengas do estómago, e o meu informador indicou 
uma pessoa muito conhecida que se restabeleceu usando de tal 
processo (Areias). Sóbre a cura duma «chaga pertinaz e corru- 
pta» pela urina podem ver-se os Arquivos de Historia de Medi- 
cina Portuguesa, 1913, pág. 180. 

Há quem use para tratar umas certas feridas de óleo de 
sapo (Areias) (*). 

22— Apontam-se casos de loucura provocados pelo facto de 
se dormir depois de tomado um purgante (Areias). 

Bebe o juizo aquele que beber com uma luz na máo (S. Mar- 
tinho de Bougado) (*). 





(1) Cfr. Gabriele d'Annunzio—La fille de Jorio, traduite par Georges Hereille (Pa- 
ris, Calman Levy). pág. 78: «La premitre fois, je me coupai la veine, la oú est la marque. 
Avec des feuilles broyées on étancha le sang qui coulait.» A pág. 187 da mesma obra vé-se o 
comentário: «Les feuilles qu'on broie pour arréler le sang des blessures sont celles de Perba 
mora» (morelle noire?) el de la ronce». 

(2) Cfr. Rev. Lusit., vol. xVIt, pág. 34, n.o 39. Palheira, t. dado como Prov. Trasm. no 
Novo Dicion. É corrente no Minho. A definigio do Novo Dicion., confrontada com a de 
paveia, é má, pois levar-nos-ia a concluir que os rapazes introduzem nas covas dos 
grilos ... molhos de palha para os fazer sair. 

(2) Cfr. Rev. Lusit., vol, xvIt, pág. 33, n.* 30. 

(4) O óleo obtém-se fervendo os sapos numa panela. Cfr. Camilo, O Regicida, pág. 
230 (Lisboa, 1874). 

(3) Vid. Rev. Lusit, vol. xVI1, pág. 35, n. 45, € Trad. Pop. de Port., pág. 41. 
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—A raspa da unha ou de chapéu, deitada no vinho, tira o 
juizo. Por ingerir essa raspa foi um homem sacramentado há 
tempos; outro apostou em como era capaz de fazer andar a roda 
a cabega dum home que nunca se tinha embebedado, e venceu a 
aposta empregando aquela droga (Areias). 

23—Das crengas populares sóbre os cáes danados, a maior 
parte das quais registadas pelo snr. Dr. Cláudio Basto (Medicina 
Popular «Raiva», Separata do n.* 4 do «Portugal Médico») en- 
contrei na minha terra as seguintes: 

Os cáes danam-se com o calor demasiado, fome, séde e 
vento soáo. Depois de danados, náo mordem no dono, se tiverem 
dois presunhos; fogem de casa e voltam passados trés dias. 

Os cáes das primeiras ninhadas danam-se quási todos. 

Na sua fúria correm desesperadamente com a cauda entre 
as pernas e a bóca cheia de espuma; teem horror á água e náo 
podem saltar, livrando-se a gente deles desde que suba a uma 
parede. 

As pessoas danadas mordem, impedindo que alguém delas 
se aproxime. ; 

—O santo, advogado contra os cáes danados, é S. Romáo ('). 

—A pág. 5 do trabalho do snr. Dr. Cláudio Basto transcreve- 
-se um passo da Polyanthea Medicinal de Curvo Semedo em que 
se fala na «Safira (que) faz exhalar o veneno dos buboens, e tu- 
mores pestilentes». 

Numa transcrigáo da obra L*Inde des Rajahs por Louis 
Rousselet li que os indios pretendem extraír a peconha trans- 
mitida pela mordedura das serpentes com uma pedra ou Ósso 
calcinado. 

Muitos mordidos, pertencentes aos concelhos de Santo Tirso 
e Famalicáo, acorreram durante alguns anos a Lousado (déste 
último concelho) a pedir que lhe aplicassem umas célebres 
pedras. . 

Tratei de averiguar que pedras seriam essas, e um parente 
do individuo que as possuiu, homem muito inteligente e ilustra- 
do, e, náo obstante, crente em absoluto na eficácia da aplicagáo, 
narrou-me o seguinte: 

As pedras eram quatro, de um negro azeviche, oblongas, de 
15 a 30 milímetros de comprimento, e, apesar de brilhantes, pi- 
cadas de sinuosidades, que lhe davam a aparéncia de pedra 
pomes. Foi um brasileiro que as trouxe do Brasil, dando-as a 





(1) V. Rev. Lusil. vol. xvi, pág. 186. 
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um individuo de Lousado, e acompanhando a oferta das neces- 
sárias instrugóes. Contava o brasileiro que elas tinham sido ex- 
traídas pelos indígenas do Alto Brasil da cabeca duma serpente, 
e que eram eficazes na absorgáo do veneno das víboras e do 
vírus da raiva. 

Na vida do donatário as pedras só foram aplicadas a pes- 
soas de familia e amigos. Mas, morto aquele, e sucedendo-lhe 
um filho, a fama estendeu-se ao longe, acudindo a Lousado 
muitos mordidos de víboras, e principalmente de cáes raivosos 
—afluéncia que aumentava sempre no més de Agósto. O possui- 
dor das pedras e os filhos comegaram a aplicá-las com certa re- 
lutáncia, mas por fim usavam de caridade para com todos, nunca 
exigindo paga, e ás vezes auxiliando até os mais pobres. Conta- 
va-se na familia que, no país, só havia mais duas pedras iguais: 
uma em Lisboa e outra em Alcobaga. 

Modo de aplicagáo: 

Colocava-se a pedra sóbre a ferida do paciente, depois de 
avivada esta com uma lancéta. Passada uma hora, se a pedra 
náo aderia aos bordos da ferida, era sinal de que náo houvera 
contágio. Se, pelo contrário, ela ia aderindo, insinuando-se nos 
tecidos lesados, e tomando uma cór láctea, a infecgáo era certa. 
Neste caso, mantinha-se a pedra, até que, saturada, caía. 

Durante a operagcáo os lábios da ferida descoravam, e o 
paciente mantinha-se numa sonoléncia profunda. 

Terminados os trabalhos, levantavam-se as pedras cautelo- 
samente, isolando-se com algodáo por exemplo, e langavam-se 
sucessivamente em leite e cinza. 

Na casa da Serra—onde estavam as pedras e se aplicavam 
—talvez por falta de cuidado com o leite e com a cinza, dana- 
ram-se trés cevados e todos os cáes de guarda que se iam arran- 
jando. 
O próprio dono das pedras féz a experiéncia em coelhos, 
danando-se todos (?). 

O tempo de prova era de um ano e um dia, e, findo ésse 
prazo, quási todos os tratados davam novas, náo constando que 
nenhum —e foram numerosos os que se sujeitaram ás pedras— 
sucumbisse de raiva. 

Entre os curados contam-se o conde de S. Bento, um me- 
nino com um braco esfacelado por um cáo raivoso, a quem o 





(1) Informagáo dum tio do negociante a quem foram apreendidas as pedras no 
Pórto, e que, já depois de escrito éste artigo, me afirmou a sua crenga absoluta na 
virtude das pedras. 
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distinto médico Dr. Pedrosa, amigo de Camilo, aconselhou 
aquele tratamento. 

Ficando com as pedras um negociante do Pórto, aplicou-as 
uma vez a uma senhora, portadora duma infecgáo gravíssima, e 
já desenganada por um médico, que, ao vé-la curada, quis com- 
prá-las por um preco elevado que o proprietário recusou. Daí 
uma denúncia e a apreensáo das pedras cujo destino se ignora. 

Como se vé da narracáo, resumida fielmente, a crenga na 
virtude das pedras era absoluta e náo admira que a fama se es- 
palhasse, porque o povo até se fiava em simples benzeduras (!) 
e acudia a Constantim (V. Rial) a visitar a santa cabega (?): A 
percentagem dos raivosos, mesmo mordidos por cáes atacados 
de raiva, é pequena; muitas vezes os cáes sáo falsamente con- 
siderados com a doenca; outras, aplica-se muito a tempo o ferro 
em brasa e a lancéta; sujeitam-se-a tratamento os que comem 
carne de animais supostos com raiva, etc. 

Dai a fama nos milagres do remédio, que de resto é deslus- 
trada por alguns casos que descobri: 

Em 1882 um rapaz de Areias, para salvar uma irmá, lanca- 
-se contra um cáo danado e segura-o até que acode gente e o 
mata. Pois ésse herói obscuro, hoje esquecido, morreu pouco 
tempo depois apesar de ser tratado com as pedras, como noti- 
ciou o «Jornal de Santo Thyrso» n.* 28, de 16 de Novembro de 
1882. 

No mesmo semanário, n.” 33, de 21 de Dezembro de 1882, 
lé-se que morreu hidrófobo um homem que se tinha tratado 
com as pedras, aplicando também outros medicamentos. 

— Desaparecidas as pedras, comecou a espalhar-se a fama 
dum remédio antigo que se considerava como .conhecido em 
Santo Tirso desde 1796. Os devotos das pedras pertenciam aos 
concelhos vizinhos; os veneradores do outro específico vieram 
de todos os concelhos do Douro o Minho, a ponto de já em 
1886 afirmar o «Jornal de Santo Thyrso», (n.* 215, de 17 de Ju- 
nho) que nos últimos dez anos se tinham curado 403 pessoas. 

Os médicos, advogados, farmacéuticos, presidente da cáma- 
ra, administrador do concelho, enfim, tódas as pessoas mais 
ilustradas do concelho sáo unánimes em proclamar as virtudes 
do remédio das Senhoras Ricardas, considerando-o como infalí- 
vel. O «Jornal de Santo Thyrso» pede a publicacáo da fórmula, 





(1) V. Trad. Pop. de Port., pág. 131. 
(2) V. Rev. Lusit. vol. xvi1t, pág. 186, n.o 2, e 214, 
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considera-o a par ou superior á vacina de Pasteur (n.os 205, de 
8 de Abril de 1886, e 127, de y de Outubro de 1884). 

Médicos dos concelhos próximos, O «Jornal de Noticias», o 
«Correio da Manhá», «O Dia» e «O Futuro» chegam a censu- 
rar Oo govérno por fundar um Instituto Pasteur, dando ao des- 
prézo um remédio nacional, de efeitos sobejamente reconhe- 
cidos. 

A interessantissima questáo pode ler-se no opúsculo — Cura 
da Raiva pelo Remedio preparado pela Familia Sousa de Santo 
Thyrso (Santo Thyrso, 1893). 

De 1886 a 1892 foram tratadas pela familia Sousa 255 pes- 
soas e 11 animais. Segundo o mesmo opúsculo todos se teriam 
salvado á excepcáo de um-homem que tomou o remédio apenas 
uma vez e se retirou logo. 

O snr. Dr. Ricardo Jorge zombou muito do remédio das Se- 
nhoras Ricardas, suas «illustres homonimas tirante o sexo» nos 
Ensaios Scientificos e Criticos, pág. 178 (Porto, 1886). 

Náo obstante as afirmagóes do opúsculo citado, feitas de 
resto na melhor bóa fé por certo (pois náo me consta que a fa- 
milia Sousa procedesse movida pela ganáncia), e a crenca das 
pessoas mais ilustradas da terra e do povo, o certo é que algu- 
mas pessoas tratadas morreram de raiva. 

A pág. 16 da «Cura da Raiva ... » cita-se um homem de Baiáo 
mordido nas máos e numa coxa. Pois ésse homem morreu hidró- 
fobo cinco meses após o tratamento, como se pode ver da cor- 
respondéncia de Baiáo de 4 de Marco, publicada no «Commer- 
cio do Porto» de 8 do mesmo més. 

Mas qual seria o remédio, hoje quási completamente esque- 
cido (vicissitude muito frequente das glórias humanas ...)? 

O snr. Alberto Pimentel (Santo Thyrso de Riba d'Ave, pág. 

210), considerando a fórmula das Senhoras Ricardas como efi- 
caz, antes de declarada a doenga, julga que a receita é a mes- 
ma que Frei Luís de Barros, último boticário do mosteiro dos Be- 
neditinos, ensinou ao seu discípulo António José Machado do 
Vale. A fórmula de Frei Luis era a seguinte: 
«Toma-se a raiz de silváo branco, que se encontra nos com- 
bros perto dos ribeiros, é como roseira, e d'esta raiz, sendo 
grossa, tira-se um pedaco do tamanho d'uma máo travessa (deve 
regular por um decimetro). Pisa-se bem e depois junta-se: Rama 
de salva... dois manipulos; rama de arruda, id:; margaga, id.; 
sal... um manipulo; alhos... tres cabegas; escorcioneira... 
tres oitavas; raiz de terraxaco... duas a tres raizes. 
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Pisa-se tudo muito bem em almofariz ou tigella, e deita-se- 
lhe em cima um quarteiráo de vinho branco, e na falta d'este 
pode substituir-se por vinho tinto. Depois de tudo bem mexido, 
espuma-se dentro d'um pucaro e dá-se a beber ao doente toda 
esta porcáo em jejum, nove manhás seguidas, náo se comendo 
sem passar duas horas. O remedio, sendo para cáes ou porcos, 
dá-se em leite no logar de vinho. Havendo feridas, avivam-se e 
applicam-se sobre estas as hervas espremidas, que se deixam 
estar 24 horas, renovando-se esta operagáo todos os dias que se 
fizer e tomar o remedio.» 

O snr. Alberto Pimentel, tirou, segundo creio, a receita do 
«Jornal de Santo Thyrso, n.* 1 de 1882, embora náo declare 
donde ela foi copiada. 

A crenga na identidade das fórmulas deriva de trés circuns- 
táncias: 1.2 Fr. Luís de Barros viveu como egresso e faleceu 
em Casa do pai das senhoras Ricardas; 2. a aplicagáo dos re- 
médios é a mesma; 3. «as propriedades physicas do remédio por 
estas (Senhoras Ricardas) empregado, sáo idénticas ás da for- 
mula acima transcripta». 

Os argumentos náo parecem decisivos. Em primeiro lugar, 
sendo o remédio antigo e pertencendo a fórmula aos frades, era 
natural que esta viesse registada na Pharmacopea dogmatica 
medico-chimica .. do P. Fr. Joáo de Jesus Maria, monge e admi- 
nistrador da botica do Mosteiro de Santo Thyrso (Porto, 
MDCCLXXII), e náo se encontra lá. E, se a «Pharmacopea» náo a 
publicava para que o segrédo se náo espalhasse, náo iria Fr. 
Luis de Barros desvendá-la a várias pessoas. Náo se prova tam- 
bém que Fr. Luis de Barros transmitisse a fórmula publicada. 

Quanto ao modo de aplicagáo, deve notar-se que o avivar 
das feridas se aconselha em vários processos de atrtamento dos 
mordidos. 

Em Santo Tirso sáo conhecidas trés receitas em que se em- 
pregam os mesmos elementos em doses diversas. 

De resto a familia Sousa nega terminantemente que o remé- 
dio seja feito segundo as fórmulas publicadas, e recusa-se a re- 
velar o segrédo, considerando-o como um património a legar aos 
descendentes. 

Salgado de Andrade (!) revela que o remédio «foi experi- 





(1) Ligeira contribuicáo para o estado da raiva em Portugal. Tese do Pórto (1901). 

Esta obra interessante contém fórmulas copiadas de autores antigos, cita uma 
pedra negra existente em Matozinhos, o dente de S. Frutuoso de Aboim (Vila Verde), 
o dente santo de Bouro é muitos remédios populares. 

(Informagáo de meu irmáo Dr. J. A. Pires de Lima), 
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mentado pelo ilustre director do Instituto Bacteriologico de Lis- 
boa, que chegou á conclusáo que poderiam escapar as testemu- 
nhas, mas nunca os cáes inoculados e tratados pelo remedio 
Sousa!» 

——É tradigáo vulgar que os alhos realizam curas milagrosas. 
Contaram a meu pai, há muitos anos, em Vila de Conde, que foi 
metido um cáo raivoso num quarto onde havia alhos. O animal 
atirou-se a éles com fúria e, passados poucos dias, comegou a 
alimentar-se, salvando-se. 

Pela mesma época, procuravam os doentes de Viana do 
Castelo um dente santo existente em Aboím, com o qual se 
benzia páo para distribuir pelos mordidos de cáo danado. 

24—0O pano do rosto desaparece, aplicando-se o ménstruo 
(Santo Tirso). 

25 —No vol. xviIt, pág. 35 tla Rev. Lusit., falei na cura duma 
doenga do fígado pelos agrióes. Meu irmáo, Dr. J. A. Pires 
de Lima, mostrou-me um caso similhante em Francisco da Fon- 
seca Henriques, Ancora Medicinal, pág. 279 (Lisboa, 1731). 

A diferenga consiste em referir-se a Ancora Medicinal a um 
caso de tisica, em que os pulmóes se reconstituiram pela acgáo 
daquela planta. 

26 —Para curar o tesorelho, póe-se na nuca dos doentes o 
jugo dos bois ainda quente (Areias) (*). 

27 —Quando os veados iam beber com o gado em água 
estagnada, metiam os chifres'na água, absorvendo assim todo o 
veneno. O gado podia depois beber a vontade (Areias). 

(Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 196). 

28— As ferroadas da vespa ou abelha curam-se, colocando 
sóbre a parte ofendida uma faca de aco, ou espremendo em 
cima uvas brancas ainda verdes (Areias) (?). 

29— Para tirar os argueiros dos olhos usam-se pedras lisas, 
apanhadas nas praias (Areias (?). 

30—O gato, para anular a peconha das viboras (Rev. Lust!., 
vol. xvIt, pág. 33), deve ser preto. Quando se mata um vibráo, 
guarda-se a cabeca, que se aplica depois ás mordeduras (S. Mar- 
tinho de Bougado) (*). 

31—Para se tirar o gógo ás galinhas, procura-se uma veia 


(1) Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 177. 

(2) Cfr. Cast. Fastos, vol., 2, pág. 87 e 317. 

(2) Cfr. Ens. Ethnogr., vol. 11, pág. 216. 

(*) Cfr. Dr. Cláudio Basto—Medic. Pop. «Raiva», pág. 4 € 5. 
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escura debaixo da asa, fura-se e espreme-se. O resultado é ga- 
rantido (Areias). 

32—As pombas náo fogem, queimando-se incenso no pom- 
bal (S. Simáo de Novais, Famalicáo) (*). 

33—É dito proverbial: Está doente de mal que se náo sen- 
te... Aplica-se o dito, quando se náo acredita na doenga, ou 
por simples gracejo. 

34 —Prolongando-se a doenga de alguém (só criancas?) 
muito tempo sem que se decida a situagáo, vái-se buscar a Pom- 
beiro erva de Santa Leocádia e ferve-se em água. 

Com a água do cozimento lava-se o doente que morre ou 
sara logo «conforme o que tinha de suceder». 


1081 
Amuletos e agouros 


1—Quando se vai para a feira, pede-se a Deus bóa sorte 
nas vendas a fazer. A fim de se desviar a ¿mvejidade, pega-se 
num bocado de trovisco e mete-se no bólso. Antigamente as 
galinheiras levavam um ramo daquela planta na cesta (Areias) (?). 

2—Para evitar cousa ruím, coloca-se ao pescogo das crian- 
gas e até de pessoas grandes uma saquinha com uma alha (isto 
é, um alho com uma só cabega), ou com um alho porro. Tam- 
bém pode servir um objecto de ago (Areias) (3). 

3—Muitos usam ao pescoco uma pega de metal com o 
S. Solimáo (Sino-Saimáo). 

4—Os cornos de vaca-loura sáo arrancados para com éles 
se fazerem objectos de adórno (Areias) (*). 

5—Como já ficou registado no capitulo antecedente, a Re- 
gra de S. Bento acompanha muitos tirsenses para tóda a parte. 

6—No dia de S. Joáo há lavradores que cortam ramos de 
castanheiro e metem-nos no meio dos campos, para o milho ser 
acrescentado. Leva-se também o melhor milheiro ao santo (ca- 
pela de S. Joío dos Reis em. Avidos, Famalicáo), ou pde-se nas 
cascatas (Areias) (?). 

7—Nunca devemos engeitar as ferraduras, porque dáo feli- 





Cfr. Rev. Lusit,, vol. Xvit, pág. 36. 
Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 120, e Rev. Lusit., vol. XvI1, pág. 36, n.o 58, 
Cír. Rev. Lusit., vol. xVI!, pág. 37, n.o 5, e Trad. Pop. de Port., pág. 100. 
Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 139. 
Ctr. Trad. Pop. de Port., pág. 109, 
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cidade. Há pessoas que náo podem passar por elas, sem as le- 
var para casa (Santo Tirso) (*). 

8 —Era costume (ainda hoje seguido por alguém) introduzir 
nos alicerces das casas dinheiro e um frasquinho de azougue. 
O fim que os crendeiros tinham em vista era atraír a fortuna 
(Santo Tirso). 

9—Nos cadáveres dos anjinhos e das pessoas que morrem 
com cheiro de santidade (isto é, naqueles, cujas almas váo para 
o céu com certeza), prega-se um alfinete. Aquele que o prega 
vai para o céu também (Santo Tirso) (?). 

Em Vila Rial guardam os solteiros como um talisman o al- 
finete que esteve pregado no vestido da noiva. 

10—O homem que tiver uma cruz de cabelo no peito fica 
livre de lhe empecer cousa ruiím (Areias) (3). 

11 — Os animais de pénas náo devem enterrar-se; é melhor 
deitá-los fora quando morrem para se náo desandar na vida 
(S. Martinho de Bougado). 

12 — Havendo uma chinela ou tamanco voltado para cima, 
é sinal de que vai haver barulho na casa (Santo Tirso). 

13—Na noite do casamento o primeiro que apagar a luz 
é Oo primeiro que morre (Santo Tirso). 

14 —Se as criangas brincarem de dia com lume urinam de 
noite na cama (Santo Tirso) (*). 

15 — Vendo-se um preto pela manhá, em jejum, tem-se um 
gósto; vendo-se uma preta, um desgósto (Santo Tirso). 

16 — Mulher que se molhe muito a lavar a roupa casará 
com um homem bébado (Sauto Tirso). 

17 — Desapertando-se ou abrindo-se a saia ou avental a 
uma mulher casada, é indicio de que o marido anda metido com 
outra (Santo Tirso). 

18 — Bocejando duas pessoas ao mesmo tempo, háo-de ser 
compadres (Santo Tirso). 

19 — Sonhar que uma pessoa morreu é sinal de vida (Santo 
Tirso) (?). 

20 — Varrendo-se os pés dum rapaz solteiro, varre-se-lhe o 
casamento (Areias) (*. 





(1) Cfr. Rev. Lusit., vol. XVI, pág. 37, n.o 3, 

(2) Cfr. Dr. Leite de Vasc. Religióes da Lusitania, vol. 1, pág. 341, e Ens. Ethnogr. 
vol. 11, pág. 81. 

(3) V, Dr. J. A. Pires de Lima— Uma Santa Barbada, pág. 12. (Pórto, 1916), Sepa- 
rata dos Arquivos de Hist. de Med. Port., 7.0 ano, n.o 1. 

(*) Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 35. 

(5) Cír. Trad. Pop. de Port., pág. 211. 

(8) Cfr. Trad. Pop. de Port., pág. 224. 
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21 —O uivar dos cáes denuncia a aproximagáo de outros 
danados (Areias) (?). 

22 — Uma pobre caseira de meu pai, muito agarrada á igre- 
ja, exclamava um dia ao ver um rebanho de corvos. Louvado 
seja Deus! Tantos corvos pretos e nenhum branco... Lera, se- 
gundo parece, que as mulheres casadas a salvar-se seriam tan- 
tas como os corvos brancos, e essa idea aterrava-a (?). 


(Continua) 
AuaustTo C. PIRES DE Lima. 





(1) Cfr. Ens. Ethnogr., vol. 111, pág. 241. Quita (Obras, vol. 1, pág. 118, ed. de 1831) 
fala no uivar dos cáes como agouro: 


«O dia em que de nós te separaste Os rafeiros fugindo dos rebanhos 
Cantou na madrugada o triste mocho, Uiváráo pelos cumes das montanhas». 


Cfr. Sá de Miranda, Celia, ed. de D. Carolina M. de Vasc., pág. 296. 
(2) Cfr. Cast. Metam., pág. 99 (Lisboa, 1841), e sóbre o canto dos gralhas como 
egouro: Quita, Obras, vol. 11, pág. 148 e 187. 


Rev. LusiT., vol. xIx, fasc. 3-4. 17 





Nomes das “agulhas,, sécas 


Em alguns artigos da REvISTA LUSITANA [XIII, 72; XV, 71, e 
XVII, 55] tenho eu apontado, de onde em onde, nomes populares 
das «fólhas sécas de pinheiro, em colecgáo», —havendo reunido, 
no primeiro de ésses artigos, nada menos de vinte-e-quatro [pág. 
82-88]. 

Vou agora coleccioná-los, a ésses nomes—de que alguns 
careciam de verificagio—e a outros mais que tenho coligido, 
para que todos fiquem devidamente agrupados e sujeitos ao 
juízo e correcgáo dos leitores. 


1. agulha [Minho: Viana-do-Castelo, Bouro (Amares); Dou- 
ro: Santo-Tirso, Oliveira-de-Azemeis; Trás-os-Montes: Vila-Rial; 
Estremadura: Brejo (Azeitáo), etc.]. Nesta última localidade tam- 
bém dizem agulha séca em oposigáo a agulha verde, mas, dizen- 
do-se apenas agulha, entende-se, como nas mais terras, a séca. 

Também ás vezes o povo emprega o vocábulo composto: 


2. agulha-de-pinheiro. 


3. agulhas—HEm vez do colectivo agulha, emprega-se mui- 
tas vezes agulhas.—... «caminhar por entre um pinheiral, 
purrando com O pé as agulhas e as pinhas seccas»... Ega de 
Queiroz, A CIDADE E AS SERRAS, 3.* ed., Pórto 1908, pág. 274. 

«Agulha» é o nome próprio da fólha do pinheiro, por ser 
esguia e acerosa.—... «nos pinheiros saem ramos muito cur- 
tos com folhas acerosas (agulhas)»... António Xavier Pereira 
Coutínho, Curso ELEM. DE BOTANICA, VI, Paris-Lisboa, s. d. 
(Aillaud «£ C.?), pág. 75.—«Les feuilles du Pin, petites, sessiles 
et allongées, sont connues généralement sous le nom d'aigutl- 
les:»... Aug. Daguillon, Lecons ÉLEM. DE BOTANIQUE, 10.* ed., 
Paris 1903, pág. 552.—...los enjambres de insectos cuyas oru- 
gas se nutren de agujas de pino»... Luís Biichner, LA VIDA 
PSÍQUICA DE LAS BESTIAS, trad. castelh. de José Prat, Valéncia- 
-Madrid, s. d. (Sempere « C.”), pág. 13. —Em galego [Vid. LrTE- 
RATURA GALLEGa, de E. C. Aldao, Barcelona 1911, pág. 235]: 


Nos niñeirales as agullas podres 
alfombran os tarreos, 
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—Em alemáo, Nadeln. 
Diz-se também, paralelamente a agulha-de-pinhetro (colect.): 


4. agulhas-de-pinheiro. —«A panella preta de barro de 
Prado ferve solitaria á fogueira de cepas e de agulhas de 
pinheiro» ... Ramalho Ortigáo, as FARPAS, Lisboa 1887, 1, pág. 7. 


5. agulheta [Trás-os-Montes: Carrazeda-de-Ansiáes, Freixe- 
da (Vila-Pouca-de-Aguiar), Chaves, etc.]. É um derivado de agu- 
lha. Usa-se, como éste vocábulo, colectiva e concretamente: agu- 
lheta e: 


6. agulhetas.—Na Atalaia (Pinhel), chamam agulhetas a 
«Certas ervas dos lameiros, cujas fólhas sáo semelhantes ás dos 
pinheiros». (Rev. Lus., xI, pág. 146). Como vamos ver, o nome 
das fólhas sécas de pinheiro é muitas vezes comum a vária ve- 
getacáo e a lenha meúda. 


7. argaco. Nas APOSTILAS AOS DIC. PORTUGUESES, de A. R. 
Gongalves Viana, vem (11, 513, s. v. tupir):—«Coberta entáo [a 
louga, que esteve a cozer] com as rachas (pinho) e ainda, para 
tupir, com argago (caruma de pinheiro)»..., passo transcrito de 
um artigo de Rocha Peixoto na PORTVGALIA, 11, 76 [«Sobreviven- 
cia da primitiva roda de oleiro em Portugal»]. A descrigáo diz 
respeito aos lugares de Gondar, concelho de Amarante. 

Com tal acepgáo, náo é o vocábulo usado para éstes sitios 
(Vid. o que escrevi, ácérca de «argago», na Rev. Lus., x111, 84-88, 
nota). O Novo DiciayÁrio, de Cándido de Figueiredo, dá-o como 
«termo de Mongáo». Na 1.2 série das minhas NóTULAS a ésse Dic. 
[Viana-do-Castelo 1913, pág. 75], disse eu que argago se náo 
usava em Moncáo com tal sentido. Obtive confirmagáo disso. 
Mas é necessário acrescentar que em qualquer parte do concelho 
de Moncáo deve o referido vocábulo ser usado. Procurei saber 
onde, mas náo o consegui. N-o REGIONAL, periódico moncanen- 
se, de 20 de Agosto de 1905, num artigo do sr. António de Pinho 
[«Materiaes para um registo dos provincialismos usados no con- 
celho de Moncáo»], regista-se argaco como sinónimo de «caru- 
ma». Falta saber a localidade ou localidades onde o vocábulo é 
empregado. O Novo Dic., registando-o como «termo de Mongáo», 
leva a crer que é usado na vila, o que náo é certo, —a náo ser 
que as pessoas que me informaram se houvessem enganado. 
Assim fica esclarecido o que escrevi no citado lugar das NóTU- 
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LAS e na Rev. Lus., xvii, So (s. v. argago) e 82 (s. v. fenelho, 


etc.). 
Argaco é também o nome dado pelo povo a umas plantas 


dos montes, e a que os livros e os povos de outras terras cha- 
mam sargaco (Vid. Rev. Lus., xu1, 88, nota). É a Cistacea mons- 
peliensís, L. (Vid. A FLora DE PORTUGAL, de António Xavier 
Pereira Coutinho, 1913), mas, náo sendo mencionada como exis- 
tente em o norte do pais esta espécie botánica, vé-se que o 
povo usa aquele nome arbitráriamente. Há pois confusáo de 
sargaco e argago, nestas acepcdes, como a há nas suas acepcóes 
próprias, sendo os dois vocábulos distintos, como já mostrei na 
Rev. Lus. x11, 84-88, nota. 


8. arguico [Douwro: Lousadaj.—O Novo Dic. menciona o 
voc. como ¿prov[incialismo] minhloto]; náo tenho notícia disso. 
Arguico é alteracáo de argago; Cfr. MOÍNHA € MOANHA. 


9. bica [Dowro: Gafanha (Aveiro)]. Registado em as NOTAS 
Á MARGEM DO «Novo DICCIONÁRIO DA LING. PORT.», do sr. Óscar 
de Pratt (Pórto 1913, 1 série). De bicar, naturalmente, —por causa 
da acerosidade das fólhas. 


10. bichanos [Mín/0: Pogido (Arcos-de-Valdevez)]. 


11. borganhicgo [/bidem)]. Relaciona-se com morganica, re- 
gistado em o Nov. Dic.: «7. de Turquel. Espécie de urze.» —B 
por », e palatizacáo do 1, na forma masculima. Pertence á cate- 
goria dos vocábulos que significam «vegetagáo» e «caruma». 


12. candeia?— Ao registar éste voc. na Rev. Lus., Xi11, 85, 
dei-o como usado nos «arredores de Valenca», mas com um si- 
nal de incerteza (?). É que eu ouvi-o em Tui (Galiza) a gente 
das aldeias, e aí alguém me dissera que também na margem 
portuguesa do rio Minho se usava, mas, embora tivesse feito 
bastantes investigacóes para aclarar o caso, nada logrei saber 
ao certo. E sei hoje tanto como entáo. Apenas sei mais que, nos 
arredores da referida cidade galega, se diz também candeías, 
isto é, se emprega o vocábulo concretamente. 

Vejo, porém, na 2.2 ed. do Nov. Dic.: «CANDEIA ... Prov. 
minh. Caruma séca»...—Onde seria colhido éste significado de 
«candeia»? Seria no meu artigo da Rev. Lus.? Neste caso, mau 
foi pór como certo o que eu dei como incerto. 
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13. caruma [linho: Viana-do-Castelo, Ponte-de-Lima, Ar- 
cos-de-Valdevez; Douro: Santo-Tirso, Agueda (Vid. APOsTILAS, 
1, 250); Beira-Baixa: Rapa (Celorico-da-Beira); Estremadura: 
Marinha-Grande (Leiria), Vale-do-Cóina; Alentejo: Ourique]. — 
Cfr. Viterbo, ELUCIDARIO, s. v. feno. 

Em regra, caruma, como os seus sinónimos, significa fólha 
(colectivo) séca de pinheiro. Raramente se emprega como nome 
de unidade ou na acepcáo de fólha verde (Marinha-Grande, 
por ex.). 

Em Barcelos (Vid. «Vocabulário» de Barcelos, no ESPOSEN- 
DENSE, n.” 430, de 29 de Julho de 1915, e Novo Dic.), «caruma» 
é «faúlha». Nesta acepgáo, ouvi o vocábulo a pessoas de Vila- 
-Franca (concelho de Viana-do-Castelo), que lhe náo conheciam 
outro sentido. 

Assim, temos caruma e, como se vai ver, fagulha, faúlha, 
(fulha) e faúla, —nomes que designam «chispa» e «fólha séca 
de pinheiro». Sem dúvida por o lume déste combustível lancar 
muitas chispas. 


14. carumba [Mínho: Espósende, algumas freguesias do 
conc. de Paredes-de-Coura; Beira-Alta: Penedono (Vid. REv. 
Lus. xt, 312); Beira-Baíxa: Guarda, Rapa (Celorico-da-Beira); 
Estremadura: Vale-do-Cóina, Montemor-o-Novo]. —De caruma, 
por epéntese de ¿. 


15. Chama [Estremadura: Salvaterra-de-Magos]. 


16. chamica [Minho: Bouro (Amares), Póvoa-de-Lanhoso, 
Guimaráes etc.] —Em algumas terras,« chamiga» é lenha meúda. 
Lé-se na Rev. Lus., xt, 303 [«Tradicóes populares e linguagem 
de Vila-Real»]: «chamica, accendalhas de lenha meuda, a que 
tambem chamam queiroga.—É palavra usada em Moimenta 
(Rev Lus., 1, 208); porém em Mogadouro e Lagoaga dizem cha- 
magos (Rev. Lus., v, 38).—o etymo é *flammicia.» —No mesmo 
volume da Rev. Lus., pág. 151, vem «chamicos, lenha meuda» 
[«Tradigóes populares e linguagem de Atalaia» (concelho de Pi- 
nhel)]. —Vid. também Novo Dic., e APOSTILAS, 1, 280. —No Pór- 
to, chamica é uma espécie de carqueja, meúda, que os padeiros 
usam para acender o forno. Há lá o costume, quando alguém 
pregunta a que horas é uma missa, de lhe responderem:— Vá á 
Ribeira que acha missa [há chamiga] a qualquer hora! 


17. Chumaco [Douro: Amarante, Lousada]. — Prov. minh. 
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diz o Novo Dic.; náo tenho notícia. —De plumaceum (Vid. A. 
A. Cortesáo, SUBSÍDIOS PARA UM DIC. COMPL. DA LING, PORT., 
Coimbra 1900, s. v. chumago, onde é citado Meyer-L., 2.2, 
Pp. 503). 

18. cisca [Minho: Celorico-de-Basto, Fafe]. — Cfr. cisco. 


19. cisco [Minho: Lanheses (Viana-do-Castelo), S. Pedro- 
-da-Tórre (Valenga-do-Minho), Celeirós (Braga)]. 

Cisco, por aqui, é «lixo», como na Aldeia-de-Santa Margari- 
da (Beira-Baixa) [Vid. Rev. Lus. 1, 252], Atalaia [Vid. Rev. Lus., 
XI, 162], Vila-Rial [Vid. Rev. Lus. x1, 306] etc., etc. — Neste ulti- 
mo lugar citado (como no penúltimo), indica-se o étimo: *cinis- 
culum, «já dado por Kórting, WORTERB. LAT.-ROM., 2.2 ed., n.0 
2195; e por Carolina Michaélis (Cfr. Rev. Lus., 111, 140)». 


20. fabulha?—Uma pessoa de Santa-Maria-de-Moura (Pó- 
voa-de-Lanhoso) disse fabulha. Náo foi possível verificar se esta 
pronúncia era local. Fabulha (favulha) e fagulha (como se diz, 
em geral, no concelho da Póvoa-de-Lanhoso) concorreriam como 
esbomitar e esgomitar, bómito e gómito, pintassilbo e pintasstl- 
go, etc. 


21. fagulha [Minho: Póvoa-de-Lanhoso, Quintiáes (Barce- 
los), Espósende, Bouro (Amares); Douro: Coimbra]. — Vid. 
FAÚLHA. , 


22. fandango [Minho: Prozelo (Arcos-de-Valde-Vez)]. 
23. fangulha. Assim ouvi a algumas pessoas do concelho 
de Viana-do-Castelo. De fagulha, por nasalacáo da primeira sí- 


laba. Cf.: choncalho < chocalho. 


24. fascaco [Minho: Ganfei, Verdoejo e Friestas (Valenca- 
-do-Minho)] —De fasco + ago. 


25. fasco [Minho: Mongáo, Valenga-do-Minho, Arcos-de- 
-Valdevez, Paredes-de-Coura, Barcelos, Fafe]. 

Em Salvatierra-del-Miño (Galiza), também dizem fasco, sendo 
no entanto mais usual bullo, segundo informagáo do Rev. Sr. D. 
Joáo G. Español, dignissimo Director do Seminário Conciliar de 
Tui. —Em Santa Cristina, aldeia galega, dizem foupa. Cír. fopa, 
em o Novo DICCIONARIO. 
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O DICCIONARIO ENCICLOP. DE LA LENGUA ESP. (da Bibliote- 
ca ilustrada de Gaspar y Roig, Madrid 1853) traz: «Fasco: s. 
m. Bot.: género de plantas de la familia de los musgos, tribu de 
las fasceas cuyas especies son muy pequeñas». É provável que 
fasco, nome de vegetacáo, tenha extensivamente designado a 
fólha caída do pinheiro, como argago, musgo, maravalha, feño, 
etc. 


26. faúla [Minho: Darque (Viana-do-Castelo), em freguesias 
do concelho de Mongáo (Vid. o Regional, de 20 de Agósto de 
1905 e Rev. Lus., xvi, 82, s. v. fenelho etc.), Barcelos, Espósen- 
de; Douro: Limarinho (Pórto)]. — Vid. FAÚLHA. 


27. faúlha [Minho: Barcelos, Quintiáes (Barcelos), Braga, 
Espósende, Bouro (Amares) etc., llha Terceira].— Há, pois, fa- 
gulha, faúlha e faúla, que, segundo o sr. Dr. J. Leite de Vas- 
concelos [Rev. Lus., 11, 364], «parece serem tres fórmas distin- 
ctas umas das outras: fagulha=*facucula (de fax; cf. facula); 
faúlha =*fauillia *fauillea; faúla=*faúilla *favilla». 

— Vid. CARUMA, ¿n fine. 


28. fenelho [Miínho: em freguesias do concelho de Mon- 
cáo]. Vid. meu artigo na Rev. Lus., xvi, 82.—De feno + elho, 
por analogia com folhelho. Vid. FENO e FOLHELHO. . 


29. feno—O Novo Dic. traz: «FENO... *Ant[igo]. O mesmo 
que caruma.» Ainda é usado, nesta acepcáo, pelo menos em vá- 
rias freguesias de Vila-do-Conde (Canidelo, Fornelo, Macieira, 
Santa Cristina, Santo Estéváo-de-Giáo, Vairáo) e na Ilha Ter- 
ceira. — Cfr. ELUCIDARIO, S. v. feno. 


30. folhelho. Como o voc. penúltimo, vem éste incluído no 
já citado artigo de O REGIONAL, de 20 de Agósto de 19035, como 
usado no concelho ou, melhor, em freguesias do concelho de 
Mongcáo,—artigo a que já também me referi na Rev. Lus. xvii, 
82, s. v. fenelho etc.—Sáo sabidas outras acepcóes de folhelho 
que justificam dar-se éste nome ao conjunto das fólhas caídas 
de pinheiro. 


31. frangulho [Minkho: Mongáo]. Também mencionado no 
mesmo artigo de O REGIONAL.---Na vila de Mongáo, pelo que 
me informam, os nomes mais usados sáo fasco e frangulho. 
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Fagulha deu fangulha (que registei acima, n.* 23), por na- 
salagáo do a. Fangulha, por epéntese de r, daria frangulha. Só 
encontrei, porém, a forma masculina frangulho, neste caso mais 
natural, pois na dita transformagáo fonética houve influéncia de 
frango, frangalho (masculinos). Sabido é, no entanto, como é 
vulgar na linguagem do povo alternarem-se as formas masculina 
e feminina dos vocábulos: Cfr. cisco e cisca, chamigo e chamicga, 
gravalho e gravalha, etc., etc., mas sobretudo FUNGALHA € FUN- 
GALHO (n.%s 34 e 35). 


32. frouma [Minho: S. Gregório (Melgaco)] —Na Galiza 
(Desteriz, prov. de Orense), também frouma.— Frouma é altera- 
cáo de fruma, que é como dizem na Guárdia e em Rosal (Ga- 
liza), por ex.—Cfr.: nouca, de nuca (Rev. Lus. xI1, 112 e xv, 335). 
E fruma, de pruma (Vid. pruma). Cfr. fechadura e pechadura, 
fantasma e pantasma etc. —Em S.ta Cristina, povoacáo galega, 
«frouma» é «chispa», «faúlha». Vid. CARUMA. 


33. fulha [Minho: Apúlia e Estela (Esposende); Douro: 
também usado, segundo me informam, para os lados de Pena- 
fiel). —De faúlha, por contracgáo de aú em ú. 


34. fungalha [Mínho: Formariz e outras freguesias do 
conc. de Paredes-de-Coura]. —De fangulha, por metátese. A 
par com FUNGALHO: 


35. fungalho [Minho: Linhares, Ferreira e Cossourado (do 
conc. de Paredes-de-Coura)]. 


36. garapalha [Minho: freguesias do conc. de Mongáo. 
Vid. o Regional, de 20 de Agósto de 1905, e Rev. Lus. xvi, 82, 
s. v. fenelho etc.]. — Cfr. GARAVALHA. 


37. garavalha, pop. garabalha.—Ouve-se também gara- 
balha, a par de grabalha, que é mais usual. — Garavalha encon- 
tra-se registado nos DIALECTOS INTERAMNENSES, do Sr. Dr. J. 
Leite de Vasconcelos, Pórto 1885, «Lingoagem de Ponte-do- 
«Lima», e no citado artigo de o Regional, de Mongáo. — Vem de 
maravalha: marabalha > barabalha (cfr. belancia, bilhafre, ha- 
vendo ainda a influéncia da segunda labial) > garabalha (cfr. 
gomitar, de bomitar; em esp. agrelo e abuelo). —De garabalha, 
as outras formas: garapalha, grabalha (garbalha). 
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38. garridos [Minho: S. Tomé-de-Aguiáo (Arcos-de-Val- 
devez)]. 


39. garvalha, pop. garbalha. — Vid. GARAVALHA. 


40. . gramico ?—Disseram-me, com incerteza porém, que éste 
voc. se usava em qualquer parte do conc. de Fafe e do de Pon- 
te-do-Lima. — Gramigo, de grabigo (gravico) que, no conc. de 
Caminha, é «cavaco». Éste voc. designaria pois «caruma»> e 
«lenha meúda», como muitos outros. 


41. gravalha, pop. grabalha [Minho Viana-do-Castelo, 
Ponte-de-Lima, Ponte-da-Barca, Arcos-de-Valdevez, Paredes-de- 
-Coura, Espósende etc.] —«As tendas desconcertadas, as pipas 
entaladas nos foeiros dos carros, os taboleiros de raminhos de 
papel esbicado, de bolos e cavacas crivam o cháo 
tado de escorregadia grabalha»... A AURORA DO LIMA, periódico 
de Viana-do-Castelo, de 2 de Agósto de 1907. 


Náo cortes o pinheiro 

nem apanhes a grabalha, 
que é o sustento dos homes 
no ano dá pouca palha. 


[Miadela (Viana-do-C.)] 


—Éste voc. já foi registado pelo Sr. Dr. Luís de Figueiredo da 
Guerra na VIDA Nova, periódico vianense, de 7 de Setembro de 
1906: «Gravalha, maravalha, caruma, folha de pinheiro».— Ao 
lado de gravalha. ! 


42. gravalho, pop. grabalho [Minho: Cossourado (Pare- 
des-de-Coura), Vid. Rev. Lus. xv, 74; Póvoa-de-Lanhoso]. 


43. gravanha, pop. grabanha [Minho: Anha (Viana-do- 
-Castelo), Caminha]. Já registado por A. R. Gongalves Viana nas 
APOSTILAS, 1, 517. —De gravalha (cfr. quelha e quenha). 


44. gravulha, pop. grabulha [Minho: Penso (Melgagco)]. 


45. irguico [Douro: Pago-de-Sousa (Penafiel), Paredes]. De 
arguico; cfr. argola € 2trgola. 


46. junco. Em Vila-Franca-do-Campo (Ilha de S. Miguel) 








266 REVISTA LUSITANA 





dizem junco séco e junco verde. Nas casas térreas, costumam ta- 
petar o cháo com junco séco. 


47. maravalha, pop. marabalha no' Minho [Minho: Capa- 
reiros (Viana-do-Castelo); Estremadura: Vale-do-Cóina (Vid. 
Óscar de Pratt, Noras Á MARGEM DO «NOVO DIC. DA L. PORT.», 
1.2 série, Pórto 1913, pág. 50)]. —Vid. GARAVALHA. Também, con- 
cretamente: 


48. maravalhas [Setúbal, Ribatejo]. — Lé-se na Rev. Lus. 
1, 213: «maravalhas, M[oimenta], hervas, fólhas para os porcos: 
no Riba-Tejo significa as agulhas do pinheiro, tronquinhos, fó- 
lhas sécas para queimar». [Artigo de A. R. Gongalves Vianal. 
Cfr. a citagáo S. v. SAMA. —-Cfr. AGULHETAS. 


49. marruchos [Minho: no concelho de Mongáo, segundo 
o citado artigo de O REGIONAL, de 20 de Agósto de 1905, —a 
que me referi já na Rev. Lus. xvi, 82, s. v. fenelho. — Relacio- 
nar-se há com marroxo? no esp. ant. marrojo (=malhojo), 
«desperdicio o deshecho de alguna cosa, lo que se arroja por 
inútil» [DiC. ENCICLOP. DE LA LENGUA ESP., citado acima]? Do que 
é inútil —costuma-se dizer que serve só para o lume. 


50. moanha [Trás-os-Montes: Mesáo-frio. Vid. Rev. Lus., 
XV, 339). —Vid. MOÍNHA. 


51. moinha [Mínho: Bouro (Amares), Espósende; Douro: 
Baiáo. Vid. Rev. Lus. x1, 199: Trás-os-Montes: Vila Rial]. Em 
Vila-Rial, ás fólhas sécas chamam moinha; ás verdes, chamam 
saruga; ás fólhas de pinheiro, de um modo geral, chamam rama 
(Informagáo do Sr. Dr. A. C. Pires de Lima). Por aqui, rama 
(-de-pinheiro) é o conjuncto de ramos de pinheiro. Vid. Rev. 
Lus. xm, 84. — Cfr. moínha e moanha, arguico e argago. 


52. molico [Minho: Espósende; Douro: Maia, Foz-do- 
-Sousa]. De * mollicium.— Moligo em algumas terras significa, 
náo «caruma», mas argaco (no sentido próprio), assim como éste 
último voc. também, nalgumas partes, significa «caruma». — Cfr. 
ELUCIDARIO, Ss. v. feno. 


53. mondilho [Minho: Sanfins (Paredes-de-Coura); Celo- 
rico-de-Basto, Vid. Rev. Lus. xvi1, 82, s. v. fenelho]. — Náo sei 
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se o voc. foi bem colhido em Sanfins (o Novo DIC. repetiu o 
que escrevi na Rev. Lus. xv, 74); noutras freguesias de Paredes- 
-de-Coura, chama-se mondilho a ervas, cardos, etc., isto é, vege- 
tacáo dos prados que o gado náo come e se aproveita para es- 
trume. Em todo o caso, aí temos outro vocábulo que, como feno, 
argaco etc., quere dizer «caruma» e «vegetacáo». Éste facto é 
devido a tudo isso se encontrar, de mistura, rasteiro ao cháo e 
servir, em regra, como combustível. Porisso também certos no- » 
mes designam «caruma» e «lenha meúda». Nas terras onde plan- y 
tas e restos de plantas sáo rapadas do cháo para servirem de 
estrume, usam-se, para designar essas matérias, nomes que tam- 
bém sáo dados ás fólhas sécas, caidas, do pinheiro. Em última 
análise, esta confusáo de nomes provém de serem as mesmas as 
circunstáncias de lugar e de fim ou uso. 
















54. monhico [Douro: Santo-Tirso]. —De montico, por pala- 
tizacáo do 1. 





55. monico [Douro: Barca (Maia), Lordelo-do-Ouro (Pórto)?]. 
— De moligo, por mudanga de / em ». 









56. munha (Minho: Celorico-de-Basto, Espósende; Douro: 
S. Cristóvio-de-Nogueira; Trás-os-Montes: Vila-Rial] — Moinha h 
e munha, como moinho e munho. ; 










57. musgo [Minho: S. Pedro-d'Este, Val-d'Este e Gualtar 
(Braga), segundo informagáo do Sr. P.e J. B. Ferreira Tórres, 
dig.m0 pároco de Ganfei (Valenca-do-Minho); Trás-os-Montes. 
«um molho de musgo» (Sabrosa), «vou ao musgo» (Vila-Rial); 
Beira Alta: Penedono (Vid. Rev. Lus. xt1, 314)]. Dizem-me de 
Sabrosa que as fólhas sécas de pinheiro, em separado, se cha- A 
mam agulhas (nomen unitatis), e, em colecgáo, musgo (-de-pi- 
nheiro): Uma agulha de pinheiro, um molho de musgo. 











58. musgo-de-pinheiro. 





59. pico [Douro: Famalicáo; Estremadura: Vale-do-Cóina]. 
No Vale-do-Cóina, dizem pico séco em oposigáo ao verde; pico 
verde, como agulha verde, é a folhagem do pinheiro, em ramos, 
mas no geral diz-se apenas pico (e agulha), entendendo-se o ' 
séco. —Em galego [Vid. Lrr. GaLt., de Aldao, pág. 199]: 







A pobre da vella c'o feixe de pico 
subía as encostas 
da negra montana, que as néboas envolven. 
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Já tinha colhido éste vocábulo em Tui. — Pico, em virtude da 
acerosidade das fólhas do pinheiro. 






60. pinhel [Douro: Caide (Lousada)]. De pinho. 






61. pinho [Minho: Gondomil (Valenga-do-Minho); Douro: 
Caide (Lousada)]. — Pinho é também a madeira do pinheiro. 






62. pinhos [Trás-os-Montes: Freixo-de-Espada-Cinta; Ilha 
de S. Miguel: Vila Franca-do-Campo]. «Ir aos pinhos», «faz aí 
um lume de pinhos». (Inform. do Sr. Óscar de Pratt). Cfr.: agu- 
lha e agulhas, agulheta e agulhetas, etc. No entanto, náo se diz 
um pinho. 








63. pique [Minho: S. Tomé-de-Caldelas (Guimaraes)]. É 
alteragáo de pico. — Também dizem: 






64. piques. 





65. pluma [Minho: em algumas partes do concelho de 
Viana-do-Castelo, do de Barcelos, do da Póvoa de Lanhoso 
etc.]. — Pluma e: 






66. pluma-de-pinheiro.—Mas o mais vulgar é: 






67. pruma [Minho: Viana-do-Castelo, Ponte-da-Barca, Bar- 
celos, Braga, Celorico-de-Basto, Esposende etc.; Douro: S.t 
Tirso]. — Pruma< pluma, em virtude da forma das fólhas. 











68. rapáo [Estremadura: Azeitáo. Vid. Óscar de Pratt, 
NOTAS Á MARGEM DO «Novo Dic. DA L. PORT.», 1.2 série, Pórto 
1913, pág. 66]. —De rapar, por meio do sufixo -4o, que exprime 
resultado da accáo. Cfr. rasgáo, racháo, borráo, etc. 














69. retrama. Informam-me de que éste vocábulo se usa 
em Aldeia-da-Ponte (Sabugal), com a significagáo de «caruma». 
Registo o informe com dúvida. —A Ex.ma Sr,a D. Maria Angé- 
lica Furtado de Mendonga diz-me que retrama é a «coma do 
pinheiro, verde» (Rapa, na Beira-Baixa). — O Novo Dic. dá-lhe 
éste significado: «Prov. trasm. Mato séco,. que se póe sóbre 
os tectos dos palheiros, e sóbre o qual se assenta depois o 
cólmo». 








A Pe 
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70. sama [Estremadura: Tórres-Vedras]. Éste informe con- 
firma o que diz o Novo Dic. (s. v. saua). —Lé-se numa traducáo 
portuguesa: «O socego e a solenidade do pinhal O cheiro 
tépido e concentrado da resina enchia o ar e debaixo dos pés 
estalavam as maravalhas secas. Adiante, atraz e aos lados, — por 
toda a parte emfim, erguiam-se os pinheiros avermelhados, e 
muito difficilmente aqui e alli, por entre a camada de sama appa- 
recia..... uma pallida verdura.» Gorki, VARENKA OLESSOVA, 
trad. de C. Nogueira, Lisboa 1905, pág. 128. —Provirá de chama: 
troca de ch (=x) por s, palatal? — Cfr. CHAMA (?). 


Viana-do-Castelo, Agósto de 1915. 


CLÁupio BAsTO. 





()—A tódas as pessoas, que, amávelmente, me enviaram informagóes, deixo 
aqui patenteado o méu cordeal reconhecimento, —Muito grato ficarei também aos lei- 
tores que tenham a gentiloza de mé fornecer elementos para se acrescentar e corrigir 


Oo presente artigo. 





UMA EXCURSAO A CASTRO-LABOREIRO 


(NOTAS NUMA CARTEIRA) (1) 


Em 1904, estando a veranear nas Agoas do Peso, fiz uma 
excursáo a Castro-Laboreiro em companhia do Rev.” Ma- 
noel José Domingues, Abbade de Melgaco. A excursáo foi muito 
breve. Partimos num dia de manhá, e voltámos no dia seguinte 
depois de almóco. Tomei porém algumas notas ethnographicas 
e dialectologicas que poderáo ter utilidade para os estudiosos; 
e por isso aqui as publico, pouco mais ou menos na mesma 
fórma em que as tomel. 

Castro-Laboreiro fica na serra, em uma das regióes portu- 
guesas mais rusticas, por tanto preciosissima para investigacóes 
ethnologicas. Ha, de facto, a seu respeito já um «ensaio anthro- 
pologico» dado a lume por Fonseca Cardoso na Portugalia, II, 
179 ss., e algumas referencias avulsas publicadas 2bid., 11, 360, 
no que toca a trajos, pelo fallecido Rocha Peixoto, que igual- 
mente se refere a Castro-Laboreiro num artigo que escreveu nas 
Notas sobre Portugal, I (1908), 73 ss., acérca das fórmas da 
vida communalistica no nosso país. Vid. tambem: o ltinerario de 
Lisboa a Vianna do Minho de Sebastiáo José Pedroso, Lisboa 
1844, pag. 29-30 (?); o Minho Pittoresco de J. A. Vieira; e entre 
outros tratados de Geographia, o Portugal ant. e moderno de 
Pinho Leal, Il, 205 ss. 

A palavra Castro-Laboreiro está por Castro-do-Laboreiro, 
pois nos compostos d'esta especie a particula articular do re- 
duz-se'a de, que depois cae ás vezes: cfr. Ponte de Lima, por do 
Lima, beira-mar por beira-do-mar. O povo em vez de Castro diz 
sempre Crasto (e sem Laboreiro). Esta palavra náo é mais que o 
lat. castrum, que no latim da decadencia significava «Oppi- 
dum» (*); ella applica-se no nosso país aos montes em que ha ves- 
tigios de fortificacdes da epoca lusitanica (*): Castro-Laboreiro 
deve pois ter sido na origem um castrum proto-historico. Labo- 





(1) Este artigo com quanto esbocado, e quasi todo redigido, logo depois da ex- 
cursáo, só agora o pude conclnir para o prelo. 

(2) Nos Ensaios Ethnographicos, IV, 435-436, reproduzi o que elle diz de Labo- 
reiro. 

(8) Cf. Religióes da Lusitania, 11,, 82. 

(4%) Cf. O Arch. Port., 1,3 ss. 
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reíro vem do lat. leporarium «lugar em que se criam lebres, 
coitada ou tapada em que se criam animaes, feras, gado etc.» 
(Bento Pereira, —Prosodía, s. v.); cfr. Coelheira — Coelhetros, Lobet- 
ra— Lobetros, Raposeira — Raposeiros, Gallinheiro, Formiguetro 
etc., que sáo vulgares no nosso onomastico geographico, onde 
tambem apparece simplesmente Laboreiro. Entre esta última fór- 
ma e leporarium houve Leboreiro, fórma attestada em docu- 
mentos do seculo xi (!); houve do mesmo modo Leboreira (?). 

O nome patrio dos habitantes de Laboreiro é Crastejos, que 
assenta na fórma popular Crasto, já citada (*); o suffixo -ejo nes- 
tes derivados náo é muito freqúente, mas posso citar a mais: 
Ferraléjo (de Ferrel), Poéjo (de Pó); cfr. Torrejano= Torr-ej-ano. 


Como disse, partimos de Melgaco, o Sr. Abbade e eu, uma 
manhá, ás 9 */2,—montados em mulas, e acompanhados de duas 
robustas mocetonas, calgadas de grossos goques (i. é, focos ou 
«socos»), e com polainas de branqueta. Náo parega descortesia 
irem dous homens com mulheres por arreeiras; é este o costume 
local. 

Fomos subindo montes, e atravessando miseros logarejos: 
Cavalleiros, Cabana, Villa do Conde, Candosa, Ladrunqueira; 
neste último as nossas companheiras beberam vinho mosto por 
uma malga, em uma venda. 

Ao passarmos por Fiáes, visitámos as ruinas do convento 
que ahi se véem entre bons campos, em meio do mysterioso si- 
lencio que outr'ora convidava os monges á meditacáo; a entrada 
para lá é uma bella alameda de carvalhos. A igreja conserva 
ainda as suas portas ogivaes (*). Diz-se que em tempos viera 
para aqui a imagem de uma santa, que fez que num campo 
proximo rebentassem agoas milagrosas que encheram um tan- 
que; ha muito que os milagres acabaram, mas a lenda, que já 
tem o seu protótypo antigo na de Hippocrene, continúa a 
occupar a mente do povo, sempre propensa a maravilhas, espe- 
cialmente por estes lindos sitios do Alto-Minho, onde cada ele- 
mento da Natureza, fonte, ribeiro, collina, penhasco, arvore, ajuda 





(Y Vid. Onomastico de Cortesáo, sub voce. 

(2) Vid. Cortesáo, ¿ibidem, sub voce. 

(8) Vid. Uma excursáo ao Soajo, Barcellos 1882, p. 34. 

(4%) No Minho Pittoresco, 1, 7-9, vem uma noticia e uma gravura da igreja de 


Fiíes. 
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a conservar os mythos poeticos do passado, e promove a criagáo 
de outros novos. 

Em vez de pinheiros, que abundavam até agora, comecam 
a ver-se unicamente viídos ou bidos (i.é, «vidoeiros> ou «bétu- 
las») (*), carvalhos, e plantas rasteiras. Continuámos a subir, e 
chegámos ao sítio do Outeiro da Loba, que na sua denomina- 
cáo dá ideia da fauna local; depois chegámos a uma aldeia cha- 
mada A Alcobaga, palavra bastante curiosa, já por ser precedida 
do artigo a, já porque serve para desfazer o érro dos que sup- 
poem que a villa de Alcobaca, na Estremadura, deve o seu nome 
aos-rios Alcoa e Baca. Vé-se que Alcobaga foi expressáo com- 
mum e bastante geral: além dos dois citados exemplos, temos 
Alcobacinha no districto de Santarem, e Alcobaza na Hespanha. 

Na Alcobaga termina propriamente a colheita do milho, e 
principia a do centeio. O milho, como é raro, recolhem-no em 
canastros de vergas de carvalho,—especie de sebes de carro, 
tapadas com cupulas de colmo; peculiaridade esta d'aqui, e de 
Lamas de Mouro, que fica proximo. 

Pouco depois entrámos na freguesia de Castro-Laboreiro, 
pelo lugar de Porto de Cavalleiros: casas cobertas de colmo (na 
Alcobaga já algumas), que, vistas de longe, mal se distinguem, 


na cór, dos giganteos penedos de granito que as rodeiam. Por- 
tellinho, logo em seguida, é povoacáo da mesma categoria. Con- 
tarei uma aventura que me aconteceu aqui. Quando vou a 
alguma aldeia, costumo examinar os teares, porque ás vezes Os 
pesos d'elles ou tem fórma artistica, ou sáo objectos archeologi- 


(1) Bido ou vido está por *bidoo, ou viduo, que se conserva em galego a par de 
bido; cfr, em Portugal Viduinho (nome de um sitio no concelho de Cinfáes), Viduedo 
(=Biduedo), Vidueiro (e Viduetros)” e Vidual, fórmas que tambem fazem presupor *bi- 
doo em portugués antizo; na Galliza ha Biduciras, Bidueiro (e Bidueiros), e Biduido; 
nas Asturias Biduedo. Todas estas fórmas tem ¿ na syllaba inicial. A par ha, em Por- 
tugal, Beduido, na Galliza Beduedo, nas Asturias Beduledo. Sem dúvida Beduledo e Be- 
duedo vem de *betula-*betulus. Quanto ao nosso Beduido, poderá explicar-se tam- 
bem assim, ou por dissimilagáo de *biduido. O dificil é explicar a mudanca do e to- 
nico de *betula-*betulus no ¿ de biduo, tanto mais que ela é muito antiga: já no 
sec, xIv temos Viduedo e Bidoa, e no sec. xy Biduedo, —como pode ver-se no Ono- 
mastico de Cortesáo. A snr.s D. Carolina Michaélis diz simplesmente «bido, de betulus» 
na Rev. Lusit., 111, 179, e Garcia de Diego «biduo, de betula», sem darem a razáo da mu- 
danga. Como i por e atono náo seria insolito, poderia primeiro ter-se formado bidueiro 
de *bedueiro, e respectivamente biduedo etc.. d'onde, por derivacáo regressiva, sairia 
biduo (cf. amendoeira —améndoa, Aguieira-águia, nevoeiro-névoa, em que vemos pala- 
vras primitivas, ou supostas tais, com voga' tonica seguida de um digrafo vocalico); 
como porém o i é antigo, talvez no lat. pop. *betula-*betulus influisse uma fórma 
germanica a que corresponde o alto-alem. ant. bircha, al. mod. Birke, ingl. birch, onde 
se mostra ¿, e do cruzamento saisse *bitula-*bitulus. Qúando, como no caso pre- 
sente, a documentagáo antiga é imporfeita, precisamos de recorrer a hipoteses, nem 
sempre completamente satisfactorias. 
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cos, achados casualmente no campo, e applicados para aquelle 
uso; em Portellinho vi um tear, e pedi á tecedeira,—uma velha, 
em mangas de camisa, com o collete muito rente ao corpo, e 
grossas polainas—, me deixasse entrar em casa, no que ella de 
boa vontade consentiu, pois cuidou que eu era carpinteiro; a 
breve trecho, porém, como a nossa gente do campo vive sem- 
pre debaixo do pesadelo dos tributos, suppós-me fiscal da fa- 
zenda, e toda se affligiu, sendo precisa a conciliadora interven- 
cáo do Sr. Abbade para lhe incutir sosségo, e eu poder sondár 
em descanso o vetusto apparelho penelopeu, que infelizmente nada 
tinha especial.—Do nome de uma planta que ha pouco citei 
como indigena da regiáo vem o do lugar de Vido ou Bido, que 
tambem atravessámos, e que náo sobrepuja os precedentes. Ao 
lado fica Varzea Travéssa. Por fim entrámos na villa, que é 
como os Crastejos chamam á sua terra, visto que ella o foi al- 
gum dia. Ainda que as instituigdes sociaes mudem, o vulgo, que 
está afeito á linguagem tradicional, conserva esta longo tempo, 
em contradicgáo com os factos. 

Apesar da sua rusticidade, Castro-Laboreíro procura acom- 
panhar O progresso: possue algumas lojas de negócio, uma 
fonte de cantaria, e um Commendador, que é ao mesmo tempo 
o Professor primario da freguesia, o Sr. Mathias Lobato, pessoa 
amavel, a quem os forasteiros ficam sempre devendo obsequios. 

Ao longe o castello, posto nuni alto, provocou logo a minha 
visita, porquanto esperei encontrar ahi alguns vestigios proto- ou 
prehistoricos; na sua última fase, é todavia de epoca portuguesa, 
o que se vé da architectura e de uma inscripcáo. Nada encon- 
trei no interior. Sem embargo, quem procedesse a excavagdes, tal- 
vez encontrasse qualquer cousa junto d'aquela mole de granito, 
onde, por causa da inexpugnabilidade do sitio, que fica de mais 
a mais entre dois regatos, jazeu certamente o primitivo Castro. 
De lá se goza ampla vista de aldeólas, por exemplo, Corveira, 
Laceiras, Barreiro, Acoreira, Meijoeiro (quartel permanente da 
guarda fiscal), Dorna, Entalada, Pontes, Mareco, solitarias, entre 
arvoredos e montes. Várias d'ellas servem de ¿nvernetras (*). Em 
contraste com ellas ha as brandas, por exemplo, Portos, Seara, 
Eiras, onde se passa o veráo; a palavra branda está, quanto a 





(1) «No inverno os Crastejos abandonam as povoagdes do alto, e recolhem ás 
suas chocas no fundo dos vales, as inverneiras, para as quais transportam o seu li- 
mitado trem de cozinha, instrumentos de trabalho, as roupas e o gado». Minho Pitto- 
resco, 1, 22. 


Rev. Lustr., vol. xIx, fasc. 3-4, 18 
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mim, por *veráada <*veranata, e corresponde á hespa- 
nhola vernada «Zeit, die das Vieh auf den Sommerweiden 
zubringt» (!); cfr. de um lado, o gall. e crastejo gando, e 
hesp. ganado, e do outro, o hesp. braña «pasto de verano», 
de *veranea (?). ; 

No dia da nossa chegada havia na villa feira de gado. Tive 
por conseguinte ensejo de observar muitos homens juntos: 
apresentavam-se geralmente de cara rapada, vestiam de garagoca 
fiaqueta, calgas e collete) (?), traziam chapeu de panno ou cara- 
puca, e varapau. Mulheres, por ser de gado a feira, náo anda- 
vam lá muitas. O trajo ordinario d'ellas é: camisa; faxa verme- 
lha; collete; jaqueta; saia branca; saiote; saia de cór, quasi sem- 
pre preta, feita de fóloado «panno de lá de ovelha ou de linho», 
que se fabrica em Castro; mandil; singuidalho, do mesmo ou 
de outro panno (1); na cabecga capella, que póde ser substituida 
por lengo; nas pernas calgdes e píucas, meias sem pé, que se 
prendem com uma liga ou baraga; e nos pés chancas (*). A outras 
pecas de vestuario já acima me referi. No inverno, tañto homens 
como mulheres se abrigam das neves, chuvas e friagens com o 
corucho, especie de capuz de burel que se traz na cabeca, e tem 
uma especie de aba que se prolonga pelas costas abaixo; a pa- 
lavra corucho provém talvez de corona + suff. -ucho. 

O sr. Abbade de Melgaco é natural da freguesia de Castro, 
e por isso facil lhe foi apresentar-me em muitas casas para eu 
observar os costumes. 

Uma das industrias caseiras mais correntes é a de fiar. Ha 
grande variedade de rocas no nosso país, e cada uma das pegas 
e componentes d'ellas tem seu nome: assim a parte bojuda, 
onde se colloca o fiado, chama-se em Castro rocango, e apre- 
senta tres saliencias; o cone truncado que cobre o fiango cha- 


Zeitschrift f. rom. Philol., xxtx, 428 (Subak). 

Kórting, Lat.-Rom. Wb., s. v.—Nas Asturías chamam «brañas ou beranas los 
agostaderos en las cumbres de las sierras, donde pastan los ganados en el verano». 
vid. Boletín de Sc,. Academia de la Hist., LIX, 10; a pág. 42 fala-se de outras «brañas ú 
lugares do los vaqueros». —A palavra branda nada tem com a fr. brande, como supús 
em 1882 no mou opusculo intitulado Uma excursáo ao Soajo, p. 33. 

(*) O collete, que em algumas partes da Galliza se diz sertún, diz-se em Castro. 
Laboreiro chaleco (com ch). Há parallelismo com o mirandés: sartúm em Sendim, jal- 
léco (com j) em Duas-Igrejas. 

(4) Serve de mandil. Cfr. Portugalia, 1, 375: singuidalho crastejo ou sanguidalho, 
«que fórma triangulo á frente». 

(8) «Homens e mulheres d'aqui usam de polainas de burel brancas e chancas 
(especie de sandalias, com a sola de páo, presa ao pé por correias)»: vid. Pinho Leal, 
Portugal ant. e mod., 11, 207. —Cfr. Minho Pittoresco, 1, 20 (gravura). 
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. 
ma-se maipo, por ser feito de cartas de jogar (naipe) (*). Fiango 
é o nome do fiado. Os fusos sáo de duas especies: de ferro, para 
linho, e de pau, para lá; adquiri alguns mais curiosos, que trouxe 
para o Museu Ethnologico. Aos pesos de tear (feitos de madeira) 
ouvi dar o nome de catolcas. 

A cozinha consta de: lareira, borralheira, especie de ca- 
mara para recolher o borralho, coberta por uma lage que se 
chama copeira ou pilhetra (?); escanos, postos ao lado da lareira, 
para se sentarem; almario, simples prateleira para louca; mas- 
setra; fumeiro ou «cannigo», pósto superiormente á lareira, para 
ahi se enxugar a roupa; arcaz, caixa para guardar os cereaes. 

Os Crastejos servem-se, mais ou menos, de pratos de ma- 
deira, tanto para comerem, como para conservarem"a comida. Eu 
vi d'estes pratos. Tambem se usam cuncas «malgas>» ou «tigelas» 
da mesma substancia; d'antes todos comiam nellas, hoje porém 
só as Criangas. Consta-me que esta «loiga» se fabrica na Galliza, 
e se exporta de lá para o Alto-Minho. Ha colhéres de madeira, 
que se chamam igualmente cuncas. A fórma masculina cunco 
applica-se a uma gamella de pau para se bater a massa do páo 
antes de ir para o forno, ao que se chama patíar o páo (em $. 
Gregorio dizem afupar o pao). Acerca de cunca < lat. concha 
vid. G. de Diego, Gram. hist. gallega, S 41, 8. A par d'isto póde 
citar-se córno «copo de chifre»; é corrente a frase: «dá-me um 
córno d'agoa» (*).—Já Estrabáo diz que os montanheses da Lusita- 
nia se serviam de vasos de madeira, como os Celtas: EvAivo:s 38 
deyyeloss xpbvra:, na0áreo nal oí Kerzol (4). O costume vem pois de lon- 
ge. Por todo o Portugal estáo em voga colhéres, gamelas, bal- 
des de madeira; pratos todavia náo sel que existam noutra parte 
senáo no extremo Norte; tijelas, denominadas escudelas, ven- 
dem-se ainda no Porto, e tenho-as visto applicar á comida das 
criangas e dos gatos. — Camboeira, palavra derivada de cambáo, 
(i-é, cambom) significa um movel composto de uma haste com 
taboas de cada lado para ter páes, carne, etc.; assemelha-se á 
queijeira da Beira.— O systema de pesar é á antiga: adoptam 
pesos de pedra com uma argola de ferro (de arroba para cima), 
—o que se observa em muitas outras localidades. 


(1) Acérca das rocas ha um artigo de Vieira da Natividade na Portugalia, t. u, 
fasc. 4 (Alcobaca). Pela minha parte direi que possuo desenhos de rocas de varios 
pontos do pais, com a competente nomenclatura, e que no Museu Ethnologico reuni 
grande número d'ellas (de canna e de pau). 

(2) Na Beira-Alta pilheira é a propria camara. 

(2) Cfr, uma cantiga de Soajo que públiquei em Uma excursáo ao Soajo, pág. 23, 

(1) Geographia, VI, 11, 7 (ed. de Meineke). 





276 REVISTA LUSITANA 





Para illuminagáo das casas, os mais pobres fazem uso de 
guicos, que sáo pedacos de urzes sécas (gándaros), de queirogas 
séccas e de tojos secos, descascados do tempo, e que se accen- 
dem á maneira de vela: sustentam-nos na máo, ou espetam-nos 
num buraco da parede; de vez em quando esmoucam-nos, que- 
brando no cháo a parte carbonizada, para Os reaccenderem. Na 
Galliza acontece o mesmo, e o nome é igual, só se escreve com 
z. Com os guicos concorrem vantajosamente candeias de lata, 
suspensas em seu velador, como é geral no Norte e Centro do 
pais; outrora havia-as de ferro, e alimentavam-nas de sil ou 
banha de porco. A palavra sil ¿ bastante curiosa, pois corres- 
ponde na significacáo, e em parte na fórma, ao latim adeps 
suillus (suilla); só tem de se admittir o adjectivo (depois sub- 
stantivado) *suilis, isto é, *suile, formado de sus, como o 
substantivo suile (cfr. suinus). 

Terminarei aqui a parte descritiva, mencionando a cama, 
palavra que significa propriamente «leito de madeira»; assim se 
diz: «o carpinteiro faz uma cama». A cama consta de um caixáo 
grande, com quatro banzos ou pernas, que terminam superior- 
mente em piramides. Os mais pobres ahi dormem sobre palha, 
envolvidos numa manta de burel (seri enxergáo, nem lengoes); 
de travesseiro serve um farrapo ('). Num dos banzos da cabe- 
ceira enrola-se o rosario em que rezam. 


Passarei agora a dizer duas palavras acérca da linguagem. 

Phonetica. — Diz-se má «máo», chá «cháo», com a aberto 
(mais ou menos; talvez aberto só na emphase, e fechado no 
falar normal); cada cd: temos aqui Oo mesmo fenomeno que 
em gallego (man, chan). Ouvi la (aberto). Diz-se coragom, como 
tambem em gallego (curazon) (?): fórma portuguesa arcaica. Feno- 
menos analogos ao galego sáo igualmente: cá, pá, stá, b2. Ouvi 
manhá, e menhá, como é vulgar no país. A fórma nasalada máz, 
da nossa lingoa litteraria, corresponde aqui maz, que rima com 
paí (em gallego diz-se mai e nai). Múito é do mesmo modo sem 
nasal (gallego muito e móito). Entre nasal e vogal intercala-se 
r (n gutural): nú z é; tame 7. eu.—O ditongo ou sóa óu, como 
no resto do Minho. Ha diferenga entre s e r, como geralmente 
acontece na raia; ha hb por v;, ch. 


Morphologia. —A palavra pantasma é do genero feminino, 





(1) No Minho Pittoresco, 1, 16, vem um desenho do leito de Castro-Laboreiro- 
(2) Em galego escreve-se n final, á hespanhola, mas -on representa uma vogal na- 


sal como em portugués. 
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por acabar em -a, o que tambem se observa em portugués an- 
tigo em ¿hantasma, que lhe corresponde (*). —Pronomes: nin- 
gína «nenhuma», che «te» em fáco-che.— Verbos: fui foche foi 
fomos fostes fóró (1, é, -óm atono. náo -%2), tube tubeche tóbo tu- 
bemos tubéstes tubéro. A mór parte d'estas fórmas sáo lá antiqua- 
das; só as mulheres as usam, raro os homens. Diz-se até, para 
riso, a seguinte phrase que caracteriza o arcaismo da lingua- 
gem de Castro: foche a bineche a deche-l” 9 pecho a metéch' 0 
gando? «foste e vieste e deste-lhe ao fecho (?) e meteste o gado?». 
Outros verbos: búóu bás bai ¿mos ides bá (náo ha iba); fije fijeche 
fezo fijemos fijéstes fijeró; quije quijeche quiso (8) quijemos quijes- 
tes quijéro. A 2. pessoa em -che, e a 3.2 em -o sáo muito pro- 
prias do gallego.— Fórmas várias: eu poissa «eu possa» (lat. *pos- 
seam), eu cóido «cuido», faziá «faziáo», som «sáo», póO «poem». 


Amostras de poesia popular. —Ouvi algumas cantigas, que 
em parte serviráo ao mesmo tempo de textos para conhecer a 


lingoa: 


Adeus, óú bila de Crasto, Fita berde no chapeu, 
As costas lh'eu bóu birando; Meu amor, nú lh'a ponhais: 
Dá-Ib'o bento, abole, abole (6)... 


Im que lh'eu as costas bire, 
E eu códido que m'aganais! 


Meu coracom bai chorando. 


Adeus, ó bila d'Acrasto, Heid” amar o cordom berde, 
Probéncia de Tras-os-Montes, Im quanto tiber berdura; 
No dia que teu nú béjo, Hei-d'amar a quem quijer, 
Meus olhos sáo duas fontes (4). Q'inda nú fije scritura. 


Adeus, ó terra de Crasto, Neste lenco deposito 

As costas te búu birar: Lagrimas que por ti choro, 
Búu para o bal de Chabes (*), Por nú poder alcangar 
Donde m'eu búu desterrar. Os bracos de quem adoro. 


(1) Sobre outros prenomenos da mesma classe, vid. Ligóes de Philologia Port., 
p. 405-406. —Pantasma, com p-, tambem se usa no Algarve (Rev. Lus., 1V, 336), e na 
Andaluzia (Zs. fiir rom. Phil., t. v, 1881, p. 305, onde Schuchardt aventa que o p náo 
corresponde a ph latino, mas resulta de influencia de espantar, o que talvez náo seja, 
pois tambem temos espera < sphaera). Em Santander ha pentasma, porém esta pa- 
lavra náo é comparavel ás outras, porque os Bizcainhos confundem f e p: Mugica, 


Dialect. castell., 1, 2 e 12. 

(2) De madeira. 

(?) Ou quijo? 

(*) Esta cantiga é uma variante insciente de uma cantiga aplicada a Vila-Real 
de Trás-os-Montes. 

(*) «Vale de Chaves». 

(8) O verso ouvi-o assim: «dá-1h? o bento, abole», mas evidentemente falta o 


segundo verbo, por isso o acrescentei. A quadra é muito expressiva. 
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Alfaiate, guarda a filha, 
Nú na punhas á jenela, 

Os soldados da marinha 
Nú tirá x os olhos dela. 


Esses teus lindos olhos 

Som cadeias de bom ferro, 
Prisóes que me a mim sigurá... 
Eu dutras já as nú quero. 


Alfaiates nú som homes, 
Nem se lhe póde chamar: 
Quando pérdim úxa agulha, 


Logo se pú a chorar! 


Vocabulario. — Aqui agrupo alphabeticamente os vocabulos 
mais especiaes que citei acima, e outros que colhi a par. 


abulir, bulir. Vid. pg. 277. 

acanar, acenar. 

acismos, exorcismos. Presuppde como 
fórma intermedia * exocismos. 

almórco, almógo. Quanto ao al-, cf. 
hesp. almuergo; mas aquella fór- 
ma tambem se encontra em portu- 
gués classico. 

almario, armario. Vid. pg. 275. 

anho, cordeiro. 

arcaz, caixa. Vid. pg. 275. 

banzo, coluna da cama. 

borralheira (na cozinha). Vid. pg. 275. 

branda. Vid. pg. 273. 

cabecgalho (no carro). Vid. «carro». 

cama: Vid. pg. 275. 

camarros, -as. Alcunha que se dá aos 
naturais de Pedroso (regiáo da freg. 
de C. Laboreiro, e que compre- 
hende Formigo, Teso, Curral do 
Gongalo; Eiras, Padresóiro, Seára, 
Portas). — Dizem que o nome pro- 
vém do de uma planta do mato, 
porém náo sei ao certo. 

cambas. Vid. «carro». 

camboeira: Vid. pg. 275. 

canastro: Vid. pg. 272. 

capela (vestuario). Vid. pg. 274. 

carro. As principais pegas sáo: cabe- 
galho, chavelhas, stadulhos, che- 
das, ladral e rodas. Vid. «roda». — 
Stadulho creio virá de *statu- 
c(u)lu-, nome verbal de statue- 
re ícfr. statumen), como gover- 
'nalho <gubernac(u)lu. Acérca 
de cheda vid. D. Carolina Michaélis 
nos Zahresberichte de Vollmúller, 
v., 338. Ladral vem de laterale. 


catolca, peso de tear. 

chaleco (vestuario). Vid. pg. 374, n. 3. 

chancas, tamancos. Vid. pg. 274. 

chavelhas: vid. «carro». 

cinta: vid. «carro». 

copeira (na cozinha): vid. pg. 275. 

coques (cocos ou socos). 

córno, copo de córno. 

corucho (vestuario): vid. pg. 274. 

cunca, tigela. Tambem significa «co- 
lIhér» de pau. Vid. pg. 275. 

cunco (gamella): vid. pg. 275. 

Crastejo, habitante de Castro Labo- 
reiro. Vid. pg. 271. 

debandóira, dobadóira. A fórma de- 
bandóira é etimologica, isto é, 
vem de *debáadoira<*depa- 
natoria; cf. debar < * debáar < 
*depanare, derivado de panus 
«caneila de fiado» (Bento Pereira). 
O etimo de debar foi dado por D. 
Carolina Michaélis, Studien zur 
hispan. Wortdeutung, Florenga 
1885, $ 15.—De debar fez-se do- 
bar, por influencia da labial b: cf. 
dobaixo=dubaixo de de baíxo. Em 
algumas localidades diz-se dóbar, 
com o aberto, que assenta no o 
de dóbo, dóbas etc. 

eixo: vid. «roda». 

em que (sóa 7m que), «ainda que». É 
arcaico. 

escano: vid. pg. 275. 

esmoucar (corresponde a «espevitar»): 
vid. pg. 276.—De boa vontade ex- 
plicaria eu esmoucar por es-mou- 
car, trazendo assim mais uma jus- 
tificagáo da explicagio que de 
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moco, por Malchus, deu a Sr.*D. 
Carolina Michaélis nas suas Stu- 
dien zur hispan. Wortdeutung, 
Florenga 1885, $ 28: como estmi0u- 
car, na lingoa comum, significa 
esboicelar», conteria esse verbo a 
ideia primitiva que depois nos apa- 
rece modificada em mouco. Pro- 
priamente ex-*malchare «tcr- 
nar Malco», «desorelhar», «es- 
boicelar». 

foloado: vid pg. 274. De foloar: parti- 
cipio substantivado. Propriamente 
fuloar, derivado de fuláo «pisio». 

galha: vid. «galheira». 

galheira, forcado de madeira ou de 
ferro, de tres galhos, para se apa- 
nhar o mato depois de cortado e 
se colocar no carro que o ha-de 
conduzir. Quando tem dois galhos; 

“  chama-se galha. 

gándaro (esdruxulo): vid. pg. 276. 

gando, gado. 

gato (na roda). Vid. «roda». 

guico: vid. pg. 276. 

im que: vid. «em que». 

inverneira: vid. pg. 273. 

jenela, janella. Corrente no país, a 
par de jinela. 

labisome, lobishomem. 

ladral (no carro). Vid. «carro». 

Lagarteiros -as): alcunha dos povos 
do Ribeiro, na freguesia de C. La- 
boreiro. 

lareira: vid. pg. 275. 

lhama (na roda): vid. «roda». 

mile (na roda): vid. roda». 

múito (sem nasal): muito. Cf. pg. 276. 

mái, máe. Cf. pg. 276. 


naipo (na roca): vid. pg. 274. 

ningura, nenhum. Cf. pg. 276. 

pantasma, phantasma; aparigáo no- 
cturna. Cf. pg. 276-277. 

patiar : vid. pg. 275. 

pilheira: vid. pg. 275. 

pontáda, ponto dado com agulha, 
Propriamentc «acto de dar ponto». 

rocanco: vid. pg. 274. 

roda. Á roda do carro tem as seguin- 
tes pecas (principais): cambas, 
mile, lhama (chapa que reveste a 
orla da roda), gatos (de ferro), 
eixo. 

rompe-cabegas, brinquedo infantil, de 
pau, composto de várias pecas, 
que se armam e desarmam.— Cf. 
a minha Historia do Museu 
Etnologico, Lisboa 1915, pg. 212. 

sil: vid. pg. 276. 

singuidalho (pega de vestuario): vid. 
P8- 274- 

solagado, guardado, escondido. 

soleira (parte da cama). 

stadulho, orificio nas chedas do carro. 
Como na lingoa comum estadu-, 
lho é o mesmo que «fueiro», to- 
mou-se aqui estadulho peló orifi- 
cio onde ele se introduz (metoni- 
mia). 

tapúas. Diz Pinho Leal, falando de 
C. Laboreiro: «D'aqui sahem no 
inverno para Trás-os-Montes e ou- 
tras terras mais de 200 homens a 
fazer paredes de mattos e cam- 
pos. Chamam a estes pedreiros 
tapúas». Vid. Portugal ant. e 
mod., 11, 207. 

velador: vid. pg. 276. 


A linguagem de Castro-Laboreiro relaciona-se pela sua pho- 
netica (-á, -om, mai) e pela sua morphologia (che, foche, tóbo, 
cóido, som, pom) com as falas fronteirigas que estudei na Rev. 
Lusitana, vu, 133 ss. Participa do portugués propriamente dito e 


do galego. 


No regresso de Castro-Laboreiro trouxemos até Portellinho 
o mesmo caminho da ida. Ás alturas de Portellinho desviámo- 
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nos da róta, por montes quasi nus de arvoredo, á vista de La- 
mas do Mouro, em direcgáo a Covalháo e Urjaes, d'onde segui- 
mos até o Péso. Acompanharam-nos constantemente as mesmas 
duas mulheres, que eram como duas cabras monteses, na rijeza 
physica e nos modos. 


Lisboa, 1904-1916. 


J. Lerre DE VASCONCELLOS (*). 


(1) O precedente trabalho, de que se fará separata, relaciona-se, quanto ao plano, 
com outros opusculos meus, respeitantes á terra portuguesa, tais como: 

Uma excursáo ao Soajo (Alto Minho), 1882 (eu deveria ter escrito a Soajo em vez de ao 
Soajo, porque o povo pronuncia lá o nome sem artigo; só por longe se diz o Soujo. Em do- 
cumentos medievais Soagio e Suagio, fórmas alatinadas. Talvez Soajo se relacione com soa- 
ge Ou soagem, nome de uma planta. Na moderna toponimia galega ha Soaje e Suaje) ; 

Por Tras-os-Montes (no prelo); 

Pela Beira (no prelo); 

Excursáo á Extr dura Tr t Y , 1914; 

Excursáo archeologica ao Sul de Portugal, 1898; 

Pelo Alentejo, 1912; 

Excursáo alentejana, 1914; 

Entre Tejo e Odiana (no prelo). 

Da Lusitania á Betica, 1900 (Alentejo e Algarve). 

Em 189 comecei a escrever um trabalho com o titulo de No reino do Algarve, porém 
náo o acabei. 








Festa das Calendas, e outras, 


Villa do Conde 


Esta antiga e nobre villa, cuja existencia historica os docu- 
mentos attestam já no seculo x (*) com uma igreja edificada no 
castro denominado de S. Joáo, precisamente no logar onde 
hoje se encontra o extincto Convento da Encarnacgáo (Francis- 
canos), ainda conserva no presente algumas festividades tradi- 
cionaes, que denotam remota antiguidade. 

D'entre ellas poderemos fazer avultar as festas do S. Joáo, 
da Senhora da Guia, e das Calendas. 


As festas do S. Joáo perderam toda a sua poesia e encanto 
(apesar de typicas nesta localidade), pela falta de collaboragáo 
das freiras e creadas (tachos) do extincto Mosteiro de Santa 
Clara, as quaes na sua cérca festejavam tambem o Precursor, 
associando-se aos canticos entoados pelo povo da villa, que na 
cérca de fóra assistia á curiosa procissáo promovida pela com- 
munidade das claristas. 


A romagem da Senhora da Guia, que se venera na sua 
vetusta capella da Foz do Ave, capella, que com a invocacáo 
de S. Juliáo, Martyr, já existia no seculo' x1 (?), é feita pelos pes- 
cadores de Villa dd Conde e Povoa de Varzim. 

E” uma romaria muito concorrida por gente da classe pis- 
catoria, como pescadores sáo tambem os gerentes da confraria. 

Esta festa archaica celebra-se annualmente no dia 2 de 
fevereiro (Purificagio de Nossa Senhora), havendo na vespera 
procissáo da Matriz para a Capella sita na barra desta villa, 
como disse. 

Esta romaria, exclusivamente religiosa, náo tem a alegria e o 
enthusiasmo das romarias do Minho, provavelmente por náo ha- 
ver,arraial, nem festival nocturno. 

Em todas as romarias do vero apparece sempre o romeiro 
e o touriste; á festa da Senhora da Guia, talvez por ser d'inver- 
no, vae apenas O romeiro cumprir piedosamente o seu voto ou 


- 





(1) Cf. Port. Mon. Hist., Dipl. et Chart., n.o 67, anno de 953. 
(8) Cf, cit. Portug. Mon. Hist., Dip!, et Chart., n.* 420, anno de 1059. 
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promessa, constante de visita á capella, de esmóla para o culto, 
e da romaria propriamente dita? 

Esta consiste essencialmente em os romeiros darem volta á 
Capella ou directamente á Imagem, se está e mandor, tres vezes, 
a pé ou de joelhos, conforme prometteram. 

Durante as voltas váo rezando o Padre Nosso. 

Claro que no arraial das romarias de veráo náo faltam as 
dangas e os descantes populares no meio de animacáo e en- 
thusiasmo indiscriptivel, para o que muito concorrem as musicas, 
os fogos d'artificio, o vinho verde, e a mocidade, que púe sem- 
pre uma nota alegre em todas as festas. 

Aqui mesmo neste concelho no més de Julho faz-se a ro- 
maria de S. Bento de Vairáo (*), para onde se despovóa a villa | 
inteira, uns com intuitos religiosos, outros com o pretexto d'um 
jantar, no campo, ao ar livre; e em setembro, a de Santa Euphe- 
mia (?) nos confins de Alvarelhos e Guilhabreu. 

Sáo romarias tradicionaes amplamente concorridas de gente 
dos concelhos de Villa do Conde, Povoa de Varzim, Maia, Bou- 
gas e Santo Thyrso. 


Quanto á festa das Calendas, para determinar com precisáo 


a sua origem historica, é necessario préviamente definir o sentido 
liturgico da palavra calenda. 

Em liturgia denomina-se Kalenda o Martyrologio ou antes 
a ligáo deste, que sempre é lida no córo á hora de Prima antes” 
do verso —Pretiosa —excepto nos ultimos tres dias da Semana 
Santa; e chama-se deste modo, porque comega pela kalenda 
e lua respeitantes ao dia immediato, pois a ligio do Mar- 
tyrologio seguinte diz-se no dia antecedente. Claro que a ligáo 


o o 


(Y S. Bento de Nursia, Patriarcha da Ordem Benedictina, e orago deste extin- 
cto mosteiro de Religiosas da mesma Ordem, cuja existencia os diplomas mencionam 
já no seculo x, como se vé do doc.o n.o 112, an. de 974, inserto nos Portug. Mon. Hist., Dipl. 
et Chartae. 

(?) A antiga ermida de Santa Euphemia situada no monte do mesmo nome, fre- 
guesia de Alvarelhos, já existia em 1623, porquanto encontra-sé mencionada no Cata- 
logo dos Bispos do Porto, de D. Rodrigo da Cunha, pag. 401. Da antiguidade desta er- 
mida € do tempo da celebracáo da sua festa (setembro) vé-se que primitivamente se 
tratava de Santa Euphemia, de Calcedonia, registada no Martyrologio romano a 16 de 
setembro; todavia depois de reformada a dita ermida em 1728, e tendo já sido feita a re- 
visáo do Breviario bracarense de 1724, ordenada pelo arcebispo D. Rodrigo de Moura 
Telles, que ali introduziu a 17 de abril outra Santa Euphemia, filha de Caio Attilio, regulo 
bracarense, nacionalizaram a padrocira da mesma ermida, e d'ahi por deante a Santa 
Euphemia de que estou falando passou a ser a de Braga e náo a de Calcedonia. Náo ha 
duvida, era mais patriotico; mas infelizmente a Santa Euphemia bracarense nunca exis- 
tiu, nem ha tradicáo della nesta diocese. Náo passa d'uma invencáo do Padre Higuera, 
auctor dos falsos Chronicóes. 
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do Martyrologio, abrindo pela indicacáo do dia do més e da 
lua, nem sempre comeca pela palavra Kalenda, mas tambem 
pelas Nonas e Idus, que sáo.os nomes das tres partes, em que os 
Romanos dividiam o més; todavia como no maior numero de 
dias se empregava para a sua designacáo a palavra Kalenda, 
d'ahi os liturgistas usarem indistinctamente das palavras Kalenda 
e Martyrologio na mesma accepcáo (*). 

Demais: o proprio Martyrologio, tendo sido accomodado á 
ordem ou forma do kalendario, principia pelo primeiro dia de 
janeiro, a que corresponde a palavra Kalenda; pois assim cha- 
maram os Romanos ao primeiro dia de cada mez, e deste modo 
as Kalendas antecediam as Nonas e os Idus (?). 

Como disse, recita-se sempre no dia precedente a licáo do 
Martyrologio, que encerra as memorias dos Santos do dia se- 
guinte, e assim a festa da Circumcisáo do Senhor, celebrada 
nas kalendas de janeiro (dia primeiro), é annunciada no córo no 
dia 31 de dezembro; portanto a Kalenda ou Martyrologio desta 
festa, como a de todas as outras, é lída ou cantada no dia ante- 
rior. Digo lida ou cantada, porque a Kalenda das festividades 
mais solemnes é em geral cantada no córo com o apparato de- 
terminado no cerimonial ou conforme a praxe estabelecida. Ora 
Fr. Manoel da Esperanca, na sua Historica Serafica, livro vi, 
pag. 220, diz que no Mosteiro de Santa Clara desta villa era 
celebrada com grande pompa a Kalenda do Nascimento do Sal- 
vador, e a pag. 222 diz que o mesmo se fazia com a Kalenda 
dos Santos Martyres de Marrocos. 

Náo deve, pois, causar extranheza a ninguem que, celebrando 
as freiras de Santa Clara desta villa, onde tiveram ó senhorio, 
com luzimento a Kalenda d'algumas festas, este costume se es- 
tendesse e communicasse á populacáo devota da mesma villa, 
e que esta, imitando as freiras, fizesse uma solemnidade externa 
na vespera de certas festas, para assim commemorar tambem a 
sua Kalenda. 

A festa das Calendas é, pois, uma festa tradicional nesta 
terra, onde conta alguns seculos de existencia. 


(1) Cf. Cerimonial Monastico da Congregacáo de S. Bento de Portugal, pag. 53 e 
538; e Viterbo, Elucidario, vb. Ladéra. 

(?) As Nonas eram no dia sete dos mezes de marco, maio, julho e outubro, 6 a 
cinco dos outros mezes; os Idos eram no dia quinze dos mezes de marco, maio, julho 
e outubro, e a treze dos outros mezes. Chamava-sé Calendas o dia primeiro de cada 
mez, do antigo verbo calo (voco) eu chamo, porque primitivamente o Pontifice, cha- 
mando, annunciava a lua nova ao poyo. 
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Comtudo devo dizer que a festa externa das Kalendas cor- 
responde e precede sempre a uma solemnidade interna religiosa 
celebrada na Matriz ou capellas, isto é, se ha festividade reli- 
giosa no templo, de vespera percorre as ruas o prestito das Ca- 
lendas, náo se fazendo aquella, esta omitte-se, por náo ter razáo 
de ser; de modo que sáo festas connexas e inseparaveis. 

As festas das Calendas fazem-se por via de regra em no- 
vembro e dezembro, coincidindo com as solemnidades de Santa 
Catharina, Santa Luzia, Natal e Anno Novo. 

Quando outrora se celebrava na Matriz a festividade do 
Menino Deus no dia primeiro de janeiro, de vespera fazia-se 
sempre a festa das Calendas; com as antigas e magnificas sole- 
mnidades religiosas do Menino Deus na capella da Lapa havia 
igualmente em a noite anterior (!) o festejo das Calendas, bem 
como na vespera de Santa Luzia; ainda neste anno se fez a 
commemoragáo da Kalenda de Santa Catharina, cuja festa por 
motivo justificado foi addiada para o més de janeiro. 

A festa das calendas, como aqui é feita, só tem notavel o 
seu caracter primitivo e a sua semelhanca com costumes d'outras 
localidades do meu conhecimento. 

Esta festa é celebrada de noite com archotes accesos, espe- 
cie de marche aux flambeaux, acompanhada de luminarias com- 
postas de disticos allusivos á festa e fixados em hastes, e após os 
gigantes dos dois sexos (*), de altura enorme, que dangam ao 
som de tambores, a que vulgarmente se dá o nome de «musíca 
do Zé Pereira». 

Na Braga de tempos idos iam da freguesia de Maximi- 
nos para o centro da cidade os devotos d'algumas festas reli- 
giosas fazer o peditorio da vespera precedidos de gigantes, a 
que chamavam amazonas, e de tambores; e de Compostella sa- 
be-se, que sáo imprescindiveis nas festas de S. Thiago os gigan- 
tones que dangcam ao som da gaita de folle, os quaes em obe- 
diencia ao seu programma, costumam saudar o Apostolo dentro 
da propria cathedral. 

Destas semelhangas aqui indicadas náo deve certamente 
concluir-se para a identidade do motivo determinante das festas, 
mas aliás para a generalidade da fórma ou cerimonial da sua 
celebracáo. 

Finalmente do exposto parece-me resultar que as festas das 





(1) Corpos de gigantes de roca assentes nos hombros d'homens d'estatura ele- 
vada, O povo chama a isto— Calendas. 
(2) 23 de dezembro. 





FESTA DAS CALENDAS, E OUTRAS, DE VILLA DO CONDE 285 





Calendas em Villa do Conde nada teem commum, senáo o 
nome, com as festas gentilicas das* Calendas, condemnadas no 
Canon Lxxu1 da Collecpáo de canones ordenada por S. Martinho 
de Dume dirigida a Nitigio ou Nitigesio Bispo, ou a todo o Dis- 
tricto, da Igreja de Lugo; porquanto, segundo se vé do commen- 
tario feito por Antonio Caetano do Amaral, a pag. 355 e segg., 
estas festas celebravam-se em janeiro e marco, chamavam-se 
Saturnalia e Matronalia, conforme pertenciam aos homens ou 
ás mulheres, e ainda hoje sobrevivem entre nós em divertimen- 
tos populares. 

Náo admira, pois, que S. Martinho condemnasse expressa- 
mente as festas das Calendas por elle appelidadas de impías; 
tal reprovacáo ecclesíiástica ainda hoje subsiste, porque no meado 
do seculo xvI instituiu-se em Miláo (!) a solemnidade das Qua- 
renta Horas, em memoria do tempo que o Salvador esteve no 
sepulcro, a fim de impedir e reparar as desordens do carnaval (*). 
Esta solemnidade religiosa passou da Italia á Franca, e am- 
pliou-se a toda a Igreja no pontificado de Clemente vi (1592- 


1605) (*). 


Villa do Conde, 14— IU — 916. 


J. AuGusTo FERREIRA. 








(Y O instituidor foi o capuchinho Padre José de Fermo. 

(2) Martigny, no seu Dict. des Antiquités Chrétiennes, pag. 267, diz que a Igreja, 
fixando no primeiro de janeiro (Calendas de janeiro) a festa da Circumcisáo, teve por 
fim apagar os restos da supersticáo pagá, que perservaram néste dia durante muito 
tempo no proprio Christianismo; assim os antigos missaes tinham duas missas: uma 
dá Circumcisáo, e outra com esta rubrica—Missa ad prohibendum ab idolis. 

(2) Cf Marion, Hist. de 1 Église, III, pag. 323. 








Crendices e linguagem de Pedroso 
(concelho de Gaia) 







Crendices populares 





A 





VARIA 









-—Depois de cevados os porcos, sáo mortos na epoca pro- 
pria, para serem acondicionados nas salgadeiras, preparo de sal- 
picóes, etc. Sáo comprados porcos pequenos para a engorda, 
mas devem entrar no curral ás arrecuas depois de esfregados 
com alhos, por causa da má olhadura. Se, por qualquer circuns- 
tancia, náo medrarem bem, deve um homem urinar-lhes no lombo. 

—Muita gente tem por habito benzer-se quando passa por 
uma encruzilhada de caminhos, principalmente á hora das 
trindades, por causa das coisas ruíns que, dizem, costumam en- 
contrar-se nela. 

— Quando se vende uma rez na feira, náo se deve vender 
a corda com que veio presa, porque, com ela, vai a fortuna do 
dono da rez. 

—Costumam chamar Custodios aos recem-nascidos, emquanto 
náo sáo baptizados. Náo os deixam ás escuras de noite, porque, 
dizem, náo é bom. 

—Á noite, antes de despejarem para o quintal a agua de 
lavar os pés, tem por habito dizer: 


























Guarda lá, finados, 
Que aí vai agua de pés lavados. 










— Havendo num casal sete filhos dum só sexo, um dos ir- 
máos deve ser padrinho do ultimo, porque, acredita-se, se forem 
todos homens, o ultimo será lubis- homem, e se forem mulheres, 
a ultima será bruxa (?). 

—O padre, quando acabar de rezar a missa, deve fechar o 
missal, porque, se o náo fizer, as bruxas que se encontrarem na 

, igreja náo podem de lá sair, sem que ele o venha fechar (?). 

— De noite náo deve varrer-se as casas para fóra, porque 

Ñ se varre a fortuna. 















(1) Cfr. Leite de Vasconcellos, Trad. pop. de Portugal, p. 307, 
Cfr. Trad. pop. de Portugal, p. 310. 
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—É costume juncar-se o solo de verdes á passagem do Via- 
tico. Acredita-se que o alecrim, que serviu para isso, fica ben- 
zido, de forma que quem vem no acompanhamento apanha-o, 
e guarda-o para ser queimado em ocasiáo de trovoadas, pois tem 
a virtude de as aplacar, ou evitar-lhe os petigos. 

—Uma folha de sabugueiro posta á cinta e segura pelo cós 
da saia, tem a propriedade de fazer bem á eresipéla. 

—Quando uma mulher dér á luz, quem assiste ao parto 
deve engana-la no sexo do recem-nascido, para que ela se livre. 
Chamam /livrar-se á expulsáo das secundinas ou páreas. 

—É crenca que náo se devem comer amoras no dia 24 
d'Agosto, porque. andando o Diabo á solta, vem dejectar sobre 
elas. 

—Á passagem de certos caminhos, a determinadas horas 
do dia, tem muitos o habito de deitar de fóra a fralda da ca- 
misa, ou fazerem uma figa com a máo, para que as bruxas náo 
empecam com eles. 

—Na cerimonia do baptismo deve rezar-se com cuidado o 
Credo, porque, se lhe faltar alguma palavra ou houver engano, 
a Crianca fica medrosa e sujeita a aparecerem-lhe coisas ruins. 

* —Náo se deve permitir que os gatos comam os restos de co- 
mida deixados por uma mulher que esteja a amamentar alguma 
crianca, porque lhe desaparece o leite. 

—Estando alguma crianga sentada ou deitada no cháo, náo 
deve ser enguicada (passar-se por cima d'ela), porque náo cresce 
nesse dia. 

—Náo se devem contar as estrelas apontando-as com e 
dedo, porque nascem verrugas (?). 

—A galinha riga (de penas crespas) tem a propriedade do 
ser hemostatica, aplicando-se os caldos para hemorragias uteri- 
nas. Mas, para esta virtude ser completa, deve arrancar-se-lhe, 
em vida, uma' asa. É 

—Quando estiver um cáo a uivar, tira-se o chinélo do pé 
esquerdo, dáo-se, tres pancadas com ele no cháo, e volta-se-lhe 
a sola para cima. Serve isto para fazer o cáo calar-se (*). 

—Quando caír algum pedago de páo ao cháo, deve ser le- 
vantado e beijado. 

—Quando troveja, é bom queimar-se no lume ramos que 
fossem benzidos no dia de Ramos. 





(1) Cf. Trad. Pap. de Portugal, p. 26. 
(?) Cfr. Trad. Pop. de Portugal, p. 168. 





288 REVISTA LUSITANA 





— Duas mulheres que estejam a amamentar filhos, náo po- 
dem beber a seguir, do mesmo copo, porque a segunda, dizem, 
bebe o leite da primeira, secando portanto. Ora, para que tal 
náo suceda, deve a primeira que bebe, dar o copo a uma ter- 
ceira pessoa, que náo esteja no caso d'ellas, ou entáo entornar 
uma pequena porgáo de liquido. 

— Por uma razáo semelhante, os lavradores, antes de tirarem 
o leite ás vacas, deitam no canado uma porcáozinha d'agua, para 
que o leite, quando seja fervido, se caír no lume, náo estanque 
a vaca. 

— Quando d'um casamento, costumam reparar qual dos ci- 
rios tem a chama mais viva; se do lado do noivo, é sinal de que 
a noiva falece primeiro, e vice-versa. 

—A mulher, que dá de mamar, náo deve beber com a crianga 
ao peito, porque lhe podem dar ataques de góta. 


T. BENZEDURAS 


Talhar o bicho—(o povo chama bicho a qualquer erupcáo 
de pele). -—'Toma-se uma faca ou uma brasa acésa e vae-se ben- 
zendo o doente na parte atacada pelo bicho, dizendo-se o se- 
guinte: «Jesus e nome de Jesus! Jesus e nome de Jesus! Jesus 
e nome de Jesus! Eu te talho bicho, bicháo, sapo, sapáo, aranha, 
aranháo, cobra, cobráo, bicho de toda a nacáo. Eu te talho e 
retalho; para deante náo irás, e para trás tornarás. Em louvor de 
S. Silvestre, que isto que eu pego preste, e Deus seja o seu di- 
vino Mestre». P. N. A. M. (?). 

Talhar a erisipéla— Deita-se agua e azeíte num prato. To- 
mam-se nove ramos de queiróses, ou de carqueja, e com um 
ramo de cada vez, molhado na agua com azeite, vai-se benzendo 
a parte atacada pela erisipéla, e, no fim da reza, esse ramo é 
posto no bordo do prato, e assim até ao nóno, indo depois tudo 
para trás do lume. É crenga que, conforme vai secando tudo, 
assim vai tambem desaparecendo a erisipéla. A reza é a se- 
guinte: «Jesus e nome de Jesus! Jesus e nome de Jesus! Jesus 
e nome de Jesus! Pedro Paulo foi a Roma. Pedro Paulo veio de 
Roma, e o Senhor lhe perguntou: — Pedro Paulo, que vai lá? 
Senhor! muita zípela e ezipéla. Muita gente morre d'ela. —Pe- 
dro, Paulo, torna lá.—Com que se talha ela? —Com agua da 
fonte, esparto do monte, azeite de oliva e com o poder de Deus 





* 
(1) Cfr. Ensaios Ethnographicos de Leite de Vasconcellos, rtr, 192, 
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e da Virgem Maria ela sararia. Zípela vai-te para a fonte! Zípela 
vai-te para o monte! Zípela vai-te para o mar que lá é o teu 
logar! P. N. A. M.» (?). 

Talhar o fogo—Com nove folhas de sabugueiro, de trez 
foliolos cada uma, e com uma folha de cada vez molhada em 
agua, benze-se a pessoa atacada de fogo, dizendo-se: «Sempre- 
verde bemaventurado, que no jardim do Senhor foste achado, 
sem no disposto (plantado) nem semeado, pelas ondas do mar 
regado, pelo vento abanado, do sol sendo arraiado, tira-me este 
fogo afogueado. Assim como o mar náo hade merecer agua, 
assim como o fogo náo ha-de merecer fogo, assim como Nosso 
Senhor Jesus Cristo náo ha-de merecer outro maior que si, pelo 
poder de Deus e da Virgem Maria náo lavre este fogo aqui. P. 
N. A. M.» (?). 

Talhar a iíngoa—Com trez dedos molhados em saliva fa- 
zendo cruzes sobre a ingoa e fitando um estrelo, ou na sua falta 
uma luz, diz-ze: «Jesus e nome de Jesus! Jesus e nome de Je- 
sus! Jesus e nome de Jesus! Estrelinha (ou luzinha conforme o 
caso) de Jesus, eu tenho uma ingoa e ela diz que seques tu e 
viva ela, e eu digo que seqúe ela e vivas tu. P. N. A. M.». 

Talhar o unheiro—Toma-se um rosario, e ao passo que 
com ele se vai benzendo, por cima da cabeca, a pessoa doente, 
vae-se dizendo: «Jesus e nome de Jesus! Jesus e nome de Jesus! 
Jesus e nome de Jesus! Unheiro tem-te em ti, assim como Nosso 
Senhor Jesus Cristo se teve em si. Sangue, tem-te nas veias, 
assim como Nosso Senhor Jesus Cristo se teve á hora da sua 
ceia. Imór tem-te forte, assim como Nosso Senhor Jesus Cristo 
se teve á hora da sua morte. Barbulhinhos, barbulhóes esmarriráo 
como os cary0es; assim como a cobra náo tem asas e o sapo 
náo tem rabo e o mar náo tem cabo. Em louvor de Santa Luzia 
um P. N. A. M.» (9) 

Talhar o fio torcido, —Diz-se fio torcido a uma distensáo 
ou entorse pequeno. Toma-se um pucaro de barro, novo, deita- 
se-lhe dentro agua a ferver e inverte-se o pucaro num alguidar, 
colocando-se depois sobre o fundo do pucaro o testo, umas te- 
souras e um pente. A pessoa que talha toma um novélo, um de- 
dal e enfia uma +gulha sem dar nós nas pontas da linha. 

Quem tem o fio torcido coloca a máo ou pé sobre o pucaro 





, 
(1) Cfr. Ensaios Etnographicos 111, 195-198, 
(?) Cfr. Trad. Pop. de Portugal, p. 122. 
(8) Cfr. Ensaios Etnogr , 11, 202, 


Rev Loustr., vol. xix, fasc. 3-4, 
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e a que talha diz: Jesus e nome de Jesus! Jesus e nome de Je- 

»sus! Jesus e nome dc Jesus! Eu que coso? (Responde a doente) 
Carne quebrada fio destorso. (Torna a que talha). Isso mesmo é 
o que eu coso, carne quebrada fio destorso. Fio destorso torna 
ao teu posto, carne quebrada torna ao teu lado, para que fiques 
sáo e salvo como na hora em que foste nado e baptisado. P. N. 
A. M.» 

Emquanto se diz esta resa, passa-se a agulha pelo novelo 
como quem está a coser, depois náo se despeja o pucaro sem 
passar 24 horas ('). 

Talhar o tezorélho —(Parotidite) Talha-se da seguinte forma: 
o doente enfia o pescoco num cango de bois e a pessoa que ta- 
lIha diz: Jesus e nome de Jesus! Jesus e nome de Jesus! Jesus e 
nome de Jesus! Tezorélho sai-te d'aqui, assim como bois e vacas 
cangam aqui. P. N. A. M.» (?). Ha tambem esta outra forma de 
talhar o terzuelho: molha-se o dedo em saliva e fazendo cruzes 
no pescocgo do doente, diz-se: «Jesus e nome de Jesus! Jesus e 
nome de Jesus! Jesus e nome de Jesus! Tezorélho, gargotilho 
(garrotilho) ¿screnga (?) brasa, brasáo, náo morras da morte que 
morreu Adáo. P. N. A. M.» 

Talhar as empingens —Deita-se sal na boca e, com a saliva, 
vae-se friccionando a empingem, dizendo ao mesmo tempo: 
«Empige rabige sai-te d'aqui, assim como eu hoje já comi e 
bebi (estando em jejum) tu medres aqui. (E tudo já comido)... 
assim como ainda náo comi nem bebi... etc. P. N. A. M. 


I1 


Linguagem popular 


Vocabulos 


acadible ou acarible—Ser sujeito, 
achacado. - 

almantaria— almotolia. 

alumieira — Máo cheia de molico a ar- 
der para alumiar de noite, de mo- 
do que imita archote. 

assezinar— Importunar. 

atempado— De certa idade, já náo 
muito novo. ¿ 





(1 Cfr. Ensaios Ethnogr., 111, 203-204, 


(2) Cfr. Trad. Pop. de Port., p. 117. 


atremar — AÁtinar, acertar. 

cachonda — Qualquer femea com cio. 

cara— De cara direita: frente a fren- 
te, sem rebuco. 

chambaril—Pau curvo em que se de- 
penduram os porcos depois de 
mortos. 

chanato — Concerto de pouca monta. 

chimpar —Entorna. 
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eongregado — Manhoso. 

encasular —(achas) empilha-las cru- 
zando-as. 

enfolipar — Ganhar fole, empolar. 

engadelhar — Brigar, lutar. 

engurinhadas —(máos) hirtas com 
frio. 

enozelhar — Dar nós ou com o aspe- 
cto de nós. 

entalir— Ferver rapidamente ou uma 
cozedura rapida. 

esmarrir— Trabalhar como um moiro. 

esquinheiro —passagem estreita en- 
tre dois esteiros, de uma proprie- 
dade para outra. , 

estrubenga —Corda que segura os 
madinhos á cabegalha do carro de 
bois. 

frago — Excremento de cabra, ovelha, 
etc. 

gatésma — Cordinha que se prende 
ás cabritas da serra de máo para 
auxiliar o serrador. 

gébre —(em) nú em pélo. 

latento — Objecto espalmado, chato. 

mádinho — Especie de fueiro que pe- 
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lo estrubengo, é seguro á frente 
do cabegalho do carro de bois pa- 
ra impedir que a carga, de palha 
ou madeira, se desfaga. 

mánal — Mangoal. 

mundice — Galinhas. 

muténa — Quarenta e oito achas. 

outrodiago — Outro dia. 

porráo — Vaso de barro para guardar 
pingue (manteiga de porco) 

rolheiro — Méda feita com molho de 
cereal por malhar. 

rustido — Nutrido. 

sermil — Selamim. 

soláda—(dar uma) auxilio que um 
carro de bois presta a outro por 
meio de uma corda. 

talhadouro —córte que faz num rego 
agua, para a desviar para outro 
lugar, quando se está a regar. 

tarragada — Beber uma porcáo d'a- 
gua de um folego. 

terragido — (meter) causar 
comover profundamente. 

trinca — Uma dentada de qualquer 
coísa, 


tristeza 


Pedroso, 13 de Dezembro de 1913. 


J. D. pa Rocóa BELEZA. 





“Folklore, de S.t2 Victoria do Ameixial 
(EXTREMOZ) 


«Por pobre que cada um se julgue, ve- 
«nha com sua mercadoria, que alguem lhe 
«achará o preco». 


Alexandre Herculano, Opuscru- 
los, t. ty, p. 45. 


—«Um dos pontos mais precisos, e 
«uteis, que se cosfima sinalar no assumpto 
«geographico, é a informacáo, e pintura dos 
«genios, usos, e inclinacdes das gentes de 
«qualquer paiz». 

J. Bautista de Castro, Mappa 
de Portugal, t. 1, Cap. XIV, p. 125 (3,2 
ed. 1870). 


A principal manifestacáo da nacionalidade é a lingoagem. 
Constitue a mais funda ligagáo entre os membros do aggregado 
nacional, assimilando-os num todo harmonico, dando-lhes a 
mais firme cohesáo mental. A identidade de vocabulario produz 
o que a identidade politica náo consegue só de per si effectuar, 
nem sempre concordando o estado com a nagáo. 

Os monumentos escriptos, —isto é, a litteratura, provam-lhe 
a existencia activa e modificadora, oscillante das formas tradi- 
cionaes ás influencias estranhas. Essas formas tradicionaes, pri- 
mitivas ou colectivas, e estas influencias exoticas, sáo o obje- 
ctivo essencial do estudo das lingoas. A modificagáo morpholo- 
gica como o syntactica faz-se successivamente ao travez dos 
periodos historicos da nacionalidade. Na penna do litterato (Don 
Denis á frente), na bocca do povo, tradicional por expressáo 
propria, a evolugáo das formas define a historia da lingoa, falada 
n'uns, escripta noutros, evidente em todos. 

Tem-se dado ultimamente importancia especial, que além 
de muito a merecer é de inteira justificacáo, á sciencia da lin- 
goagem,—a glottica. O desenvolvimento da lingoagem acom- 
panha as vicissitudes nacionaes, e tem, parallelamente á evolugáo 
politica, o seu caminho. O portugués, com os primeiros docu- 
mentos litterarios do*cyclo pre-dionisiaco em diante, differencia-se 
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das mais lingoas hispánicas, para chegar á culminancia classica 
dos monumentos do seculo XVI. 

O estudo da lingoa tem porém um duplo objectivo. Náo 
comprehende apenas a lingoagem litteraria, isto é, as formas 
eruditas, de modificacáo célere, e animadas de contactos com 
outras lingoas, aprimorada no aperfeigoamento que a cultura lhe 
imprime. Abrange tambem a lingoagem popular, as formas ru- 
des que o povo conserva, lentamente modificadas, fóra de acgóes 
estranhas, entregue a si mesmo. 

«A transformagáo das lingoas náo depende do acaso, mas 
«de muitas condigdes que se acháo na natureza humana, e como 
«a natureza humana náo é decerto um disparate, segue-se que a 
«lingoagem popular, em que essa transformacáo, em alto grau se 
«manifesta, náo pode ser de modo nenhum na sua essencia um 
«facto irregular e arbitrario (?). 

A lingoagem popular dá ao philologo, pelas suas variantes 
phoneticas, morphologicas e syntacticas, como pelo seu glossa- 
rio de termos proprios, apropriados, expressivos, regionaes, ele- 
mentos imprescindiveis para o estudo historico-social da lin- 
goa (7). 

1 


A litteratura popular tem um apreco de primeiro plano, 
quando se faz o exame psychologico do povo a que pertence. 
Os contos, as lendas, na sua novellistica imaginativa, onde o 
phantastico é o principal caracter, a poesia epica das xácaras ou 
romances; a poesia lyrica, seja a religiosa das lóas e supersticiosa 
dos ensalmos, seja a profana das cantigas ou cantares, cangóes 
do berco, e os improvisos dos descantes ou desgarradas; o thea- 
tro de autos e entremeses; os adagios, maximas mnemonicas de 
forma rimada;— prestam-se ao estudo do caracter, inclinacóes 
e gostos do povo. 

A par da observacáo technica, tem admiravel ligáo poetica, 
puramente nacional. «Porque a verdade da poesia popular está 
em brotar da inspiragáo que provém directamenie dos actos da 
vida; O povo tem as suas dores, os seus fastos, a sua descrenga 
e esperanca» (?). 


(1) Leite de Vasconcellos, Dialectos interamnenses, «Lingoagem popular do Baiáo». 
Porto, 1885. 

(?) Cfr. Adolpho Coelho, A lingua portugueza, «phonologia, etymologia, morpho” 
logia e syntaxe». Coimbra, 1868. Prefacio, p. Iv. 

(*) Theophilo Braga, Historia de poesia popular, cap. 111, p. 66 (ed. de 1867). 
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Tendo o espirito popular a tendencia- poetica, de roman- 
tismo pagáo, entre naturalista e ideologico, repleto de amoroso 
e ironia, maravilhoso e crenga, —o povo canta o que vé, sente, 
ou sabe, quer de tradigáo, quer de informes coevos. Por isso a 
poesia d'elle é sentida e vivida (?). 

É uma poesia simples e despida de artéficios. Champfleury 
commoveu-se porque os irmáos Grimm disseram náo haver men- 
tira na poesia popular (?). . 

Ao lado da ethnographia plastica, artistica, a ethnographia 
intellectiva (mithologico-litterario-musical) occupa o logar de 
predominio pela sua forma activa, pela sua expressáo viva, esta- 
belecendo-se por ella a ligacáo das manifestacóes populares, 
íntelligentes, com as eruditas, num intimo espirito nacional. 
«Poesia original, propria, primitiva» (%), ella exprime, a poetica 
popular, a idiosyncrazia do povo que a cria. «O tom e o espirito 
verdadeiro portuguez esse é forcoso estudal-o no grande livro 
nacional, que é o povo e as suas tradicóes, e a sua crenga, e Os 
seus erros» (*). 

Esse é o objectivo do etlmographo no folklore. Do povo 
colhe o que ao psychologo (Psychologia ethnmica) e ao philologo 
importa no seu estudo especial. Ao poeta faculta elementos de 
inspiragáo, como ao musico desvenda melodias, tonalidades e 
rythmos. Mostra o que de subjectivo existe na alma do povo, 
transmittido por meio das suas formas poeticas (?). 

Que «a lei náo ha de vir de fora; das crengas, das recor- 
dacdes e das necessidades do pais deve sahir para ser a sua lei 
natural» (*). 

Disse Garrett, o iniciador d'estes estudos em Portugal, que 
um dos primeiros trabalhos de que precisavamos era reunir as 
«cancóes populares, xácaras, romances ou rimances, soláos ou 
«como lhe queiram chamar» (7). 


HI 


A aldeia de Santa Victoria é uma povoacáozinha branca do 
Alemtejo. Debruga-se do massigo que de Villa Vicosa corre até 


(1) Theophilo Braga, 0p. Cit. p. 96. 

€) Champfleury, Chansons populaires des provinces de France, p. 16. 

(?) Almeida Garrett, Romancetro, t. 11, p. xI, «Introducgáio», ed. de 1851. 

() Almeida Garret, Op. cit., id. p. Xt, ed. de 1851. 

(*) Leite de Vasconcellos, in Revista Lusitana, «Etmologia», vol. xvIr, 191, p. 304 e as, 
(*) Almeida Garrett, Op. cit. 11 id. p. vi. 

(") Almeida Garrett, Op. cit. 11, ed. p. XUL. 
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Sousel, numa série de montes cobertos de matto e olivaes. Em 
frente abre-se-lhe a campina immensa, que a Serra de Ossa 
barra lá ao fundo. 

Fica nos campos do Ameixial ao norte de Extremoz, de 
cujo concelho faz parte. Formou-se á volta de uma ermida, edi- 
ficada na primeira metade do seculo xvi em homenagem de 
Santa Victoria. Commemora a victoria dos Portugueses do 
Conde de Villa-Flor, sobre o exercito castelhano de D. Joáo de 
Austria, em 1663, evocada antes num padráo de mármore no 
sitio da peleja, distante dois kilometros da aldeia, á beira da es- 
trada de Extremoz a Sousel (*). A aldeia, assente em restos de 
edificagóes romanas, tem outros vestigios, datados alguns, do 
seculo em que se formou. 


IV 


Quadras populares 
1.4 Parte. —Indicacóes prévias. Phonetica. 


1— Vogaes e dithongos, oraes: 

a—UO a surdo de razdo pronuncia-se e, correspondente- 
mente surdo. Vid. 42. quadra, 3.” verso; como em rezoavel, re- 
malhar, repaz, etc. 

ai—antes do platal » condensa-se em a aberto. Cfr. 14.* 
quadra (nota). Mais, vaes e vae, pelo mesmo motivo, dáo más, 
vás e vá; vid. 30.2 q. 3.2 v., 35.2 q. 3." v. 

au —condensa-se em o aberto: vid. 34.2 q. 3.2 verso; 35.2 
3.2 v.; 192.2 2.” y.; etc. 

e--mudo, inicial, medio ou final, vale 7 correspondente: 
irmida, e istar, 3.2 quadra, 2.2 verso; aligría, 12.3 quadra, 2.” 
v. e amóris (vid. r), 2.2 quadra, 4.” v.; em todos os monossyla- 
bos me, te, se, que, etc.; es desinencial vale ?s, 161. q. 

é—O e tonico aberto alonga-se continuamente em éz: vid. 
9.2 quad. 3.? v. 1.? v. 

é—id. fechado, alonga-se em é: vid. 3.2 quad. 4.? v., 78.2 
3. y. etc. 

éi—dithongo tonico, ao contrario condensa-se em é: vid. 1.2 
1 «093% y. 

éu —coberto, id. em é: vid. 1.2 q. 1.2 v., etc. 

¿—surdo pronuncia-se e, surdo tambem: vid. 2.2 q. 3.? v.; 


(t) O actual padráo náo é o primitivo, Vid. Revista Militar, 1853, p. 316. 
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3.2 q. 1.2 v.; 106,2 q. 3. v. (queser); 193.2 2.* v. (dezer); 200.2 q. 
1.2 y., (Lesboa), etc. 

o—surdo vale u: vid. 84.2 2.9 v. (butádo), 91.2, 3.2 v. (bu- 
nito) etc. 

oi —aberto ou fechado, pronuncia-se com a condensagáo ó 
ou ó.: vid. (relójo) 94.2 q. 1.2 v., e vid, 81.2 2. v. (róxo), antes da 
platal j ou x. 

ou —softre condensacáo; vale ó: vid. 6.2 q. 3. v.; 27.2 q. 
3. v., etc. 

u —surdo vale o o correspondente: vid. 50.2% q. 3.2 v. 
(homilde). 

u—tonico pronuncia-se por alargamento +2: vid. 94.2 q. 3.2 
v. (minuitos), e 126.2 1.* v. (luito). 

ui—condensa-se em u: vid. 54.2 (. 4.” v. e 190.2 q. 2. v. 
(muntos, e mun), 100.2 3.9 y. (cudares) 113.2 3.2 v. (cudado) etc. 

2— Vogaes e dithongos, nasaes: 

em e en (mediaes e finaes) valem eim e ein. É porém uma 
nasalacáo mui fechada, differente da do Norte, onde se pronun- 
cia de aberto (*). Vid. 1.2 q. 2.? v.; 4.2 q. 3.2 v. 

em ou en, iniciaes, valem ora eím e ein, ora im e ¿n. En- 
costo pronuncia-se ezncosto e incosto; a primeira forma é mais 
vulgar. 
im-ín, inicial, dá en e eín (que é a pronuncia de en); vid. 
135.2 q. 2.2 v. (englésa), a infeliz pronuncia-se enfeliz, —iímpos- 
sivel, eimpossivel (?). 

do—1. se está coberto, perde a disjunctiva e entáo vale 
an; vid. 4.4 q. 3.2 v., 75.2 q. 2. v. (sena). —2.* se está descoberto, 
lé-se do, mas a pronuncia differe de Norte a Sul; já a differen- 
ciava Duarte Nunes do Leáo, ¿n Orthographia da lingoa portu- 
guesa (1676), fis. 29. Náo se gutturaliza como no Norte: Cfr. 
Baptista de Castro, Epitome, etc. (1673) 1, p. 198; Gongalves 
Vianna, Essai de phon. op. cit. pag. 3; Leite de Vasconcellos, 
Dialectos minhotos, «Lingoagem pop. do Baiáo» 1885) p. 12; etc. 

3— Consoantes: 

1 final, descoberto, pronuncia-se por alongamento, com pa- 
ragoge de ¿, como no Norte se forma com e: vid. 1.2 q. 2.* v., 
6.2 q. 3.2 v. 

r final id. r¿, como no Norte re: (3). 


() Cfr. Goncalves Viana, Essai de phonétique, pag. 11. 
(+) J. Leite de Vasconcellos, Subdialectos Alemtejanos, pag. 10. 
(*) L. de Vasconcellos, Op. cit. e Dialectos Alemtejanos, y. 9. 
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2.4 Parte —Quadras. 










N. B.—A medida do verso obedece á syllaba grammatical, 
e náo á syllaba sónica. O le r finaes pronunciam-se li e ri; 
como sáo valores de pronuncia, sem formarem syllaba metrica, 
náo obedecem forgcadamente á metrificacáo, pois náo passam de | 
sons de consoantes. Vid. por ex. o 3.? verso da 12.2 quadra, 4." 

da 15.4 ou 19.2, e o 1.? da 84.2, etc. 








1 — É compré linha di marca, 7 — Vái o monti ás carréras, 
Pra marcári um aveintáli; Passé a Sá Saturninho, 
Todo o mé sintido eimbarca Préeicuré éim Valmacéras 






Prós lados do Améxiáli. Pra Sant Amaro o caminho. 





2 — Adés, villa di "Stramoz, 8—A aldéa di Santo Amaro 






Adés, séirra do Padráo, Já ná téim siná uma rua, 
Campos di Santa Vetoira, Lá ó cimo náci o sóli, 
Dondi os més amóris *stáo. Cá ó fundo pde-si a lua. 







3— Valha-mi Santa Vetoira 9 — Aldéa di Santo Amaro, 











Qui lá istá na irmida, Quéim te tapára c'um leingo. 
Tu éi que éis o mé amóri, Anda lá uma dimanda, 






E ha-dis séiri por toda a vida. Mal-di mim si a ná véinco. 





4 — Adro di Santa Vetotra 10 — Adés, séirra; adés, Murtáli, 










Tanta pedrinha qui téim; Ó lado da freguisia; 

Si ná fósseim os tés olhos, Adés, ó istrada reáli, 

Ná passava lá ninguéim. Adés, amóri Palgum día. á 
5 — Comparo Avís com Galvéa, 11 — Oh qui béillo milho, milho! 

Só Ihi falta o laranjáli. Oh qui béilla milharada! 

Casa-Branca co'a Figuéra, E qui béilla vista Polhos 

Ponte-Sóri co'o Ervedáli. Para quéim véim di jornada. 
6 — Báti a villa co'a Figuéra, 12 — Já lá véim o sóli nasceindo, 

Só Ihi falta o laranjáli, Qu *éi o ré das aligrias. 

Casa-Branca com Sóséli, = Como pódi o sóli séiri véilho, 











E o Cano co'o Ervedáli. Nasceindo todos os dias. 









1 Pera, forma ant. de para. 
A 2 Extramoz e Stramoz sác dicgdes populares correntes de Eztremoz, por in- 
fluencia da palatal r, como em amaricano. Tambem se diz: Estramóres e Stramori, vid. 
Rev. Lus., «Vocabulario Alemtejano», de Tomás Pires, pg. 88. Vetoira corresponde a 
Vitoria por metathose de r-¿ em ¿-r, e abrandamento de ¿-e na primeira syllaba. 

3 Vetoira, vid, 2.2 Quadra. 

4 Vetoira, vid 2.2 q. 

5 Galvéia por Galveias. O povo diz Ponte-Sór e náo Ponte-de-Sor, como havia 
já observado o Sr. Dr. Leite de Vasconcellos in O Archeologo Portugués, vol. XIX, p. 398, 

6 Bate e náo bate-se. Sósel é condensacáo de Sousel (Cu-ó . 

7 Pré por pro é facto vulgar e commum a todo o país; e préno Alemtejo, como 
é=éi, valo préi. 

10 Algum dia significa outr'ora, antigamente; diz-se «nos tempos de algum dia», 
«havia algum dia». Ha mais regióes de uso identico; vid. Leite de Vasconcellos, Dia- 
lectos interamneuses, 11, «Ling. pop. dy Baiáo», p. 20. 
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13 — Éu hé di morréiri cantando, 
Já qui chorando nasci. 
Jái-os gostos d'éista vida 
Acabaram para min. 


14 — Tristéiza e páxao e mágoa 
E'¡ o qui w'obriga a cantári. 
Trago os olhos rasos d'agoa, 
O mé deséjo éi chorári. 


15 —A carrasquéra mórinha 
Téim na folha comparada. 
Ná canta uma sózinha 
Séim bradári p'la camarada. 


16 — Béim sé quéim si fói détári, 
Na cama para dormiri. 
Ná ha di os olhos fechári, 
Einquanto mi aqui óvíri. 


17 — Tu, cantadori, ná sabias 
Qu é vinha a eista fungáo. 
Ábri as asas, 'stéindi as guias, 
Á chigada do gaviáo. 


18 — O cantari de tréis éi tréimpi, 
Di quatro forma q'adrado, 
Báti o fraco no valéinte, 
Fica tudo ademirado. 


19 -- É trago teirra no bolso, 
Auga fichada na máo. 
Pódis pd0ri uma soidade, 
Amóri, no té coracáo. 


20 — Dé um ai tintre dois áis, 


Respondéiram-mi as montanhas; 


Ná sé quéim haja que possa 
C'umas soidades tamanhas. 


21 —S'é morréiri 6 péi da fáia, 
Eintéirra-me ó péi do fréxo. 
E s'é morréiri di soidades, 
Mé amóri, di ti mi quéxo. 


22 — S'é morréri, - dóci léimbranga!- 
Pói-mi na campa um lettréro, 
P'ra quéim passári dizéiri: 
Amóri fírmi e verdadéro. 


23 — Si o mé amori mi morria, 
Já téinho o luto comprado, 
Um vistido cór de rosa, 
Um cachinéi incarnado. 


24 — Mandé fazéiri um jazigo 
No céintro da dura péinha, 
P'ra sipultári o mé séintido, 
Atéi quo mé amóri véinha. 


25 — Ó disgragado ná chóris, 
Qwé indas ná morí; 
Disgragada seré-i-éu, 

Di vivéri no inmundo séim ti. 


26 — Quéim mi déissi já morréiri, 
Dipois di morta téiri vida; 
Queria véiri quéim ti lograva 
Carinhos, alma tá qw'rida. 


27 — Móro ditraz da igréja, 
Ná dgo siná cavári; 
Quéim ná logra o que deséja, 
Éi morréiri náo acabári. 


28 — Mé béim namora a duas; 
Q'ali andará éinganada? 
No céintro da sipultura 
Éi quié "stó mais discansada. 


14 Antes da palatal xr, e depois de vogal, náo se pronuncia o i de paíxáo, caixa, 
baixa, etc. Em deseijo, beijo, queijo dá-se ó mesmo caso, antes da palatal j, e a pro- 
nuncia, differente das provincias do Norte, é: deséjo, béjo, quéjo, de e tonico muito fe- 
chado. Vid. para oi em 81.x q. 

16 Em quadrado, emguantog qual, etc. dá-se a syncope do u, semivogal. 

18 Ademirado por epenthese de e em admirado. 

19 Soidade é a forma antiga da palavra saudade, mais proxima do latim solita- 
tem, por queda «do 1 intervocalico, e hoje ainda na forma popular. 

20 Soidades, vid. 19. 

21 Soidades, vid. 19.2 quadra. 

23 Em cor di rosa, o r de cór líga-st á preposigáo, e por isso náo se diz córi 
di. Cachiné-cachené é a trad. popular do fr. cachenez. 

25 Indas é a forma com apherese e paragoge de ainda: vid. 154. Em seré-i-4u, o 
í interposto é hiatico. 

27 Igreja, vid. 14.a q. 

28 Namorar está tornado intransitivaménte, com prep. a. Para q'al, vid. 16.2 q. 
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29 — Chorári, lind'amóri, chorári, 
Chorári, lind'amori, por ti; 
EF'is falso, namoras ótra, 
-Já ti ná leimbras di mí. 


30 — Já dví giméiri o mocho 
N'aquéila fáia sombria; 
Vá-si o mocho digo éu: 
Já lá vá min alegria. 


31 — Alto pinhéro téim pinhos, 


Quéim téim pinhos téim pinhóes, 
Quém téim amóris, téim péinas, 


Quéim téim péinas téim páxdes. 


32 —A dlivéra lá no adro 
Téim na folha uns annéis; 
Amóri por causa di ti 
Passo torméintos crueis. 


33 — Vivo tristi e apáxonado, 
Ná sé o qu'hé di fazéiri; 
S'é ti ná chégo a lográri, 
Di páxáo véinho a morréri. 


34 — Tristieméinti vida passa 
Quéim d longi dbéb? amando, 
Créici o dia ómeinta a mágoa, 
Seimpre a péina vae dobrando. 


358 — Óstinti faz seimpri firmi, 
Mé péto ná faz deffreinca. 
Q'anto más oséinti vivo, 
Más ti trago v'aléimbranga. 


36 — O mé amóri éi tá lindo 
Coma rosa no botáo, 
Paréici uma istrellinha 
Eim manhá di Sám Joáo. 


37 — Mé amoóri éi tá lindo 
Com'a rosa q'ando ábri, 
Anda nos olhos di todos, 
Nossa Sinhora m'o g'árdi. 


38 — Valha-mi Nossa Sinhora, 
Qwéi a máe di Sá Juquim, 
Valham-mi aquéilles dois olhos 
Quistá na fréinti di mim. 


39 — Valha-mi Nossa Sinhora, 
Lá ó péi dos Agostinhos; 
Já qwé ná só m'recedora 
Di lográri os tés carinhos. 


40 — Ó mé minino Jasus, 
Quéim Jhe déo o fato véirdi? 
Uma minina donzéilla 
D'uma doeinga qui téivi, 


41 — É fui aquilla séirra 
Pra avistári um brunhéro; 
Fago más gosto ¿im ti amári 
Qw'éim séir rica e téiri dinhéiro. 


42 — Fui á séirra ós midronhos, - 
Colhéiri fólhas de villudo; 
Amóri, as tuas razoins 
Fazeim-nYa mim 'squecéiri tudo. 


43 — D'aqui peró mé monti 
Tudo éi caminho cháo. 
Tudo sá cravos e rosas 
Despostos por minha máo. 


44 — Auga no ribéro acaba, 
Tudo téim acabaméinto, 
Amezedade 6 mé amór; 
Cada véiz qui más óméinta. 


30 Vá-se e já lá vá, por vae-se e já lá vae, por influencia da reversa 8, como em 
más por mais, e pára a palatal w em paxáo por paixáo (l4.a q.). 


31 Para pazxáo, vid. 14.1 q. 
33 Apazxonado, id. á 


Bébe por abrandamento duplo i-e, vv-bb, de vive. 


Q'anto, vid. 16.2 q. 
Q'ando e g'arde, vid. 16.2 q. 


E commum a syncope do 1.0 a de Joaguim, em Joguim e Juquim. 
Abrandamento commum de e mudo em a, na palavra Jasus. 


Monte: vid. Vocabulario. 


Auga é metathese corrento de g-u em u-g, de agua, geral no país. Amezedade 
assimilacáo de e-e, e epenthese de ed em amezedade. 





45—A agucéina co péi rauga, 
Dura qu'reinta dias, 
É séim ti néim uma hora, 
Tu por mim náo o fazias. 


46— A agucéina co péi n'auga, 
Criada no ariáli, 
Dá-lhi o véinto ná si tróci, 
Assim faz quéim éi liáli. 


47 — Coitadinho di quéim téim 
Sé amóri pra lá do rio, 
Quéir fallári e ná pódi, 
Do coracáo faz navio. 


48 — O róxinóli q!ando bébi, 
Póe o péi n'auga correinti, 
Co mesmo biquinho éscrévi 
Cartinhas d'amor dstinti. 


49 — Debáxo d'auga istá lodo, 
Dibáxo do lodo cháo, 
Dibáxo d'uma amezade 
Si risulta uma páxáo. 


50 — O junquilho á borda Pauga 
Déta um chéro que ricéindi, 
Náo ha nada más hómildi 
Qwo amori q'ando pritéindi. 


51 — Ó auga que vás corréindo, 
Ó jardim vás dári a volta; 
Um amóri qw'é ná pritéindo, 
Déxá-lo, pdco m'importa. 


52 — Détastis-n auga na máo, 
É tinha séide, bebi. 
Si alguéim no mundo si péirdi, 
Só é por causa di ti. 
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53 — Ó auga téinti nos vais, 
Ná séjas tá corredia; 
Quéim namora ná s'dseinta, 
Quéim quéiri béim nó si desvia. 


54 — Amóris sáo alcatrúzis, 
Tiramos auga da ribéra. 
Si me ná quéiris, adés, lúzis, 
Téinho munto quéim mi quéra. 


55 — Já passé o mári a nado, 
O Gódiana a péi inxuito; 
Ná queiro coméiri pá séico, 
Teindo á vista conduito. 


56 — Fui ó mári, fui 6 Brasíili, 
Fui á "Spanha, istó aqui, 
Iré 6 cabo do mundo, 
Amóri, por causa de ti. 


57 — Já corri o mári á roda 
C'uma véilla branca acéisa; 
Todo o már aché fondura, 
Só éim ti póca ferméiza. 


58 — Já corri o mári á roda 
Co bico Yuma navalha; 
Anda agora munto éim moda 
Cachiné e leingo di malha. 


59 —A folha do trigo éi véirdi, 
Náo éi c'mo a da cevada, 
A nossa amizedade, amóri, 
Ó péi da tua éi dubrada. 


60 — Téirras altas sá p'ró trigo 
E as baxas p'ró treméiz; 
Ripara, toma sintido, 

Ná tornis cá Ótra véiz. 


Qu'renta por quarenta, syncope "de a em qua. 
Auga, de agua, vid. 44.2 q.; Trocer, metathese o-r e r-o de torcer. 
48 Q'lando por quando, v. 16.* q. Auga, de agua, v. 44? q. 


49 Debáxo e páxio, v. 14. q." Auga, v. 44.2 q. 

50 id. Q'ando por quando, v. 16.2 q. 

51 Auga, 44.2 q. Vás por vaes, v. 28.2 q. Prefixo pre náo accentuado, vid. 7.2 q., 
surdo pri*(pritender). 

52 Auga, 44.2 q. Auga, v. 44.2 q. 

53 Val forma o plural da forma geral al-aig; dá pois vais. Éjo, v. 14.* q. 

54 Auga, 44... Em si me ná quéiris devia de ser si mi ná... mas deu-se desas- 
similagáo. Munto é a nasalagáo corrente de muito com a queda do i. 

55 Guadiana—Gudiana —Gódiana, 

58 Munto, v. 54. q. Cachiné, v. 23.2 q. 

59 Amezedade, v. 44.* q. 
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61 — Téinho déintro do mé péto 
Laranja, cidra e limáo. 
Ja téinho todas as fructas, 
Falta-mi o té coragáo. * 


62 — Lá no adro da igréja, 
Istá dois ramos de limóes; 
Si quéiris qw'é liáli ti séja, 
Náo ámis dois coracdes. 
63 — Os olhos do mé amóri 
Sá duas azétoninhas, 
Fichados sá dois butóisis, 
E abéirtos duas rusinhas. 


64 — O” parréra dá-mi um cacho, 
O? sélva dá-mi uma amora; 
Amóri dá-mi o té ritrato, 
Quéiro-ti véiri a toda a hora. 


65 — As rezdes da tua bocca, 
Sá com'ás péiras riaes, 
Atraz di umas véim Ótras, 
Cada veiz ti quéiro más. 


66 — Dá-mi da péira madura, 
Da magcá uma talhada; 
Quéim téim amóris, dá tudo, 
Quéim os ná teim, ná dá nada. 


67 — Parréra, dá-mi um cacho, 
O* cacho, dá-mi um baguinho; 
Amóri, dá-mi um abrago 
Qwé ti daré um béjinho. 


68 — O” laranja di Janéro, 
O' limáo da Primaveira; 
É vivo no cativéro, 
Mé amóri, á tua espéira. 


69 — Di Lesboa mi mandaram 
Q'atro péiras num raminho; 
C'mo éiram coisas di longi, 
Coméiram-n'as no caminho. 


70 — Minha rosa ávultada, 
Qui lá "stás 6 péi do tanqui, 
Dá-ti o sóli dichapada, 
Cada véiz "stás más galánti. 


71 —Já fui cravo, já fui rosa, 
Já "stivi num aligréiti, 
Agora "stó no té péto, 
Sirvindo dí ramalhéiti. 


72 — Náci a rosa p'ró jardim, 
Náci o jardim p'rá filóri, 
Tu nacéistis pera mim, 
É prra séiri o té amóri. 


73 — Os tés olhos sá dois cravos, 
As sobrancéilhas 's folhinhas, 
As tuas muntas palavras 
P'ra mim sá pócochinhas. 


74 — Dízis qui ná pódi séiri 
Uma sélva dári um cravo, 
Aqui téins o mé amóri, 
Na méisma sélva criado. 


75 — O cravéro da minha sogra 
Já ná téim siná tréis cravos, 
O priméro éi o mé amóri; 
Os ótros ddis més cunhados. 


76 — Da palma náci o palmito, 
Do palmito náci a filóri, 
Tu nacéistis para mim, 
É para séiri o té amúri. 


77 — Tu éis o cravo branco 
Q'andava no mé chapéu, 
Tu éi qui éis o mé amóri, 
C'mo Dés qui 'stá no céu. 


78 — Margarida, corpo lindo, 
Cravo da minha janéllla, 
Caxinha dos més sigréidos, 
Ondi os més amóris véilam. 


63 Butio, pl. bolóeses. Rósinha adoga a bilabial 6, accentuada, em a correspon- 


dente u, surda; (rusinha). 


64 Sélva soffreu o adoqamento da vogal tonica de silva, ¿-é. 


69 Q'atro por quatro, v. 16.2 q. 


72 Filor de Flor, por epenthese de ¿=e de syllaba atora. Pera é a forma ar- 
caica, usada popularmente, de para, por lei de facilidade de pronuncia. 


73 
74 
76 
78 


Munto, v. 54.2 q. 

Sélva= Silva, v, 64.2 q. 

Filor. v. 72.4 q. Pera, v. 72.2 q. 
Cáxinha, v. 14.* q. 
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79 — Margarida, corpo lindo, 
Cravo da minha varanda, 
Cáxinha dos més sigréidos, 
Ondi o mé amóri anda. 


80 — Ó cravo tu éis a filóri 
Quw'é no mundo más adoro; 
Si mi péirdis o amóri. 
Toda a minha vida choro. 

81 —A basta ispadana 
Dá um lyrio róxo abéirto: 
Pois qui o namorp éi fama, 
Éi fazéiri o dito céirto. 


82 — Óseintó-si o jardinéro, 
Séicam-s'as folhas á rosa. 
Quéim duas quéri amári, 
Néim uma néim ótra gosa. 


83 — Ó minha rosa Cincarnada, 
Ó minha linda filóri; 
D'antis ná mi éiras nada, 
Agora já éis o mé amóri. 


84 — A rosa pera séiri rosa, 
Ha di téiri péi 0 butáo. 
O amóri pera sGiri liáli 
Ha di séir Chico ou Simáo. 


85 — Déxa-te *stári cana véirdi 

Néisse té cannaviáli; 

Déxa-ti "stári mé amóri, 

Qwó péi de mim ná 'stás máli. 
86 — Assubi ao cannaviáli 

Pera tocári ás matinas; 

Éi de nóti, véjo máli, 

Ah ladráo qui náo atinas. 


80 Filor, v. 72.2 q. 


81 Róxo é a pronuncia no Sul, e róixo, no Norte; cfr. páxdo de paizxáo, béjo 


de beijo. 
Filor, v. 72.2 q. 


87 — Ha sélvas qui dáo amoras, 
Ha sélvas qui as ná dáo, 
Ha amóris qui sá liaes, 
Ha ótros qui o ná sáo. 


88 — A faia por alta séiri 
Ná si déxa di alimpári; 
Mé amóri, si temos séiri, 
Ná téins más voltas a dári, 


89 — O” alto sobréro, ó alto, 
Já ti tiraram cavacas, 
Já discubrístis o té péto, 
Já sábéim ras tuas faltas. 


go — O cinzéráo, q'ando náci, 
O” té péto faz eincosto, 
Si ná querias qu'é ti amássi, 
Ná nacéssis "ó mé gosto. 


91 — O té péto éi um palmito 
Chéigam ras filór's *6 cháo. 
Éissi té modo bunito 
Cativa o mé curagáo. 


92 —A salsa, pera séiri salsa, 
Ha di'stári ?ó méo da horta, 
O amóri pera séiri liáli 
Dévi "stári longi da porta. 


93 — A” vista téinho a quéim quéiro, 
O” longi a quéim queiro béim, 
Péirto quéim mi namora, 
Inteinda-mi agora alguéim. 


94 — Mandé fazéiri um rilojo 
Da folhinha do poéjo, 
Pera contári os minuitos 
Das horas que ti ná véjo, 


Pera, v. 72.2 q. Botáo pronuncia-se claramente bútáo. 
Pera, v. 122 q Ejo, v. 14.2 q. e 18,2. 


Sélvas —silvas, v. 64.? q. 


Temos ser, em vez de temos de ser por suppressáo da preposicgáo. 


Q'ando, v. 16.2 q. 
Filor, v. 72.2 q. 
Pera, v. 72.2 q. 


Reloijo de relogio, por metathese g-i i-g (jo). e relójo, ói-ó. Éjo, v. 14.2 q. 


Pera, v. 72.2 q. «Que ti ná vejo» e náo «qui ti ná vejo» por desassimilagáo e-i, 
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95 — Andas vistido di véirdi, 
Com'ó proprio drtigáo; 
Déxári de ti amári ná hé-di, 
Amóri do mé coracáo. 


96 — Lá no largo da istagáo 
A? sombra dos écalitres.... 
Amóri, vi o té coragáo 
A chorári éim altos gritos. 


97 — Náo éi a acéfa qui custa, 
Néim sá n'os calóris do wráo. | 
Ei o pico da héirva-gata, 
Juntaméinti c'o béja-máo. 


98 — Mal o haja as azinhéras, 
Qui as hédi mandár cortári, 
Os campos qu'é más adoro 
Náo m'os déxam avistári. 


99 — O álecrim déista téirra, 
Náo éi lá c'm'ó da minha, 
Eisti téim uma folha larga, 
E ó mé téim-n'a miudinha. 


100 — Déistis-mi álecrim por preinda, 
E por préinda o acété; 
Cuidavas que w'inganavas, 

E éu éi que tingané. 


101 — Pus o péi na aroéra, 
Logo li caío a folha; 
Si tóins munto quéim ti quéra, 
Munto más onde é iscolha. 


102 — 'Stá calma qu'abrasa o mundo, 
Á sombra mi 'stá quémando. 
Qui fará o mé amóri, 
Qwanda no campo lavrando? 


103 — 'Stá calma qu'abrasa o mundo 
Á sombra mi "stó quémando. 
Qui fará o mé amóri, 
Qwanda na éra alimpando? 


104 — Quéim nYdéira qui viéissi 
Um véintinho corridóri, 
Qwalivasse e tróxéssi 
Cartinhas *ó mé amóri. 


105 — Cantigas sá pataratas, 
Sá vózis, léiva-as o véinto. 
Quéim s'impréiga 6im cantigas, 
Téim faltas d'intéindiméinto. 


106 — Quinta-féra éi tréivo, 
Por séiri a más filorista; 
Namora quéim tu queséiris, 
Istéjas seimpri á minha vista. 


107 — Amóri, dá-mi o té rilojo 
Para as minhas máos um méis, 
Para contári os minuitos 
Dos teimpos que mi ná véis. 


108 — Mé amóri, quéim podéira 
Trazéir-ti no coracgáo, 
Adondi o sóli ti ná déira, 
D' invéirno, néim di veráo. 


109 — O coragáo di uma pomba 
Téim asas da primavéira, 
Deséjava adevinhári 
Té séintido q'al éira. 


110 —Ai Jasus, doe-mi a cabéiga, 
Do coracgáo a amitádi, 
Já ná véjo "6 mé amóri 
Siná ao domingo á tardi. 


95 Propio, syncope do segundo r de proprio, por dissimilagáo, corrente no país. 

96 Écalitris e écalitres, de eucalitos—eucaliptos, por adogamento de o-e, éu=8 
e rotativismio do r, como em batatras. 

97 Acéfa prothese de ceifa, e éi=6. 

98 Mal o haja, formula interjectiva de maldigáo popular. 

100 Cudavas, por contracgáo de ui em cuidavas. 

103 Alimpar, prothese de a em limpar. 

104 Alevar, id. de levar. 

106 Filorista deriv. de fllor, v. 72.2 q. 

107 Reloijo e relojo, v. Y.a q. Dá-se em relojo a mesma condensagáo oí-o que 
aí em a de páxáo, e éi-é de desejo, 6i-6 de róxo, v. 14.2 q. e 81.2. 

108 Adonde, interconsonantizacáo de a (de) onde, por influencia de donde forma 
popular do relativo onde (assimilacáo d-d): donde vaes. 

110 Jasus, v. 40.2 q. Ametade, prothese de a em metade, v. 103.* q. 
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111 — Já vi nacéri o sóli 
Lá no mári éintri balisas, 
Acridita qwé ná véjo 
Más téirra qu'á qui tu pisas. 
112 — É fui o qui dissi 6 sóli 
Despensas di anacéiri; 
Á vista Véissis tés olhos, 
O qui vinha cá fazóiri? 


113 — Anda o sóli atraz da lua, 
A luz atraz do luári, 
A minh'alma atraz da tua 
Séim n'a podéiri alcangári. 

114 — Istá o céo inevoado, 
Amanha ná "stá bom dia, 
Téinho o mé amóri zangado, 
Ai Jasus o qui seria? 

115 — Istá o ceo inevoado, 
Á roda copos de vrido, 
Tira de mim o cudado, 
Qu é tiro di ti o séintido. 


116 — Seitistréillo, sóli e luz, 
Tudo no ári ¿éimbarcó. 
Cara linda com'á tua 
Indas Dés a ná pintó. 
117 — Planté-mi a contári as 'stróillas, 
Só a do Norte déxé; 
Por séiri a más piquinina, 
Só contigo a acomparé. 


118 — O” minha istréilla do Nórti, 
0” póri do soli aparécis. 
Si quéiris sabéiri o mé fórti, 
Prégunta a quéim mi conhéici. 


119 — Dété azéti no lúmi, 
Augardéinti na candéa; 
A” vista ('éssis tés olhos, 
Atéi o juizo varéa, 


112 Anascer, id. de nascer. 
114 Jasus, v. 40.2 q. 

115 
120 


120 — Chamástis-mi variéinta, 
É fui quéim varió; 
Variaram os més olhos, 
Assim qui p'rós tés ólhé. 


121 — Vi passári um pósa-lósa, 
P'rós lados di Mogambiqui, 
Tinha óvisto tanta cósa 
Ná sé quéim acrediti. 


122 — Ná péigui a isbagulhári, 

A botári teirra p'r'ó lado; 
Adóndi o gaviáo chigári, 

Ná téim qui fazéiri o pombo. 


. 


123 — Élsó com'ó gaviáo, 
Qui no ári fago parada; 
Quando abáxo ó cháo 
Nunca alivanto séim nada. 


124 — O éincarnado ná brilha 
Séim téiri o azuli ó péi. 
Arranjári amóris ná custa, 


”. 


Déxá-los éi qw'éilla éi. 
125 — Dizéim qu'o préito éi féo, 
digo qu' éi linda córi. 
Com o préito éi qu'é iscréivo 
Cartinhas ó mé amóri. 

126 — Dizéim qu'o préito éi luito, 
É digo qwéille éi gravedádi, 
Déxa-ti cudári, mé amóri, 
Andas á minha vontádi. 


127 — Amaréillo, amaréillo, 
Amaréillo, linda filóri; 
Quéim ná gosta di amaréillo, 
Ná gosta du sé amóri. 

128 — Tu éis prata perfinda, 
Luzeinta na tua rua; 

Téinho visto caras lindas, 
Mas néim uma conYá tua. 


Vrido, metathese ¿dr-rid de vidro. 
Varienta, vid. Vocabulario. Auga, v. 448. E corrente a syntaxe do 2. verso: 


«Eu foi quem varici», a comparar com estoutra: <Eú fui dos que variei». 


121 
ouvir, por associacáo com visto de ver. 


122 e 123 adonde, g'undo, abáxo e alevanto, sáo factos já mencionados respecti- 


vamente em 108.*, 16,2, l4a e 1122 qq. 
126 Gravidade, vid. Vocubulario. 
127 Filor, v. 7248 q. 
128 Perfinda, v. Vocab. 


Pousa-lousa, vid. Vocabulario. Ouvisto é o part., corrente no povo, do verbo 
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129 — Quéim á prata tira a liga, 
Fica a prata disligada; 
Quéim por ti arrisca a vida, 
Ná pódi arriscári más nada. 


130 — S'8 tivéissi papéili di dro, 
Comprava péina di prata: 
Co sangui das minhas vóas 
Iscrevia-ti, amóri, uma carta. 


131 — S'8 sóbéissi, Mariana, 
Qui tu éiras alfaiáti, 
Mandava viri di Vianna 
Agulha e didáli di prata. 


132 — Éissi té cabéillo lóro 
Éi qui m'anda a cativári. 
Todo chéo de pintas dro, 
Quéim náo ha-di ti gostári? 


133 — Désdi q'ando pelo mundo 
C'uma candéa na máo; 
Éu acharé amóri más fírmi, 
Mas liáli com'á ti náo. 


134 — Mandé víri da Concégáio 
Uma chavinha di vidro, 
Pera abriri té coragáo, 
Pera sabéiri o té séintido. 


135 — É da péina do paváo 
Fiz uma chávi á eingicisa, 
Pera abríri té coragáo 
Com toda a delicadéiza. 


136 — Aqui mi téins ó té lado, 
Á tua desposigáo, 
M6 coragáo éi fichado, 
E a chávi na tua máo. 


137 — Eim chigando á minha casa, 
Éi séimpri por qw'é prégunto; 
Amóri, dá-mi o té retrato, 
Qui to quéiro istimári munto. 





138 — Trago deintro do mé péto, 
Ao lado do coragáo, 
Duas lettrinhas qui dízeim: 
Morréiri sim, dóxar-ti náo. 


139 — Chapéu fino disábado, 
Éi a minha ilevacáo; 
. Amóri, o té ritrato 
Trago-o no mé coragáo. 


140 — Ás tuas mimosas léitras, 
Da tua adorada máo, 
Fazóim-mi amim”squecéiritudo, 
Amóri do mé coragáo. 


141 — Vae o camboio na carréra, 
Já partio o fio á langa. 
Ná sé de qui manéra 
M'hadi passári da aleimbranga. 


142 — Vae o camboio na carréra, 
Vae chigando á istacáo; 
É ná só de'qui manéóra 
Hé-di amári o té coragáo. 


143 — Chapéu fino e disábado, 
Traz o mé béim na cabéica. 
S'8 ná só do té agrado, 
Précura quéim ti merega. 


144 — Eim béim s'os homis prantando: 
Canta tu, canta lá tu; 
O teimpo vai-si passando, 
E o bálhi náo éi neim ún. 


145 — Eim béim s'as mulhéiris prantando: 
Canta tu, canta lá tu; 
O teimpo vai-si passando, 
E o bálhi náo éi néim ún. 


146 — Salsa véirdi Ó péi da nora 
'Ó alquéiri raminho téimpéra; 
Vali más um sinhóri di fora, 
Qui tréis Ó q/atro da téirra. 


137 É commum no país o accento secundario no prefixo de preguntar. 

139 aba conserva no composto desabado o accento do a tonico, em accento to. 
nico secundario. Elevado está por enlevaydo de enlevo, onde a vogal nasal inicial se 
reduziu á oral corréspondente. 

141 Camboio é a forma popular de comboio. Alembranca, prothese de a em lem- 
branga. Langa do comboio é comparagáo com a langa de carros (varal). 

142 Camboio, v, anterior. Diz-se di que e náo di qui (desassimilacáo, v. q. 9. 

143 Desábado, v. 139.2 q. Précura, v. 7.2 q. 

144 Prantar, reversáo das liquidas 1-r em plantar. Balhe e balho, a liquida 1 de 
il (baile) formou a palatal /h. 


Rey. Lusrr., vol. xtx, fase. 3-4. 20 
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147 — Munto tolos sá os hómis, 
Dá-Ihi o;péi, tomam a máo. 
Más tolas sá as mulhéiris 
Qui le dá ” ocasiáo. 


148 — Éis o cofri da lócura, 
Casa féta séim madéra, 
Cara horreinda, nóti *scura, 
Cabéica séim mioléra. 


149 — Andas p'ra báxo e p'ra cima, 
Cor6 ritroz na balanca; 

S' 8 ti ná chéigo a lográri, 
A minh'alma ná discansa. 

150 — Quéim mi déira dári um ái, 
Tá largo como comprido, 
Chigássi e ná passássi 
Adondi é téinho o mé seintido. 

151 — O mé béim ná o éira, 
Téim-si agora féto. 

Istá um figuráo, 
Quw'intéi métti rispéto. 

152 — Á porta da minha sogra 
Há-i-uma sélva amaréilla. 
Todas passam, váo andando, 
Só 8 fico préiso wéilla. 

153 — Amóri do mé coragáo, 

Náo ha palavra más dóci, 
O tu mi quéras Ú náo, 
É queiro-te béim, acabó-si. 


154 — Aindas qui mé pae mi máti, 
Minha máe mi tíri a vida, 
A minha palavra istá dada, 
A minha máo promettida. 


155 — Ó que lindo rispléindóri 
Qwé téinho na minha fréinti, 
Agora éi qu'é téinho amóris 
Ao gosto da minha geinti. 


Báxo, v. 14.2 e 81 qq. 
Adonde, v. 108.2 q. 


149 
150 
151 
152 
154 
da-ainda. Cfr. n.o 176, 181, 185, etc. 
160 
161 
162 
163 


Vid. para paxáo, 107 q. 


156 — O amóri, q'ando s'éincontra, 
Métti sustos e dá gostos, 
Sobrissalta o coragáo, 

Faz subiri a córi aos rostos. 


157 — Olhos da minha cara 
Ficaram ¿invergonhados, 
Olharam p'ra qu'óim ná tinha 
Ferméiza nos sés tratados. 


158 — Os olhos requéireim olhos, 
Os coragdes coracóes, 
Uma palavra requéiri ótra 
Eim céirtas occasides. 


159 — S'os més olhos ti offéindéiram, 
Mé amóri, castig”-os béim. 
Já ná queiro na minha casa 
Olhos qui offeideiram ninguéim. 


160 — Os més olhos e os tés olhos, 
Todos q'atro s'quéireim béim, 
Os més quéirem béim ós tóus, 
Os tés sabi Dés a quéim. 


161 — Si *abalássis peró diséirto, 
Amóri do mé coragáo, 
Déxa-mi o caminho abéirto 
Para siguiri uma páxáo. 


162 — Toma lá éisti mé léinco, 
Aindas qué por ti ná *spéiri, 
É gosto di ti imméinso, 
Mas a minha máe ná quéiri, 


163 — S'8 sóbéissi qu'avoando 
Alcangava o té seintido, 
Mandava formári umas asas 
Das péinas qwé téinho tido. 

164 — Aindas que mé pae ná quéra, 
Minha máe diga qui náo, 
Quéra 6, quéras tu, 

Istá o queréiri na nossa máo. 


Inté, é a forma, commum no país, de até. 
Ha-i-uma, O i é simples reducgáo do hiato. Sélva, de silva, v. 64. q. 
Aindas é forma popular de ainda, antes de consoante, como indas o é de in- 


Q'atro por qualro, facto vulgar da vogal consoante u, já apontado, v. 16 q. 


Aindas, v. 151 q.— Note-se a ortoépia. 
Avoar, prothose muito vulgar de voar; diz-se em todo o pais; «mais vale 


um passaro na máo do que dois dvoar:> (ávoar por a avoar). 


164 e 171 Aindas, v. 154.? q. 
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165 — Ó mé amori lá ó lóngi, 
Chéiga-ti cá peró péirto, 
Já mi doe o coragáo 
De mi véiri néisti diséirto. 


166 — Andas p'ra lá, ná mi "scréivis, 
Ná sé qu'amóri éi o téu. 
Andas falando com ótras, 
Quéim téim n'a fama só 6u. 


167 — Adóndi *stá o mé amóri, 
Adóndi "stá éilli agora. 
Istá péirto di quéim ro véi, 
E lóngi di quéim ro adora. 


168 — As istréillas do céu dizeim 
O mesmo qui digo éu, 
Quéim dispréiza o sé amóri: 
Dispréiza o que Dós li déu. 


169 — Lindos olhos sáo os téus, 
Tu éis a minha dódici; 
O té modo agrada ó méu, 
Quéiro-tí béim, já vé díssi. 


170 — O mé leingo di cachinéi 
Cuma léittra cór di rosa; 
O mé coracáo p'ra ti éi, 
E ótra d'éilli si ná gosa. 


171 — Quéim mi déira dári um ai, 
Qui chigássi adondi é quéiro; 
Queria qu'o mé béim desséssi: 
Aquéilli ai por mim o déiron. 


172 — Acridita, mé amori, 
Acridita qui éi virdádi. 
Acridita qui é ná téinho 
A más ninguéim amezadi, 


173 — Dilicado éi o fumo, 
Passa a téilha dubrada, 
Dilicados sá os tés olhos, 
Qui namoram di pancada. 


167 Adonde, id. 108.a, 
170 Cachiné, id. 23.2 


174 — S'o mé amóri mi morria 
Dipois da palavra dada, 
Néim a téirra i comia, 
Néim ótro amóri mi lograva. 


175 — Dé um ai qui féiz triméiri 
Uma méinza á tua sala; 
Istás a dormiíri, acorda; 
Istás acordado, fala. 


176 — Éissi tó léincinho branco 
Indas mi ha di viri á máo, 
Indas qu'é péinsi dari 
Por éilli o mé coragáo. 


177 — Subi ó céo por uma linha, 
Deci por um diamánti; 
Quéim vae ó ceo p'ra ti véiri 
Já ti tóim amóri bastánti. 


178 — Trázis leingo éincarnado, 
Trázis guéirra ¿im té péto, 
Quéim mi déira iri á guéirra, 
E guerreári a tó rispéto. 


179 — Quéim diz qu'o amári qui custa, 
Dicéirto nunca amó: 
É£u amé e só amada, 
Nunca o amóri mi custó. 


180 — Falástis-mi e déxástis-mi, 
Tua abalada fói bóa. 
Diz'-mi as novas qui tróxéistis 
Lá dos lados di Lesboa. 


181 — Amári e sabóiri amári, 
Amári e sabéiri a quéim, 
Amári éissis tés olhos, 
Amári a más ninguéim. 


182 — Vó-mi imbora, vó-mi imbora, 
Vó-mi imbora, ná vó náo; ' 
Diz qu'8 mi vá imbora, 
Cá fica o mé coracáo. 


173 De pancada: expressáo adverbial que quer dizer á pancada, agressivamente, 
com provocagío, imposicáo, sem attender a resistencia. 
175 O e de mesa nasalizou-se em mensa, facto oposto de elevagáo deriv. de enleva- 


gáo, «enlevo», v. 139.2 q. 
176 Indas, de ainda, vid. 154, 


178 «Guerrear a teu respeito» quer dizer «guerrear por li», «por amor de ti». 
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183 — Alviceras daria 6u 191 — Camarada, dá liceinga; 







O dinhéro, Ó valóri, Camarada faz favóri; 
A quéim n'agora desséissi: Qui li quéiro dar uma fala 






Aqui téins o té amóri. O sé, porque éi méu amóri. 





192 — As raparigas véjam bém, 






184 — Amóri véim á minha casa, 





Aindas cá éis attéindido, E tómeim munta cotéilla, 
Indas lá téins a cadéra Quwé já vi aquéilli aléim 









Das véizis qui lá téins ido. Dári um béjo aléim r'aquéilla. 





193 — Ripara per'ó qui té digo, 





185 — Inda agora aqui chigué, 






Más céido ná pudi víri, Ripara per'ó mé dezéiri: 
Aindas chigué a horas Si namoras com migo, 
Das tuas vózis Óvíiri. O domingo vai-mi véiri. ' 












186 — Ditosa di mim, ditosa, 194 — S'6 sóbéissi na verdádi, 






Ditosa di quéim ti amári, Qui tu mi quirias béim, 
Ditosa siria €u, CFardava-ti lialdádi, 







S'8 ti chigássi a lográri. Náo amava a más ninguóim. 









187 — E cá Ginteindo por acéinos, 195 — H6-di ti amári corréindo, 
Néim quí séjam éincobéirtos; Devagári ha impáti. 
Eim détando os més planos Ná quéiro qui vás deztirdo: 









O'ási todos mi sáim céirtos. Néim pra ti amári téinho árti. 











188 — Istó préiso Gim vários lagos, 196 — Já náo ha papéili eim Mafra, 














Na cadéa dos amántis; Néim tinta pe'rós "scrivéintis, 
Amóri, sigo os móismos passos, Néim péinas pera 'scrivóiri 
Indas só quéim éira ántis. 'Ó mó amóri seintimeintos. 










189 — Éissi tó léincinho branco 197 — Anda cá, cunhada minha, 
Anda séimpri a branquijári. Anda cá p'r'ó péi di mim; 
O O EN 4 
Eissi tó pótinho santo Já qu'é ná véjo o té mano, 







Éf qui manda a cativári, Fago gosto dim ti véir a ti. 








190 — O mé leingo di malha 198 — Faz' o gosto á tua géinti, 






Téim uns riscos mun sumidos; Tua máe séja a priméra; 
Éi o que m'a mim atrapalha Quéiro qui tragas contéinti 
Sabéiri 6 cá da tua vida! Toda a tua paréintéra. 








183 Alviceras, de alvicaras, por influencia da continua r, como em amaricano. 
184 e 185 Aimdas vid. 154. 

187 Acenos, em vez de acéimos, pronuncia-se aganos, em que a palatal fechada se 
modificou pela guttural correspondente. 

188 Indas, vid. 154, 

19 No Alto-Alemtejo, pelo: menos, pronunciam-se a preposigáo «com» € O pro- 
nome pessoal «migo», separada e distinctamente, com migo. 
19 G'ardar com q'al, eng'anto, por syncope da semi-vogal de gu, qu. 
196 Pera, v. 72,2 q. ' 
198 Parenteira— parentella. 
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200 — Quéim mi déira eim Lesboa, 





199 — Minha sogra quéir-mi máli, 






Minha cunhada tambéim; Quéim mi déira agora lá, 
Ná n'eimporta a minha sogra, Pera allivio di uma péina A 
Quéra-mi éille o filho béim. Di um padéro qui lá "stá, 





201 — Namora, mé béim, namora, 
Namora na minha dstincia; 
Namora q'anto queséiris, 
Qwa mim ná faz defrencia. 





a ss ae rd 





3.4 Parte — Obseryagdes ás quadras. 

Os n.%s correspondem aos da quadra. 

Diz-se quadrar uma cantiga, estabelecer a rima cruzada entre 
os quatro versos da quadra. Quando a estrophe é maior, cha- 


+ 
A 







ma-se oltavar á procura de rima alternada. Uma quadra que náo hi 
fale de amor, e se refira a qualquer trivialidade, tem a classifi- ; 
cacío de feia ou torgalhewra, e de pé de azinto. hi 






1  Repare-se na imagem de embarcar o sentído.—6 A villa 
(de Extremoz) bate-se, rivaliza com a Figueira, villa, decahida, 






no concelho de Avis.--7  Vae o monte ás carreiras; monte é a s 
casa de vivenda e o armazem ao meio da herdade; o cantador 3 

a de > , Ñ 
corria tanto que o monte desapparecia, imagem impressiva que j 





lembra passagens do descriptivo de Homero, pelo contraste ra- 
pido com o que se segue.—8  «4o cómo da rua násce o sol, ao ñ 
fundo poe-se a lua, é a indicagáo mais positiva dos pontos car- 
diaes de orientacáo de uma rua;—9 «Tapar a aldeía com um 
lenco>, equivale a «mais valéra que náo existisses» ou «pór uma 
pedra sobre o assunto» que d'ella se evoca; —14 Evocacáo ¿ 
admiravel de paisagem é esta, onde náo falta o movimento e o y 















impressionismo da viagem;—12 O sol é o rei das alegrias, em F 
especial no Alemtejo, país de sol e de frio; trocadilho curioso e 8 
elegante está nos dois ultimos versos: porque é velho o sol, se Í 





nasce todos os dias?—15 Folhas comparadas sáo as folhas 

oppostas no verticillo; acompanham-se portanto;-— 16  Trés for- 
. mam a tiempe, equivalente geometrica de trindade ou triangulo, 
triduo, terceto; porque quatro formam quadrado. —23  Note-se a " 
conducgáo syntática do 'primeiro e do segundo verso; cachené tra- 
duz o francés cache-nez, e popularizou-se como outrora por ex. 
chapéu de chapeau, habilhar de habiller, e hoje no povo biscléta 
de byciclette, charréta de charrétte, vaturéta de voiturette (auto- 
móvel). —30 Toda a noite á espera da entrevista, o amante ou- 
via o mocho; e quando este se foi, ou se calou, era manhá, aca- 












201 Defrencia, de differenga, por syncope do e da 2.2 syllaba, e assimilagáo de e-e 
entre o ¿ da 1.* e o en da 3.a, e alargamento de ¿ em enga-encia, como em graca-gracia. 
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bou-se a noite e com ella os amores. — 34-35 Desevolvem o ri- 
fio: «longe da vista perto do coragáo».—36 É curiosa a ima- 
gem de comparar o namorado com a estrella da manhá de S. 
Joáo, a cujo nome andam ligadas tantas crengas amorosas. — 38 
Nossa Senhora, diz o poeta, é máe de S. Joaquim, quando o in- 
verso acerta. —40 Faz referencia a um ex-voto.—41 Éreduc- 
cáo poetica do aphorismo amoroso: o teu amor e uma cabana. 
—44 Contrastam o primeiro grupo de versos e o segundo: tudo 
acaba no mundo menos o amor, que sempre augmenta+r Nem só 
os escriptores utilizam a antithese, é tambem da retorica do povo, 
e é natural. —45 A longevidade da agucena dentro da agua, é 
pura fixáo poética, para exprimir o contraste exposto nos dois ulti- 
mos versos. Sessenta dias diz uma quadra de V. Real. —46 A aqu- 
cena fica assim em antithese no verso, como a cana está no apó- 
logo de Lafontaine (a canna e o carvalho). Ella, porém, náo torce 
nem quebra. — 47 Do coracáo faz navío, note-se a objectivagáo 
do amor, no barco do coragáo, onde o sentido embarca, (quadra 
1.2). Vid. variante, na quadra n.” 697, da colleccáo de quadras 
populares de Villa Real, por Antonio Gomes Pereíra, in ¿tev. 
Lustt. x, pag. 147. —50 Vid. variante em V. Real, id-quadra n.* 
714, p. 148. —54 Esta quadra exprime a forma dos amores que 
passam, os amores de um dia de que falam tantas cantigas do 
povo; e no ultimo verso entende-se que rez morlo, rei posto. Di- 
zem os franceses: les absents ont toujours tort. — 57-38 Estas 
duas quadras, com uma outra variante de pormenor, correm no 
país todo. Vid. por ex. Rev. Lusit. x, p. 129, quadra 418 de Villa 
Real. —61 Na bocca do povo, como na dos poetas eruditos, o 
coracáo é tudo, idealmente nuns, materialmente noutros; já fol 
barca,v id. quadra 47.2; agora é fructa para colleccionar ao lado 
da laranja, cidra e limáo; de límáo, se quem canta é mulher, 
náo o negaria Camóes, que o tivesse junto do coragáo. —63 A 
comparagáo é elegante e completa. Os olhos fechados sáo dois 
botóes, que rosa fechada elles sáo; abertos, sáo duas rosas, o 
que aos botóes succede. Além d'isso negrejam como azeitonas; 
imagem cromatica; náo quis lembrar que quem o feío ama bo- 
nito lhe parece.—66 Se para amigos máos rotas, porque náo 
háo de amores justificar o dito vulgar: o que é meu, teu é?—71 
É a quadra mais galante da collecgáo, embora vaidosa; recorda 
um mote de um outeiro do seculo xvI1, peralta e enflorado. — 
72-76 Digam que náo ha fatalismo na 'alma do povo. O que tem 
de ser tem muita forca. O que fór soará. Tu nasceste para mam, 
diz a quadra.—74 Contrasta com o n.? 71. Ojferece, e náo se 
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dá por enthronado, o cantador, entre ramalhetes. É antes singello 
e modesto. Náo se admira de sair o cravo do amor; e da silva 
de espinhos elle, cantador, o affirma. A quadra 77.* é uma va- 
riante.—82  Affirma a verdade do ciume contra ambicáo poly- 
gamica. É o que diz o rifáo: vale mais um passaro na máo, que 
dois a voar.—84 Aqui está uma glosa comica da quadra po- 
pular que diz que «a rosa para ser rosa, —hade ser de Alexan- 
dria, —e a mulher para ser mulher—ha de se chamar Maria, a 
resposta feminina é deveras graciosa. Vid. tambem a quadra 92.* 
de um estylo comparavel. —87 Esta quadra corre vulgarmente 
com a modificacáo de leaes por sincéros.—92 Vid. 84. —93 É 
como quem diz: quero quem me náo quer; náo quero quem me 
faz conta.—100 Variantes: Villa Real, Rev. Lus. x, pag. 136, 
quadra 521.—1I0I Cfr. 54.—105 Variante é esta d'essa outra 
quadra que diz: —cantigas leva-os *o vento, —que m'mporta a 
mim que as leve... commum no país. 


Quem se fiar em cantigas Cantigas sáo meninices 
Tem falta de entendimento: Palavras leva-as o vento: 
Sáo palavras que só saem Quem se finta em cantigas 
De dentro do pensamento. É falto de entendimento. 


Trás-os-Montes. Villa Real—Re». Lusit. x, p. 131, n.? 446. 


—106 Bom sinal de affecto essa quadra! Tudo ella supporta desde 
que veja o seu amor.—109 O coragáo...com asas de primavera, 
é imagem de poesia nova. Aonde iriam buscar a ideia? A figu- 
ras mythologicas certo que náo. Como tudo é leve na primavera, 
desde o ar á seiva vital, deve ser a leveza de tudo que produziu 
a imagem das asas de primavera. —112 Outra quadra genial. 
Compbe-se-lhe a forma poetica de madrigal com a da quadra 
táo sabida: em sou sol e tu és sombra, —qual de nós será mais 
firme? etc. e pode emparelhar esta com a quadra 113 desta col- 
leccáo, que tem ideia proxima, trocado o sol pela lua; é o ho- 
mem (sol) atraz da mulher (lua), e a mulher atraz da amor (luar); 
mas náo se alcancam, assim como o sol vé fugir a lua, e a lua 
persegue o luar, atraz da qual anda sempre, sempre á vista um 
do*outro, perseguidor e perseguido. —115.. á roda copos de vi- 
dro, é visáo do poente, para mais com o reforco da quadra an- 
tecedente: amanhá náo está bom día; havia nuvens, estava lim- 
po o oriente, ou melhor o horizonte, e ao pór do sol a cór pur- 
purina do poente ameacava vento para o dia seguinte, e formava 
á roda (do ceo) copos de vidro, coloridos. A imagem é enge- 
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nhosa (*).—117 Na Beira ha uma variante; 3.2 v. e por ser a 
mais bonita...—118 Confunde-se a estrella do Norte com o 
planeta Venus, a estrella da tarde, ou do Bom Pastor por sym- 
bolismo christáo. —122 É como quem diz: onde está gallo náo 
canta gallinha.—129 É o que mais pode offerecer quem se sa- 
crifica: a vida. Bem canta o cantador.— 131 Mostra talvez evo- 
cacáo dos bordados e rendas do Minho. Uma cantiga de V. Real 
fala da dobadoira de Vianna.—132 FE” uma quadra digna de 
inspirar um pintor moderno. Tem realmente grande visáo de 
luz e forma.—133 Compara-se com a ideia de Diogenes, quando 
procurava um homem. —134 A chave tem significacío amo- 
rosa na arte popular. ()—136 Vid. 66.—138 Com algumas va- 
riantes, esta quadra corre por todo o pais. —143 Cfr: 106.— 
144-145 Referem-se ás demoras e hesitacóes dos cantadores 
nos bailes, onde é forcoso “cantar. —146 De uma forma reque- 
brada, exprime o aphorismo: Santos de casa náo fazem mila- 
gres.—147 YE diccáo corrente: F. deu-lhe o pé e elle tomou logo 
a máo, expressáo de atrevimento. — 148 Como quem diz: sem: 
pés nem cabega, ou sem bedelho nem trambelho.— 149 E' curiosa 
esta comparacáo da balanca, oscilante como os amores de que 
a Cantiga faz queixa. —153 Cfr. 66 e 136.—156 Esta quadra 
forma um tratado de psychologia dos amorosos: 


O amor quando se encontra, 

Causa penas, dá desgosto, 

Sobresalta o coracáo, 

Sobem as córes ao rosto. 

Variante de Trás-os-Montes. 

— 163 Note-se o trocadilho, vulgarissimo nas cancdes do povo, 
de penas que tenho tido, para, de tantas serem, mandar formar 
umas asas, para avoar.—167 Longe da vista...—173 Os 
olhos sáo táo aggressivos que, de fixar, namoram de pancada. 
A' candeia, se diz numa quadra de Villa Real (9). — 177 A ima- 
ginacáo que produziu esta quadra pertencia ao numero d'aquel- 
las de um Anderssen ou de Grimm do povo, que criaram os 
contos de fadas e maravilhas. — 179 Sáo infinitas as variantes. 


(1) Esta coloragáo celeste do occaso produziu, na poésia mithologica da Germa- 
nia, a lenda de Loreley, que Heine versificou. Aparte a significacáo da passagem da luz 
para a sombra, da vida para a morte, onde as aguas tragam os marinheiros que se 
perdem na treva, tem valor aqui a imagem colorida onde a Jungfrau sobresae, nevada 
e hirta, na purpura do occaso; coróa-se da Juz do pente brilhante, com que Loreley 
compe os cabellos, loiros como o ouro. 

(2) Luis Chaves, «Um motivo de folclore —A chave» —in A Cancáo de Portugal, 
Lisboa, n.o 9, de 6-8-916, 

(2) Rev. Lusit., vol. X, pág. 127, quadra 383 (coll. do snr. Antonio Gomes Peréira). 
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— 189 Esta quadra, como a 115.2 e a 132,2, mostram o poder 
de imaginacáo pictorica do povo, como a 177.* por ex. 


V 
Outras cantigas 


1—Cancóes do berco. 

O que destas cangóes do povo pude ouvir, reduz-se a trés 
quadras. Sáo vulgares e muito escutadas em todo o país, apenas 
com algumas variantes. Pertencem ambas áquelle typo, que, na 
classificacáo do Snr. Dr. Leite de Vasconcellos, está em segun- 
do lugar (*): «cantigas que se referem aos diversos momentos ou 
«fases do sono, desde que a crianga mostra desejos de dormir, 
até que de todo adormeceu». Ei-las: 


1 — Va-Pimbora, raposa, 2 — O mé minino téim sóno, 
Pera cima do tilhado, E o sono ná quéiri viri, 
Déxa dromiri o minino Véim nos anjinhos do céo 
Um soninho discancado. Ajudá-lo a dromiri. 


3 — Drómi, drómi, mé minino 
Qu'á máezinha logo véim: 
Foi lavári os cuérinhos 
A” fontinha de Beléim. 


2— Cantigas do S. Joáo. 
S. Joáo é festejado por todo o país com dancas e descantes. 


Sá Joáo á minha porta, Sá Joáo adromicéu 

E € ná téinho que li dári, No rigaco de sua Máe, 
Daré-li uma cadérinha, Quéim mi déira, Sá Joáo, 
Pera Sá Joáo si asseintári. Dromiri con'a ti tambeim. 


3— Decimas. 
Recolhi, entre outras, as Decimas do Padráo, que se referem 
á columna memorial da batalha do Ameixial; vid. cap. 111. Foram 
publicadas na Revista de Guimaráes, vol. xxx, pag. 49 a 74. 


Nota final. Como curiosas cantigas parallelisticas ou bailadas (J. Joaquim Nunes, 
Rev. Lusil. X11, pág. 241 e ss. —«As cantigas parallelisticas de Gil Vicente») vid. as qua- 
dras n.cs 2, 5, 6, 10, 11, 18, 21, 29, 31, 35, 38, 41, 67, etc. 

(1) Leite de Vasconcellos, in Rev. Lusilana, vol. Xx (1907), «Cancóes do Berco», 
púg. 14. 
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VI 


Vocabulario 


A 


abalar — Partir de viagem, ir-se em- 
bora. 

abobilha, e abobilha de cima, syn- 
cope de abobadilha— «He abo- 
bada de gesso tabicado», Bluteau, 
Vocabulario, s. v. abobadilha. Em 
geral, dá-se este nome a qualquer 
cobertura boleada. 

a cavallo — Tudo o que náo seja an- 
dar a pé, é andar a cavallo; ir de 
carro, é ir a cavallo, e ás vezes 
diz-se claramente a cavallo no 
carro. 

aceifa —Prothese de cezfa; vid. quad. 
n.? 97; aprestos do traje da cei- 
feira: chapeu grande, (chapeu 
alemtejano) com uma pena de pa- 
váo apertada na fita, junto do lago, 
se O tem; saias amanhadas de 
calcóes, erguidas até o joelho e 
apertados com arellos (ouréllos); 
punhos, para proteger os pulsos, 
manguitos, mangas até o coto- 
vello; canudos, tres tubos de cana, 
mais ou menos ornamentodos, para 
proteccáo do pollegar e dois dedos 
immediatos. 

adóbe — Vid. tejolo, 3. 

afusilar —Prothese de fusilar; é voc. 
muito empregado pelos cacado- 
res. 

agarrafa —Prothese de garrafa. 

aguadéiro — Chapeu aguadeiro é o 
chapeu grande do Alemtejo, pois 
guarda contra a agua da chuva. 

aguieiros — As traves que váo do fre- 
chal (madre) á parede mestra, clas- 
sificam-se em tres tamanhos: vir0es 
as maiores, aguieiros as médias, 
páses (pás) de S. Jodo as meno- 
res. 

alcáitár— Vid. Diccionario de Can- 
dido de Figueiredo, s. v. alcaetar. 


— Aqui significa: espreitar e pas- 
sear a esmo. 

alíér—Apocope de alfeíre: gado de 
alfeire € o gado de rebanho (Vi- 
terbo, Elucidario), vid. parido. 

algraviz— Vid, forja, 11. 

almeada e almeara — Méda de palha, 
empilhada em massigo de secgáo 
rectangular, sobre o qual se púe 
um segundo em forma de telhado 
com duas vertentes, cujo eixo di- 
visório se alonga na direcgáo dos 
lados maiores do rectangulo sec- 
cional; cobre-se e resguarda-se 
com palha velha e piorno. 

alquéve — Alquéive, terra de pousio 

aluguéta —Pegozinho n'um rio, onde 
afflue o peixe; termo piscatorio- 

ancinho — V. elra. 

andalias — Sandalias. 

apaixonar-se — Ter «sentimento de 
alguma coisa», Bluteau, Vocabu- 
lario). Ná ti apaixonis —náo te 
importes, náo te incommodes. 

apontaria —Prothese de pontaria. 

arames, us.'no pl.—É a collecgáo ou 
bateria de vasos e pratos de metal. 

aréllos, ourellos — V. acéfa. 

armario (armairo) arrendado —É um 
armario com portas de rótula; ar- 
matro, metath. corrente de arma- 
rio. 

Arrayoes —Diccáo popular de Ar- 
rayolos. 

arrigadór —Prothese de a em riga- 
dór, pron. local de regador. 

arréios — Vid. barquetra, burnil, can- 
ga, cangalhos, encosto, fatilho, etc. 

arripiar-arrepiar — Desistir, mudar; 
F. arrepió da idéa. 

arrimar, de arrímari ó péz di, encos- 
tar-s2 ou chegar-se a (ao pé de). 

arrotear—Especializacío ou limita- 
gáo de arrotear: cavar á roda das 
oliveiras. 
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artista—É todo o que exerce qual- 
quer officio ou industria : 


Barbaro di proficáo, 

Hómi séim conheciméinto, 
Ná tinhas p'ra o té susteinto 
Seindo artista de abegáo? 


De umas décimas populares. 


áspera — Agua aspera, indica que 
está fria. 

assabáo — Prothese de a em sabáo. 

assarias —É o ultimo prato do jan- 
tar; primitivamente era o assado, 
servido a preceito no final; hoje 
falta o assado, mas fica o nome. 
Quando se annunciam as assarias 
está pronto o jantar. 

assintadéira (assintadéra) — Vid. for- 
Ja, 3. 

assomar-se — Chegar ou chegar-se a 
alguma coisa; apparecer, surgir. 

acucár-scúcar — É corrente e mui 
vulgar a tendencia de tornar gra- 


ves as palavras esdruxulas (relojo, 
Antonho); aqui a palavra grave 
torna-se aguda. j 

atalhar (atalhari) —De talhar, si- 
gnifica cortar; é o que faz o ho- 


mem que desmancha o bácoro 
morto, atalha-o; tambem se em- 
pregam os termos dismanchari e 
esbandalhar?, este muitas vezes 
tomado absolutamente. 
attencas — Esperangas, por ex.: nin- 
guéim faca o máli, nas attencas 
di le viri béím; e esmola em: ¿stás 
ás atteincas di té pae, ás sopas de 
teu pae, no sentido de «á espera 
do que o pae lhe dé». 
atequina — Vid. tejolo, 1 a). 
aventar— Langar fóra, atirar fóra. 
avento — Deriv. de aventar. 


bácoro —A todo o porco, que se mata 
para consumo, se dá este nome. 


A 

balancia —É tambem belancia, belen- 
cia, bilencia, —melancia. 

balde, forquilháo — Vid. ezra. 

bálhi e balho — Baile. 

bancada — Dispositivo do fabrico de 
tejolo no seccadouro, vid. tezolo, 
I a). 

banco — Mesinha formada de uma tá- 
boa lisa, sustentada por quatro pés 
de pau encaixados em orificios fei- 
tos mella; serve para estender o 
porco, para esquartejar. 

banho de ferréiro — Vid. forja, 2. 

bargueira (de arréio) — Corda que 
passa da canga por detraz das 
máos da besta, atrellada. 

barril — Cantarinho de barro com 
duas asas e colo estreito. 

barrilha — Vid. tejolo, 3. 

barrileira — Cesta de palha, com duas 
aselhas, que pende do carro, e 
onde se leva com agua o barril, 
vasilha de barro. 

batatras — De batatas, por epenthese 
de r (rotativismo). 

bautizo — Baptizo, baptizado. 

beija-máo — Herva, vid. quadra 97 — 
berja-máo. 

belencia — Vid. balancia. 

bicada de mato — Ponta, extremidade 
de matto 


O dia que alli chegou 

Com seu gado e com seu fato, 
Com tudo se agasalhou 

Em uma bicada de um mato. 


Bernardím Ribetro. 
Egloga de Jano e Franco. 


bengala — Bingala, é qualquer vara- 
pau para trazer na máo. 
boléta — Bolota de azinheira, para a 
distinguir da bolota de sobreiro 
que é particularmente bolota. 
bolra — Metathese de bdorla. 
bolráo — Grande bolra, vid. bolra. 
honeca — Figura formada de combi- 
nacóes geometricas, encimada por 
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um losango, que se coloca ao 
fundo da chaminé, para resguar- 
dar do fumo a parede. 

boquilkas —Das rodas de carro; cu- 
bos das rodas, abertos em forma 
de calice., 

bordar — Chamam os pastores ao tra- 
balho das decoracóes que abrem á 
navalha em objectos de madeira, 
cortiga e chifres. 

bordoada— Em bordoada do pégo, 
expressáo de pesca, é a «borda 
do pégo». 

borralhadór -— Chuco de pau, usado 
nos fornos para mover o borralho. 

botár as béstas -— «Levá-las ao pas- 
to», lanca-las ao pasto. 

brinca — «Brincadeira». 

buinho —Palha de junco, para assen- 
tos de cadeiras e bancos. 

burnil, (plural burnéis) — Collar de 
coiro, com borlas ás vezes, onde 
assenta a canga do burro ou mulo. 


e 
cabana — Vid. cabanas. 
cabanas — Abrigos de colmo. 1.2 ca- 
bana propriamente dita é um abri- 
so formado por dois planos incli- 
nados um contra o outro, e abertos 
numa ou nas duas extremidades; 
ou por esses mesmos sobre duas 
paredes verticaes que os conti- 
nuam; sáo feitas de armagáo de 
paus, com entrelacamento de pa- 
lha, piorno e tojo; as que sáo fe- 
chadas, guardam animaes e alfaia 
agricola: 2.0 a cancella é um abri- 
go transportavel formado por um 
plano oblíquo, assente de um lado 
no cháo, e o outro lado erguido 
por dois esteios; o plano que as- 
sim forma tejadilho é de pau e ma- 
to; abriga pastores e é aberto.— 
3.2 a choca (cocha), é pyramidal, 
coberta, com uma entrada, mais 
ou menos resguardada e ás vezes 
com janelucos; ¿ de palha armada 


em páus; serve de barraca de guar. 
da permanente. —4.* sambulacho, 
é um abrigo feito de folhagem 
verde, segura em armacáo de pau, 
sobre esteios. 

cabanejo — Cesto ou cabaz fundo, de 
vime, com duas aselhas. 

cabecalhos— Do cangalho, travincas 
de ferro, na canga. 

cacaranha — Vid. anextns, no 2, 

cacár rama — Procurar rama, «Ccor- 
ta-la, apanhá-la». 

cachola — Cozinhado 
porco. 

calcdes — Vid. acéfa 

californa, californica — (Syncope de 
ic), vid. Dicc. de Candido de Fi- 
gueiredo. 

calitre e calitro— Eucalito de euca- 
lipto. 

calitro — Vid. calitre e écalitre. 

calpelhoéiro —(caláo): Parvo, tolo. 

cancélla — Vid. cabanas (2). 

candéio — «Candela», lampeáo». 

canga-—Armagáo de madeira ou de 
ferro, para assentar no cachaco 
das bestas; é reforcada com os 
cangalhos, anilhas de ferro, se ella 
é de madeira. 

cantareira—(Casa), poial interior para 
os cantaros. 

canudo —É o carro alemtejano de co- 
bertura abobadada, (com bolras e 


de miolos de 


bolroes). 

canudos — Vid. acérfa. 

canzinho e eanzito— Cáozinho, cáo- 
zlto; sendo a pronuncia do=d, 
vem canzinho, e o fem. directo 
canzinha., 

carrégue — Particip. (syncopado) do 
verbo carregar. 

carréira — Vid. tejolo, 2. 

carrétos — Cylindros de madeira por 
onde passa a ferragem no engenho 
de rolar. 

carrinlar — «Carrear», de carrinho, 
«transportar em carro, ou mover 
um Carro». 

cartellada—De cartello; enfiada: de 
carrinhos de linha. 








caspacho — Abrandamento de gaspa- 
cho, igúaria de páo em mólho de 
azeite, agua (quente — gaspacho 
fervido; ou fria —gasp. cru), vi- 
nagre, etc. 

cásse, casso — «Concha», grande co- 
lIhér cóva. 

cavallete —Vid. forja, 3. 

cérca— Campo «cercado» de muros. 

chabóco — Cabouco, buraco, cava. 

chamadeira — «Aguilhada». 

chanfre — Vid. forja. Abrandamento 
de o-e de chanfro. 

chapada —Encosta do monte. 

chaparro — Azinheira pequena; vid. 
chaparreiro, Vocabulario de Blu- 
tem. 

charréta—Trad. do francez char- 
rette, como bycicléta e vatureta. 

chavelho —Cavilha de ferro que 
prende aos varaes as correntes 
(tirantes) das bestas. 

chibarro — Chibato, bode castrado 
(Vocabulario de Bluteau). 

chegadeira— Vid. forja 3. 

china — Pedra-china, pedra com que 
se alisa a louga de Extremoz; vid. 
lambedeiras. 

choca — Vid. cabanas, n.o 3. 

ciganas e ciganinhas — Chispas do 
lume de carváo. 

ciganinhas— Vid. cíganas. 

cinzeiráo —Herva graminacea (qua- 
dra 90.3). 

cóté— Café, vid. gafé. 

convíti — <Convite», presente, ou gra- 
tificagáo. 

corisco — Vid. rato. 

corto—Participio sincopado de cortar. 

cospéta, scopéta — Escopeta. 

cocha, (choga) — Vid. cabanas, n.* 3. 

cóxo — Concha de cortiga para agua, 

em forma de taga cóxa sem pé, ti- 

rada dos cotovellos dos sobreiros. 


D 


deboto — «Debotado», desbotado, 
particip. syncopado. 
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derramar, derramar-se — Zangar, 
irritar; zangar-se. 

derrubar — «Dobrar orlas ou extremi- 
dades»; ex. derrubar um lengo, é 
bainha-lo. 

desenregar — Vid. enregar. 

desmanchar— Vid. atalhar e esban- 
dalhar. 

desmontar — Cortar as hervas á volta 
das oliveiras. 

desparate — «Disparate»; todo o exa- 
géro ou coisa de vulto: é rico que 
é um disparate; está um dispara- 
te de calor. 

deitar — Vid. langar. 

didál — «Dedal». 

drobári— Drobar, metathese de «do- 
brar», ás vezes em vez de derru- 
bar (d[er]rubar). 

dromir — Metathese de «dormir». 


écalitre e écalitro —«Eucalipto», v. 
quadra 96. 

écalitro —Vid. écalitre. 

eira (éra) — Almeara ou almeada, 
«méda»; ancinho, forquilha rectili- 
nea de seis dentes; forcado, for- 
quilha de dois dentes curvos; for- 
quilha de-4 oú 6 dentes verticilla- 
res; forguilháo ou balde, forquilha 
curva de 6 dentes rectilineos; va- 
rejáo, vara para assentar a meda». 

empalmos —Argolas que cingem a 
canga. 

emparador — Vid. tejolo, 1 a). 

empar de ganchos —¿mpar — «par 
de ganchos» da canga, onde se 
prende a trella; náo é prothese de 
ím-em, mas sim antithese, como 
em «náo ter 2nacgdo» (Extremoz). 


empiolar (en -ém-im) — Empiolar 


(termo de caca), descobrir os ten- 
does das patas trazeiras dos coe- 
lhos para cruza-las, e transporta- 
los dependurados no cinto do 
cagador. 
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encampar (en-éin-in)—De campo, 
«metter a caminho pelo campo». 

enchumbrar—«Diz-se do tempo quan- 
do ameaga chuva, por se carregar 
de nuvens «de chumbo» o céo, e por 
extensáo, o terreno que humedece. 

enciár (anciar) — «Enfadar». 

encosto — Especie de saco de palha, 
comprido e com borlas, onde as- 
senta o burntl; vid. este voc. 

enganchár — Enganchar o gado, atre- 
lar. 

engénho —«Engenho de rolar», vid. 
forja. 

enjoar—Diz-se da faca, se está em- 
botada, vid. morder. 

enregar — De rego; encaminhar os 
homens, retomar o trabalho, vid. 
desenregar. 

enricar— «Enriquecer», (de rico). 

entórgalhar — De torgalho; empar- 
voar. 

esbandalhar (es-¿s) —«Desmanchar o 
porco», vid. atalhar. 

escovinhas (es-¿s) — Dangas regionaes 
do Alemtejo, como as sázas. 

esgarrar, esgarcar — Esgacar, des- 
cascar. 

esgravulhar — Esgarabulhar, vid. Vo- 
cabulario Alemtejano, de Thomás 
Pires, Rev. Lus., X, 87. 

esguichar — Termo de caga; diz-se 
quando o coelho ou lebre sae do 
mato, «esguicha». 

estifazer e estifacáo — Metathese de 
s (tis-st2), (como sastifazer), a ini- 
cial > e, (sestifazer); assimilagáo 
de s-s (estifazer). 

espetáo (es-¿s) —Vid. forja, 3. 

estirafar (id.) — Estiragar, 

estramparénte (id.) stramparente — 
Metathese de s com ou sem pro- 
these de e, de transparente. 

estranstórno (id.) — Prothese de e, 
metathese e assimilagáo de s-s, em 
transtorno. 

estrimpél (es-2s) (caláo) — «Estás um 
estrimpel», náo prestas para nada. 

extremas (ex-2s) — Divisorias, marca- 
c0es de propriedades, (vid. viezros). 


extrevaria e estrevaria — Estrebaria, 
db>w, Voc. Alemt., id., p. 88. 


F 


facelmente— Corrente, a miúde, em 
vez de certamente, Voc. Alemt. id. 

familia — Conjuncto de trabalhadores 
da mesma obra ou logar ou «gen- 
te». 

fanéco—Páo de trigo, redondo, do 
campo, para os ganhdes. 

fatachar— Fateichar, «abarcar». 

fatilho —É o mesmo que burnil, vid. 
este voc. 

fataria — Porgáo de roupa. 

fato —Roupa de cama, opposto a tra- 
Je e veste. 

féstas — Presente por occasiáo de 
festa. 

fézes— «Ralacóes». 
náo se rale. 

feiras—Presentes, lembrangas de uma 
feira; dádivas ás pessoas amigas, 
por quem regressa da feira. 

Pgaca— Fogaga, syncope de o da 1.2 
syl. Voc. Alemt., p. 89 

figaca—Fogacga, por comp. de figo, id 

finónimo — Phenómeno, metathese de 
m-—=>mn, e pronuncia provincial de 
e-. 

fintar —«Levedar», diz-se da massa 
do páo. 

forcado — Vid. eira. 

forja de ferreiro — 1) Forje. com fol e 
algaravíz (tubo grosso onde en- 
cima o bico do folle, na parede da 
forja), chaminé por cima, pfano á 
frente; maniar é manejar o folle. 
2) no banho de ferreiro, (grande 
talha de bocal cortado, cheia de 
agua, é feita a tempera). 3) 
instrumentos: assentadeira, cunha 
que differe da «talhadeira» em náo 
ter gume, e ter a base quadrada, 
(quebra as arestas); cavallete é a 
bigorna com um chanfro (chanfre) 
e mésa (péta); craveíra, com cabo 
e patilha de orificio variavel, para 


láo crie fezes, 
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fazer cravos; chegadeira, gancho 
de ferro para juntar o lume da 
forja; enferrador, ferro espesso de 
forma de pyramide rectangular 
truncada, munido de cabo, para 
medir os ferros de arado; espetáo, 
espeto de ferro para arejar o car- 
váo na forja; engenho de rolar, 
para enrolar as ferragens das ro- 
das dos carros; martello de fer- 
reiro, marreta e malho, em ordem 
crescente de tamanhos; fé de ca- 
bra, assentadeira com a base bo- 
leada, para arredondar arestas ; 
ponteiro é um tufo prismatico ou 
pyramidal; sefradeira, anel aber- 
to, e alto, para contrapancada do 
tufo; talhadeira, cunha com ca- 
beca e gume, para cortar o ferro; 
tufo, instrumento tronco-conico, 
bases boleadas, para abrir olhos, 
orificios; tenazes differentes, 
forquilha — Vid. esra. 
forquilháo — Vid. etra. 
franella — «Flanella», (reversáo de 1 
em »). 
franqueza -- «Abundancia», (ha peixe 
com franqueza); «certeza» (elle 
náo vae com Tranqueza, eu vou 
com franqueza). 
frósfis (e frósquis) — Frósfes, fosfres, 
fosferes, fósforos; prod. de altera- 
cdes successivas, de abrandamen- 
tos, syncopes e metatheses. 
frosquis — Vid. frosfis. 
fungáo — Festa, folgansa, baile. 


G 


gado —Em um carro é a designagáo 
geral da besta que tracciona, seja 
embora uma só. Vid. alfér e pa- 
rido. 

gafé — Abrandamento de c-g em café. 

galapa— Vid. tejolo, 1, C). 

gameláío —Tronco escavado, ou va- 
silha de madeira em forma de sal- 
moura, posta junto dos pogos, para 
o gado beber, 


ganadéiro — Criador de gado. 

ganapé— Abrandamento de c-g em 
canapé. 

ganháo —Trabalhador que vive do 
seu trabalho fixo. Vid. maltés e fa- 
milia, 

ganharia — Bando de ganhóes. Voce, 
Alemt., id., p. 90. 

gasalho —Caga ao gasalho, em que 
o cacador se encobre. Id., p. 90. 

golpe—Folhas laminares de lilia- 
ceas, com que os pescadores ba- 
tem a agua para juntar o peixe. 

grade — Vid. tejolo, 1 b). 

grado — «Crescido», «graúdo». 

grandada — Porcáo grande: ex. gran- 
dada de pombas. 

grandéza—Em: «é uma grandeza»! 
Usa-se para' exprimir admiragáo 
ante qualquer coisa imponente. 

grave — Importante, luxuoso, bonito, 
ex. um vestido grave. 

gravidade—Importancia, imponencia, 
formosura. 

grupélha —Céira de palha de forma 
rectangular, levada na rectaguarda 
dos carros, (de garupa—grupa). 

guspe —Cuspo, abrandamentos de 
c-g, e o-e final.  * 


l—J 


inágóra — Inda ágora, in(d)agora. 

intervellar (e entervellar) — «Inter- 
pellar», significa interromper con- 
versas; trf. de p (labial) em v (la- 
bio-dental). 

jardineira —«Flór de laranjeira», gri- 
nalda que as noivas virgens, levam 
ao acto do casamento. 

junga— Juncos para fazer cestas, (Ccy- 
peracea). 


L 


ladrilho — Vid. tejolo, 3. 

ladrilheira— Vid. tejolo, 3. 

laima—Laíma de terra, «área», vid. 
Voc. Alemt., id., p. 93» 
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lambaz — Vid. tezolo, 3. 

lambedeira—Mulher que faz desenhos 
na louca, e a.alisa; v. Ch:na. 

langar — Vid. tejolo, 2. 

laticar — (Termo de caga), ladrar 
agudo e nervoso dos cáes atraz da 


caga. 
léito do carro — Fnndo do carro. 
levantar e alevantar —Vid. tejolo, 2. 
linguariga — Epenthese de ar em lin- 
guiga. Vid. Voc. Alemt., id., p. 93. 
lismo — Epenthese de s em limo. 
louceiro — Vid. tezolo, 1 a). 
lume—Faiscas que o carváo espar- 
rinha; chamam-se cíganas, ciga- 
ninhas, velhas. 


machóco (machouco) — Varapau de 
sobreiro, encortigado. 

madre —Trave grossa longitudinal na 
parte mais alta da casa, aonde váo 
passar as traves transversaes: vi- 
róes, aguieiros, pás de S. Joúo, 
vid. estes vocs. 

magana —Prostituta, desavergo- 
nhada. 

maltés — Maltés, o trabalhador tem- 
porario. Vid. ganháo. 

manguitos — Vid. acezfa. 

manajeiro — Vid. menagezro. 

maniar — Manejar, vid. forja. 

marcurrar — Arriar com peso. 

maré—Occasiáo, estado de espi- 
rito. 

marégia — Marésia, tempo máu, hú- 
mido, chuvoso ou ventoso. Diz-se: 
uma maresta de vento. 

marrocáte— Vid. faneco. 

mascarra — Fuligem de fornos e cha- 
minés. 

mate — Mate, vid. tejolo, 2). 

medroso —Que medra: ex. trigo me- 
droso, desenvolvido. 

menageiro — (de menagem ao pa- 
tráo). O homem que dirige os tra- 
balhadores, como marnoto. 

menza — Nasalizacáo de mésa, 


* 


merendéira — Merendeira, pío pe- 
queno. 

merocar — Merogar, vid. tejolo, 2. 

moiral — Vid, móral. 

montanaz— «Montés», de monte. 

monte — Monte; trés sentidos: a mo- 
radia e armazenagem numa her- 
dade; a casa em geral, isolada 9u 
ou náo;.o tardoz das casas na po- 
voacáo, que deitam para quintal, 

morcella— (t. de caláo); este morcella 
=este idiota. 

mordér—-A faca morde quando é 
afiada, vid. enjoar. 

móral e moiral — <Maioral», pastor 
a quem o gado é entregue. 

mortal — Mortal; diz-se da luz ou 
carváo a apagar-se. 

móvis, móves — Móvets, sync. de el-e. 


nado — A nado; passar um rio a váu 
é "passa-lo a nado, vid. a cavallo. 
nina— Apherese de menina. É muito 
usada a exclamagáo: az nina! Ex- 
plica-se por desmembramento de 
«menina».— Voc. Alemt,, id., p. 97. 


o 


olhéiráo — Olheiráo, «lameiro». 


Pp 


paixáo (páxáo) —Todo o sentimento 
moral doloroso, ou arrrelia, zanga. 

panal — «Toalha» que cobre qualquer 
co1sa. 

panellas de ir ao fogo—Cagarola 
de barro vidrado. 

pangalhada, pandega — «<bohémia» 
(t. de caláo). 

pangalháo, pandego— «bohémio» 
(id.). 

páno de chaminé— O pedaso de pa- 
rede que a forma. 
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páo—Vid. faneco, marrocate, e me- 
rendeira. 

parár—(Termo de caga); o cáo «pá- 
ra», detem-se a farejar, ou a pro- 
curar caca. 

párvoa— Fem. de parvo. 

parido —É o gado de criagáo, vid, 
alfér. 

pas de Sá Joáo (pases) — As traves 
transversaes mais pequenas. 

pataca — Bolsa para tabaco. 

pé de cabra — Vid. forja, 3. 

pélla — Córte de matto. 

pellica — Camarra, curta á frente, 
longa atraz. 

pellico —Camarra, rodada, com- 
prida. 

peneirol—Mascara de rede de arame 
para mélleiros., 

perfinda— (Quadra 128), perfeita? 
ou perfida? 

perruma—Páo de farellos, para cáes. 

pial—Syncope de fozal, banqueta de 
pedra ou tijolo e cal. 

pilheira — Nicho parietal para louca, 
nas cozinhas, ou saliencias na cha- 
miné (pilhéra da chaminé:). 

pironga— Modificacáo de piramide: 
«Marco geodesico». (Pera-longa?) 

póis— Interjeigáo constante na lin- 
guagem, é affirmacáo e reforco. 

póisa-lóisa — «<Borboleta», chamada 
em Tras-os-Montes pousa-moura. 

poltrilha e poltrilhéro —«Pelotica e 
pelotiqueiro». 

ponteiro — Vid. forja, 3. 

présa— É um tanque de agua perma- 
nente, para lavagem. 

propio — Desassimilagáo de proprio. 


Q 


québra— Ramo cortado; uma quebra 
de mangerico, 
quimóni, quimone — «Kimono». 


qúadra — «Cavallariga» ou mesmo 
uma sala, 
qúarta — Cantaro de barro: grande e 


pequena. 


Rev. LusiT., vol. xix, fasc. 3-4, 


rabeira —Esporáo no trazeiro- do 
carro alentejano. 

racha— Jogo de atirar e aparar a me- 
lancia; paga quem a deixar cair. 

ráio, scentelha ou corisco e perigo 
— «Pedras de raio», machado neo- 
lithico. 

rechina — Cozinhado de gordura de 
porco, «rojáo». 

régoa — Vid. tejolo. 1 ib. 

remanecera — Na frase: lá vem ella 
a remanecer: a apparecer. 

resto — Uma coisa está de resto, está 
a findar. 

retrahir — Significa «distrahir». 

rolar— Vid. forja. 

roscloró — Plural rosclorós, «enfei- 
tes», usado tambem por ex. em 
Tras-os-Montes. 


Ss 


saias —Danca alentejana pulada. 

sambexugas — «Sanguesugas». Sa- 
messugas em Villa Real. 

sambulacho — Vid. cabanas, n.* 4. 

sanguexugas — «< Sanguessugas». 
Transformagáo da apical s, na pa- 
latal x. 

sanja ou vellada—«Valla», «vallado». 

scentelha — Vid. rato. 

seara — Conjuncto cultural; de trigo, 
milho, e até de oliveiras e azinhei- 
ras. 

seccadóuro — Vid. tejolo 1 c. 

seffradeira— Vid. forza 3. 

serróda —Sobroda, assimilagáo b-r, 
e abrandamento o-e. 

solar— «Reflexo», «agachar-se», de 
assolar, abater. Termo de caca; o 
cáo solou-se, á espera de coelho ou 
a formar salto, 


T 


tabique— Vid. tejolo, 3. 
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taipazes — Pl. de taipal, tabuas que 
fecham o carro, seguras nos ten- 
daes, vid. este voc. 

tairoga, tairoea — Taroca. (Epenthe- 
se de ¿) «tamanco». 

talhadeira— Vid. farja, 3. 

tapico — Almofada em que assenta a 
canga. 

tarefa — Vasilha de barro para azeite. 

tarrafa— Rede de pescar; é circular, 
pequeña e fechada. 

tarro — Caixa de cortiga, para trans- 
porte de mantimentos 

teindaes (e tindaesis) — Tendaes, 
«fueiros» de carro. 

tejolo e telha—Fabrico de tejolo e 
telha. 1) dispositivos de fabrico; 
2) seccadouro; 3) differentes for- 
mas de tejolo. 

1)—a) a tequina é o conjuncto 
de: atequina própia, mesa de barro 
e tejolo, sobre que se estende a 
massa do barro; bancada, mesa 
de rebordo, com uma pia cavada, 
ao meio, feita de barro e tejolo, 
onde está o barro para fazer te- 
jolo ou telha; emparador, pia de 
pouco fundo, cheia de terra fina 
ou areia para decidir (despegar o 
barro); louceiro, grande tijella com 
agua para molhar a massa. 

b) instrumentos: grade de ferro, 
para formar as telhas, tem o con- 
torno das telhas planificadas: ga- 
lapa, telha de madeira, boleada, 
com cabo, onde se recebe da ate- 
quina, sobre o dorso, dando-lhe a 
convexidade, e se leva para o sec- 
cadouro. c) seccadouro ou este- 
dal, ao ar livre; d) cozedura: for- 
no; e) armazenagem: telheiro. 

2) —seccadouro; disposigáo em 
mate, ou 7 a 8 telhas, em arco, 
deitadas, approximados os tipos 
da mesma largura; carreira, é 
uma série de mates; merogar é 
pór os ladrilhos em merogo, isto € 
em columnas, em diversas cama- 
das abertas; levantar os tejolos é 
collocá-los ao alto dois a dois en- 


costados uns aos outro, ou pó-los 
em serie de grupos assim forma- 
dos; langar ou deitar o tejolo ou 
telha 'é colloca-los a seccar. 
3)—adobe é o tejolo grande 

quadrado, para parede e cháo;— 
adobe forneiro é o adobe grosso 
para paredes de forno e chaminé; 
ladrilheira, € o tijolo quadrado, 
para pavimento pesado; ladrilho, 
é o tejolo grosso, rectangular, cur- 
to, para pavimento leve; lambaz, 
é o tejolo de maior formato, para 
obra pesada e de resistencia, (pa- 
teos, lagares, etc., em pavimento); 
tabique, é o tejolo rectangular, del- 
gado para tectos, sobre as traves 
transversaes e sob as telhas; bar- 
rilha, é o tejolo mais pequeno, re- 
ctangular. 

telheira— Vid. tejolo. 

tenazes —Vid. forja, 3. 

tequina— Vid. tejolo. 

tigo —Pau deitado á fogueira, para 
fazer (aticar) o lume. 

tiracol — 4 tiracol, «a tiracollo», 
(apócope de o). 

tórre da fonte — Torre da fonte, 
«frontáo», «cadeiráo» na fonte da 
aldeia. 

tralha—Coisa de pouco valor. 

tranqueira—Buraco, atraz da porta, 
para encaixar a tranca. 

trapeira — Vidraga no tecto, formada 
por duas telhas de vidro (vid. vís- 
tola). 

trélla ou arreata—Corrente que 
prende a canga aos varaes. 

trempe—V. quadra 18.* —grupo de 
tres. 


tresmalho —Réde de atravessar no 
rio, é rectangular. 


truco—Jogo de vasas, para quatro 
parceiros. 
tufo —Vid. forja, 3. 


v 


vara—É o varal do carro alemtejano. 
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variento — Vário, leviano 
(quadra n.* 120). 

Varijáo — Vid. eira. 

vasiento — Vasio: casa vasienta, casa 
sem ninguem. 

vaturéta— Trad. do fr. voiturette. 

vélhas — Velhas, vid. lume. 

vellada — Vid. sanja. 

viellas — Anneis para reforgo dos em- 
palmos das cangas. 


movel, 


vieiro — Marca, divisoria de proprie- 
dades, 

viráo — Vid. agutéiro. 

vistola—O mesmo que trapeira ou 
trapéra. 

vézeiro, vezeiro—Em uséro e vé- 
zéro. 

vólto — Voltado, participio syncopado 
de voltar, como córto de cortar, e 
debóto de debotar — desbotar. 


vil 


Anexins 


1 — Queim fógi ás dispéisas, fóga ós interéissis. 
2—De um homem que se diz ter mundos e fundos, sem 


nada possuir, dizem: . . 


El lavradóri da Cacaranha, 
Lavra cum gato e uma aranha, 


Equivale a estoutro mui vulgar: 


Sem eira, nem beira, 
Nem pau de bandetra. 


3 — Quéim ná téim pano, ná monta loja, faz variadte de'ssou- 
tro: Quem cabritos vende e cabras náo tem, de algures lhe vem. 
4 — Quéim ná ganha néim héirda, téim fortuna di méirda. 


Cfr. com o antecedente. 


5 — Istó com'ó padri na igréja, 
Quéim éi tolo quí o ná séja. 


Referir-se-ha á invocagáo: Agnus dei qui tolís peccata ...? 


6 — Quéim compra teim podétiri, 
Veindi séim quertiri. 


7— «Quem torto nasce, tarde ou nunca se endireita», é 
aphorismo commum. Ouvi esta que em si refere o mesmo sen- 


tido: 


Quéim brutos cria, 
Brutos téim toda a vida, 


8 — Quéim téim qui andár:, 
Náo si fica a olhárz, 


9 — El como pádri di Niza, 


Ondi os faz lá os bautiza. 
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Equivale a: «quem as faz, que as desfaga», ou «onde se fa- 
zem, lá se pagam». 

10—O azéti é méo serralhéro, dizem os ferreiros quando 
untam os instrumentos do officio. 

11 —O que ná mata farta. Diz-se para o Norte, para des- 
viar sentido de mau preparo ou má límpeza «o que náo mata 
engorda». 

12 — Queim náci pera dé-rés 13 — Ninguéim faga o máls, 
Ná chéiga nunca a vintéím. Nas attéingas di le vir beim. 
(Vid. n.? 7). 


E como quem diz: «náo ha mal que sempre dure, nem bem 
que náo acabe». 
14— De um homem que rouba dizem: 


Nacéiram éim día di Rés, 
Abáxaram-si cínco 
Irguéram-st sés. 


15— Tortos as fazeím, céigos as vécím. Diz-se quando é 
feita reterencia a uma cousa sem nexo, ou quando alguem se 
jacta de gloriolas baratas. Emparceira com estas express0es: sem 
pés nem cabega, e mais depressa se apanha um mentiroso, que 
um cóxo. Tambem se podia citar o proverbio: nem tudo que luz 
é ouro, pois que nem o brilho ou enthusiasmo da mentira, se 
impde á verdade, nem a verdade se esconde nélles. Diz um pro- 
verbio allemáo: Liúgen haben Kurze Beíne. 


VII 
As legendas dos <milagres» 
Os milagres, «tabulee votive ou tabule picte *, abundam 
nas capellinhas aldeás. Náo faltam na capella de S.ta Victoria do 


Ameixíal. Táo curiosa é a nota pictoresca dos quadros, como a 
observacáo das legendas; aquella dá informagóes do ambiente 





(1) A proposito de milagres cfr. Portugalia, 11, p. 180 e ss. (art.o de Rocha Peixoto 
«Tabulae-votivae») e O Archeologo Portugués, XIx, 1914, p. 160 e ss. (art.? de Luis Chaves, «a 
«Colecgáo de «milagres» do Museu Etnologíco Portugués»). Estas legendas sáo muito 
cheias de curiosidade no ponto de vista linguistico (orthoepia e orthographia., artistico 
(enfeites de palmitos e palmetas, etc.), folklorico (nomes de montes, maneiras de dizer, in- 
vocagdes, ex-votos, etc,) medico (por vezes ha noticia das doenca5). Sáo-o tanto, como as 
scenas dos retabulós nas informacóes de indumentaria, mobiliario, arranjo domestico, 
expressáo e forma artisticas. 
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em que os «milagres» se produziam, com a reproducáo de indu- ) 
mentaria e mobiliario; a legenda patenteia formas de dizer, ex- | 
pressdes quasi rituaes, e a par d'isso uma orthographia peculiar. 
Este costume perdura hoje, e encontrei, perto da aldeia, num 
monte a meio caminho de Sousel, alguns milagres de 1913 h 


e 1914. 
































1)— || Milagre que fez N. S. das Nessidades, 4 Catharina 
de Sena, ¿. estando m.' enferma, | e recorrendo a N. $. recebeu 
grandes Milhoras. Estr.os 10 de Fr. d'1835 (palmeta). | 


Camara. Leito do sec. xVIU, roupas communs. Tres mu- 
lIheres ajoelhadas, junto da cama, voltadas para a direita, 
onde no alto apparece a Virgem com o Menino que tem uma > 
vela acesa na máo (1). Moldura estreita, a imitar o marmore. i 


2) — || Ofereceu Antonio Joaquim, a N. S. das Necessidades, 
seu irmáo Francisco Maria, ficar bom A 





em accáo de gracas, por 
da perna que partíu d'uma arvore abaixo, amo 1903. || 


Está figurado o desastre por uma arvore que se parte, e 
arrasta na queda um homem que por ella grimpava. O retá- 
bulo é de lata e a moldura é pintada na folha. d 








3)— || Milagre que féz Nossa Senhora das Necessidades da 
fregue | zía de Santa Victoria a Narcisa de Jesus da mesma fre- p 
gue | zía no anno de 1865; a qual tendo em perigo de vida seu Ñ 


ma | rido José Martinho recorreu ú Mesma Senhora, e forúo 
attendiídos seus rogos. | 


Enscenagáo theatral, de bambinellas e cortinas a emol- ; 


durarem o retábulo. A esquerda um leito com um doente; á k 


direita uma mulher, uma rapariga e um rapaz, oram voltadas 
para a direita, onde apparece a Virgem, rodeada de nuvens. ” 
E de lata. 


4) — || Milagre que fez N. S.% das Nececidades a Antonio 
Joaquim morador na Freguezia de Sta | Esteivio, monte Cazas ] 


Novas de baxo, que tendo sua mulher em parto | elle emplorou, 
a mesma Snr.” que lhedeo melhoras. Auno de 1883. = || 


Em metade á direita, n'um andor, a Virgem. A esquer- 
da, leito, e uma mulher deitada r'elle. Aos pés da cama, de 
joelhos, voltado para a direita, um homem. Í 


(1) Com os milagres, súo offerecidos outros ex-volos, como por ex. velas de cera. Por 
isso, apparece a Virgem ao doente, ou o Menino, com a vela que elle lhe offerecen, já 
bom, juntamente com o quadro representativo do milagre. Vid. 1, 6, 14, 16, 10, 


RI RR 
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5) — || Milagre que fes Nossa S.* das Nisidades a Joze Mi- 
guel e sua mulher Francisca Roza | achando-se em grande en- 
fermidade e tres filhas sem terem secorro algum senáo destes 
dois Innocen | tes e recorrendo ú Virgem Mai SS. os livrou do 
Perigo em que se axava devida no anno de 1847. || 


Tres leitos de cabeceira alta, á esquerda; no primeiro 
um homem, nos outros dois, todos a par, uma mulher e tres 
criancas. Á direita, um rapaz e uma menina, de pé, cami- 
nham para os leitos, com remedios. No alto a Virgem ro- 
deada de uma auréola de nuvens irisadas. Retabulo de ma- 
deira. 


6) — || Milagre que fes N. Snr.1 das Necessidades á | Egnassa 
Augusta, que estando m.to doente em | perigo de vida e recor- 
rendo á Snr. logo teve | Milhoras, Anno de 1903. || 

Á esquerda o leito com a enferma. Á direita, homem e 
mulher, com perfis das figuras do Borda d'agua, oram. A 
Virgem, de desenho grosseirissimo, imitado de carta de jo- 
gar, apparece no alto com uma tocha na máo direita. O qua- 
dro é de madeira, com moldura esponjeada. 


(7— || Milagre que fez Santa Victhoria a Joaquim Antonio 
morador na Freguezía de Sto Este | váo. monte Casas novas, de 
baxo, que tendo a Mulher em-parto elle emplorou a | mesmo Snr." 
que lhe deo melhoras, elle lhe rende enfenitas Gracas, anno de 
1883. || 


E do mesmo typo do n.* 4, como se pode verificar até, 
pela legenda, ser do mesmo A. 


8)— || Milagre. ¿ fes N. Sr.1 das necessidades a Joaz. Joze 
Lavrador na irdade da troca Leite ¿ estando em | perigos de vida 
e sua Mulher e seus filhos sepegaráo. Com o Mai Santicima ella 
foi servida da- | rlhe prefeita saude 1846. || 

Chio de tejolo. A” direita um leito de cabeceira alta, pin- 
tada. Roupa bem composta e rica, Rendas e fitas. De lá da 
cama um filho vestido á moda da epoca (estudante, talvez), 
aos pés da cama uma mulher, duas filhas e dois filhos. A” di- 
reita a Virgem, em busto, coroada, sceptro na máo, de gran- 
des bandós, que lhe dáo a nota de copia de um retrato de 
D. Maria IL E” de madeira, com moldura. 7roca Leite é um 
«monte» da freg. 

9)— || Milagre G. fez N.sa S.1 das Nececidades a María | 
anas Balbina, —que tendo sua filha em prigo de = | vida recor- 
reo a dita S.1 7. lhe deo melhoras. | Freguezia S.t0 Estevi. Anno 


d'1894. | 
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A” direita, cama de ferro e ella uma menina com uma 
boneca. Aos pés da cama duas mulheres e um homem, de 
joelhos, máos postas. No alto á direita, a Virgem. O retabulo 
é de lata, com a moldura pintada v'ella. 


10) — || Milagre ¿. fes Nossa Senhora a Franci= | ca Inagía 
da Freguezia da Sr.“ da Graca ¿. tendo | seu Espozo em perigo 
de vida recorreo, a me | sma Sr.2 e foi servida dar-lhe milhoras 

| (um palmito deitado). Anno de 1860 (outro palmito igual). || 


A” esquerda um leito, arranjado como sempre com col- 
cha colorida, de rodapé enfolhado, travesseiros adornados de 
fitas; um homem deitado, encosta-se á cabeceira. Aos pés do 
leito uma mulher orante. A Virgem á direita, O quadro é de 
lata. 

11) — || Milagre ¿. fes N.* S.1 das Nececidades de S.ta Vito- 
na | a Marcelina Roza ¿. tendo o seu Espozo Antonio | Nunes 
Bravo em perigo de vida. recorreo | junta com os seus fithos a 
portecáo. da Sr.1 | e foi servida dar-lhe perfeita saude. 7 de Ju- 
lho de 1866. || 


Do mesmo typo do n.? 10 apenas com differenga no nu- 
méro de orantes. 


12) | || Milagre ¿. fez Nossa S.* das Nesidades a Joáo An- 
tonio | Salginha, que tendo sua Mulher Gravemente do | ente re- 
correo a mesma 5.2 que lhe deo melhoras | e elle lIhe vem rem- 
der-lhe emfinitas gracas (palmito) | Anno de 1892. || 


Cama de ferro á esquerda. Um rapaz, um homem e uma 
mulher, voltada á esquerda oram, aos pés da cama, No canto 
superior esquerdo, a Virgem com o menino. O quadro é de 
lata, com a moldura pintada. 


13) — || Milagre %G. fez N. S.* das micicidades a Fr.co Roiz 
lavrador do preiro estando | em prigo devida em ¿. vio a morte 
rreprezenltalda. Recorreo a dita | Snr.* foi servida dar-lhe saude 
no anno de 1803. || 


Á esquerda, um leito grande, baixo, sem cabeceira. De 
lá, medico de cartola, aponta para a Virgem num gesto de 
desalento. No canto esquerdo, alto, a Morte, esqueletica, de 
asas negras, com uma gadanha dupla denteada, a encostar 
um dos ferros á fronte do doente. No canto opposto, a Vir- 
gem. O retabulo é de lata. Pereiro é um «monte», junto da 
aldeia. 


14) — || Milagre G. fez N. Sr.2 das Nicicidades Antonio 
damota m | orador no ffreixial fregz.1 de S.ta Vitoria; estando 
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empirigo de | vida rrecommendo a d.ta Sñr.2 foi servida dar-lhe 
saude — | no anno de 1804. || 








Á esquerda, leito de balaustres torneados. Á frente o 
medico toma o pulso do doente, e veste casaca vermelha do 
sec. XVIM. De lá da cabeceira, a mulher, e á direita duas 
creangas. Aos pés do leito, uma mulher resa, voltada para a 
direita. Outra, mais ao fundo, sentada no cháo, apoia a ca- 
beca nas máos, apoiando-se num banco. Á parte, uma me- 
nina e um rapaz. No canto direito, no alto, a Virgem, de capa 
e tunica, cirio na máo. Tudo numa disposigáo de quadro po- 
pular hollandés, um ambiente sombrio, donde soltam chispas 
de luz. O quadro é de lata. Freíxial é um «monte» da fre- 













guesia, 











15) — || ML. O. Fez N. 5.2 das Nessidades A Joa.q" Antonio 
Amarate Filho de Barbura de Jezus que estando Grave-mente 
do ente recorreo com a sua | Familia que foi a S.* servida dar- 
lhe perfeita sau de | Anno d'1837. || 









Cama, á esquerda. Á frente e aos pés da cama, uma 
mulher, quatro raparigas e tres rapazes, orantes, voltados 
para a direita. No alto, á direita, a Virgem, em trajes do se- 
gundo Imperio. É de lata. 









16) — || Milagre que fez N. Snr.* das Necessidades, ú Joze 
An- ¡ tonio Palmeiro, que estando m. duente emperigo de Vida 
| e Recorrendo a Sñr.2 Logo teve milhoras. Anno d*1835. || 







Leito á esquerda, cabeceira alta, pintada. Uma Mulher 
aos pés do leito. A Virgem no canto direito, no alto, de tu- 
nica branca, manto azul, tocha na máo direita, menino Jesus 
na esquerda. O retabulo é de madeira com moldura, 









17)— | Milagre que fes Sr.“ das nececidades a Maria da 
Con= | ceigáo. que estando em perigo de vida, ella e seu Espozo 
| Joúo Antoxio e seus filhos recorreráo a mai Cantigima | a Sr. 

foi servida dar-lhe perfeita saude rezidentes em. | S.ta Vitoría 
termo de Estremos Anno de 18817 (palmito horizontal). || 









Á frente, um leito a tres quartos de perfil, e uma mulher 
Welle reclinada. Ao fundo, um homem, um rapaz, uma rapa- 
riga e um petiz. Ao canto direito, alto, a Virgem com o me- 
nino, e na mesma moda da rapariga. O quadro é de lata 
com a moldura pintada r'elle. 


18) — || Milagre ¿ fez a Sr.* das Necesidades a Maria Joze 
| da Freguezia de .S.to Estevo que temdo seu | Espozo em perigo 
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de vida, recorreo am- | esma Sr.2 e foi servido o darlhe saude. | 
Anno de 1864. || 


A” esquerda, leito de cabeceira rectilinea. Colcha florida, 
rendas. Aos pés do leito uma mulher de joelhos, orante. Na 
direita, no alto, a Virgem. 


19) — || Milagre G. fez Noca Senhora das necidades ú Coleta 
de Jezus estando gra- | vemente, emferma de hum parto que teve 
entáo, recorreu «aesta | Snr.2 lhe deu milhoras no anno de 1845 
(tres rosetas). || 

A” esquerda, leito de cabeceira, alta, rectilinea; v'elle, 
uma mulher encostada nos travesseiros. Para lá do leito, á 
cabeceira, um homem de joelhos, aos pés outro homem, dois 
rapazes e uma rapariga. Os homens envergam sobrecasaca 
da moda, comprida, e largas em baixo. O retabulo é de ma- 
deira, com moldura. 


20) — || Milagre que fez Noca Senhora das Necidades | a 
Martinho de Jesus. Estando sua mái em prigo | de vida, e ella 
recorreo a dita Snr.* e foi servido darlhe vida | S. Lourengo.:. 

| 10 de Fevreiro de... || 


A” esquerda, leito parallelo a plano do quadro. Aos pés 
tres homens e tres mulheres, oram á virgem que apparece no 
canto alto, direito, de cirio na máo cercada de nuvens azues. 
O retabulo é de lata. Com moldura pintada. 


IX 
Varia quaedam 


1 — Cumprimentos, etc. 

Viva lá o Sr. F. mais a conpantia. (Cumprimento a um F. 
acompanhado). 

Sálvi-os Dés, ou Salvi Dés a vomecéis. (saudacáo matutina. 

Sálvi Dés a vomecéz, tio F. (1d.). 

Boa-nóti a vomecé:. (despedida nocturna). 

Uma nóti ím paz, ou. wma nóti boa, ou inté dimanhá, dru- 
ma béim. (1d.). 

Fiqui vomecéi mais a companha; (despedida, depois da in- 
terrupcáo da conversa). 

Fiqueim di convetrsa. (id.). 


2 —Maneiras de dizer. 
. q. >. .. >», , “JA 
Tinha-si-li impéinsado aquétlla cósa na idéa... 





330 REVISTA LUSITANA 





Vá di jantári, diz o menageiro aos homens á hora do jan- 
tar, para desenregarem. E assim vá di almogári, vá di mereindá- 
ri, vá d'1ri eimbora. 

Vá d'einregarí. Diz o menageiro para retomar o trabalho. 

Váo os ribéros chéos d'agua di mári a mári= de lés-a-lés. 

Ricibi a tua carta e weilla vi o que mi dizias (principio de 
carta dictada). 

As soidadis pera com tigo só á vista tíráo fúm (fecho de 
carta). 

Na crie féizes por causa d'sso (náo se importe). 

Os homis di algum día, ou as cósas di algum día (isto é de 
outros tempos, de outr'ora). Vid. Leite de Vasconcellos. Diale- 
ctos pop. do Minho 1v-v.1, «Linguagem popular de S. Jorge», 
Pp. 13. 


3 — Crendices, receitas, etc. 

a) Tér sol. Para vér se alguem, que se queixa de dores de 
cabega, tem sol, poe-se-lhe no occiput um copo com agua. Se 
ella ferve, com certeza que tem sol. 

b) Quem varre os pés a alguem, tem de lhe arranjar casa- 
mento. É o contrario de Trás-os-Montes, onde por isso se tira 
casamento. 

c) Para ver se alguem terá vontade de casar com óutrem, 
mette-se-lhe uma pedrinha no capato. Se a atira fóra, náo quer. 
Se a conserva, é signal de sim. 

d) Quando os pés estáo dormentes, fazem-lhes cruzes em 
cima. 

e) Quando se póe a porta (de cortiga) na bocca do forno, 
a mulher que fez a fornada, diz: 

Dés ti accrescéinti, 
E as almas do céo Pra seimpri. 


f) Duas candelas sáo signal de casamento. 

2) Mezinha para curar sezóes: quem as tiver, corta as 
unhas e mistura os desperdicios com tabaco, fazendo com isso 
um Cigarro; depois passa por uma encruzilhada, e langa o Ci- 
garro para traz das costas, sem vér onde cae. Quem apanhar o 
cigarro fica com as sezódes. 

h) Contam os velhos que «algum dia», quando havia casa- 
mento na igreja, succedia, depois da funcgáo religiosa, correr a 
noiva templo fóra, e ir para a rua, a fingir que náo queria casar 
senáo pela forca. O noivo perseguia-a. Este costume ou varian- 
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tes, hoje ainda em pratica em algumas terras, por ex. em Mi- 
randa, forma primitiva do casamento por lei do vencedor. Vid. 
noticias de casos similhantes n'O Archivo Popular, n.*” 42. (Se- 
manario Pintoresco), de Sabbado, 19-X-1839. 

4 — Onomasticon 

1. Onomasticon dos «montes» 

A direccáo agrícola das herdades alemtejanas é no monte. 
É este o centro da herdade. Ahi habita o proprietario ou arren- 
datario, e ahi armazena o casco da lavoura, isto é: as alfaias 
agrícolas, os mantimentos, as forragens; os cercados e arribanas 
do gado, o alojamento dos ganhóes, tem ahi lugar. 

A nomenclatura dos «montes» provém: 1.2 facto, — do nome 
ou alcunha dos proprietarios, quer dos primitivos, quer dos 
actuaes; 2. — de indicacáo, ás vezes, da naturalidade dos donos; 
3.2—de qualquer determinativo que ficou a designar o nome 
proprio; 4.? —de nomes phantasiados, alguns porém devendo de 
ter significacáo original; 5. —da designagáo topographica; 6.» — 
da cultura, disposigáo e seu caracter; 7. —de nomes de santos 
de devocáo, por nome imposto, ou por motivo de alguma ima- 
gem a mencionar. 

Se o nome do «monte» é um adjectivo, vem necessariamente 
junto do substantivo que determina. Fóra d'isso, usa-se o nome 
sem a palavra «monte», e no número que o designativo indica. 

Exemplos: 

1. facto: Barreta (de Barreto), Fermosilho (de Formosinho), 
Ramilo (de Ramiro), Pampalona (de Pamplona), Joáo Pardo, (as) 
Correías, (os) Machados, M.t* da Pratis (Prates). 

2.” facto: Malpique (de Malpica). 

3.2 facto: Casáo, Casas Novas, Torre, Foro, Serminheiro, 
Fonte Nova, M.t* das Pocas, Almo (Alamo), M.te da Pinha, etc., 
Monte Branco. 

4. facto: Pouca Roupa e Pouca Roupinha (ha mais vezes 
este contraste, v. 6.%, M.te Sota, Romeias (Romeiras), Maldrome 
(Maldorme), Venda da Porca, Venda do Somno. 

5. facto: Bosque, Estrada, Moncháo (Moucháo). 

6. facto: Quinta, Olival, Cerca, Serra Murada, Granja, Vi- 
cosa, Lagar, Horta Redonda de Baixo, e Horta Redonda de Cima. 

7.2 facto: Sito Estévo (Estévam), S.to Amaro, S. Christóvo 
(Christovam), .S. Bertelonéu (Bartolomeu). : 

O nome dos donos fez-se substantivo commum, e o «monte» 
designa-se por esse nome com o genero apropriado, ás vezes, 
para concordar com o substantivo «monte» que se omitte. 





REVISTA LUSITANA 





Ex. O Pereiro (de Pereira). Sendo de sexo feminino o dono, 
dá-se o mesmo caso, sem a concordancia descripta, porém; ex. 
a Barreta, a Pacheca, em que só o appelido se adequou. 

Se o appelido é feminino pode conservar-se, mas o nome 
do «monte» náo concorda com elle gramaticalmente: a Pampa- 
lona, por Monte da Pampalona. No plural: as Corréias, por 
Monte das Correias. 


2. — Onomasticon pesssoal. Appellidos. 

Nomes flexionados: Rubió, Barreto, Engeitado, Brabo 
(Bravo). 

Nomes communs: Contente, Ganháo, Engeitado, Estriga, 
Tainhas, Suáo, Murteira, Miradoura, Roda. 

Nomes toponymicos: Caxias, e dos nomes das propriedades: 
o Ramillo (Ramiro), etc. 

Diversos: Carapéta (*), Guedas, Pirra, Catambas, Pintáo. 

Encontra-se Leonor como appellido masculino, (José Leo- 
nor) como é vulgar no país juntar o nome de Maria a nome de 
homem (José Maria). Ha para mulher e homem o appellido de 
Ninita. 
Como é de uso corrente, a alcunha passa ao valor de 
appellido, sem que seja necessario para isso contar com qual- 
quer outro factor além do tempo. Um homem é mentiroso, fica 
logo com a fama e pouco depois com a alcunha de Mentiras. O 
possuidor d'essa virtude perdeu, com a continuacáo de a ouvir 
apregoar, a sensibilidade produzida, e poude usar a alcunha por 
appellido. E, em muitos casos o attributivo ganhou foros de 
nome proprio. Filho de pintor, conhecido por tal, ficou tendo, 
embora náo pintasse, como o pae, a ocre ealmagre os frisos e 
portóes sertanejos, a alcunha e depois o appellido de Pintor. 

5 — Lendas 

Como em toda a parte, onde ha vestigios de civilizacdes 
passadas, tambem na aldeia de Santa Victoria, assente no meio 
de uma regiáo incada de restos romanos, andam na lenda local 
os martvrios de uma moura encantada. Vive no fundo de um 
pogo, cavado no sopé de um outeiro, em cota inferior á da es- 
trada para o Cano. É sombrio o local, quando o sol vae baixo, 
arido no centro dos caminhos escalvados que nelle convergem. 


(1) N'uma provisáo de D. Affonso vI, em assumpto de Elvas, figura um mestre €s- 
cola da Sé, com o nome de Joáo Nunes Carapeto. E numa carta de doacáo apparece o nome 
de um local chamado Carapeta, na mesma cidade e reinado. 
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A moura sae todas as noites, da meia noite para as duas da ma- 
drugada. Vae pentear-se a um tanque (presa) que ha do outro 
lado da estrada, e ouve-se no silencio da noite o arrastar das 
cremalheiras que a prendem. 

6 —-Os alfinetes de Santa Luzia. 

No altar de Santa Luzia, na capella do orago da aldeia de 
Santa Victoria, depóem. os doentes de mal dos olhos, cartas de 
alfinetes. A quantidade offerecida vale mais pelo significado re- 
ligioso do que pelo merecimento material. Assim, o crente pode 
offerecer uma pequena parcella de carta de alfinetes. 

Sáo conhecidos noutras localidades costumes de empregar 
alfinetes com fins superticiosos e funerarios (?). 

Os de Santa Luzia, ou indicam como o antigo clavus annua- 
lis (?), depois usado com outros fins além da marcacáo chrono- 
logica, a fixagáo de qualquer coisa, que com o cravo seriam as 
oracóes (9); ou servem antes para fixar o mal (*); ou entáo lem- 
bram, com seguranga, ante a Santa milagrosa, a saude dos cura- 
dos (*). Talvez primitivamente fossem pregados na tunica ou no 
manto da imagem. 

Resta que factos ulteriores provem o criterio a segur. 

Diz uma quadra de Villa Real: 


Senhora Santa Luzia 

Do logar de Carrazedo: 
Dai-me vista ós meus olhos, 
Qwandar cego é degredo 


Vid. Rev. Lusit., X, p. 156. Colleccáo de quadras «Trad. 
pop. e ling. de V. Real», de Gomes Pereira. 


Luis CHAVES. 





(Y Leite de Vasconcellos, Tradigóes populares de Portugal, p. 227 e 243, 

(2) Daremberg d Saglio: Dictiunn. des unliquités pecques «É rom. 8. v. Clavus, 

(2) Ii. id. 

(*) Leite de Vasconcellos, Op. cif., p. 227. 

(5, Como os alfinetes no defuncto, que lIhe lembram os vivos, na presenca de Deus. 
Leite de Vasconcellos, Op. cit., p.- 243. 
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“Nunca de antes navegados,, 


O célebre verso camoniano 
Por mares nunca de antes navegados, 


Lusiadas, 1, 1 (*), que contém uma ideia que o Poeta repisa vá- 
rias vezes, qual era a da novidade das nossas navegacóes (?), 
tem sido comparada com outros de literaturas antigas e moder- 
nas: nenhum porém dos comentadores que consultei (Manoel 
Correia, 1613; Faria e Sousa, 1639; Garcez Ferreira, 1731; Storck, 
1883; Epiphanio, 1910; Dr. Rodrigues, nas Fontes dos Lustadas, 
em publicacáo), cita isto de Lucrecio, De natura rerum, 1, 925- 
926: 

Avia Pieridum peragro loca, nullius ante 

Trita solo, 


que corá ele póde tambem ser comparado. 
Ha pois aqui o que os retoricos chamam um lugar comum. 


Os poetas tem-se servido d'este a seu talante. 
J. L. DE V. 


Anfiguri 


Estando eu em palácio de grande altura, 
Casa cheia tem fartura, 

Quem doba tem o sarilho, 
Toda a venda vende figos, 
Para contentar os rapazes, 

Lá no mar há alcatrazes, 
Também se pescan gaivotas, 
Isto quem tem pernas tortas 
Todos lhe chama canejo, 
Váo-se as sezdes com o desejo, 
E a ferida com o enguento, 
Quem moe o moinho é o vento, 





(1) A graphia correcta é de antes, como vem nas duas edd. de 1572, e náo d'antes, 
como se 18 em algumas posteriores, e até no emblema da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. Náo devemos alterar a ligío primitiva; alterando-a, alteramos tambem a pro- 
núncia. 

() Cf. o meu livro O Doutor Slorck e a Litleratura Portuguesa, Lisboa 1910, pág. 
107-108, 





MISCELANEA 





Quem tece a teia é a aranha, 
Esta cantiga é tamanha, 

Que náo tem conto nem fim, 
Um raminho de alecrim, 

Que se dá aos namorados, 

As armas sáo para os soldados, 
Também para os cagadores, 
Isto quem tem amores, 

Bem ligeiro deve andar, 

Tem pente para a cabeca, 

Tem gaita para tocar, 

Menina, náo endoidega, 

Que se pode dar por feliz: 
Quem tem tamanho nariz 

Que lhe chega ao alto seio, 
Todo o mundo passa e olha, 
Que tem mais de palmo e meio. 
Metido em água fria 

Cria bafio e bolor, 

Eu bem sei quem o gabou, 
Para bigorna de um ferrador, 
Até parece um cajado 

Que anda ás costas de um pastor, 
Tomara eu cá o tempo das uvas, 
Que é o refrósco da gente: 
Visto ser uma cousa 

Que sempre se dá ao doente, 

E áquele que bem se trata, 
Corre o gato para a gata, 

O velho ao páo de rala, 

Náo vi correia sem ter mala, 
Nem trapeiro sem ter gancho, 
Nem cegonha sem ter bico, 


(colhido em Loulé, 1915). 
BERNARDINO BARBOSA. 


Um falso vocabulo 


Na Regra de S. Bento, que figura entre os Ineditos de Alco- 
baca, publicados por Fr. Fortunato de S. Boaventura, lé-se no 
cap. 22 o vocabulo palheredos, que, com a significagáo de pre- 
parados, o editor inseriu no respectivo Glossario, e o dr. Corte- 
sáo transcreveu igualmente nos seus Subsidios para um Diccio- 
nario completo da Lingua Portuguesa. É minha opiniáo, porém, 
que tal vocabulo representa apenas um lapsus calami do copista, 
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devendo corrigir-se em aparelhados. No codice alcobacense n.” 
14, que é onde se encontra aquele texto, e existe na Biblioteca 
Nacional de Lisboa, tanto se pode ler efectivamente fpalheredos, 
como peralheredos, visto achar-se cortada a parte inferior do $ 
e ter sido esta a abreviatura pela qual, como é notorio, os co- 
pistas representavam a silaba per. Levam-me a opinar assim náo 
só a forma insolita do vocabulo, para a qual náo encontro repre- 
sentante latino adequado, como tem todas as aparencias de sé-lo 
aquele donde provém, mas principalmente o náo aparecer ele 
noutras traducóes que da mesma Regra existem em codices pos- 
teriores. Assim é que, enquanto o citado codice n.” 14 usa de 
palheredos (ou peralheredos), dizem aprestes os n.0ws 328 e 73 
d'Alcobaga e 32 de Lorváo, que se guarda no Arquivo Nacional, 
todos escritos depois, sendo o ultimo já do seculo xvi; o n.” 
73, porém, serve-se de dois vocabulos sinonimos, o mencionado 
aprestes, e aparelhados, que precede imediatamente aquele, ao qual 
parece servir de glosa. Em nenhum dos codices que consultei 
aparece o tal fpalheredos (ou peralheredos) e sim aparelhados 
num deles, o que de certo náo sucederia se tal palavra tivesse 
realmente existido, visto todos serem reprodugáo do anterior, 
apenas alterada nos casos em que os vocabulos se haviam tor- 
nado obsoletos, sendo entáo substituidos por outros modernos, 
com o fim de tornar mais compreensivel a sua leitura. 


J. J. Nunes. 


Anáo, anainho, anaio 


Anáo vem de nanus com prótese moderna de a, senáo o 
-N- sincopava-se; cfr. o hesp. ant. e o mirandés nano. Náo deve 
pois anáo referir-se a inanis, como faz Meyer-Lúbke, Roman. 
etym. Wb., n.? 4334, a proposito do hesp. enano. O galego anano 


1 
; 


assenta em enano. j 

Em vez de anáo diz-se no Minho anáio e anainho. Supo- 
nho que anmainho está por *naninus, e que análo é um falso 
deminuitivo de anaínho, que póde soar anaiinho; cfr. saia— 
saínha — satinha. 


J. L. DE V. 
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Cacografia dialectal 


Em Setembro de 1893 vi em Cháo de Sapo, concelho do 

Cadaval, um cruzeiro no meio da povoacáo, no 

GERMAN qual se gravára o letreiro que copio aqui ao lado. 

MATHIAS O que nele ha curioso é o mandó da 4.2 linha, 

ME | escrito assim mesmo, com ó. Como é sabido, o 

MANDO ditongo ou nesta regiáo sca Ó; o pedreiro tinha 
g g p 


FAZER ois bom ouvido, pois náo se submeteu á orto- 
EM Pp p 
1876 





grafía literaria. 











J. L. DE V. 


Esternocar 


No vol. 1 do Novo Dicc. da ling. port. do Snr. C. de Figuei- 
redo, pag. 720 da 2.2 ed., vem mencionado o vocabulo «esterno- 
co-te!> como expressáo interjectiva, no sentido de «eu te escon- 
juro! some-te!». O autor compara o vocabulo com externar. Já 
em 1882 nas minhas Tradicoes pop. de Portugal, $ 360-c, eu ti- 
nha citado a frase strenoco-te para o Diabo, e no $ 380-d sim- 
plesmente sternoco-te, ambas empregadas pelo povo para afas- 
tar cousas más. Á segunda corresponde no mesmo $ estoutra: 
«val-te para Coira!». O verbo esternocar, sternocar, strenocar 
nada tem com externar, como diz o autor do Novo Diccionario: 
o etimo está em *!resnocar= *treslocar, «translocar», «transferir» 
1. é, enviar (as cousas más para o Diabo): cfr. desnocar, que 
o povo usa em vez de «deslocar» (no Algarve e no Baixo- 
Douro, pelo menos). De *fresnocar se fez por metatese tres- 
nocar e sucessivamente strenocar e (e)sternocar: cfr. strema- 
lhar, stremudar, strepassar, strepoer. Este ultimo verbo é muito 
curioso tambem pela terminagáo arcaica: ouvi-o ha anos em 
Porto de Mó: '<ao strepoer do monte» etc.), a par de strepór 
«transpór», e é metatese de trespoer, que vem em Azurara, Chro- 
nica de Guiné, ed. de Paris, pag. 310. Como ilustragáo do 
assunto, direi que espantar as coisas ruins para Coira, isto é, 
para Paredes de Cóira ou de Coura, provém de se enviarem ou- 
trora para lá, como para outras terras d'extremo, os condenados 
a destérro; o mesmo se fazia para Castro-Laboreiro, como me 
informam antigos magistrados. No sec. xvi mandavam-se as fei- 
ticeiras para Castro-Marim e Marváo, povoacóes tambem da 


Rev. Lusit, vol, xix, fasc, 3-4, 22 
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fronteira: Revista Lusitana, v, 21, 267, 268 (Pedro de Azevedo). 
Devem ter-se mandado igualmente para Coira em tempos passa- 
dos. Além de ficar no extremo, Cojra tem pouca eufonia no seu 
nome, e por isso se contam d'essa vila anedotas beocicas no 
gósto das que citei na Rev. Lustt., 11, 69: a lenda, por exemplo, 
do juiz de Barcelos, de que falei nos Ensaios Ethmogr., 1V, 275, 
localiza-se em Coira. Á gente de Coira chamam ironicamente Os 
Papas, por causa das excelentes papas de milho e leite que lá se 
faziam: d'elas fala Alves da Cunha no seu livro intitulado Pare- 
des de Coura, 1909, pag. 62 e 397. Em todos os paises ha factos 
semelhantes, e no nosso Portugal inumeras outras terras sáo 
alvo de zombarias como esta. Náo se melindrem pois os habi- 


tantes de Paredes de Coira com o que digo. 
TA: DN Y. 


«Peine pour joie» 


O Condestavel D. Pedro, Mestre de Avis, Rei de Aragáo, fi- 
lho do Infante que morreu em Alfarrobeira em 1449, é autor de 
obras literarias muito conhecidas, umas já publicadas, outras 
ainda em parte ineditas: vid. Caetano de Sousa, Hist. Geneolog., 
u, 84-88; Balaguer y Merino, D. Pedro el Condestable de Portu- 
gal, Gerona 1881; D. Carolina Michaélis, «Hist. da Literat. Port.» 
no Grundriss de Gróber, 1-2, 259 ss.; eandem, Uma obra inedita 

«do Condestavel, Madrid 1899; e a minha Historia do Museu 
Etnologico, Lisboa 1915, pag. 272. Obedecendo aos costumes da 
epoca, adoptou o Condestavel uma empresa, cujo moto ou letra 
era a conceituosa frase francesa pane pour 1o01e, táo conceituosa, 
que cada investigador a traduz de seu modo! Vid. D. Carolina, 
citada Obra inedita, pag. 50-52. Este moto está tambem gravado 
em varios monumentos pertencentes á Ordem de Avis: no bocal 
de uma cisterna da cérca da igreja da mesma vila, como obser- 
vei em 1912, em companhia do meu amigo o Snr. Antonio Paes; 
e em dois brasdes de pedra, um igualmente em Avis, outro em 
Fronteira (vid. O Archeologo Port., X1X, 396-397); está além d'isso 
num relicario que se guarda numa dependencia da igreja d'Avis, 
e que lá vi em Abril de 1914, por indicagáo, e em companhia, do 
referido Snr. Paes. 

Vale a pena dizer mais umas palavras acérca do relicario. 
Ele é de prata dourada, e tem uma inscrigáo que diz: Esta arca 
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mandou fazer ho «+ claro x« e mui nobre Don Pedro regedor + 
do mestrado dAvis filho pimogenito (*) do ifante Don P* «+ de «* 
clara « memoria x regente x« que x= fol * move «* anos « deste 
remo e foi feita pera os osos dos ben aventurados Pedro e Paulo 
Apllós (2) e pera outras x* reliq*as preciosas «+,e pera x* hox  le- 
nho x= do + Senhor. Na face anterior da arca vé-se de relévo o 
brasáo de D. Pedro, analogo aos dois de que acima falo, o qual 
tem a legenda $ PAINE $ POVR $ 1OIE $; á direita d'ele está um rei (?), 
que tem aos pés um anjo (7); á esquerda está S. Bento, padroeiro 
da Ordem, e em cima do escudo a Virgem sentada sobre o cres- 
cente, e com o Menino no regaco. — O relicario náo possuirá 
talvez muito valor estetico, mas possue alto valor historico: e eu 
teria tentado obté-lo para o Museu Etnologico, se, por condes- 
cendencia com o Snr. Antonio Paes, náo obtemperasse ao pe- 
dido que me fez a gente de Avis para lh'o deixar ficar como me- 
moria do glorioso passado d'esta terra. 


J. L. DE V. 


Fórmas populares do nome «José» 


Além da fórma hipocoristica Zé, que é muito conhecida, 
usam-se outras pela Estremadura etc., como: Jesé, J'zé, Zdé 
(Sdé, Jdé), Rdé (com R lene). Esta última ouve-se nas zonas 
geograficas onde se dá o rotacismo (s + sonora = r 4- sonora: 
vid. Esquisse d'une Dialectologie, pag. 115-116), por exemplo na 
regiáo do Zézere: é bastante curiosa e inesperada, e creio que é 
agora publicada pela primeira vez. A par de -é ha tambem -éz, por 
exemplo em Vila-de-Rei (Castelo-Branco): Jeséz; de J'zéi falei na 


Rev. Lus., 1v, 240 (*). 
J. L. De V. 


(1) O p sem córte. 

(2) =Apostollos. 

($) Acaso D. Afonso 11, doador de Avis aos Freires de Evora, da Ordem de Cala- 
trava (cfr. Gama Barros, Hist. da administragáo publica, 1, 373). 

(4) A fórma José vem de Toseph,zem próclise, como Joúo (cfr. Rev. Lus., fx, 166). 
Feminino Josefa <*1losepha.—Em docc. do sec. xy aparece Josepe, nome de um 
Hebreu (Archivo Hist. Port., 1, 183) e talvez de um Italiano (Josepe Gallite: ib. ib., 238) 
<> Giuseppe <hebr. losep. O hesp. hipocoristico Pepe reduplica uma silaba. 
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EPIFANIO DIAS 


Transcreve-se em seguida o discurso que á beira da sepultura do Snr. 
Augusto Epifanio da Silva Dias, falecido em Lisboa em 30 de Novembro de 
IgI6, e que foi um dos nossos filologos e humanistas mais notaveis, e ao 
mesmo tempo colaborador da Revista Lusitana, recitou o Dr. Urbano Ca- 
nuto Soares, antigo e distinto aluno da Faculdade de Letras de Lisboa. 

Noutro volume publicarei uma biografia mais extensa do meu chorado 


mestre e amigo. 
J. L. DE V. 


O ilustre morto, a quem viemos prestar a derradeira home- 
nagem, rendendo preito póstumo áquele que em vida, a des- 
peito do seu extraordinario valor, passou quasi despercebido e 
ignorado das multiddes, embora entre uma minoria selecta fosse 
justamente reputado como Mestre insigne, cujos conselhos e en- 
sinamentos eram sempre acolhidos com o maior respeito. O 
ilustre morto, que assim desaparece do tablado agitado da vida, 
deixando uma lacuna, talvez impreenchivel, na provincia do Sa- 
ber a que sempre de alma e coracáo se consagrou, legando o 
exemplo imortal da vontade tenaz, que até em face da Morte 
se obstina, num estoicismo superior, em sacrificar á nova Divin- 
dade—a Sciencia—os ultimos e angustiados momentos, foi 
homem de superior talento, e de rara cultura, vincou em obras 
de imperecivel merecimento*as caracteristicas do seu espirito 
profundamente analitico, a nunca desmentida probidade scienti- 
fica, Oo saber e erudigáo verdadeiramente formidaveis e o entra- 
nhado amor da sua patria, que ele, como portugués de melho- 
res eras, soube amar desveladamente, exteriorizando esse culto 
pelos servigos inesqueciveis que prestou em materia de instru- 
cáo pública e pelo afecto com que comentou as obras de algu- 
mas das grandes figuras literarias de Portugal. 

Na historia do ensino em Portugal, Epifanio Dias deixa in- 
delevel memoria. Professor consciencioso e sabio, nós, os disci- 
pulos, nunca o procuravamos debalde. Eram inexauriveis os 
tesouros do seu saber vasto e solido, que chegava a causar ver- 
tigem. O ilustre professor acolhia e sempre satisfazia com ini- 
gualavel benevolencia as perguntas dos alunos, que, ávidos de 
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saber, assediavam o Mestre, ao qual sáo perfeitamente aplicaveis 
as palavras com que o grande marqués de Pombal se referia ao 
eruditissimo Cenaculo: pogo sem fundo e sem lodo. Foi pela sua 
dedicacáo ao ensino que o Snr. Epifanio fez uma obra verdadei- 
ramente nacional, a Gramatica Portuguesa, monumento que fica 
como um dos trabalhos capitais da nossa literatura scientifica. 
A Gramatica Portuguesa é veridicamente proles sine mater creata. 
Antes do eminente filologo, nada ou pouco havia que respeitasse 
á sistematizacáo das leis gerais da gramatica prática da nossa 
lingua. Pois neste terreno safaro e ingrato, onde de maravilha 
despontava qualquer plantazita raquitica, aparece-nos de impro- 
viso, com todos os impetos da seiva nova e forte, a obra deci- 
siva, que, rompendo com as tradicóes obsoletas da gramatica 
filosofica, entre nós esterilmente cultivada por Jeronimo Soares 
Barbosa, apresenta originalidade absoluta, especialmente no que 
se refere a sintaxe, sobre que nada havia feito. Bastaria só a Gra- 
matica Portuguesa para consagrar a individualidade do Snr. Epi- 
fanio ante os vindouros. D'ela podia, com efeito, o insigne ho- 
mem de sciencia dizer o que o poeta de Venusa proclamava do 
seu labor literario: 


Exegi monumentum aere perennius 


Mas, além dos inestimaveis servicos prestados á lingua, a 
sua imensa actividade frutificou em obras que sáo modelo de 
saber, critico e consciencioso-—as edicóes do Esmeraldo de 
Duarte Pacheco Pereira, das Obras de Cristováo Falcáo e dos 
Lusiadas. 

Espirito profundamente original e inovador, cabe-lhe a glo- 
ria de ter encaminhado por novos trilhos o ensino escolar do 
latim, ensino que entre nós se pautava pela deficiente e erronea 
gramatica de Alves de Sousa. Eram verdadeiramente assombro- 
sos os conhecimentos que d'esta lingua e da lingua grega pos- 
suia o ilustre Mestre, e por isso pode dizer-se sem receio de 
contestacáo que foi um dos mais insignes humanistas náo só do 
nosso país senáo tambem da Europa (?). 

Falámos sumariamente, e sem o brilhantismo e autoridade, 
que seriam de desejar, do indefesso labor scientifico e literario 
do homem distintissimo cujo corpo inerte vai em breve ser cal- 


(y O que dizemos no texto verificámo-lo quando fomos seu discipulo de grego na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa no ano lectivo de 1911-1912, O texto grego 
era sempre explicado pelo nosso Mestre sem preparacio prévia, e ele sempre fazia compa- 
racdes com o latim, 
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fronteira: Revista Lusitana, v, 21, 267, 268 (Pedro de Azevedo). 
Devem ter-se mandado igualmente para Coira em tempos passa- 
dos. Além de ficar no extremo, Cojira tem pouca eufonia no seu 
nome, e por isso se contam d'essa vila anedotas beocicas no 
gósto das que citei na Rev. Lustt., 11, 69: a lenda, por exemplo, 
do juiz de Barcelos, de que falei nos Ensaios Ethmnogr., 1V, 275, 
localiza-se em Coira. Á gente de Coira chamam ironicamente Os 
Papas, por causa das excelentes papas de milho e leite que lá se 
faziam: d'elas fala Alves da Cunha no seu livro intitulado Pare- 
des de Coura, 1909, pag. 62 e 397. Em todos os paises ha factos 
semelhantes, e no nosso Portugal inumeras outras terras sáo 
alvo de zombarias como esta. Náo se melindrem pois os habi- 
tantes de Paredes de Coira com o que digo. 













J. L. Dz V. 






«Peine pour joie» 









O Condestavel D. Pedro, Mestre de Avis, Rei de Aragáo, fi- 
lho do Infante que morreu em Alfarrobeira em 1449, é autor de 
obras literarias muito conhecidas, umas já publicadas, outras 
ainda em parte ineditas: vid. Caetano de Sousa, Hist. Geneolog.., 
1, 84-88; Balaguer y Merino, D. Pedro el Condestable de Portu- 
gal, Gerona 1881; D. Carolina Michaélis, «Hist. da Literat. Port.» 
no Grundriss de Gróber, 1-2, 259 ss.; eandem, Uma obra inedita 

«do Condestavel, Madrid 1899; e a minha Historia do Museu 

Etnologico, Lisboa 1915, pag. 272. Obedecendo aos costumes da 
epoca, adoptou o Condestavel uma empresa, cujo moto ou letra 
era a conceituosa frase francesa paíne pour ¿ote, táo conceituosa, 
que cada investigador a traduz de seu modo! Vid. D. Carolina, 

citada Obra inedita, pag. 50-52. Este moto está tambem gravado 

em varios monumentos pertencentes á Ordem de Avis: no bocal 
de uma cisterna da cérca da igreja da mesma vila, como obser- 
vei em 1912, em companhia do meu amigo o Snr. Antonio Paes; 

e em dois brasdes de pedra, um igualmente em Avis, outro em 
Fronteira (vid. O Archeologo Port., X1X, 396-397); está além d'isso 

num relicario que se guarda numa dependencia da igreja d'Avis, 

e que lá vi em Abril de 1914, por indicacáo, e em companhia, do 

referido Snr. Paes. 

Vale a pena dizer mais umas palavras acérca do relicario. 

Ele é de prata dourada, e tem uma inscrigáo que diz: Esta arca 
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mandou fazer ho x claro x e mui nobre Don Pedro regedor + 
do mestrado d.Avis filho pimogenitto (*) do ifante Don P* «+ de + 
clara + memoria x= regente x= que « fol = move «* anos «+ deste 
reino e foi feita pera os 0sos dos ben aventurados Pedro e Paulo 
Apllós (2) e pera outras x* reliqias preciosas x<,e pera x hox*  le- 
nho « do «* Senhor. Na face anterior da arca vé-se de relévo o 
brasáo de D. Pedro, analogo aos dois de que acima falo, o qual 
tem a legenda $ PAINE $ POVR $ IOIE $; á direita d'ele está um rel (*), 
que tem aos pés um anjo (7); á esquerda está S. Bento, padroeiro 
da Ordem, e em cima do escudo a Virgem sentada sobre o cres- 
cente, e com o Menino no regaco. — O relicario náo possuirá 
talvez muito valor estetico, mas possue alto valor historico: e eu 
teria tentado obté-lo para o Museu Etnologico, se, por condes- 
cendencia com o Snr. Antonio Paes, náo obtemperasse ao pe- 
dido que me fez a gente de Avis para lh'o deixar ficar como me- 


moria do glorioso passado d'esta terra. 
J. L. e Y. 


Fórmas populares do nome «José» 


Além da fórma hipocoristica Zé, que é muito conhecida, 
usam-se outras pela Estremadura etc., como: Jesé, J'zé, Zdé 
(Sdé, Jdé), Rdé (com R lene). Esta última ouve-se nas zonas 
geograficas onde se dá o rotacismo (s-|- sonora = r +- sonora: 
vid. Esquisse d'une Dialectologie, pag. 115-116), por exemplo na 
regiáo do Zézere: é bastante curiosa e inesperada, e creio que é 
agora publicada pela primeira vez. A par de -é ha tambem -éz, por 
exemplo em Vila-de-Rei (Castelo-Branco): Jeséi; de J'zé7 falei na 
Rev. Lus., 1v, 240 (*). 

J. L. De V. 


(1) O p sem córte. 

(2) =Apostollos. 

(8) Acaso D. Afonso t1, doador de Avis aos Freires de Evora, da Ordem de Cala- 
trava (cfr. Gama Barros, Hist. da administragáo publica, 1, 373). 

(%) A fórma José vem de Toseph,em próclise, como Joúo (cfr. Rev. Lus.,fx, 166). 
Feminino Josefa <*1losepha.—Em doce. do sec. xy aparece Josepe, nome de um 
Hebreu (Archivo Hist. Port., 1, 183) e talvez de um Italiano (Josepe Gallite: ib. ib., 238) 
<> Giuseppe <hebr. losep. O hesp. hipocoristico Pepe reduplica uma silaba. 
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EPIFANIO DIAS 


Transcreve-se em seguida o discurso que á beira da sepultura do Snr. 
Augusto Epifanio da Silva Dias, falecido em Lisboa em 30 de Novembro de 
Ig16, e que foi um dos nossos filologos e humanistas mais notaveis, e ao 
mesmo tempo colaborador da Revista Lusitana, recitou o Dr. Urbano Ca- 
nuto Soares, antigo e distinto aluno da Faculdade de Letras de Lisboa. 

Noutro volume publicarei uma biografia mais extensa do meu chorado 


mestre e amigo. 
LE DEW. 


O ilustre morto, a quem viemos prestar a derradeira home- 
nagem, rendendo preito póstumo áquele que em vida, a des- 
peito do seu extraordinario valor, passou quasi despercebido e 
ignorado das multidóes, embora entre uma minoria selecta fosse 
justamente reputado como Mestre insigne, cujos conselhos e en- 
sinamentos eram sempre acolhidos com o maior respeito. O 
ilustre morto, que assim desaparece do tablado agitado da vida, 
deixando uma lacuna, talvez impreenchivel, na provincia do Sa- 
ber a que sempre de alma e coracáo se consagrou, legando o 
exemplo imortal da vontade tenaz, que até em face da Morte 
se obstina, num estoicismo superior, em sacrificar á nova Divin- 
dade—a Sciencia—os ultimos e angustiados momentos, foi 
homem de superior talento, e de rara cultura, vincou em obras 
de imperecivel merecimento*as caracteristicas do seu espirito 
profundamente analitico, a nunca desmentida probidade scienti- 
fica, o saber e erudigáo verdadeiramente formidaveis e o entra- 
nhado amor da sua patria, que ele, como portugués de melho- 
res eras, soube amar desveladamente, exteriorizando esse culto 
pelos servigos inesqueciveis que prestou em materia de instru- 
cáo pública e pelo afecto com que comentou as obras de algu- 
mas das grandes figuras literarias de Portugal. 

Na historia do ensino em Portugal, Epifanio Dias deixa in- 
delevel memoria. Professor consciencioso e sabio, nós, os disci- 
pulos, nunca o procuravamos debalde. Eram inexauriveis os 
tesouros do seu saber vasto e solido, que chegava a causar ver- 
tigem. O ilustre professor acolhia e sempre satisfazia com ini- 
gualavel benevolencia as perguntas dos alunos, que, ávidos de 
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saber, assediavam o Mestre, ao qual sáo perfeitamente aplicaveis 
as palavras com que o grande marqués de Pombal se referia ao 
eruditissimo Cenaculo: pogo sem fundo e sem lodo. Foi pela sua 
dedicagáo ao ensino que o Snr. Epifanio fez uma obra verdadei- 
ramente nacional, a Gramatica Portuguesa, monumento que fica 
como um dos trabalhos capitais da nossa literatura scientifica. 
A Gramatica Portuguesa é veridicamente proles sine mater creata. 
Antes do eminente filologo, nada ou pouco havia que respeitasse 
á sistematizagáo das leis gerais da gramatica prática da nossa 
lingua. Pois neste terreno safaro e ingrato, onde de maravilha 
despontava qualquer plantazita raquitica, aparece-nos de impro- 
viso, com todos os impetos da seiva nova e forte, a obra deci- 
siva, que, rompendo com as tradigóes obsoletas da gramatica 
filosofica, entre nós esterilmente cultivada por Jeronimo Soares 
Barbosa, apresenta originalidade absoluta, especialmente no que 
se refere a sintaxe, sobre que nada havia feito. Bastaria só a Gra- 
matica Portuguesa para consagrar a individualidade do Snr. Epi- 
fanio ante os vindouros. D'ela podia, com efeito, o insigne ho- 
mem de sciencia dizer o que O poeta de Venusa proclamava do 
seu labor literario: 


Exegi monumentum aere perennius 


Mas, além dos inestimaveis servicos prestados á lingua, a 
sua imensa actividade frutificou em obras que sáo modelo de 
saber, critico e consciencioso—as edicóes do Esmeraldo de 
Duarte Pacheco Pereira, das Obras de Cristováo Falcáo e dos 
Lusiadas. 

Espirito profundamente original e inovador, cabe-lhe a glo- 
ria de ter encaminhado por novos trilhos o ensino escolar do 
latim, ensino que entre nós se pautava pela deficiente e erronea 
gramatica de Alves de Sousa. Eram verdadeiramente assombro- 
sos os conhecimentos que d'esta lingua e da lingua grega pos- 
suia O ilustre Mestre, e por isso pode dizer-se sem receio de 
contestagío que foi um dos mais insignes humanistas náo só do 
nosso país senáo tambem da Europa (?). 

Falámos sumariamente, e sem o brilhantismo e autoridade, 
que seriam de desejar, do indefesso labor scientifico e literario 
do homem distintissimo cujo corpo inerte vai em breve ser cal- 


(1) O que dizemos no texto verificámo-lo quando fomos seu discipulo de grego na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa no ano lectivo de 1911-1912, O texto grego 
era sempre explicado pelo nosso Mestre sem preparacio prévia, e ele sempre fazia compa- 
racd6s com o latim, 














342 REVISTA LUSITANA 








cado pela terra, mas cuja memoria perdurará evos a dentro, in- 
do-se, no dizer do nosso Épico, da lei da morte libertando. 
A admiravel formula que Ibsen póe no /nímigo do Povo: «O 
homem mais forte que ha no ntundo é o mais'só» resume por 
si a psicologia de Epifanio Dias. Sempre viveu afastado, longe 
do aplauso mercenario das multidoes, que, inconscientes, tantis- 
simas vezes levantam altares áqueles em quem a audacia corre 
parelhas com a inepcia. A seriedade inquebrantavel dos seus 
processos nunca lhe permitiu descer á turba ignara, e por isso 
viveu sempre encerrado na sua torre de marfim, como eleito do 
talento que incontestavelmente era. Tinha, porém, un? coracáo 


generoso e sensivel, que sempre atendia ás importunacdes dos 
seus discipulos e que ele muito beni: espalhou pelos que lhe de- 
mandavam auxilio. Que descanse em paz quem fez da vida -um 
apostolado, sacrificando saude, tranquilidaae, bem-estar em prol 
da Patria e da Sciencia! 


URBANO CANUTO SOARES. 
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Tradicóes populares portuguesas (1910-1916) (*) 


— Contos populares portugueses, por Consiglieri Pedroso, 
Lisboa, 1910, um volume de 580 paginas. Sáo ao todo 62 os 
contos que o notavel folklorista coligiu. Precede-os de um es- 
tudo sobre a significacáo e importancia dos mesmos. 


— Cantigas, por M. Cardoso Marta, Lisboa, 1911, folheto de 
34 paginas, 2.* edicáo. Contem 121 quadras populares que o 
coleccionador antecede de rapido” comentario. 


— Folclóre da Figueira da Foz, coordenado por M. Car- 
doso Marta « Augusto Pinto, Espóosende, 1911, 1.2 tomo, 306 
paginas. Os coordenadores colheram da tradigáo cancóes, ro- 
mances e alguns elementos de folklóre infantil. 


— Velhas cancg0es e romances populares portugueses, por 
Pedro Fernandes Tomás, Coimbra, 1913, um volume de 191 pa- 
ginas, com prefacio de Antonio Arroyo. As cancoes religiosas e 
politicas, os anfiguris e os romances do livro sáo acompanhados 
da correspondente notacáo musical. 


—-Sobre as cancóes populares portuguesas e o modo de 
fazer a sua colheita, por Antonio Arroyo, Coimbra, 1913, folheto 
de 30 paginas. Este trabalho é uma separata da Introdugáo á 
obra de Pedro Fernandes Tomás, mencionada no paragrafo an- 
terior. 


— Nossa Senhora do Monte, padroeira da Ilha da Madeira, 
Lisboa, 1913, pelo P.* Joaquim Placido Pereira. É um folheto de 
77 paginas, que contém varias tradicdes referentes á aparicáo de 
Nossa Senhora do Monte, aos seus milagres e ao culto que lhe 


(1) [Era minha tengáo continuar na Revista Lusitana a publicagáo da bibliogra. 
fia das tradicóes populares portuguesas que iniciei nos quatro volumes dos Ensaios 
Ethnographicos, e para a qual sempre vim juntando elementos. Visto que, porém, o tempo 
me falta, pedi que se encarregasse d'isso o meu antigo aluno Dr. Joáo da Silva Cor- 
reia, dá Faculdade de Letras de Lisboa, o qual comega agora a dedicar-se com entu- 
siasmo e capacidade a estudos de Filologia e de Folklore, do que os leitores tem já 
amostra no presente volume da Revista Lusitana, supra, pag. 217 ss.—J, L. de V.]. 
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é prestado. O folheto contém ainda uma imagem da Senhora e 
a reproducáo de um ex-voto que representa o naufragio de um 
lugre portuguez. 


—Folclore da Figueira da Foz, coordenado por M. Car- 
doso Marta « Augusto Pinto, Esposende, 1913, tomo 2.* e úl- 
timo, 269 paginas. Ocupa-se de devocdes, supersticóes, costu- 
mes, adagios, contos e modismos populares. 





— O Franganito, por Ana de Castro Osorio, Lisboa, 1914, 
folheto de 8 paginas. E um conto tradicional para criancas. 


— Cancioneiro popular, por Jaime Cortesáo, Porto 1914. É 
uma antología lirica popular, de 186 paginas, precedida de um 
estudo critico. 


— Contos maravilhosos, por Ana de Castro Osorio, Lisboa, 
1914, um volume de 143 paginas, que contém onze historias in- 
fantis. 


— Cantigas do povo para as escolas, coleccionadas por 
Jaime Cortesáo, Porto, 1914, um volume de 83 paginas com um 
prefacio dedicado ás criancas. Contém, alem de cantigas popula- 
res, historias infantis rimadas e adivinhas. 


— Contos da Carochinha, Lisboa, 1914, um volume de 200 
paginas. Contem 42 historias populares para criangas. 


— Primeiro nucleo de um museu instrumental em Lisboa, 
catálogo sumário coordenado por Michel Angelo Lambertini, 
Lisboa, 1914. Traz referencias a todos os instrumentos de mu- 
sica que constituem o primeiro nucleo de um museu instrumen- 
tal para cuja crganizagáo muito tem trabalhado o coordenador do 
catalogo. 





— Manual de historia das religióes, por Monsenhor J. A. 
Ferreira, Braga, 1914, um volume de 334 paginas, com «intro- 
dugáo», oito capitulos, e «conclusáo». 


— Tradigóes populares de Santo Tirso, por A. C. Pires de 
Lima, Porto, 1915, 96 paginas, separata do yolume xvm da Re- 
vista Lusitana. Compreende medicina popular, supersticdes pro- 
verbios, romances e cantigas. 
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— Ex-votos do Museu Etnologico Portugués, catalogo des- 
critivo, por Luís Chaves, Lisboa, 1915, 50 paginas. Alem da des- 
crigáo dos milagres, contém as reproducóes de alguns retabulos 
da coleccáo do Museu Etnologico. 


—Contos tradicionais do povo portugués, por Teofilo 
Braga, Lisboa, 1915, segunda edicáo ampliada, um volume de 
332 paginas. Esta obra compreende a literatura dos nossos con- 
tos populares, os contos propriamente ditos, e lendas, patranhas 
e fabulas, colhidas quer modernamente da tradigáo oral, quer 
em autores portugueses antigos. 





— Folklore e tradicóes do Brasil, por Lindolfo Gomes, 
1915, Estado de Minas, Juiz de Fora, 29 paginas. É uma confe- 
rencia do autor, realizada no Gremio Literario Bernardo Guima- 
ráes de Juiz de Fora, e em que se ocupa da utilidade do conhe- 
cimento das tradicóes populares. 


— Gravura Popular, folheto primeiro, por Alberto Sousa, 
Coimbra, 1915, 7 paginas. Traz varias gravuras de caracter reli- 
gioso e uma relacáo de alguns gravadores portugueses da classe 
popular. 


— Folk-Lore varzino, por Candido Landolt, Povoa de Var- 
zim, 1915, 230 paginas. Este volume contem a legislacáo pisca- 
toria dos Póveiros, a sua vida, costumes e caracter, e além disso 
o cancioneiro e o vocabulario popular varzinense. 


— Tradicóes populares de Santo Tirso, por A. C. Pires de 
Lima, Porto, separata do volume xix da Revista Lusitana, 1916. 
Contem oragdes, costumes, cantigas e supersticóes locais. 





— Os Barristas de Extremoz (seculos xviH1-xx), com o sub- 
titulo de Imagens e Bonecos, Lisboa, 1916, por Luis Chaves, se- 
parata do n.* 1 da revista Terra Nova, folheto de 13 paginas 
com varias gravuras. 
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Erratas do artigo “RETALHOS DE UM ADAGIARIO,, (pag. 40) 
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| Monduy 


¡ viajar (1); 


¡ entre 
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Onde se lé | 
O homem ruivo 
Herodoto 
contre 
fórn 
na nota 7. 
Italianos: Con la pelle ... 
Refrances 
Volgar 
Irean 
G. Arivau, obr. citada. | 


V, nota 15, ¿n fine. 


cantáo de Aunean 
(Artigo cit. na nota 11, de pag.! 
46.) 


ou negócio 
sete vilas acasteladas, sete oi- 
teiros 


povo ingénuo 
conserva | 
sciciliano 
lodrado | 
Imbua 
met | 
conduzia de um | 
depois | 
cherar | 


| bengáo 


| estranho 
¡ do sufrágio 
| avezinha (cujas asas...) 


| 
| 
atirei-lhe | 
| 


passao 
tem 

as resolugdees | 
péca 


A pag, 44, a nota 11 deve ser substituida por: idem, 2bidem. 


Leia-se 
A homem ruivo 
Heródoto 
con tre 
fóru 


na nota 5. 

Italianos: a) Con la pelle... 
Refranes 

Vvlgar 


¡| Ivan 
| El Folk-Lore Andaluz, Sevilla, 


1882-1883. 
V. pag. 47, nota 1, ¿n /ime. 
Monday 
cantáo de Auneau 
(Artigo cit. na nota 10, de pág. 
44). 


| viajar; 
| ou negócio (1); 


sete vilas acasteladas, sete 
partidas do mundo, sete o0i- 
teiros 

povo, ingénuo 

conservou 

siciliano 

ladrado 

Ímbua 


| niet 


conduzia um 


| despois 
| chorar 
| antre 


atirei-le 


-locugáo 


estrondo 

de sufrágio 

Avesinha (cujas azas...) 
passo ; 

temos 

a resolucáo 

pecca 


A nota publicada a pag. 44 sob o n.o 11 deve ter o n.o 12 e correspon- 
der ao prov. extraido dos Refranes, de Herman Nuñez, inserto a linhas 24 e 
25. Na mesma nota, onde se lé: (Obr. cit. na nota 5) —deve ler-se: (Obr. cit, 


na nota 10). 


J. M. A. 
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ERRATAS: 


Do artigo Retalnos de um adagiario (J. M. A). 


Erratas do artigo UMA EXCURSÁO A CASTRO LABOREIRO 

Pag. 274, nota 2, linha 3.2, leia-se La Academia em vez de «Sc. Acade- 
mia»; 

Pag. 273, linha 6,a, leia-se Na cozinha temos em vez de «A cozinha 
consta de»; 

Pag. 276, Phonetica, linha 3.*, leia-se chá em vez de «cá», e linha penul- 
tima, leia-se s e 4 em vez de «s e r»; 

Pag. 278, Vocabulario: devia ser Camarros com C, e náo com c minus- 
culo; s. v. «cinta», leia-se pfeca do, em vez de «vid». d 

Ha outras erratas de somenos importancia, 








